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mn 
Chete 1 Redacção Hugo Rocha Dt e RA e 


a Inaugurou-se, ontem, a 


Finanças e Economia 


ames Conferência de M 
Gados e carnes on erencia e OSCOVO 
No que respeita à produção | de carne de gado ovino. Quer isto Ê E ig te é 577 g % so E. 


agricola de origem animal, o Plano | dizer que este gado se destinará 
Monnet é também do maior inte-| principalmente à produção de lã e 
resse e- actualidade. Comecemos, | não à de carne 


come devemos date escondi | bovino? Ea se de 2000 Toba | JRR e RR nato mn entre os ministros dos Negócios Estrangeiros 
Era i 6 é E + » a 
des de Li rita ais, no conto Ru qe DE pg a uu das quatro grandes potências 
n 
Em Londres, 


a média maior go 


Dezembro p. p. — um relativo ao 
, Pois que sendo 


número de cabeças, outro à carne 


que antes da guer 


produzida ou a produzir : em maior número, produz menos K É é E 
Comecemos pelo número de c arne. Para aumentar a produção de e es a pes Ê na * % 
essa eo ao Forom suspensas, 
abatidas enquanto não estiverem ; A É É ts a 
capças, De, capo a OE a dede na ' É ; Simas | Ot, em a impressão geral é de que 


lino em idade de mama serão redu- 


serão necessários, ainda, dois anos 


q Média de zidas ao minimo e as que ficam se- 
Sri 1934:88 1946 1950 | rão conservadas até ao a de on r 
Vacas 7,000 idade (três anos) para a produção 
Nono E de came. es para se completar o texto definitivo do 
Gino 14200 Toda esta política implica um o Ê 
Caraloe 250 2/00 | aumento de consumo de forragens : várias partidas de 
PST pedi q Tae mas aviões tratado de paz 


para a produção do leite, mais for- 


No que respeita ao número de À 
ens para a produção de carne à 


cabeças que neste quadro figuram 
como existentes em 1946, a rev custa de novilhos levados até; à 
francesa «L'Économiep, já por nós| idade própria; mais forragens para 
citada diversas vezes nestas colunas | alimentar uma população bovina 
e designadamente em o nosso últ.mo | acrescida em número e em duração 
artigo, diz que os números não são | média. 

Seguros, como é fácil de compreen-|  E' para fazer frente a este au- 
der, devido à desconfiança em que a | mento de consumo de forragens, que 
lavoura de todo o mundo vive hoje | o Plano Monnet propõe um aumento 
em dia. Mas para se compreenderem | substancial de produtividade por 
as objectivos do Plano, o que importa | hectare de terra lavrada, afim de 
são os dados relativos ao periodo de | obter áreas disponíveis para aumen- 
1934-38 e as previsões para 1950. As| tar a produção de forragens. Fo 
existências de 1945 tem importância | ainda para o mesmo f'm que o Plano 
e muita, mas não é para os objecti- | Monnet previu uma diminuição im- 
vos do Plano, é para a sua conse-| portante na produção da aveia e) 
cussão. E como assim é, a pouca | um aumento sensivel na produção | capricho dos próprios elementos, que, 


por causa do nevoeiro 


Lovores, 10 — tese [Com à Alemanha, 


uoeiro causou demoras e cancela- 
mentos de vôo, nos principais aero- pelo que não se esperam 
portos britanicos. Os. dois serviços decisões importantes 


europeus para Paris foram cance- 
desta Conferência entre os «quatro grandes» 


lados, assim como a viagem para 
O jornal soviético, oficial, de Berlim 


dera Bruxelas. Os aviões da manhã, para 
QUANTIDADEDE stella Calcutá e Johannesburgo, não pude- 

afirma que a Rússia é favorável à organização 

de um Governo central na Alemanha, 


FALSAS ram levantar voo, devendo partir 
visto, 'e o sol costumava brilhar. Pois, VIENA, 10, — Devido à grande pit gtarde Ao quingelto, doRp Apre 
ao qual incumbiria 
a assinatura do tratado de poz 


desta vez, os habitantes, tiveram-a sur: | quantidade. de notas falsas que 1o-| PTE Beirute e Lagos que deviam 
LONDRES, 10 — A reunião do Conselho dos Ministros dos 


a d presa, da chegada ida imponente: massa, | sam - descobertas em Vi do: | iniciar-se esta manhã, foram adia- 
confiança que po: er 05) de cereais destinados a forragens| também, parecem desencontrados. An-| que deu à costa, como se fora um s pontos da PII os das por 24 horas. OS aviões espera- 
Estrangeiros para discutir o futuro da Alemanha e da Austria 
começou às 14 horas de hoje, (GMT) no Clube da Aviação de 


números relativos a 1946 em nada | (milho e cevada). A redução do gado | tigamente, o calendário era: respeitado | barco arrombado ou uma baleia mortal a 
e a s SEEN Pad ente, ado - | ridades americanas ordenaram a| dos L | - 
invalida as conclusões a que se che-| cavalar e a do ovino concorrem | e havia factos que não saíam dos seus| mente ferida. E lá ficaram, durante | recolha de todas as notas Ega EEARA aerea ou o sa 
s zados ram retidos em Bor- 
ças de gado grande (bovino e cava: Não devemos, no entanto, estra- Nm Rr) FÉ 
CONSTRUÇÃO DO NOVO Moscovo, sob a presidência de Molotov, ministro dos Negócios 
Estrangeiros da Rússia. 


gue, visto que, os erros que possa | igualmente para o mesmo fim. Tudo | limites, tudo na devida ordem, sem | dias, estas toneladas de gelo a amole- | ves em pode j ã 
Visto à a g ' ; poder dos militares america- ; 
haver são com certeza por defeito | neste plano é proporcionado e har- | oxageros, nem perturbações. Agora, no- | cer, lentamente, até se liquefazerem.| mos, até às 14 horas de hoje. As no-] “º!S: Inclui-se nesse numero os 
jar) era 19.470.000 em 193438 e que | Coma coy q ser juigado em | nha: 
I 84 7 3 á que assim aconteça... e que a 
se determina que seja de 18.500.000 | GOMES 1U:9 loucura dos homens —em menos de EDIFICIO DE VILA REAL 
Nuremberga mala; Século ifizerani=se cassduas maio: Realizou-se ontem, na Direcção E o É É Os ministros reunir-se-ão duas vezes por dia, às 11 eas 7 
à E E horas, (hora de Moscovo). O secretário de Estado americano, 


e não por excesso. Consequente- | mónico, como num verdadeiro todo | 45.59 demasia em tudo: chuva abun-| Um espectáculo novo. rão, amanhã, substituídas por | aviões de Cairo, Lagos e Johannes- 
em 1950. Quer dizer, neste ponto, 0 
res guerras da história mundial — se | Geral dos Edifícios é Monumentos 
0 general Oswald Pohi George Marshall e o ministro dos Negócios Estrangeiros do França, 
" 


Um | «& iceberg ) caprichoso| Em Viena e noutros 


pontos da Austria 


tas regiões polares, desfazer-se - neste 
local onde nunca, o gelo havia. sido 


O mundo está doido — costumam 
dizer os velhos, perante as inúmeras 
novações que modificam os costumes 
e a própria vida, e ao observarem o 


s! número de cabe- ' 
este quadro que o Goa te-se, submetida a rude prova e Telefones 


Ei, sa paris & ralado nico Uta Aim aa] dam, Pro e cão | o RE tuo, — nevtEr. 
Elano do que &s estatisticas. Mostra a parte, do Amorim, | Se Gentes sofrem « a existência io que) Correios, Telégrafos 

Plano Monnet aconselha o regresso 

à aiuação autor à queria mos pn coa | e dn 

número total de cabeças fica o me: Ta6 o added orar aa ço ao ão ba Bidault, chegaram a Moscovo, ontem, por via aérea e de comboio, 
respectivamente. — REUTER. 


mo, à composição do conjunto varia, j 
das conveniências, atirar para o lado | dos C. T. T., em Vila Real: 


úmer: be ds 1 
Do O onixará de T70008, ao que chefiou 08] costumes “mienáros, “e praticarem, | VA axo do citação eia de ese 2 
+ de : igualmente, atropelias. .735.117508. Houv - ' q ] i a ê 
AE qo cemero de oiro do ongs Mid) qa o STE PO | sa, LONDRES, 10 — O sentimento gerol, àcsrca do Contertn, 
Eralorização da lavoura explica a facto surpreendente, Único — até agora. | posta no valor de 10.880.000500. B é "| cia de Moscovo dos quatro ministros dos Negócios Estrangeiros, é 
Dnida padrão cagalas am Wi à F No seu impedia STA pa A, oco | E à de que não será provável que, quanto co tratado com a Alema- 
x ai é | Ena pp Rb 
E sição do gado baiio , ur le uma -dasssprajes belgas; ja Se DE AN G (o) LA ai à É $ “ |nho, se vá Slésiuda. indlicaçios aos subsecretários para completa- 
E lhos. meios po a ã 


eito, 40 h  CONCRENT Hil c ados os l de, 
“mess subirá de 283.000 cabeças em. , quadra própria, a gi obras a realizar a< al, espera q 
relação a Entre da fue o aço Mas hã um pinapecuo salienta- | to no Lobito ro em Grita tt q decidida em Moscovo. O redactor diplomático do jornal «Times» 

de touros e vitelas subirá de 517.000. mos : o que se vê na orla da areia não | Serão construídas novas sandálias EA P 
Gado bovino de trabalho, se o havia, da Alemanha] ass esbranquiçados. São, sim, | indigenias na serra de Quilova; O : : À ; siga, E oa AE e E SURONa: quero tio Scordo longo 
a o” prazo, sobre a emanha, serao limitados, a politico o cui prazo 


os restos... de um «iceberg», que | aterro de Mangais, bairro de casas E - 
veio, Atlântico abaixo, lá das' inhospi- | econômicas, 'ete. deve receber o máximo da atenção dos representantes das quatro 
grandes potências. 


O articulista diz, ainda que, o projecto do tratado de paz 
com a Austria deve ser mais fácil de discutir, embora o problema 


será reduzido ou eliminado, pois QUE | MupEMBERGA, 19. — Inlolou-ta ho- 
a politica neste sector visa exclusi- Ta 
vamente o aumento da produção de 
leite, que passará de 146 milhões de 


hectolitros antes aa Enetea, junta 200 omanha, Resnondem, oom ais; mala 4 pu . e 

milhões em 1950. E mais ainda — o | oficiais das força acusados de arl- H d | ) Tr 

Plano Monnet tem em vista o au- ! unrta e nora q noticias e origem jugos ava dos bens alemães na Austria Oriental e o pedido da Jugoslávia 
para encorporar a Caríntia esloveno sejam grandes obstáculos a 


mento do consumo do leite em gé-! tomou parte Importante na exploração 
nero. Antes da guerra, leite con comercial, nos campos de concentração. 


d género pela população | Depois de o acusador nor de qu A 
dress andava por 30 % da pro- que o Alto Comando grego 


à ja, 43.800. litros, 
dução ou seja, 43.800.000 hectolitro: wi, Audiência, foi Inferromplaa vai desencadear uma 


ARO Det ea io] o ADRIANI Ê 
VAO CONSTRUIR PAQUETES ofensiva geral 
contra as guerrilhas gregas 


Piano Monnet preconiza um consu- 

mo de 42 em 200 milhões de 

hecíolitros de produção, o que dá 84 

milhões de hectolitros por ano, que COM OS OUAIS PRETENDEM 

é quase o dobro de antes da guerra. ULTRAPASSAR O «QUEEN 

Para consumo dos animais e pe ELIZABETH» 

ração dos laticínios ficava antes y 5 

sand 102.200.000 hectolitros; NOVA IORCA, 10 A Junta 

em 1950 ficariam 116 milhões, ou] da Marinha Mercante dos Est dos ada ar à 

seja, bastante mais. Unidos vai construir dois paquetes BELGRADO, 10 — A agência noticiosa oficial jugoslava 
difundiu, hoje, notícias de Atenas referindo-se a um plano para 
o ataque de terra, do mar e do ar, das forças regulares gregas, às 

aos animais será reduzida de ti Ma: O presidente da Junta de- - PE z,  greg 

doinias partes, ou seja, de mais de | «larou que seriam de menor tonela- | guerrilhas de Salónica, Volos e Kavalla, no Norte do país. À agên- 

metade. produção de laticínios | gem do que os dois paquetes britani- | cia afirmou que aviões de «caça» — «muitos deles recebidos da 

aumentará, portanto, pa de sou as que re A a ss res, em | Grã-Bretanha, nos últimos dias» — estayam concentrados nas 

exportação. E' agora a altura de se | velocidade e conforto. Serão preci- À ao 

ter oe números relativos à produ- | sos dois anos pára o seu fabrico. bases aéreas, e que vários transportes estavam a desembarcar 

ção de carne para se compreender REUTER. «tanks» e soldados nos portos do Norte da Grécia. — REUTER. 

bem a economia do Plano Monnet = — -| UM ORGAO E 

' “ RITANICO MANI- 

| Estradas interrompidas | FESTA A OPINIÃO DE QUE, SE 


Por outro lado, diz a revista | de luxo com velocidade superior à 

«L'Économie» que a parte destinada | do «Queen Elizabetho ou «Queen 

no que respeita à produção agricola 

de oa OS ESTADOS UNIDOS RECUSA- 


vencer. Os diplomatas britânicos e americanos esperam, contudo, 
a aprovação definitivo do tratado com a Austria, na Conferência 
de Moscovo. — REUTER. 


(Continua na 3. página) 


Carta do Brasil 


Problemas instantes 
da América Latina 


Espírito de conciliação e entendimento 
mútuo é o que preconiza o ex-chance- 
ler Osvaldo Aranha 


(Do correspondente de O Comercio do Porto no Rio de Janeiro) 


eo º 
(0) Ministro da Justica RIO DE JANEIRO, Janeiro (Por A uma pergunta do jornalista sobre 
4 via aérea). — Osvaldo Aranha teve | se o comunismo poderia ter qualquer 


vç 


O sr. ministro da Justiça durante a visita ao Instituto de Medicina Legal 


pode contribuir para que «o pensa- 
mento do povo grego se desvie 
das preocupações politicas, dirigin- 


ao trânsito E ; 

(itiiharos tds sonelados) Eça ta a to dd qa decidida participação na entrada do | influência na estrutura dos governos 
É R EE ; RÉGIA; TAL: DECISAO PO) cos. "À cécusa de um empréstimo Brasil na guerra, ao Jado das Nações | no hemisfério ocidental, declarou O 

Média de Eta Doveriates interrompido ?| DERA LEVAR OS GREGOS PARAÍ dos Estados Unidos à Gréc ici Unidas. Exercia, então, o cargo de | ex-chanceler brasileiro : 

Gado dosdess  qags 1950 | trânsito da Ei N. ne 2 em Arrifana, A ÓRBITA DA RUSSIA acrescenta o jornal — «pode signitt- VISILOU, ontem, OS LeIrenoS |aisio CS Gieiações “Exteriores |” - 
Bovino : s 7 Sbjna EN. nº O entre Atalaia e Pon- ago + car que a Grécia se dirija para a r 4 Figura de grande relevo na vida na-| . Acabo de ler que Larreta, ministro das 
Ovino pa A ms | de Pedra; na E nº 243, entre à LONDRES, 10. — Em artigo de | orbita da protecção russa». O arti- b aordi- | Relações Extoriores do Uruguai manifes- 
Porcino j estação de Torres Novas e a Golegã. | fundo, o jornal conservador, «Daily | culista ac) gas é 'onal teve, como se sabe, extraordi- | tou a opinião de que o comunismo não 
Boréino oyo do, 2. Tão estação de Torreniiao nas a alrai) AN oh 5 y | culista acrescenta: «Um empréstimo nária actuação no Governo de Getú-| representa um jactor importante para o 
Total “ia “1680 | valos e Chamusca e Do) doar pitas Daios "a (GRE) poa anca alo raia lio Vargas, de quem continua amigo, | Mot Pas, "oe; geme frisar” que. o. comu 
4 los sca. s Estados cia | priilham o encargo ardatado DO R : | no Brasil, Deixe-me frisar“ que o comu- 
RRo apesar das divergências políticas e | hismo ou representa um factor importan- 


ter a independência da Grécia» A) QNME SC projecta construir o doutrinárias que, nos últimos tem | fe para todo” hemisfério, cu, ent, mada 
representa para ninguém, Enquanto os 


Grã Bretanha vai reduzindo o pos, os separaram. No momento, o 
gressivamente a sua «contribuição» La - ilustre homem público brasileiro en- | comunistas lutarem melo poder, dentro, da 
A RéRia: Glbmde meter AFuBILer! y RE TRL Cao! evolução, — repito, dentro da evolução — 
a Us | a contra-se nos Estados Unidos, aonde | não representarão perigo algum, por- 
- foi tomar parte no «Forum» político | quanto penso que será possível organizar 


declarado claramente que o auxi- 
lio fimanceiro britanico «não pode organizado pela revista «Time». À | uma coalisão parlamentar dos outros par- 
o tidos susceptível de impedi-los de assu- 


ir além do fim do corrente mês». Imprensa norte-americana teve opot- | mir as rédeas do Governo. O exemplo da 


E REUTER. tendo efectuado, ainda, outras visitas |iinimio as osvis arca dos Bro: | Eni esa ão Gon Tao enas papo da 


Pera am biemas com que se defronta a Amé- | sequência, julgo que tanto no Brasil, 


Negociações da na- rica latina, no após-guerra. Osvaldo | en Jo, Chile e nouts Pois da ás 
Penande 
vegação aérea 


A produção total de carne baixa | 
de 20.000 toneladas, o que p: 
ser apenas uma quebra s 
para indicar que seria prejudicial 
quarquer aumento global, Não obs- 
tante, é previsto um aumento de 
30.000 tonciadas na produção de 
came de porco e de 10.000 toneiadas 
na carne de cavalo, Este último au- 
mento joga com a previsão relativa 
ao número de cabeças, Onde a que- 
bra é muito sensivel, é na produção 


O sr. dr, Cavaleiro de Ferreira, valeiro de Ferreira percorreu com 
que se encontra desde ante-ontem | vivo interesse as dependências do 
nesta cidade, prosseguiu, ontem, nas | estabelecimento, anotando as obser 
suas vi Pelas 10 horas e acom-| vações amiude formuladas pelo sp. 


panhado dos srs. prof. dr. Belez 


Aranha é, sem dúvida alguma, das | can por apoderar-se do poder por evolu- 


pessoas mais autorizadas para falar | wão, não o conseguirão, podendo, qo con. 
assuntos : ' ão | trário, constituir um excelente fermento 
de assuntos que prendem a atenção parlamentar. Mas bastaria, evidentemen- 


pública pela sua grande actualidade | ;e, que, abandonando a doutrina evolu- 


PRESIDÊNCIA dos Santos e arquitecto Rodrigues (Continua na 6º página) e pelas suas consequências futuras. | ita, tentassem tomar conta do poder 
à TIRO RE o pelo processo revolucionário, para que O 
entre Portugal de Lima, esteve nos tribunais do 1 comunismo passasse a representar um pi 
DO CONSELHO Juizo Criminal e 1.º e 2.º Juízos Co: rigo real em todo o hemisfério ocidental. 
e Espanha reccionais, onde foi recebido pelos | x ' - ' ' + | Não há nada que justifique, no entanto, 
q crsridr, Antero: Cardosa; desembare É Ro É 8 no, momento actual os exageros tecidos à 
Com o sr. Presidente do Conselho Deva a de dias a| ESdor presidente dos Tribunais Cri- | É Taba É É URSS pega 

trabalharam, ontem, no Palácio de : ja Deve chegar dentro de dias a) minais, dr. Antão dos Santos Cunha, E A REAR eo 
a DR Astros as Pi Temos diante de nós um volume | vão na onda, e diz-se, com um ar su-| Lisboa, uma comissão nomeada pelo rector da Poliela Judlelália te ' Nesta sequência de ideias, o mes- 
São a os ministros das É | de versos... na opinião do seu eutor. | perior, que o autor «tem muita sensi- Governo espanhol para as negocia-| : da 0) ag Rá ! mo jornalista, que era o represen- 
danças egdas mun A nós, que compreendemos o verso, | bilidade», «é um delicado espirito de | ções da navegação aérea entre Por-| tigação Criminal: dr. Paulo Pare-| a E SA é tante da «France Press» em Washin- 
Ee PS Ri TS quer pela sua musicalidade quer pela | poeta», «uma excelente promessa» «ugal e Espanha. gs ER torU dave aa Polici EEE A gton, onde, na ocasião, se encontra- 
Colónia Prisional de - | Sites o Ivrinho parecesnos que de| — Errada concenção é esta-sobre ver-| | O sr. Tomaz Sunner, subsecretá-| dC" aTalio Barros, vereador da Car o va Ósvaldo Aranha, perguntou qual 
verso apenas tem a forma tipográfica. | sos e poetas! Pode haver poesia sem | rio das Relações Exteriores, por ter] mara Municipal do Porto. O sr. mi- a sua opinião acerca do futuro das 

Municip: s repúblicas latino-americanas : 


Santa Cruz do Bispo já Pão nos quexamos da ausêrcia | verso mas q contrário é intolerável ! A | sido nomeado consul geral da Espa-| nitro da Justiça, que percorreu to- 
de rima, mas que existisse ao menos | própria poesia sem a linguagem ritrica | nha em Buenos Aires, não fará parte cao 


O SEU NOVO DIRECTOR TOMOU | (q, ficicão e tônica acertada, para | do verso, é absolutamente abstrata e | dessa missão. 


, cartórios e outras de- | À certos Balsa latinos, atravessam uma 
pendências idos três andar Ê à crise inflacionista que se atenuará rápi- 
pendências dos três andares do edi damente, na medida em que se verificar o 


ONTEM POSSE que ao -hosso cus do soasse a” toada | inconsubstancial. As formas consuetu-|  Daquela missão farão parte os te, na medida em Que se perificar é 
ao ] ' FE iss Ti : Ea acréscimo da produção na América do 
Na Direcção Geral dos Serviços | musical e harmônica do verso, O zutdr | dinárias da verso, alicerçom-se nas leis |'srs: Emílio de Mavascuás, direciar : Norte e das industrias locais, Creio que 
Prisionais tomou, ontem, posse | pertence à extensa falange dos «poe- | imutáveis da versificação, e estas não geral de Política Económica; João | maior comodidade, não só dos fun-| É A existe, de facto, um espírito inter-ameri- 
novo director da” Colônia Prisional | tas» que julgarim descobrir um novo | se criaram para constituir um tratado | Boiz, director geral da Aviação Ci- RSniosmak facobém) dot pi iicos) DR cano que prevalece desde o Canadá, ao 
novo director da Colónia road | pamaso, e para o escalar rasgam Os | em voga, de vida efémera, Gerações de ) vil: José Maria Salvador Marinho, | Terminada a vsita, o sr. dr. Cava- E UR Norte, jatá do Cabo! Horno Santa esto 
o sr. dr. Orbilio Neves Barbas | moldes do classicismo que, no seu su- | Poetas têm-se servido delas para can- | consultor jurídico do Ministério do | Leiro de Ferreira foi à Rua de Ce- E ç 7 : EE a dito Pa PR 
o o a ato ge-| perior. entendimento, estão decrépitos, | tar em estrofes sublimes os mais deli- | Ar, e José Ruiz Morales, secretário ) gofeita, onde estão instalados o 2. | NEGRE Ê ; desenvolvimento económico de conjunto, 
val sr dr. Augusto de Oliveira, fa- | bafientos, e já não interessam a nin- | cados temas de poesia. datebfisada, À Juizo Criminal e o 3.º Juizo Correc: | NR a eme Rae tao ra, 
laram, pondo em destaque as alta» | guém. As liras de oiro que foram tan- Tudo evoluciona, num ascenso para missão portuguesa para estas | cional, cujas dependências visitou. “ E perfeito, entendimento entre ds nações do 
qualidades do interessado, os ss. gidas pelos mais excelsos espiritos da | novas Ideias, novos moldes, novos hori- negociações é presidida pelo sr.À também, sendo acompanhado por " ”.. * | Novo Continente. Espero que esse espt- 
de aheio Farinha e inspector | Poesia, cujos versos passaram à Eter- | zontes. Mas'o verso, na sua racional) prof. dr. Mário de Figueiredo, an-) alguns funcionários superiores Du ' AT O CE TULIO Gti h 
dos. serviços prisionais, David Fer nidade, são objectos de museu, a mar- | acepção, tem de manter-se integto, ou ) tigo ministro, e tem Como agregados |1j, o sr. ministro da Justiça foi au - Quiro problédoa debatido talo da 
E ã ignar pelo T r. Vasco Garin, im F PAGA a u g E, 
então passaremos a designar pelo mes- | O in, chefe de repar-| Jhízo Auxiliar de Investigação Cri O NEao o aa cIHa na as cansetoas qua 


mandes, director das Cadeias Civis. | car uma época. 
na, na Cidade do Vaticano, presi possam surgir entre as repúblicas 


tição dos Negócios Politicos do Mi-| mínal, no edifício do Instituto de 


mo vocábulo, uma diferente express; 


e Adelino Simão. Agradeceu o sr. Agora, de duas linhas de prosa, às e ição « Ócio Y 
dr. Neves Barbas. vezes. bem coniusa, dispostas pelo | uma outra forma literária. Tudo isto é | nistério dos Negócios Estrangeiros; | Medicina Legal, sendo ali recebido internacional de socorro aos países devastados pela guerra. Há dias americanas. E muitas foram elas, no 
A! posse assistiram ainda os srs.| tipografo, por exemplo, em meia dúzia | verdadeiramente utópico, porque z lin-| capitão Quintino da Costa, chefe | pelo respectivo director, sr. dr. Fran- — e a nossa gravura documenta o facto — o Sumo Pontifice examinou, passado, amigâvelmente resolvidas 
guagem tem duas expressões distintas : | dos serviços de intercambio, da Di- | n. mbra e pelos assistenten detidamente, a documentação sobre os auxílios enviados por diversos algumas entre o Brasil e as repúbli- 


paises, e que foram imediatamente entregues aos que mais sofreram 


isco 
sis. drs, Manuei Portela, Mota Ju- 
as consequências da guerra 


nior e Oliveira Bravo. O sr, dr Ca 


drs.: Marques Carameio, Rafael Ri- de heptassilabos, faz-se um poema ! 
beiro, Gomes da Costa, Ramalho Or-| Como o momento que passa é de sno- Ad K ) 
igão, António Spinola, etc. bismo e de «correntes», as opiniões (Continua na 4: página) 


recção Geral de Aeronautica Civil, 
e dr. Braga de Oliveira, secretário. 


(Continua na 4.º página) 


2 Terça-feira, 11 de Março de 1947 


Pela Cidade PELA PROVINCIAM 


A poda das árvores 


testação. O caso é flagrante e repete- 
-se com muitas outras ruas, cujos 
moradores também se queixam, 
amargamente, dos malefícios do ar- 
voredo de que a cidade está infesta- 
da. Não vale alegar razões mais ou 
menos... poéticas, para defender as 
árvores de grossíssimos troncos e 
amplissima. copa, pois estas, como o 
nosso leitor diz, servem para os bos- 
ques e jardins. Nas ruas, não são 
precisas, 

Eis um assunto em que insisti- 
mos, confiantes em que esta imsis- 
tência há-de acabar por convencer. 
Algumas árvores têm sido cortadas, 
mas com intermitências. E" preciso 
que a tarefa prossiga, cada vez mais 
ampla, por parte dos respectivos ser- 
viços municipalisados. Convencemo- 
-nos de que no únimo de quem man- 
da estará este propósito, que os por- 
tuenses agradecerão, tanto mais que, 
em certos locais, a poda já se efe- 
ctuou, feita com arte, de maneira a 


«Sr: Redactor — Prestaria «O Comér- 
elo do Porto» um grande favor aos mori 
dores da Rua de Camões, se chamasse a 
atenção dos respectivos serviços camará- 
rios para a necessidade de serem podadas 
as árvores que ladelam esta artéria. Os 
moradores da Rua de Camões não são 
inimigos das árvores ; pelo contrário, pois 
conhecem bem a sua utilidade, votam- 
lhes carinho. Mas árvores tão desenvol- 
vidas como estas estão, só ficam bem 
situadas nos bosques € não nas ruas da 
cidade, onde causam inconvenientes e 
prejuizos, invadem as janelas das casas, 
apodrecem os telhados, entupem cale! 
com a acumulação das folha: 
anualmente acontece — e provocam, en- 
fim, arrelias, bem dispensáveis. Impõe-se, 

ortanto, a urgência de iniciar-se os tri 
alhos de poda, mas uma poda mestra e 
não aparente, como é uso. Os ramos su- 
pérfluos devem ser cortados, com o que 
as árvores ham melhor PRarnia os 

édios deixam de ser prejudicados e as 
Pias passam a ser mais batidas pela luz. 
E, se fosse possível substituir os exem- 
plares actuais por outros mais novos e 
de menor porte — que bom seria !» 


Um nosso leitor escreve-nos ; | 


Cá estamos, novamente, às voltas 


O Emereio do Porto 


> rece 


Foi assaltada a delega- 

ção da |. G. A. de Viana 

do Castelo, tendo os la- 

rápios praticado au- 

tenticos actos de van- 
- dalismo 


VIANA DO CASTELO, 8 — Hoje, 
de manhã, quando a servente da de- 
legação distrital da Intendência Ge- 
ral dos Abastecimentos, ia proceder 
à limpeza diária, verificou, logo ao 
entrar na primeira dependência, que 
algo de anormal se havia passado: 
uma enorme desordem por toda a 
parte, com sinais evidentes de vio- 
lência e destruição. A mulher ime- 
diatamente saiu a prevenir o tun- 
cionário Ferreira, que reside perto. 
Este, comparecendo na repartiçao. 
imediatamente verificou que a mes- 
ma havia sido assaltada durante a 
noite e, por um exame sumário a 
que procedeu, constatou que houvera 
o proposito de destrur e não de 
roubar. Como o delegado distrital, 


Feridos dev do 'a desas- 
tre de viação 


CACIA, 10.—Cerca das 12 horas 
de ontem, numa descida da estrada 
entre Angeja e Fermelã, o automó- 
vel DD-10-32 que vinha para Avei- 
ro e era conduzido pelo seu proprie- 
tário, sr. Rangel de Quadros, de 53 
anos, de Vila Nova de Gaia e que 
transportava a esposa e filha deste 
e o sr. dr. Ildeberto de Valdoleiros, 
de 30 amos, médico no Marco de 
Canavezes e sua esposa, devido a 
travagem forçada foi embater com 
um muro. Todos os ocupantes do 
veículo! sofreram diversos ferimen- 
tos e foram conduzidos, noutro au- 
tomóvel, ao Hospital da Misericór- 
dia de Aveiro, onde receberam tra- 
tamento, 

O carro ficou muito danificado. 


Apanhado por um des- 
prendimento de terras 


LOUROSA (Feira), 10. — Esta 
freguesia foi, também, fustigada 


ULHERES E CRIANÇAS 


Mendigos. 


A aluvião de mendicantes espa- 
ihada por todo o nosso País é, sem 
dúvida, um “dos: espectáculos . mais 
tristes. Não há ninguém de sensibi 
dade delicada que possa viver com 
alegria, numa terra onde se depara, 
a, cada momento, com crianças ou 
velhos andrajosos, a estender à mão 
à caridade pública. Custa dizer estas 
vérdades, principalmente, quando 
sentimos bem arreigado, no nosso 
íntimo, o brio de ser portugueses. 
Mas é ainda esse brio; é o desejo de 
concorrer, mesmo que seja com uma 
pequenina parcela, para fazer deste 
«jardim da Europa» um cantinho 
abençoado, que nos impele a pôr ao 
vivo os seus males, para que, o mais 
breve possível possam ser curados. 
Não é escondendo o mal que ele se 
rêmedeia, mas, sim, mostrando-o, 
claramente, para que se lhe possa 
aplicar, com a devida urgência, tera- 
péutica apropriada. Se desprezarmos, 
em principio, qualquer enfermida- 
de, ela irá tomando tais proporções 
que, dentro em pouco, arruinará o 
organismo e poderá provocar a mor- 
te prematura. Assim acontecerá com 


mulher que, ali perto, as vendia. Nes: 


não tivesse mal algum, para se jun: 
tar a um grupo de companheiro; 


ra ficou convencida, 


esmola mais valiosa. Com certeza 
esta criança foi ensinada pelos pais, 


forma para ludibriar o público, 


infelizes leva-nos a dar esmolas, 


que fosse comprar castanhas a uma 


te'momento, chega o carro e a senho- 
ra refenida ainda póde ver o rapaz 
correr com toda a ligelreza, como se 


diferente, pela mulher das castanhas 
e não comprou qs frutos saborosos 
para mitigar a sua fome, Esta senho- 
assim como 
mais duas pessoas que presenciaram 
a cena, de que tudo aquilo tinha sido 
uma artimanha para conseguir uma 


ou por outros agentes estranhos, mas 
de igual profissão a proceder desta 


Como este caso, há inúmeros que 
poderia apresentar e que todos nós 
mais ou menos conhecemos. Mas, in- 
felizmente, também há quem peça 
esmola por não poder trabalhar e 
por ter absoluta falta de meios para 
viver. A certeza de que existem esses 


muitas vezes ao acaso, pois, quando 


Fela-nos, a carta, € 


8 | de qualquer grande cidade, vi 


+ | ralharia, com a respectiva 


todos os outros, 


Diário de Braga 


COISAS QUE NÃO TÊM FÁCIL EXPLICAÇÃO... 


MARÇO, 10 — A carta a que fimemos referência no «Diários de ontem, rela- 
tiva à Avenida Gomes da Costa, é da autoria do conhecido bairrista, Ferretra da: 
Silva, de cujo espirito de observação e justeza de alvitres, já nos temos ocupado. 
termos de aplauso às nossas considerações do passado dia é. 
O sr. Ferreira da Silva, também concorda em que a Avenida Gomes da Costa, digna 
ser o orgulho de Braga. Mas, depois, diz-nos mais 
que brincavam próximo, Passou; in- | 0 seguinte : «Agora, desça o amigo a mesma avenida, e pare defronte do prédio n.º 

75, lado direito. Veja e observe bem. Há-de concordar quê, para nosso orgulho, o 

que ali está à vista de todos, é bem triste e desagradável. Custa a acreditar que 
tal se consinta ! Em que cidade se permitiria que se instalasse uma serralharia 
numa avenida destinada a ser a sua primeira e mais notável artéria ? Pols isto 
existe em Brago, numa avenida que será, como V. diz e muito bem, o nosso orgu- 
lho ! E para maior vergonha, uma serralharia que faz da via pública oficina, cne- 
gando a ter em conserto seis e oito veiculos que ocupam, prejudicando sérlamente 
o trânsito, um terço da largura dessa artéria ! Além disto, que é muito, a tal ser- 
entrada mais que suja, também está a concorrer para 
que o pavimento do passeto, em mosaico com desenhos, fique, em breve, todo besun- 
tado de Óleo e, devido! à passagem de veículos, desde já — e ainda se iniciou há 
pouco a sua construção ! — deformado, senão inutilizado. Urge que se procure dar 
uma solução rápida a este estado de coisas, para decóro da nossa terra. 
Isto que nos diz por escrito o sr. Ferreira da Silva, tinha-nos sido transmi- 
tido, ontem de manhã, de viva voz, por outra pessoa que reside na Avenida Gomes 
da Costa. Os dois reparos, levaram-nos a examinar o local e, do nosso exame, ficou 
a certeza de que ambos mereciam ser ponderados, não apenas, nesta trincheira, 
onde só podemos dar-lhes publicidade e apoio, mas pelas entidades a quem com- 
vete providenciar. De facto, passam-se coisas, nesta terra, que não têm fácil expli- 
+ | cação, à face dos Códigos e uté do bom senso, código de moral que deve Informar 
Entregamos o assunto à ciência e critério da nossa Câmara 


a dúvida se estabelece, não há cora- 
ção sensível que possa resistir ao im- 
pulso caritativo de valer a um. indi- 
gente, Num tratado de sociologia, que 
li, há tempos, encontrei uma nota de 
Mons. Pottier, que dizia o seguinte : 


causar satisfação, Deve, portanto, 
continuar-se tão louvável tarefa. 


ATROPELAMENTO 
Recolheu à Sala de Olservações do 


sr. capitão Lemos Puga, se encontra 
va ausente de Viana, em serviço, 
aquele funcionário preveniu-o tele- 
fonicamente e passado pouco tem- 
po estava nesta cidade. 

Comunicou o cuso as autoridades 


com as árvores. O que deixamos 
transcrito não aceita a menor com- 


FURTOS — QUEIXAS 


Apresentaram queixa na Policia, os 


as doenças morais e sociais, que 
assolam, por vezes, a Humanidade, 

A doença da mendicidade — per- 
mitam-me que lhe chame assim — 
necessita, também, de ser curada, 


pelo temporal, que causou graves 
prejuizos. Ontem, ao proceder-se a 
um desatérro, no lugar de Aldeia 
Nova, em cujos trabalhos se ocupa- 
vam vários operários, as terras, de- 


na do Carmo Peixoto. Cabeça de casa?, 
Francisco Peixoto, da freguesla de São 
Lázaro, Escrivão, Borges, 


DISTRIBUIÇÃO DE GÉNEROS 


BRAGA TERA UM «AUTENTICO» 
AERODROMO 


Mau grado a intempérie, os traba- 
lhos de alargamento e terraplanagem do 


Hospital Geral de Santo Antônio, Mique- 
lima Alves, do 38 amos, vendedelra am- 
bulante, da Rua de Abílio Tarres, Vizela 
por ter eldo atropelada, no Campo dó 
Rou, pelo automóvel B'H1149, que Ino 
causou um ferimento mo frontal, fractu- 
na da clavieula direita,  escoriações o 
contusões multiplas pelo corpo s- 
síveis. lesões Intérnas, O 
— ss 


O chefe do distrito 


E' HOMENAGEADO, HOJE, PELA 

GUARDA NACIONAL REPUBLI- 

GANA E PELA POLÍCIA DE SE- 
GURANÇA PUBLICA 


Os oficiais do Batalhão da G. N. R, 
aquartelada no Porto, juntamente com os 
seus camaradas da P, S. P, oferecem, 
hoje, num restaurante da cidade, um jan- 
tar de homenagem ao chefe do distrito, 
sr. coronel Joviano Lopes, como teste- 
manho de admiração pelas altas quali- 
dades de chefe reveladas pelo homena. 
aco pao! da tua colaboração que 

e registou entre ee e 
da força publica. Nr aemena 


se <— 
.. o 
Notícias de Viseu 
Bairro de casas para pobres — Con- 
ferências religiosas — Outras 


notícias 


MARÇO, 8 — Em visita ao batrro de 
100 casas para famílias pobres, já em. 
vias de conclusão, estiveram nesta cidade 
gears. engenheiro Sá e Melo o arquitecto 
sos Valdez, dos Sei - 

danjação Serviços de Ur: 

'ambém all esteve o sr. engenheiro 
A. Andrade, da Direcção Geral dos Edi. 
fícios e Monumentos Nacionais, afim de 
vistoriar os trabalhos de construção do 
edifício escolar daquele batrro, 

— Desde a próxima segunda-feira 
10, até sábado. dia 15, realizam na 
igreja do Carmo, desta cidade, conte 
rências religiosas só para homens nal 
quais será orador o redactor da revis 
«Brotéria», sr. dr. Agostinho Veloso, 

— Deu conhecimento à Polícia, de que 


ars 


8. 
D. Maria Regina de Castro, residente 
na Rua de Santo Ildefonso, 389-2º, de 
que lhe furtaram dum quarto da sua re- 
sidência e de cima duma cama um ca- 
saco de peles. no valor de 1.500500. 

— Anibal Borges, da Rua de S, Vitor, 
113, contra uma pessoa que indica por 
suspeitas de lhe ter furtado da residên- 
«la e de dentro duma mala duas argo- 
las de ouro, uma toalha de mesa e uns 
xetalhos de popeline, tudo no valor de 


400500. 
ABUSO DE CONFIANÇA 


O sr. Manuel da Silva Sousa, da Rua 
de Passos, 514, apresentou queixa na Po- 
Sicia contra um individuo que indica por- 
que tendo-lhe dado a importancia de 
300500, em Novembro ultimo, para lhe 
confeccionar um esmalte com grade de 
ouro, o arguido até à data não lhe fez 
entrega do objecto. 


PRISÕES 


ola P. S. P, foram presos , 
onto de Jesus Martins, de 36 
anos, doméstica, da Rua de Bonjoia, por 
agressão com um martelo, revestido a 

no. À 
rg Joaquim Rocha Sampaio, de 24 
anos, picheleiro, da-Rua de S, Vitor. por 

Fessão. 

— Jerónimo Martins, de 20 anos, cai 
pintetro, da Travessa da Póvoa, e Jo 
quim Fernandes Pedroso, de 33 anos, co- 
merciante, da Rua da Póvoa, por se te- 
rem volvido em desordem e se agre- 
direm mutuamente. 

— José Pinto Soares, de 25 anos, tri 
balhador, io morada certa, para ave- 
riguações de furto. 

a yarquês de Oliveira «o Rei 
dos Presuntos», de 26 anos, louceiro, do 
Jugar da Retortá, Valongo, por ser por- 
tador de dois presuntos, com o péso de 
?7ºQuilos, declarando ao ser interrogado 
que os furtara a um lavrador residente 
no lugar de Mesão Frio, os de Sousa, 
Penafiel. 


POR SE APODERAR DO QUE 
“LHE NÃO PERTENCIA 


Fol' presa Inocência da Costa Moreirl- 
anhas, de 29 anos, casada, padelra, resi- 


e, na presença destas, fez-se a pri- 
meira análise ao edifício 

Os assaltantes, pois crê-se que 
teria sido mais que um, entraram na 
repartição, um primeiro andar na 
Rua Nova de S. Bento, con chave 
falsa. De dois gabinetes onde fun- 
cionavam os serviços de arquivo e 
expediente, levaram todo o material 
cadastral e de arquivo para o ga- 
binete do delegado onde, por o mes- 
mo ser interior puderam agir com 
maior segurança. Ali ocuparam-se a 
destruir completamente todos aque- 
les idocumentos, trabalho que deve 
ter levado algumas horas. Não foi, 
somente, isso, porém, que os assal- 
tantes destruiram: quebraram e inu- 
tilísaram as duas máquinas de es- 
crever da repartição, o telefone, mo- 
biliário e cortaram e retalharam, 
som instrumento cortante, os esto- 
fos de alguns móveis. 
Segundo nos informa o sr. capt- 
tão Lemos Puga, o arquivo destruí- 
do representa, o trabalho de dois 
amos, mas isso não impede que os 
serviços recomecem a funcionar com 
regularidade, dentro de pouco tem- 


Para tentarem descobrir os auto- 
res do assalto, foram requisitados 
agentes para Lisboa e Porto, os 
quais trabalharão com a P. S. P. 
desta cidade, 


Criança colhida por 
um automovel 


FUNDÃO, 10, — Ontem, pelas 3 
horas da tarde, um automóvel da 
Covilhã colheu, nesta vila, uma 
criança de cinco anos, que sofreu 


tem, o automóvel DC 12 
zido pelo seu proprietário, sr. José 


vido às chuvas constantes que se 
têm infiltrado nos terrenos, desaba- 
ram, colhendo Natalina Gomes; de 
15 anos, filha de Maria Gomes, do 
lugar das Vendas de Baixo e que 
a custo foi retirada. Sofreu graves 
ferimentos e lesões internas, Trata- 
da no consultório do sr: dr, Manuel 
Bastos, recolheu, depois, a casa, 
preplianão o seu estado sérios cuida- 
os, 


Colhido por um 
automóvel 


VILA NOVA DE FAMALICÃO, 
10. — Por volta das 19 horas de on- 
, condu- 


Fernandes, casado, comerciante, -de 


47 anos, natural e residente no. Ro- 
cio, São Pedro, da cidade de Vila 
Real, quando, do Porto, se dirigia 


para Braga, colheu, na-Rua Adriano |/ 


Pinto Bastos, desta vila, Joaquim 
Carneiro Diniz, casado, de 33 anos, 
mestre de tecelagem, residente na 
freguesia de Vermoim, deste conce- 
lho e que lhe surgiu da Rua de San- 
to António, de bicicleta à mão. Con- 
duzido ao Hospital da Misericórdia” 
num automóvel de praça, verificou». 
-Se que apresentava vários ferimen- 
tos no rosto, sem gravidade, pelo que, 
mais tarde, recolheu a sua casa, A 
P.S. P. tomou conta-da ocorrência. 


Um ciclista embateu 
com uma caminheta e 
faleceu pouco depois' 


SANTAREM, 10, — Hoje, pelas 


com a maior urgência, para que o 
vírus do bacilo que à ocasiona seja 
exterminado e não produza doença 
epidémica, Bem se; que a tarefa é 
grande e difícil, mas não deixa de 
ser realizável desde que seja enca- 
rada com inteligência, entusiasmo e 
perseverança. São muitas e variadas 
as causas que concorrem para a 
imendicidade, São essas causas que 
é necessário conhecer a fundo para 
poder combatê-las. A meu ver, é por 
aqui que se deve principiar. Um 
grande número de pedintes lança 
mão deste modo de vida, porque 
nunca lhes ensinaram outra forma 
de poder valer à manutenção da sua 
existência, Geralmente, este mal já 
vem de longe, seus país e avós já 
assim procediam, e, portanto, não 
criaram nos seus descendentes o 
amor ao trabalho honesto e a neces- 
sidade duma vida relativamente de- 
safogada e independente. Daqui nas- 
Cem os vádios, gatunos, alcoólicos e 
assassinos, São estes 0s que povoam 
as cadeias, em maior número. A edu- 
cação é o único meio capaz de curar, 
som êxito, este flagelo de consequên- 
cias tão perniciosas. Recolhamos a 
criança abandonada, libertemo-la da 
influência nefasta do ambiente em 
que vive, ensinemos-lhe uma profis- 
são adequada às suas possibilidades 
físicas e intelectuais e estarji mais 
de meio caminho andado para q so- 
lução deste “importantissimo pro- 
blema: 

Ainda há dias, tive a oportuni- 
dade de conhecer um facto que com- 
prova, flagrantemente, a necessida- 
de de valer com urgência a esta cha- 
ga social. Enquanto uma senhora mi-| 
nha amiga esperava'um carro eléc- 
trico, “para os lados de Matosinho; 
foi surpreendida por uma leve pan- 


ser e que 


guro que liberte o trabalhador da 
miséria, quando, 
doença, esteja inibldo de exercer a 
sua profissão, 


te, o esforço a dispender para a sua 


no mesmo desejo de bem. comun, 
contribuir com o nosso esforço ind) 


de organismos tendentes a 
melhorar a situação desses infelizes 
que, em tão grande número e -com 
tanta frequência “vemos estender a 
mão à caridade pública, A iniciativa 


tegrada nos sãos princípios do amor 
ao próximo, 


Maria Irene Faria do Volo, 
— 0 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senhoras ; 


«Está escrito que o homem deve ga- 
nhar o seu pão, mas não se diz, em 
parte nenhuma, que deve mendigar 
o pão». De facto, é assim que deve 
todos" deveriam pensar. 
Para isso, urge formar uma organi- 
zação social criteriosa com um se 


por velhice ou 


Não podem ser descurados assun- 
tos de tanta valia para a felicidade 
e progresso dos povos. Um dia que 
passe é mais uma lacuna a preen- 
cher, é mal, muitas vezes, agravado, 
que aumentará, extraordinâriamen- 


cura, Procuremos, portanto, unir-nos 


e colectivo para auxilir a for- 


particular muito pode fazer e muito 
pode auxéiliar os poderes públicos, 
desde que esteja verdadeiramente in- 


nosso campo de aviação têm continuado 
com apreciável desenvolvimento. À natu- 
reza dos terrenos pelo campo ocupados, 
a sua situação, à dois passos da cidade 
e servido por 'duas excelentes estradas, 
devem tornar o aeródromo de Braga, 
uma vez terminadas as obrgs em curso, 
« outras que o Ministério da Guerra por 
sua conta all val ordenar, e que com- 
preendem a continuação de uma pista 
até mil e duzentos metros, o terceiro, 
sem favor, do continente. Vão, também, 
tomar. vulto, outros trabalhos, um dos 
quais é a eliminação de obstáculos, ár- 
vores, ete, cujo desaparecimento con- 
correrá para que à extensão aproveitá- 
vel de pistas, seja, na realidade, mais 
ampla que a de outras localizadas em 
circunstâncias diferentes, O apetrecha- 
mento do campo, também está a merc- 
cer atenções, Na quarta-feira, vêm à 
Braga 05 Bs, engenheiros Segúro e Fi- 
gueiras, acompanhados por um arqui- 
tecto do Gabinete Técnico dos Acró- 
dromos Civis, que trazem a missão de 
estudar a localização da aero-gare e de 
elaborar o plano de urbanização de todos 
a terrenos que circundam o campo. Tudo 
corre, portanto, por forma a dar ampla 
realidade às aspirações bracarenses, cujo 
alcance beneficiará, dentro de poucos 
anos, toda a região. 


A HOMENAGEM AO SR. DR. 
HENRIQUE CABRAL 


A festa de homenagem ao sr. ar. 
Henrique Cabral, antigo governador civil 
de Braga, marcada para o próximo sã- 
bado, continua a despertar o maior en- 
tusfasmo em todo o distrito. Para a re- 
ferida festa, inscrevaram-se, mais, Os gE8. 
dr. Jorónimo Louro, rev. Júlio Vaz, Car- 
los Pereira da Silva, Veríssimo Augusto 
de Almeida, Domingos de Sousa, Manuel 
Araújo, Arnaldo Azambuja, Alberto 
Azambuja, Alberto M, de Matos, Dinis 
Corais, Jonquim Chaves, Carlos Salazar, 
Jerónimo de Castro, alferes Soares da 
Silva, eng" Crúz e Silva, Manuel Bar- 

da Silva, Mário Mendes, Mário 

João de Almeida, João Oliveira 
Santos, José B. Teixeira da Mota, Hen- 
rique Teixeira da Mota, Antônio Fer- 
mandes Lopes, Antônio Fernandes Ro- 
drigues, Jonquim José Soares, Antônio 
de Sousa e Silva, dr, A, Valadares Bote- 

o. João Pinto Figueiredo, Joaquim de 
Elisa Neves, José de Sousa Neves, Lúcio 
3, de Carvalho, Américo Mour 


Estão em distribuição, na tesouraria 
da IG. «autorizações de compra» de 
Réneros, referentes ao corrente mês, aos 
comerciantes-retalhistas da cidade. 

— Amanhã distribuem-se as «autoriza- 
cões de compra» referentes a casas de 
pasto, 


TRES DESASTRES 


Deu entrada no Hospital de São Mar- 
cos, Maria do Carmo” Pinheiro, “de dê 
anos de Idade, residente na Tlha do Afon= 
so, a São Vitor, que foi colhida por um 
automóvel, pertencente ao sr, Ildio dos 
Santos, de Cabeceiras de Basto, tendo 
(cado com ferimentos de ' 
dade na Cabeça Gena 
— Estiveram no posto de socor 
hospital, a recebar tratamento, Ansérias 
da Costa Ferret, de € anos de idade 
filho de Abílio Rodrigues Ferreira e de 
Maria Alice da Costa, da freguesta de 
Ferreiros, que toi atingido, na cabeça, 
por um martelo, caído das mãos de um 
operário, e Antônio do Patrocinio Mis 
Fanda, de 45 amos de idade, de São Vitor. 
+ por motivo de 
que, por motivo 4e queda, ficou ferido 


CAPTURADOS PARA AVE- 
RIGUAÇÕES... 


Para averiguações, foi 

PSP, Amadeu Gonçalves Pl 
anos de idade, servíçal, 
Correlhã, concelho de 
Recolheu aos calabouços 


reso pela 
isco, de 27 
da freguesia da 
Ponte do Lima, 
da 1.º esquadra. 


E POR AGRESSÃO MUTUA 


PER ua de E ditóniod 
s pelo guarda da PS, 

de patrulha, alberto Vieira, ds. HP 
de idade, alfalate, da Cividade, e Jon- 
quina da Conceição Alvos, de 22 anos de 
idade, doméstica, do Largo de São Paulo, 
que, dentro do seu domicilio, ge agredi- 
ram, mútuamente, gritando por socorro 


APREENSÃO DE AZEITE 
Hole, de tarde, foram apreendidos 


pela PSP, no Lar E 
quenta litros de azeite “Stasão, ein 


A QUEM PERTENCE? 


foram qe- 


dente no Largo da Penaventosa, porque 


perdeu na via pública u 
tendo açhado,, à porta da xesídência da Pública uma carteira com 


vári r 
Vários documentos e a quantia de 400500, árica ferimento mpalo quaLiaRolhen 


ao Hospital: da Misericórdia. 


11 horas, Eduardo da Silva Neto, de 
25 anos, casado, carpinteiro, e resi- 


D. Maria Helena Pacheco de Miranda, 


D; Emília Carneiro Ribeiro Martins da | mingos S. Pinheiro, Álvaro Lemos 


cada numa perna. Voltou-se, imedia- 
João Alves, Por Francisco Hermes, taberneiro, da 


Ea BD: adia da, COResigão, dal o é RR TIRADO Rebelo, casado, agricul- O motorist; de de dent Atalai de uia de | tamente, e deparou com um rapazito | Costa-Aldão, D. Maria Antóni lho di 
atação, 8, quando j residente em Travanca de Bodiosa, | | | sta, prevendo” o desas-| dente em Ajalaisy bando Segui) de | dntair so Tata. “da: Cum, D, Maria Eltga de Cecretagia 46 
a tólra vuntendo  3.140800. se ne- PAO Sean tre, travou a uns vinte metros de | bicicleta, em frente ao e "dos | de ez ou onto anos a estrebuchar | Mota Prego da Cunha, D) Maria Biba de seen do Comaõdo da BEE. tá 


a vêm “realizando, todos tos domingds” ds 
Esquadra respectiva, confessou O de- | Sé Catedral, são protéridas vai Penn 
fito “sendo-lhe aprendida “a carteira € 0 | cido orador, rev. lr lo Pct 


gou a que a tivesse achado. Conduzida 


Na Caixa de Previdência do Pessoal 
dos Serviços do Transportes Colectivos, 
à Rua de 15 de Novembro, estão deposl- 
tados alguns objectos que se entregam a 
quem provar pertencer-lhes e que foram 
achados nos catros eléctricos, no dia 7 
do corrente: 

Uma bolsa com um aparelho pa; 
auscultador, 1 mantilha preta, 1 par de 
luvas de homem, 9 guarda-chuvas de ho- 
mem, 2 guarda-chuvas de senhora, 1 pa 
ta com jornais, 1 estampll 2 
luvas de homem, 1 cinto de senhora, 1 

1 livro escolar, 1 embrulho com 

1 casaco de criança, 1 luva de 
senhora, 1 lenço de sêda, 1 lenço de mã 
1 porta-moedas com dinheiro, 1 embru. 
lho com diversas peças de uma ventoí- 
nha, 1 cesta com louça e 1 baú com la- 
ranjas. 


SERVIÇAL LADRA 


O er, Manuel Henrique Botelho, res 
dente na Rua do Lindo Vale, 131, apre- 
sentou queixa na Polícia contra a sua 
serviçal Tida Lopes Martins, acusando 
de lhe ter furtado dinheiro, no total de 
25000800, e várins peças de roupa, no 
valor de 4000500. 


QUEM PERDEU? 


Na, Policia. secção núministrativa. eu 
tão depositados alguns abjegtos achados 
ma via pública e que sé entregam a 
quam provar pertencarlhes, os quais 
toram confiados à Polícia nos dias 8 e 
8 do comente ; 

No dia à — Uma chave, uma argola 
com 2 chaves, uma luva” de camurça 
própria 4 hara, um guarda-chu- 
va, próprio pa: enhora e mais um 
guarda-chuva de senhora 

“No dia 9 — Uma argola com três cm 
mes, um tampão de roda de automóvel 
é duas chavos, 

Achados em Vila Nova de Gata: Um 
avental, contendo no bolso dois lenços, 
ama charo e uma quantia em dinheiro. 


ACIDENTES NO TRABALHO 


Vítimas de acidentes quando tirada 
dhavam, foram socarridos no Hosnital 
Geral Santo Amtônio : 

David Gouveia, de 26 amos, carrega- 
dor da O P. da Rua de José Fontatu. 
Santa, Marina. Gata, com um ferfmento 
mo frontal, devido a uma queda, Rec 
dheu à enfermaria 2, 

-— Joaquim Alves Porrelra, de 3 anos 
trabalhador. do lugar do Padrão, Var 
tongo, com um ferimento no globo 
ooular direito, Recolheu à enfermaria 
de Oftalmologia. 

— José da Rocha, do 45 anos, pedreiro, 
do gar de Preixieiro, Caires Amares, 
com contusões pelo corpo, devido à 
queda quando trabalhava, Recolheu à 
enfermatia 92, 


EXPLOSÃO DUMA MAQUINA 
A PETRÓLEO 


enfermaria 2, do Tom 

nto Antônio. 0 estudam 
te Júlio Macedo Ferreira. de 15 anos, 
do lugar do Outoira, Pedroso, Gata, com 
queimaduras nos antebraços e face, 
atingido Dela explosão duma maquina a 
petróleo, em casa. 


tos, também tem seu limite. 


Portanto, frizemos, não se trata 


dado remédio. 


NO CEMITÉRIO 


ROUBOS 


xas de roubos de lampadários, 
varões de metal, etc. cometidos em mau 


Dos intensificam-se de novo e 
mos dias. 


o pratácados com fintervalos de tempo. 
ca, Be os «roubos continuarem 
será tomar medidas adequadas 
até ao ponto de es 

visitas e fiscalização à saida, 


'TRIBUN 


próprio, tem, mitos 
uncioná o Tribunal 


carca, cabeça do dist 
quo ma vez tem 
reparos que ninguém, até hoje, refutou 
porque correspondem. sem dúvida na 
mhuma, à verdade, Ae instalaçõe 
gulinetes «los magistrados e das soções 
estão privados, mormente os primeiros 
da todos os requesitos, Aos gabinctas dos 
magistrados não falta, sómente 

to n decência inerentes aos altos cargos 
do quem os ocupa ias, ainda come! 
dade, amanjo » conforto que se encon 
tram em comarcas de muito menor tm 


nvios 


aspectos, em 


to, já por 


Ruas da cidade 


VIANA DO CASTELO, 10 — Diversos pessoas voltam a quetxar-se-nos do 
estado lamentável em que se encontram certas ruas da cidade, quer no que diz 
respeito a limpeza, quer a pavimentação, Nós próprios e toda a gente, verificamos 
a razão dessas queixas, pelo menos em algumas das ruas mais frequentadas e fran- 
camente já não sabemos que mais escrever, 

Temos mostrado, em anos sucessivos de actividade jornalística, a mais com- 
mleta boa fé e sincero desejo de cooperação com as entidades ofiícia: 
se trata do bem da nossa tarra e dos interesses comuns; temos, também, mostrado 
quanto se nos afigura dificil e custosa a administração municipal, assoberbada com 
encargos e tendo de fazer face ao espantoso encarecimento de matertais e mesmo 
de mão de obra. Mas temos, também, de dizé-lo ; o não fazer obras, o não se meter 
a Câmara Municipal em despezas que sejam incomportáveis com os seus orçamen- 


Citemos, como exemplo, o extremo Sul da Avenida Conde da Carreira — 
local obrigatório de passagem para o campo de jogos da cidade. Que é aquilo ? 
Para não lhe chamarmos pior, diremos que é um atestado lastimoso da nosso falta 
de brio. São cem, duzentos metros de buracas onde a água nunca seca e onde nem 
automóveis podem passar. Aquilo vem desde há anos e por nada deste mundo nos 
convencemos de que, durante este tempo todo, não tenha sido possivel inscrever 
uma verba nos orçamentos para acabar com tal vergonha... 


os factos e pedimos remédio. E o que dizemos em relação âquela artéria, o dizemos 
em relação a outras cujo estado se vem arrastando desde há anos, sem lhes ser 


Desde 


nã tempos que até nós chegam quel- 
Jarras, 


soleus do camitério desta cidade, Os rou 


noticias de alguns cometidos mos mt- 


Presumese que os roubos, chocantes 
mais pelo que significam de falta de 
respeito, «o que pelo seu valor. sejam 
cometidos por pessoas que fremientam O 
cemitério visto os roubos serem Jsolados 


Não sendo fácil fazer policiamento etl- 
forçoso 


tallecer horário de 
, JUDICIAL — O estado Im- 
que 
udlicial desta co- 

mais 
merecido os nosson 


dos 


confor. 


distância, mas'o carro resvalou e 
foi; colher, violentamente, m, infeliz, 
ança, h R 


fício dos 
chócou com 
fractura do 
Cu TGONGID) 


CT. T. desta cldads 
1a caminheta e sofreu 
ES] 


| D 


, sempre que 


aqui de fazer crítica destrutiva, Citamos 


As queixas são justas e de atender, 


portancia. As instalações sanitárias do 
tribunal sram uma verdadeira lástima, 

A Câmara Municipal resolveu mandar, 
agora, proceder a tals reparações, o que 
só merece aplausos. Falta o complemento 
Has obras a que mos referimos, sem o 
que ninguem estará satisfeito, 

O ESTADO DA BARRA — Devido ao 
mam tempo que se tem verificado nos 
últimos dias, não fol possível à corpo- 
ração dos pilotos da barra, proceder à 
novas. sondagens paro avaliar do seu 
aç nto. O amovimento de Darcos 
tem sido muito prejudicado consoante 
moliciâmos podendo, somente. demandar 
a barra e com maré alta, embarcações 
do 12 pés do calado, assim, com destino 
a Casablanca, sram com cargas de 
madeira, O lugre- 

o tato «Vi E 

No doca de flutuação aínda se encon- 
tra metido o naviomotor portugues aful 
Afbarto» que seguirá pura a Moland: 

MISSÃO RELIGIOSA — Na igrajs 
triz, realizouse. durante a última sem 
ma, prossemuindo nesta, uma missão ie 
lglosa, a que tem assistido grande nt 
mero de feis, São conferentes os meys 
Alipio Mendes e Domingos Gonçalves. No 
dia 16, para encorramento, 
minha. tuásca sobe celebr 
cebispo prinaz e crisma 
pressão, benção da cruz da Missão é 
E jo” elicuristica, + S, €, 


hospital, ficou internado, mas 
ceu pouco depois, Das nt 


Uma sexagenária caíu 
a um ribeiro e morreu 
afogada : 


CALDAS DA RAINHA, 10, 
Quando a internada na Misericór- 
dia, desta cidade, Maria Teresa, 
viuva, de 68 anos, ia visitar sua 
família, residente na freguesia de 
Carvalhal Bemfeito, deste concelho, 
ao pretender atravessar um ribeiro, 
que levava grande volume de água, 
calu ao mesmo e' morreu afogada. 


Reboliço numa: feira 


CALDAS DA RAINHA, 10. — 
No recinto da feira de gado, que, 
quinzenalmente, se realiza ta 
cidade, houve, hoje, grande rebo- 
liço, por motivo de roubos de car- 


| teiras praticados naquele lugar. 


Como determinado individuo afi 
masse que vira um outro meter as 
mãos numa das algibeiras dum ven- 
dedor de gado, logo se levantou 
grande algazarra e daí a instantes 
todo aquele povoléo, armado com 
paus, zurzia, valentemente, o sus- 
peito gatuno, conduzindo-o, em 
grande algazarra, até ao encontro 
da polícia. Como suspeito foi, igual. 
mente, detido um outro individuo, 
o qual, não obstante preso, também 
foi maltratado pela multidão. 

No posto policial, declararam os 
detidos chamarem-se José Hen 
ques Soares, de 27 anos, natural de 
Olhão e vendedor ambulante, e Hen- 
rique Bernardino Baptista, caldei- 
reiro, de 22 anos, natural de Lisboa. 


posto de socorros dos Bombeiros 
Voluntários desta cidade. 


Furto de pinheiros 


VILA NOVA DE FAMALICÃO. 
10. — A P. S. P, prendeu, hoje, na 
freguesia de Ribeiros, deste concelho, 
Olívia Silva, viuva, doméstica yes! 
4ente no Lugar da Candieira, daque- 
a freguesia, sobre a qual, pesa gr 
ves suspeitas de ter sido a autora de 
um furto de pinheiros, praticado na 
noite de & para 9 do corrente, numa 
propriedade do sr. António Ferreira 
Couto e furto esse no valor de 
AOOS0O. 


Os presos foram pensados no 


junto dos seus pés, aparentando um 
ateque epiléptico; Tentou reanimá- 
o, [& costumadas bofetadas, e 


Ut 


“Angé 


ria José Vidal de Andrade, 
senhores: 


Neil de dr DD 
de Almeida Azevedo q Vasconcelos 
da 
EM VIAGEM 


De Lisboa regressou ao Porto, o sr. dr. 
Amadeu de Miranda Mendes. 


voz; bem 

pois 

nhora. extremamente caridosa, em- 
bora ficasse surpreendida com aque- 
la melhora tão: rápida, resolveu dar 
uma esmola ao pequeno e dizer-lhe 


MINISTERIO DA ECONOMIA 


- Comissão Reguladora dos Produ- 
tos Químicos e Farmaceuticos 


AVISO 
Concurso pora a impor- 
tação de alcoo: etílico 


Torna-se público que se encontra aberto concurso 
pelo prazo de oito dias a partir desta data, para o for- 
necimento de dois milhões de litros de alcool etílico. 

As condições que regem este concurso, encon- 
tram-se patentes na sede deste organismo — Rua 
Barata Salgueiro n.º 26 — durante as horas de 


serviço. 


O PRESIDENTE 


Re- 


Albuquerque de Motos Amara Di Tulsa 
lica da Costa Lobo Cardoso, Dy Ma- 


+ Joaquim d ue) da Cunhi 
“Nuno Vieira “an Stiva, António Lopo 
Gomes, José FP. Pamízo, Fernando Lo- 
hão, José Pires, Fausto Feio, Cândida 
Loureiro Basto, Manuel Ribeiro, Josê 
Dias Mendes, Manuel da Costa Queirós, 
Américo P. de Só, José Vilas Bous, Anas 
tácio Loureniço, Antônio Gomes Gonçal- 
ves, Augusto Henrique Moreira, Jose 
Alberto Antunes, Domingos Gomes Fer- 
reira, Júlio de Oliveira Torres, Francisco 
Martins da Cunha, António Fagundes 

8, João Rodrigues Monteiro, Fran- 
e Clbrão, António da Costa 
Figueiredo, Cândido A, Pereira, João 
Ferreira da Silva, António Moreira da 
juínta, Álvaro da Silva Alves, João de 
Shvaira Braga, António Fernandes, Do- 
mingos Alvim Braga, João Vasco Gul- 
marães, Antônio Carvalho, João Fernan: 
des Pinto, Domingos Queirós, João da 
Cunha, Avelino António Pereira da Cos- 
1a, Cuftódio José Dias, Manuel da Cunha 
Soares e Abel Machado 


JULGAMENTOS E DISTRI- 
BUIÇÃO JUDICIAL 


No tribunal desta comarca, foram 
julgados os seguintes individuos 

Maria da Luz, doméstica, da Rua de 
senhor Alroia, por ofensas corpo- 
ralis. Absolvida. José Narciso Machado, 
jornaleiro, de Águas Santas, Póvoa de 

nhoso, por furto. Condenado em seis 
meses de prisão correcelonal, 50 dias de 
multa a 1800 e 500800 de imposto de jus- 
tiça. Antônio Gomes Soares, eapatéiro, 
e Antônio Gomes Peixoto. ferreiro, da 
freguesia de Panolas, acusados de trans- 
gressão. Condenados. cada um, em JU 
dias de multa a 20500. mais 100800 de 
multa e 200800 de imposto de justiça, Ma- 
nuel Gonçalves Ribeiro, ferreiro, de São 
Pedro de Merelim, par furto. Condenado 
em 50 dias de prisão correcefonal, 10 aias 
de multa a 1800 e 500800 de Imposto de 
justiça 


M 


jo mesmo tribunal, ram distri- 
buídas as seguintes causas 

Acção de despejo, movida por Da- 
nie! Antunes Ferreira, de Espinho, con- 
tra Maria Augusta Franqueira, de Te- 
nões. Escrivão, Rocha. Idem, movida por 
Estêvão Mendonça de Oliveira, de Coim- 
bra, contra João Martins, da freguesta 
de Ferreiros. Escrivão, Borges. Inventa- 
rio orfanológico, por óbito de Manuel 
A. Esteves Cabeça de casal, Artelisa Ka- 
malhosa Esteves. Escrivão, Rocha. Idem, 
por óbito de João Baptista M. da Costa 
e Silva Cabeça de casal, Custódia Rt- 
beiro da Costa, de Ruilhe. Escrivão, dr. 
Montalvão. Idem, por óbito de Teresa 
de Jesus Machado, Cabeça de casal, Fran- 
cisco F. da Silva da freguesia de Sã 
Lázaro. Escrivão, Borges. Idem, por óbl- 
to de António M da Silva Gomes. Cabe- 
ça de casal, Zulmira da Silva Pereira, 
de Maximinos. Escrivão, Cruz, Idem, por 
óbito de Francisco Gomes. Cabeça de 
casal, Josquine Gomes. Idem, por óbito 
de Manuel Francisco. Idem. por óbito 
de Manuel Francisco, Cabeça de casal, 
Joaquina do Carmo Peixoto, da freguesia 
de São Vítor. Escrivão. Rodrigues. Idem, 


Carvalho. dr, Montal 
por óbito de António da Silv 
inça. Cabeça de casal, João Gomes 
da freguesia de São Lá 
; Cruz Idem, por óbito de 
mingos José Dias. Cabeça de casal, Ale- 
xandre Dias, da freguesia de Adaúfe, E: 
Crivião, Cruz, Idem, por óbito de Jonqu 


— A. 


pega, ornamento d 
Beto lum carro funegário, 
=lhe, 


ntregue à quem prove pertencar- 


Esta madrugada, na Avenidi da 
Potlírio da Sie guardo quê ge De 
serviço de patrulha, tentou prender um 
indivíduo que tentava escalar o muro 
de vedação da propriedade habitada pelo 
sr. Nuno de Sousa Palha, Perseguldo, 

o cívico ainda disparou seis tros de pis. 
tola, não conseguindo, mesmo assim, 
prender o indivíduo. suspeito, 


TERIA SIDO PRESO UM 
ASSASSINO ? 


No Largo de D. Palo Mendes, 
capturado pela P.S.P., Marcelino Pel to 
de Sousa, serviçal, do Lugar do Pinheiro, 
freguesla de Ateães, concelho de Vila 
Verde, por suspeita de ter sido autor de 
um crime de homicídio voluntário, pré 
Hendo no seu concelho e, aínda, por ter 
cometido o furto do 3.500800, numa ca 
onde prestava serviços, no concelho de 
Gondomar. 


ENCORPORAÇAO DE 
RECRUTAS 


Com o pedido de publicação, recebe- 
mos do Comando da PSP. a seguinte 
noi 

£Os mancebos apurados para serviço -« 
militar “e que foram. distribuídos para 
a Esquadrilha Independente de Aviação 
e Caça (E. 1, e Caça), encorporarão no 
Regimento de Infantaria n.º O, em, 
mego, devendo fazer a sua apresentação 
de 7a 9 de Abril próximo. Quanto aos 
destinados à O. T. (Organizacão Territo- 
rialy, encorporam-se no DRM. nº 8 
onde devem entregar os selos da LC.G.G, 
fotografias e outros documentos, duran- 
te o mês de Maio do corrente ano, po- 
dendo, os do concelho de Braga, fazê-lo 
directamentes, 


«MERCADO NEGRO» DE MILHO 


A! LG.A. foi enviado pelo Comando 
da P.S.P, Um processo instaurado con: 
tra Américo da Silva, agricultor, da fr 
guesia de Manhente, concelho de Bai 
celos, arguido de transportar, clandes 
namente, 57 quilos de milho branco, ni 
clonal, e que era destinado ao «mer- 
cado negros. 


BOLETIM DIÁRIO 


11-3-1873 — Morre o bracarense Frey 
Bernardino da E vectação Madureira. 
Tinha vivido no Convento de Tibães, 
unde esteve até à extincão dos conventos, 

Aniversários — Hoje fazem anos, as 
srt: D. Maria das Dores Pereira Eri 
ga Moreira, D. Maria Vera de Sarre 
Brack-Lamy de Palva Brandão, D. Vir- 
gínia Martins, D. Teresa Leal Socorro, 
D. Amélia Sonres de Lima, e 09 srs: 
dr. Eleutério de Araújo e Gama, Antés 
nio Maria Pereira Vilela, Alfredo Mace 
do. José de Azevedo Ataído Teixeira 
Marques, Luís Pinto Sonres de Alber- 
garia, Antônio Godinho de Agular e Car- 
tos Evangelista do Vale Rego. 

Vida religiosa — Ao melo-dla, expo- 
sição solene do Sagrado Lausperene, ná 
igreja do Salvador. 

Farmácias de serviço — Hoje estão de 
erviço permanente as farmácias : «Cor- 
relay, na Rua do São Vicente; «Coelho, 
“a Praça Municipal, e «Britop, na Aves 
nida (do Marechal Gomes Corta. 


=, 


feira, 11 de Março de 1947 (17) 


FoimeriM DE O) Comercio do Porto — 


Ó destino de Aelena 


e . ROMANCE 


Na Adaptação de MARIA DE CARVALHO Vo 


Pobre Helena ! Justamente quando ela começava a estar senhora 
de si!,., Era duro! Aquele odioso jantar não acabaria? Parecia uma 
aposta : toda a gente achava meio de a atormentar. Tinha uma grande 
dor de cabeça; sentia as mãos geladas; não podia comer; o coração 
patia-lhe precipitado. «Lord» Glenmore, aflito, não sabia o que havia 
de imaginar para auxiliá-la. 

— Fatigou-se muito hoje — disse-lhe em voz baixa, sem olhar 
para ela. — Tome um copo de vinho do Porto, vai fazer-lhe bem. 

Helena obedeceu e sentiu-se melhor, Mas o que lhe fez real- 
mente bem foi o acreditar que «lordy Glenmore atríbuia verdadeira- 
mente o seu mal-estar à fadiga. O seu segredo estava em segurança. 
Esse terrível segredo, que ela começava apenas a compreender, porque 
não ficaria sempre oculto no seu coração ? «Ele» ia partir e ela poderia, 
na sua ausência, combater esse estranho sentimento que a dominava. 
«Ele» voltaria, conforme dissera. Não lhe diria desde já um adeus defi- 
nitivo. Poderia ter-lhe amor ainda durante alguns dias; não: haveria 
nisso grande mal. Alguns dias durante a vida toda! Depois procuraria 


esquecer. Oh! para que tinha ele vindo revelar-lhe a felicidade, para 
depois a levar consigo para sempre ?... 

De repente «lord» Glenmore munmurou : 

— «Miss» Clifford, seu pai está a fazer-lhe sinal. 

Helena estremeceu e levantou-se tão precipitadamente que deixou 
cair a carteirinha e o lenço. O seu vizinho de mesa apanhou-os; ao 
chegar à sala Helena viu que o lenço havia desaparecido. 


O serão foi silencioso; todos 


estavam mais ou menos fatigados. 


O capitão Fielding absorvia-se num mapa da América ; os outros homens 


nos jornais. 


— Não estamos brilhantes esta noite — disse o general Lauder, 
vindo colocar-se perto de Isabel. — Será a partida do nosso nobre 
amigo que nos torna tão melancólicos ? 

— Creio que é principalmente a fadiga; no entanto, por minha 
parte, penalisa-me verdadeiramente que ele se vá embora. 

— Se se pode julgar pelas aparências, há aqui um lindo rosto - 
que me parece mais que «penalisado». Reparou na vizinha de Glenmore, 


quando anunciaram a partida dele? 
— Não. Porquê ? 


— Porque ficou tão pálida que julguei que ia desmaiar. Lutou 


corajosamente e penso que ninguém 


reparou a não ser eue Glenmore. 


Imagino que o facto não o terá afligido muito. Que lhe parece ? Nunca 


vi caso mais desesperado ! 
E o-velho general pôs-se a rir. 


— Que é que o general classifica de «caso desesperado» ? 

— A famosa paixão fulminante. Sempre disse à mãe de Glenmore. , 
que sucederia assim quando ele encontrasse a mulher dos seus sonhos. 
Encontrou-a e temos de confessar que a escolha foi feliz. 

— Oh! quanto a mim, Helena parece-me perfeita, 

— Absolutamente perfeita. Tão bela e tão simples! O que não 


a impede de ser muito inteligente. 
quando converso com ela. Que efeito 


Causa-me espanto, muitas vez 
ela produzirá em Londres ! 


— Sim, sobretudo como marquesa Glenmore. 

— Será um grande casamento ; mas ela está à altura da situação 
e é a mulher que convém ao nosso amigo. 

Nesse momento foram interrompidos pela própria Helena, que 


” trazia umas fotografias que havia prometido mostrar ao general. 


— Aqui está uma, sua, de que não gosto — disse el 

— Tenho outras melhores, juntas com estas, Ah! ei-las. 

Deu-lhe duas fotografias, que o general examinou, exclamando : 

— Estas, sim! Uma, principalmente, é encantadora. Não acha, 
«miss» Fielding ? 

— Prefiro aquela em que Helena está a ler. 

— Pois ey não; não se vêm os olhos. 

— São muito boas ambas — disse Isabel. — Não se esqueça que 
são minhas. Vou marcá-las. 

: — Não é preciso. Há só estas duas. 

— Qual prefere, Glenmore ? — perguntou o general. 

Helena estremeceu; não sabia que ele estava de pé atrás dela. 

— Sou da sua opinião. Gosto de ver os ólhos. , 

— Pudera ! Os olhos bonitos não se devem ocultar. 

«Lord» Glenmore contemplou longamente as fotografias; depois 
sentou-se atrás da poltrona onde se encontrava Helena. Isabel viu-o 
curvar-se e murmurar algumas palavras com ar suplicante. Helena 
empalideceu e depois corou, mas sem responder nem levantar os olhos. 

O general Clifford chamou «lord» Glenmore para lhe mostrar 
certa passagem do «Times» de que haviam falado. 

— Vá-se deitar, Nelly — disse «missp Fielding a Helena. — Está 
fatigadíssima. ! 

Helena levantou-se e saíu; na mesma ocasião «lord» Glenmore 
voltava ao seu lugar. 

— Já não a veremos esta noite ? — perguntou ele a Isabel. 

— Não: aconselhei-a a retirar-se. Doi-lhe muito a cabeça 

+ Glenmore côntemplou de novo as fotografias. 


— A quem pertencem, «miss» Fielding ? 


— À mim. 
— Há outras? 
— Não. São as ultimas. 


— (O que quer que eu faça para que mas dê? — perguntou com 


um sorriso. 
— Nada, abs 
-—Oh!. 
— Nenhum. 


lutamente nada. 
então não há meio de a corromper ? é 


— Pois bem! seja generosa. Dê-mas e aceitá-las-ei como um 


presente. 


— Que bondade ! Porque deseja tanto essas fotografias ? 


Glenmore não julgou necessário responder e contentou-se em 


dize) 


— Então, dá-mas ? 
— Nunca disse tal coisa. 


—Não, mas estava subentendido. 
— E Se Helena se zangar, se mo levar a mal? 
— Crê, realmente, que ela se zangue ? 


— Se ela lhas desse, achava bem oferecê-las a outra pessoa ? 
— E' muito diferente, O que uma mulher se digna oferecer a um 


homem, é coisa sagrada. 
— Que causista me saíu ! 


— Não admira, com interlocutora tão maldosa !... 
As senhoras começavam a retirar-se. 
— Boa noite, «lord» Glenmore — disse Isabel, estendendo-lhe a 


mão 
— Boa noi 


«missp Fielding, e mil vezes obrigado, 


E meteu tranquilamente as fotografias na algibeira da casaca. 
- Eis aqui o que se chama um roubo manifesto! — exclamou 


Isabel, 


(Continua). 


O Comerrio do Porto 


OTICIÁRIO ESTRANGEIRO 


DIA A DIA 
MUNDIAL 


ATMOSFERA FAVORÁVEL 


Parece — assim 
Imprensa estrangeira — que à Con- 
ferência de Moscovo se inicia sob 
bons ausp) As palavras pronun- 
ciadas por Bevin, Bidault e Mar- 
shall, à sua chegada, são todas elas 
coindidentes em criar e fomentar 
atmosfera favorável, propícia aos| 
trabalhos importantes a encetar. 
Trocadas ontem as visitas protoco- 
lares e amistosas, entre os quatro 
ministros, será hoje, possivelmente, 
que se dará coméço à momentosa 
tarefa. Na agenda figuram vários 
problemas capitais mas, sem duvi- 
da nenhuma, um dos mais/conside- 
ráveis'é o Pacto dos Quatro consa- 
grado, em especial, ao desarmamen- 
to e desmilitarização da Alemanha. 
Como se sabe, o que se passou a 
este respeito, após o Tratado de 
Versalhes, em 1919, foi autentica 
mistificação. êrro não pode 
nem deve repetir-se, E os norte-ame- 
ricanos parece que desta feita estão 
resolutamente dispostos a que ai- 
guma coisa de eficaz se realize nesse 
sentido. 


DESARMAMENTO GERAL 


Não é num Mundo armado até 
aos dentes e tendo ainda por cima 
a bomba atómica «de remissap, para 
o que der e vier, que se pode, com 
probabilidades de êxito, fraguar paz 
sólida e duradoura. De modo que o 
desarmamento, embora relativo de 
todos os países, tem de ser geral. 
Principiará, natural e logicamente, 
pelas potências cujo longo passado 
histórico demonstrarem à evidência 
serem medularmente agressoras, Es- 
tão meste caso a Alemanha e o Ja- 
pão. Tanto isto é assim que, quer 
ma primeira quer na segunda 'Con- 
flagração mundiais, patentearam a 
sua hiper-elevada preparação béli- 
ca. À inelutável evolução económica 
do Mundo exige cada vez mais bra- 
ços produtivos. A desmilitarização 
gradual das grande potências per- 
mitirá a libertação desse tão neces- 
sário potencial humano. 


DEBATE SOBRE ECONOMIA 


No Parlamento britanico inicia- 
-se um debate do maximo significa- 
do e transcendência, Versará sobre 
à política económica governemental. 
A discussão e as deliberações que 
vão ser tomadas se interessam, vital- 
mente, à Grã-Bretanha e a toda a 
Comunidade britanica, não impor- 
tam menos ao Mundo inteiro, E' 
que as directrizes que hoje presidem 
ao trabalho, à produção e ao con- 
sumo, na Inglaterra, virão a servir, 
até certo ponto, de padrão a todo 0 
Mundo. A existência económica e 
social dum grande povo, como é o 
imglês, está a evolucionar num sen- 
tido marcadamente planificador e so- 

ializante, dentro das normas mais 
ri direitos rere: 


se acentua na 


vel, 
bre a! 


eu e fa 
humanidade inteira. 


IGNOTUS 


Perante as dificuldades 
encontradas com a 


Polónia, 


o Governo britânico 
procura obter ma- 
deira da 


Finlândia 


desse acordo resulte 


um aumento subs 


tancial de Importações de madeira na 
Grã-Bretanha. O redactor diplomático do 
«Financial Times aeclara que já se fl- 


meram bons progressos, nas negociações, 
A despeito a insuficiência da produção. 
do aço na Grã-Bretanha supõese que 
serão feitos grandes esforços para satis- 
fazer as encomendas da Finlandia dr 
artigos semi-manufacturados de aço para 
se poder receber madeira indispensável 
mara o programa de construções civis 
da, Grá-Bretanha. 

O articulista 
clações comerciais anglo-palocas. 
das em Londres há uma se têm 
decorrido menos satistatoriamente. O 
Ministério do Comércio britantco espe- 
Java obter alguma madeira da Polónia, 
alem do géneros alimentícios e carvão 
vara o Ultramar, mas O programa de 
compras da Polónia é consideravelmen- 
te. mais amplo do que o programa Dbrl- 
tânico e parece que Os polacos exijem 
créditos para cobrir o excesso Atgura- 
-Se que as negociações são embaraçosas, 
embora se admita que a proposta da Po: 
lmia mão fol, ainda, discutida em por- 
menor. — Reúter. 


A cidade sel-ulricona 
de Kroonstad, 


cuja população é quasi 
totalmente formada por 
nacionatistas, 


dispensou 


calorosa recepção 


à familia real da 
Grã-Bretanha 


NO COMBOIO REAL, 10. — De 
Louis Wulff, correspondente espe- 
cial da «Reuter»: — Dois dos doze 
presidentes das municipalidades pró- 
ximas recusaram-se a aceitar o con- 
vite para a recepção do Rei Jorge 
VI. na estação ferroviária de Kroons- 
tad. Entretanto, a cidade, cujos ha- 
bitantes são, na grande maioria, 
nacionalistas, dispensou calorosa re- 
cepção à familia real, quando esta 
seguiu, de automóvel, afim de tomar 
cha na margem do rio Vaal, sendo 
observada por centenas de crianças 
das escolas. Um dos presidentes das 
municipalidades que primeiro re- 
cusaram o convite, alegando que o 
municipio não dispunha de fundos 
para pagar as despezas da viagem, 
compareceu porque o conselho mu- 
nicipal, quase inteiramente consti- 
tuído por ncionalistas, votou uma 
verba especial. A princesa Isabel 
ea suvirmã, Margarida, fizeram um 
largo passeio a cavalo, esta manhã, 
através da zona mineira de Haen 
nenman, e, entre a multidão que as 
aclamou, figuravam mais de 1.000 
homens de côr que prestaram servi- 
co na força armada e que traba- 
lham, agora, no novo jazigo aurt- 
fero de Odendaalsrust. — REUTER. 


mescemta que as nego 
inicia 


s. Facto no: | | 


A Conferência de Moscovo 


(Continuação da 1.º pág 


LONDRES, 10. — Comunicam de 
Moscovo que o avião que conduzia 
os conselheiros de Bev.n, «sir» Wil- 
liam Strang e o general «sir» Brian 
Robertson, e outros, teve de re- 
gressar a Berlim, chegando hoje a 
Moscovo. 

Na véspera da abertura da Con: 
ferência dos Quatro Grandes, o jor- 
nal oficial soviético na Alemanha, 
«Tagliche Rundschau», de Berlim, 
acentuava, ontem, apoiar os pedi- 
dos alemães para a formação de 
um Governo central alemão que 
assine um tratado de paz. 

O pedido é feito pelo Partido de 
Unidade Socialista, que deseja um 
Governo alemão constituido por re- 
presentantes anti-fascistas e das or- 
ganizações operárias, devendo o tra- 
tado de paz por ele assinado ser, 
depoi ratificado por um parla- 
mento alemão. 

O jornal diz que tais recomen- 
dações «seriam anrovadas pela 
União Soviética», — REUTER. 


A PRIMEIRA SESSÃO DA CON 
FERÊNCIA DE MOSCOVO 
MOSCNVO, 10. — (Do correspon- 
dente da «Reuter», Sylvain Man- 

geot) ; 

«A primeira sessão do Conselho 
de Ministros dos Estrangeiros, para 
discutir à sorte da Alemanha e da 
Austria, iniciou-se hoje, pontual- 
mente, às 14 horas, no Clube dos 
Aviadores, durante & guerra, actual- 
mente casa cultural da indústria de 
aviação soviética. Vinte e quatro 
delegados, representantes e peritos 
sentaram-se à volta da mesa da 
Conferência, numa sala de paredes 
brancas, com dourados, para ouvir 
o ministro dos Estrangeiros sovié- 
tico, Wyasheslaw Molotov, dar as 
boa-vindas aos seus colegas e pro- 
fetizar o bom resultado das conver- 
sações, 

«Respondendo, o secretário dos 
Estrangeiros britânico, Ernest Be- 
vin, agradeceu ao Governo soviético 
a sua hospitalidade e propôs que 
Molotov fosse o presidente da ses- 
são inaugural. Foi secundado pelos 
outros ministros, Georges Bidault 
(França) e Marshall (Estados Uni- 
dos), em breves discursos formais. 

«Depois de os fotógrafos terem 
tirado fotografias e documentários 
da cena, foram excluídos todos os 
jornalistas e a Conferência iniciou 
& sua primeira sessão. Molotov; no 
discurso inaugural, referiu-se à 
agenda estabelecida em Nova Torca, 
sem indicar que tencionava seguir 
a sua ordem. <A missão que enfren- 
tamos não é fácil mas temos uma 
base firme para o nosso trabalho, 
principalmente nas importantes e 
históricas decisões tomadas em re- 
uniões anteriores, em Yalta e Pots- 
dam> — declarou Molotov. «Os re- 
presentantes, em Londres, e o Con- 
selho de Fiscalização em Berlim 
realiza trabalho útil e 


Eras ab ã 

«Bevin, depois de agradecer à 
Molotov e o convidar a assumir a 
presidência disse: «Temos a plena 
consciência da nossa missão. Dese- 
jaria acrescentar quão grande é a 
nossa satisfação — nós que nos re- 
unimos tantas vezes (referiu-se a 
Molotov. Bidault e a ele próprio), 
em saudar, como nosso colega, O 
general Marshall». 

<«Notou-se a ausência, na mesa 
principal, da conhecida figura do 
intérprete de Molotov — Pavlov — 
que foi hoje substituído por um jo- 
vem funcionário, uniformizado, do 
Ministério dos Estrangeiros. Pavlov 
estava sentado numa mesa lateral, 
entre os conselheiros soviéticos, 


A CONFERÊNCIA É ASSISTIDA 
POR TRINTA PERITOS FRANCE- 
SES E VINTE AMERICANOS, AO 
PASSO QUE OS INGLESES DIS- 

POEM, APENAS, DE NOVE 

«Os ministros usavam traje de 
passeio, mas a maior parte dos de- 
legados soviéticos e peritos estavam 
de uniforme militar e diplomático. 
São 30 peritos franceses e 20 ame- 
ricanos, ao passo que os britânicos 
apenas dispõem de 9. Nem «sir» 
William Strang, conselheiro político 
para a Alemanha, nem o general 
«sir» Brian Robertson chegaram de 
Berlim a tempo para a sessão de 
hoje. O edifício onde se realiza a 
Conferência, situado numa avenida 
larga e arborizada, é uma agradá- 
vel estrutura de pedra branca, com 
10 colunas na entrada principal. Os 
delegados atravessam um pátio de 
entrada, de mármore, decorado com 
frisos de feitos célebres de aviado- 
res soviéticos na guerra e na paz 
— especialmente de explorações po- 
lares. Passa-se, depois, por um es- 
paçoso vestíbulo para a sala da 
Conferência, decorada, com gosto, a 
branco, amarelo e ouro, De seis 
grandes janelas, com cortinas ama- 
Telas e brancas, avistam-se árvores, 
que, hoje, todavia, estavam enco- 
bertas pela espessa neve que caia. 
Na mesa principal da Conferência, 
sobre cuja superfície branca apenas 
se encontravam bandeiras aliadas, 
os delegados e outros representan- 
tes estavam sentados pela seguinte 
ordem, no sentido dos ponteiros de 
um relógio: marechal Vassily Soko- 
lovsky, comandante-chefe soviético 
na Alemanha; Andrei Vishynski, 
vice-ministro dos Estrangeiros; Mo- 
lotov, um intérprete, Feodor Gusev, 
vice-ministro dos Estrangeiros e an- 
tigo embaixador em Londres; Fors- 
ter Dulles, conselheiro sobre Negó- 
cios Estrangeiros do Partido Repu- 
blicano dos Estados Unidos; Benja- 
min V. Gohen, conselheiro do De- 
partamento de Estado dos Estados 
Unidos; Marshall, Charles E. Boh- 
len, adjunto de Marshall; tenente- 
-general Walter Bedell Smith, em- 
baixador dos Estados Unidos em 
Moscovo; Robert Murphy, conselhei- 
To político do Governo Militar ame- 
ricano na Alemanha; MHerve Al- 
phand director geral dos Assuntos 
Econômicos do Ministério dos Es- 
trangeiros francês; Maurice Couve 
de Murville, director geral da secção 
política do Ministério dos Estran- 


geiros; Bidault, general Georges 
Catroux, embaixador francês em 
Moscovo; Jacques Tarde de Saint 


Hardolin. conselheiro político do Go- 
verno Militar francês; «sir» Maurice 
Dummond Peterson, embaixador bri- 
tânico em Moscovo; Edmond Al Pa- 
teh, subsecretário encarregado das 
questões económicas do Ministério 
dos Estrangeiros; Bevin, um intér- 
prete, P. J. Dixon, secretário par- 
ticular de Bevin, e <lords Hood. 
Os delegados e peritos adicionais 
soviéticos sentados ao lado, são em 
número de 30. A maior parte estava 
de uniforme militar ou diplomáticos, 
— REUTER. 


A ORGANIZAÇÃO DA AGENDA 
DE TRABALHOS PRINCIPIOU 
PELO PROBLEMA DA CHINA 


MOSCOVO, 10 — Do correspondente da 
«Reuter», Sylvain Mangeot: A primeira 
reunião do Conselho de Ministros dos 
Estrangeiros foi interormpida hoje, às 
18,40, hora de Moscovo. Concordou-se 
em adoptar a agenda de seis pontos da 
Conferência que fóra aprovada em Nova 
Torca, em Dezembro passado, e tratar 
dos assuntos da agenda pela ordem que 
se encontram—o que significa que à 
áustria será considerada em úitimo lu- 
gar. Os representantes para a Alemanna 
estudarão amanhã, de manhã, qual à 
melhor forma de apreciar q relatório 
do Core ho de Fiscalização Aliado sobre 
& execução do Acordo de Potsdam, que 
é o primeiro assunto da agenda. Og re- 
presentantes para a Austria continuarão 
à trabalhar na redacção do tratado de 
paz com a Austria, iniciado em Londres. 
Os ministros reunir-se-ão, diáriamente, 
às 16 horas (hora .ocal). A pedido de 
Molotov concordaram com que os mi- 
nístros discutissem a situação na China 
durante a reunião de Moscovo, em cum; 
primento da decisão tomada pelos Mi- 
nistros dos Estrangeiros dos «três gran- 
desy, em Moscovo, em Dezembro de 1943, 
pará se encorajar o desenvolvimento. 
democrático numa China unida. O se- 
cretário de Estado dos Estados Unidos, 
Georges Marshall, ao concordar que à 
Chine fósse posta na agenda, pediu tam. 
oém que a reunião apreciasse a ques 
tão da redução das forças de ocupação 

adas em toda a Europa, como já fóra 
proposto pelo antigo secretário de Ea- 
tado dos Estados Unidos, James Byrnes, 
em Nova lorca. Mo.otov disse que assim 
como Marshal! pedira 24 horas de prazo 
até dar amanhã a resposta final sobre 
a China, também pedira 24 horas para 
responder à proposta de Marshall. An- 
drei Vishinsky fo; nomeado represen- 
tante especial soviético para a je 
manha, substituindo Feodor Gusey, que, 
em Londres, estava encarregado da Ale. 
manha e da Áustria e, agora, é apenas 
representante especial para a Austria. 


A CHINA ESTA AUTORIZADA 
A REPRESENTAR-SE NA 
CONFERÊNCIA ? 


Semelhantemente, Couve de Murville 
que era representante especial francês 
tanto para a Alemanha como para à 

a 


Austria, em Londr?s, entregou, ago; 
questão austríaca a Emile Paris. 
era até há pouco, ministro na Embal- 
xada francesa em Londres. Molotov, pro- 
pondo que se incluísse a China na agen- 
da, lembrou que, na reunião de Moscovo 
de Dezembro de 1945, se concordara ha- 
ver necessidade de uma China democrá- 
tica, de se pôr fim à luta civil na China 
e de não interferência nos assuntos in- 
ternos dos chineses, e, por fim, da reti- 
rada das forças aliadas o mais rápia- 
mente possível, em conformidade com 
o desempenho das suas obrigações, Mo- 
lotov disse que, desde então, a situação 
na China não melhorou múlto, e, por 
isso, o Conselho de Ministros dos Es 
trangeiros deveria ouvir a opínião dos 
Governos que estiveram presentes em 
Moscovo em 1945, sobre a execução das 
Marshall disse não 


decisões tomadas. 

estar preparado para dar uma Tesposta 
definida sobre a questão, mas concor- 
dou em princípio com a discussão da 
China, durante a actual reunião de Mos- 
covo. Disse que essa questão era, ae 
momento, qual o processo a seguir es- 
pecialmente se a China deveria ou não 
estar representada em qualquer discus- 
são, Molotov respôndeu que, em Mosco- 
vo, em 1945, não se julgara necessaria 
a presença da China, visto a discussão 
se ter então travado sobre a acção à, 
exercer pelos Estados Unidos, Grã-Bretas 
nha e Rússia. 


QUESTAO DE TRIESTE 
s tava 


folotov, 1 


is46 seriam cumpri pelos mesmos alia= 
dos. Foram decisões nas quais a Chiua 
não tomou parte. Concordaria com u 
discussão da questão chinesa em qual- 
quer momento em que isso fo! con- 
veniente a todos os ministros dos Es 


uma proposta britânica para a próxima 
apreciação do re'atório da comissão ti- 
nanceira para Trieste, estabelecida pelos 
ministros dos Estrangeiros, em Nova Ior- 
ca, para estudar as necessidades do ter- 
ritório livre de Trieste, quando for es- 
tabelecido, Em segundo lugar, Molotov 
lembrou que fôra recebida em Londres 
uma carta da agência inter-aliada de re- 
parações, em Berlim. em que se oferecu 
enviar um representante a Moscovo. O 
ministro dos Estrangeiros francês, Geor- 
ges Bidault, propôs que se tomasse em 
consideração esta carta, quando fossem 
apreciadas as reparações alemãs, ã0 ter 
tudar-se o relatório do Conselho de Fis 
calização, e, assim se resolveu. Marsh 

disse: «Não ponho objecções a que à 
carta seja colocada na agenda, mas não 
tenho opinião sobre o momento em que 
deve ser discutidas. 


A LIQUIDAÇÃO DA PRUSSIA 


Os ministros dos Estrangeiros, depois 
de concordarem com que os representan- 
tes para a Alemanha pudessem fazer re- 
comendações sobre quais os assuntos a 
apreciar, primeiro, nos volumosos reja- 
tórios do Conselho de Fiscalização. con- 
cordaram, por eugestão do secretário dos 
Estrangeiros britânico Ernest Bevin, a 
adoptar o assunto sobre O qual há una- 
nimidade no relatório — a liquidação 
da Prússia. Com Isso concordaram os 
trás ministros restantes, às 1ã e 25. Assim 
» antigo Estado prussiano deixará em 
existir como uma das divisões geográ- 
ticas da Alemanha Na reunião de ama- 
nhã, dos representantes para a Alema- 
nha. str Edward Al Patch substituirá str 
Wilitam Strang, que ainda não chegou 
de Berlim, em consequência das condt- 
ções atmosféricas. Em princípio, con- 
cordou-se com que os ministros se re- 
unam, diáriamente, às 16 horas (hora lo- 
cal). é que ambos os grupos de represen- 
tantes se reunam às 10 horas (hora lo- 
cal). Como nas reuniões anteriores, a 
presidência do Conselho será alternada 
Assim, a presidência será, amanhã, assa- 
mida por Marshall ao qual se seguirão 
Bidault e Bevin. -— REUTER: 


NA OPINIÃO DOS INGLESES, A 
RECENTE DISPUTA INTER-ALIA- 
DA COM A HUNGRIA VEIO EN- 
SOMBRAR O AMBIENTE DA CON- 
FERÊNCIA DE MOSCOVO 

LONDRES, 10. — O «Times», em 
artigo de fundo, comentando a 
abertura da Conferência de Mosco- 
vo, diz que decisões finais unanimes 
sobre a Alemanha, pode ser que 
nunca venham a ser tomadas, «a 
não ser que o tom das discussões 
que se tem reflectido em muitos 
comentários, de todos os lados, ve- 
nha a mudar». 

A disputa sobre a Hungria vem 
ensombrar o principio da Conferên- 
cia, «embora não seja mau momen- 
to para relembrar quão verdadeira 
é a luta entre os princípios opostos 
que os ministros dos Estrangeiros 
devem conciliar. Mas os aconteci: 
mentos na Hungria passarão para 
segundo plano, imediatamente, logo 
que o formidável programa comece 
a ser trabalhado», prossegue o ar- 
tígo, que conclui dizendo que de 
forma nenhuma tem ultimo lugar 
na ordem das discussões, a negocia- 
ção de pactos de garantia inter-ali 
dos. Há um tratado anglo-soviético 
a renovar e a definir de novo. Há, 
também, o pacto das quatro potên- 
cias sobre a Alemanha que o gene- 
ral Marshall disse, no sabado, ser 
: es do de 

amento alemão trazer 
Europa, e à Grã-Bretanha, princi- 
palmente, vantagens decisivas E & 
atenção está, agora, concentrada, so- 
bre este e outros graves assuntos da 


trangeiros. Os dois pontos adicionais pro- ê E 
postos hoje para serem apreciados pelos | Conferência de Moscovo, — REU: 
ministros dos Estrangeiros foram : — 1.º, | TER. 
sex 
Eos 


Lavra grande agitação na 
Ilha Formosa 


onde o povo, omotinado, 


reclama, de armos na 


mão, maior 


autonomia administrativa 


O número de moríos ascende, já, a 
centenas, € o general Chang Kai Chek 
ordenou rigoroso inquérito 


NANQUIM, 10 —O generalissimo Chang Kang Chek anunciou, hoje, 
que vai enviar um alto funcionário do Governo para investigar ácerca dos graves 
motins que se deram na ilha Formosa, que foi dominada pelos japoneses: À ilha 
tem 4.500.000 habitantes; foi ali proglamada a lei marcial. Chang Kai Chek 
acrescentou que vão ser enviados reforços militares para restabelecer a ordem. 
Os motins iniciaram-se na semana passada, em Taipeh, capital da ilha, constando 
que morreram algumas zentenas de pessoas. 


No fim da semana passada, vol- 
taram a registar-se novos tumultos. 
Ontem, à noite, a luta prosseguiu, 
em vários pontos da ilha. 

Segundo informações não confir- 
madas que os jornais chineses pu- 
blicam hoje, os habitantes da ilha 
atacaram as repartições publicas de 
Taipeh, empregando espingardas, 
metralhadoras e morteiros e domi- 
navam a maior parte da cidade. 

Os funcionários chineses e as 
suas famílias — acrescentam as in- 
formações — refugiaram-se nos su- 
burbios da cidade, e outros procu- 
raram protecção nos quarteis, Os 
habitantes da Ilha Formosa recla- 
mam larga autonomia administra- 
tiva e uma depuração do funciona- 
lismo publico. — REUTER, 


NOS MOTINS REGISTADOS NA 
ILHA FORMOSA, FORAM MOR- 
TOS QUATROCENTOS CHINESES 


XANGAI, 10, — No sabado, vol- 
taram a registar-se motins na ilha 
Formosa. A multidão atacou as Re- 
partições publicas, em Taipeh, e em 
Porto Keelung, segundo anuncia 
hoje a agência noticiosa semi-oficiai 
chinesa. Consta terem morrido auas 
pessoas em Keelung, mas ignorá-se 
o numero de vitimas em Taipeh. À 
luta durou toda a noite, e ambas as 
ridades foram colocadas sob a lei 
marcial, 

A ilha Formosa tem 4,500,000 ha- 
bitantes, está situada uu largo da 
“osta da China e pertencia ao Japão, 
mas, actualmente, está sob domínio 
da China. No principio do sabado 
anterior, houve motins em Taipeh, 
capital da ilha, em que foram mor- 
tos mais de 400 chineses, quase todos 
funcionários publicos e agentes do 
Governo. As perturbações inicianam- 
-se em consequência de as autorida- 
des chinesas procederem a buscas, 
à procura de tabaco de contrabando, 
importado em violação do manopó- 
lio governamental. Uma delegação 
de habitantes da Ilha Formosa, que 
esteve em Nanquim, em Setembro 
ultimo, declarou que a população 
da ilha estava descontente com a 
administração chinesa, A Associa- 


ção dos habitantes da Formosa e de 
Xangãi, dirigiram, recentemente, um 
apêlo ao generalissimo Chang Kai 
Chek «pedindo reformas imediatas» 
E atia O da ilha. — REU- 


FOI CONDENADO A MORTE O 
ANTIGO COMANDANTE DAS FOR- 
GAS JAPONESAS DE NANQUIM 


NANQUIM, 10. — O tribunal mi- 
ltar chinês condenou, hoje, á morte 
o tenente-general Hisao Tani, co- 
mandante das forças japonesas de 
Nanquim, acusado do massacre de 
quarenta mil chineses, em 1937. 

A sentença de morte tem de ser 
confirmada pelo generalissimo 
Chang-Kai-Chek, e o condenado tem 
direito de apelação. 

Tani foi considerado culpado de 
«instigar, inspirar e animar» os ho- 
mens do seu comando a «realizar 
massacres em massa de prisioneiros 
de guerra e de não combatentes e de 
perpretar outros crimes, como vio- 
lações, roubos e destruição de bens». 

Declara-se que as tropas do 
comando do réu foram as primeiras 
a entrar em Nanquim e praticanam 
uma verdadeira orgia de massacres. 
— REUTER, 


ESTAO A SER JULGADOS, EM 

SINGAPURA, OFICIAIS JAPONE- 

SES ACUSADOS DE CRIMES DE 
GUERRA 


SINGAPURA, 10. — Comparece- 
ram hoje, perante o Tribunal de 
Crimes de Guerra, sete oficiais ja- 
poneses que pertenceram á Guarda 
Imperial e que fizeram parte da 
guarnição de Singapura, depois da 
capitulação desta cidade. Todos os 


sete proclamaram a sua inocência) 


quanto ás acusações de massacra- 
rem civis chineses, em Fevereiro e 
Março de 1942, 

Entre os acusados, figura o te- 
nente-general Nishimura Takuma. 
comandante da Guarda Imperial em 
Singapura. 

Com receio de que a população 


gar) SUl 


Maua! 


aa 


Terça-feira, 117 de 
Na Câmara dos 


Março de 1947 


Comuns, 


“3 


ah é 
iniciou-se, ontem, animado 


debate pa 


rlamentar 


* No tim do corrente mês, ; acerca da acção do Governo britânico 
: na actual crise dos combustiveis e das 


as autoridades italianas 


começar 
todos os 


ão a registar 


estrangeiros 


que vivem na ltália 5 


ROMA, 10. — (Do corresponden- 
te especial da «Reuter», John Talbot): 

A decisão do Governo italiano de 
registar todos os estrangeiros na Itá- 
lia, no fim de Março, era encarada 
nos circulos habitualmente bem in- 
formados desta cidade como tendo 
por fim regular, na medida do pos- 
sível, a posição das pessoas desloca- 
das neste pais. Esta posição causa às 
autoridades italianas preocupação 
crescente, Com o tratado de paz assi- 
nado pela Itália, esta torna-se, de 
novo, um país autónomo, pelo menos 
no que respeita aos regulamentos in- 
ternos. Um dos primeiros cuidados é 
reforçar os postos de polícia exis- 
tentes ao longo das fronteiras do Nor- 
to para evitar a entrada ilegal de 
pessoas deslocadas da Europa. O 
duro Inverno da Europa deu à polí- 
cla italiana a possibilidade de tratar 
com todas essas pessoas que entra- 
ram no país ilegalmente durante os 
meses de Verão, Uma vez que a 


neve bloqueou as passagens do Nor- 
te, por onde se faziam, principalmen- 
te, as entradas ilegais, estas cessa- 
ram automáticamente. A polícia ita- 
liana pediu o auxílio caloroso da 
UNRRA e de outras organizações 
para levar por diante o seu plano e, 
com isto, espera-se que se consiga 
muito para fiscalizar o movimento 
dos campos de internados. Soube-se 
que a polícia e o sector da UNRRA 
que trata das pessoas deslocadas con- 
cordaram, para o futuro, em pôr duas 
medidas principais em execução. Pri- 
meiro, os campos da UNRRA não de- 
verão aceitar refugiados, a não ser 
que entrem na Itália com os vistos 
ou que se apresentem à polícia ita- 
liana antes de se apresentarem nos 
campos. Em segundo lugar os movi- 
mentos de refugiados dum zampo 
para outro ou de campo para um 
porto de mar devem ser notificados 
à polícia italiana. — Reuter. 


————— soe 


Tribuna! está fortemente guardado 
pela tropa. 

O julgamento é considerado como 
o mais importante até aqui reali- 
zado e a galeria do publico estava 
completamente cheia. Calcula-se 
que se encontravam nessa galeria 
mil e duzentas pessoas, na maioria 
chineses. O julgamento será rádio- 
difundido mais tarde. — REUTER. 


Com a assistência do 
Santo Padre 


reuniu-se, ontem, o 
Consistório Secreto 


de Vaíicano, 


pora a canonização de 


cinco novos E 


santos 


Secreto para cano 
tos da Igreja. Três dos novos santos são 
francesas : Grignon de Montfort, Cathe- 
rine Laboure e Michel Garicoits; o quar- 
to é o suiço Nichola de Flu, e o quinto 
é o italiano Giuseppe Facaso. O Consis- 
tório Secreto será seguido, mais tarde, 
hoje, de um Consistório Público e outro 
semi-público, nos quais o caso da cano- 
nização dos novos santos será defen- 
dido pelos advogados apostólicos. As 
cerimônias solenes da canonização rea- 
lizamese na igreja de S. Pedro, em 
Maio próximo, — REUTER. 


finlandês 


está salvo, 


mercê da sá política 
econômico-linanceira 
do Governo 


HELSINQUIA, 10 — (Do correspon- 
dente especial da «Reuter», Arvo Vuo- 
risto) — Os finlandeses, tendo de en- 
frentar o colapso da sua moeda, há um 
ano souberam pelo seu subsecretário 
das Finanços, dr. Ommt Alfred Hilturen, 
que o marco finlandês se encontra salvo. 

Hiltunen prometeu-lhes que podem 
esperar impostos mais baixos em 1947 e 
a estabilidade financeira em 1948. Liga- 
dos pelo armistício de 194 à promessa 
de enviarem para a Rússia produto: 
reparações, no valor de 300 milhõe: 
dólares, em oito anos, os finlandeses 
recearam vêr o seu país cair na ba: 
carrota. Em proporção com o vendt- 
mento nacional da Finlândia essas repa- 
rações deviam ser as mais violentas até 
agora impostas na história moderna e o 
marco finlandês deveria sossobrar pe- 
rante clas. Durante algum “tempo essa 
profecia pareceu estar a cumprir-se. Um 
ano. depois da assinatura do armistício, 
o indice do custo da vida subtra 100% 
e elevata-se o três vezes mais do que 
antes da guerra, Mas na segunda me- 
tade de 1946, a curva da inflacção baí- 
xou o os preços subiram apenas 20%, 
Este ano começaram a descer. 

A queda foi provocada por decreto 
do Governo diminuindo os preços a re- 
talho dos principais produtos de con- 


sumo, em cérca de 5%, medida que os 
maiores negociantes criticaram. Mas fot 
seguida por uma nova política de impe- 


dir a elevação dos salários que em al- 
guns casos tinham subido 1.000 por cento. 
— REUTER, 


«MAPLETON» 


«MAPLETON» é a mais rica com- 
bimação de tabacos, com rhum é 
maple. Delícia o fumador. 


Agentes: 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


Dois padres apunhala- 


dos, no Canadá 

MONTREAL, 10. — Dois sacer- 
dotes católicos romanos foram con- 
duzidos ao hospital, por terem sido 
apunhalados em duas ruas, supondo 
a polícia que os atentados são do 
mesmo homem. 

Um dos sacerdotes, o padre 
Jacques Brassard, encontra-se em 
estado grave, tendo quatro ferimen- 
tos nas costas. Consta que a polícia 
prendeu um suspeito. Não se revela 
o motivo dos crimes, — REUTER. 

E 
Foi aumentada, na 


Grã-Bretanha, 

A VERBA DESTINADA A 
INSTRUÇÃO PUBLICA 
LONDRES, 10 Segundo numeros 
hoje publicados oficialmente, a verba 
destinada à instrução pública, no pró- 
ximo amo económico, é superior. em 9 
milhões de libras esterlinas, à do orça- 
mento anterior. As despesas totais com a 
instrução pública elevam-se, assim, & 19% 
milhões de Libras durante o ano econó- 


civil da cidade atacasse os réus, O mico 1048/1047. — Reuter. 


As viagens audociosas 


Vai averiguar-se, agora, 
como foram 


povoadas 


as ilhas isoladas do 
Pacifico 


LONDRES, 10. — Seis 
gueses que fizeram parte das forças dos 
«comandos», partiram de Washington no 
fim da semana, para uma viagem desti- 


jovens norue- 


nada a responder a esta pergunta: «Como 
foram povoadas as Ilhas isoladas do Pa- 
oifico» ? 


O correspondente em Nova lorca do 
«Evening Standard» explica que o chefe 


do grupo, de 32 anos, Thor Heygahl, su- 
põe que o primeiro homem da Polinésia 
foi do Peru, há cêrca de quinhentos anos. 


Os noruegueses devem partir de Gi 

ru, para o Tahiti, numa p 

ão reproduzindo, pos: 

s embarcações primi 
tivas dos peruvianos. 

Referindo-se a projectada viagem 

s do milhares de milhas de mar, 

Hoygi «Se ot poruvianos 

há quinhentos anos puderam fazer a 

travessia, nós também podemos faze-la». 


TRES MO S INGL! 
INICIARAM UMA GRANDE VIA- 
GEM ATRAVÉS DA EUROPA 


STAVANGER (Noruega), 10. — 
Defrontando os gelos e as neves na 
Escandinávia e as inundações na 
Holanda, três automóveis ingleses, 
com motores de 16 HP, partiram, 
hoje, de Stavanger, na costa ociden- 
tal da Noruega, para iniciarem uma 
viagem de 2.300 milhas. Os excursio- 
nistas projectam atravessar 8 países 
europeus e visitar 7 capitais, em sete 
dias, entre Oslo e Genebra, Devem 
passar por Estocolmo, Copenhague, 
Amsterdam, Haia, Rotterdam, An- 
tuérpia, Bruxelas, Paris e Berne. Os 
automóveis devem chegar a Berne no 
último dia da exposição de automó- 
veis, que se inaugura no dia 13 de 
Março e se prolonga por 10 dias. — 
Reuter. 


«Stratford» mentolado 


O MELHOR ENTRE OS MELHO- 
RES CIGARROS MENTOLADOS 


Agentes em Portugal: 


Tabacaria Inglesa 
us ao os 
Vai aumentar de volu- 
me, de Abril em diante, 


A EXPORTAÇÃO DE CARVAO 
DO RUHR 


LONDRES ,10 — Soube-se, hoje, que as 
erportações de carvão do Ruhr e da 
zona britânica de ocupação da Ale- 
manha, reduzidas durante os meses de 
Inverno, vão ser aumentadas pela pri- 
meira vez a partir de Abril. 

O aumento será, apenas de 50.000 tone- 
ladas, mas espera-se em Maio um novo 
aumento de 150.000 toneladas. A infor- 
mação acerca de um imediato aumento 
das exportações não tem fundamento, 
A distribuição das cotas do aumento 
pelos vários países importadores ndo de- 
pende das autoridades britânicas ou das 
autoridades anglo-americanas que diri- 
gem a economia das duas zonas de ocu- 
pação. O caso será decidido, como é 
costume, pela Junta do Carvão da Eu- 
ropa, que a foi notificada do aumento 
da produção e das disponibilidades, — 
REUTER. 


Mortifera explosão 


na América 


BLACKWELL (OKLAHOMA), 
Deu-se ontem uma explosão na fábrica 
de gás da cidade, morrendo um homem 
e tendo outros dois sofrido graves quei- 
maduras, Uma testemunha decara que 
a explosão começou por uma pequena 
chama branca próximo do pavimento, 
erguendo-se depois uma coluna de fogo 
de cerca de 300 metros. As chamas con- 
túnuaram durante mais de uma hora. 
Os bombeiros tiveram de se conservar 
uma distância de 250 metros devido ao 
calor intenso. — REUTER, 


1 — 


Novas prisões na 


Hung 


DAPESTE, 10— Durante q noite 
madrugada de hoje, nume- 
da polícia secreta do Es- 


tado prenderam mais vinte e nove altas 
individualidades políticas húngaras, in- 
eluíndo multos oficiais superiores do 


Exército, sob a acusação de fazerem 
parte da nova conspiração descoberta 
peste e que tinha por objectivo 
o actual Governo republicano 
e implantar um regime semeihante ao 
do antigo Regente da Hungria, almi- 
rante Horthy. —U. P. 


eg 
A agitação na Ilha 
de Chipre, 


CONTRA A OCUPAÇÃO 
BRITÂNICA 

CIRENE (Chipre), 10. — Ontem, a Fe- 
deração cipriota do Trabalho publicou 
um apelo para a «mobilização em massa 
contra a ocupação externa». 

A declaração da Federação condena a 
nova Constituição proposta para Chipre 
como uma tentativa da Grã-Bretanl 
ara perpectuar a ocupação da nossa pá- 
ria er, cipriotas Mudidos, na rença de 

que é possível conseguir o bem-estar eco: 
nómico e social dentro do Império Brl- 
tânicon, — Reuter, 


medidas tomadas 


para lhe fazer frente 


Antes de iniciar o debate, 


Attlee 


reuniu-se com quatrocentos deputados trabalhis- 
tas cujas opiniões ouviu 


LONDRES, 10 (Do redactor político da agência «Reuter», Fraser Wighton) 


— O primeiro-ministro, Clemente Attlee, 


convocou uma reunião especial dos 400 


deputados trabalhistas, afim de tomar conhecimento da opinião dos parlamen- 
tares sobre o crucial debate de 3 dias àcerca da crise económica e das suas pers- 
pectivas. O debate iniciou-se, hoje, na Câmara dos Comuns, O principal objec- 
tivo da reunião consistiu em esclarecer a posição, dentro do próprio Partido; fazer 
desaparecer divergências sobre a causa de censura; e procurar remédios para a 
crise, evitando-se, assim, que sejam ventiladas em público divergências entre tra- 
balhistas que podiam ser prejudiciais ao prestigio do partido. 


Muitcs deputados trabalhistas 
criticam o Governo por não dar re- 
médio à escassês de mão de obra 
por meio da redução dos efectivos 
militares no estrangeiro, para que 
esses homens venham participar na 
luta para dominar a crise interna. 

O primeiro ministro e os seus 
colegas do Gabinete têm respondido 
a várias críticas feitas á politica ao 
Governo quanto á crise de combus- 
tivel que provocou a interrupção de 
energia electrica, deixando sem tra- 
balho milhões de operários, por um 
período de quinze dias, 

O debate de hoje foi provocado 
pela oposição, dirigida por Winston 
Churchill, devendo concluir por um 
voto de censura. 

O debate deve girar em volta do 
segundo Livro Branco do Governo 
analisando a situação industrial do 
país. Os partidários do Governo, 
segundo se espera, apoiarão o Ga- 
binete, quando da votação; mas, é 
provável que haja defecções nas fi 
leiras, cujo numero depende, obvia- 
mente, da habilidade com que o Go- 
verno conduziu a reunião de hoje 
da maioria parlamentar. — REU- 
TER. 


«A SITUAÇÃO QUE O POVO BRI- 
TANICO DEFRONTA É CONSE- 
QUENCIA DO MAU AJUSTAMEN- 
TO DE UMA GERAÇÃO E DE 
DUAS GUERRAS MUNDIAIS» 


LONDRES, 10. — O jomal «Ti- 
mes» diz, hoje, em artigo de fundo, 
que as realidades da crise econó- 
mica da Grã-Bretanha, que surgiram 
no primeiro plano devido aos recen- 
tes acontecimentos, vai dar ao de- 
hate que se realiza hoje na Camara 
dos Comuns sobre a política econó- 
mica do Governo «um significado 
sombrio». O articulista declara que 
a situação que o povo britanico de- 
fronta é conseguência de um mau 
ajustamente de uma geração e de 
duas guerras mundiais, acrescentan- 
do: — «Não é a criação de um 59 

o-ou do um Partido». Como | 


pólio da sabedoria ou do desejo de 


Os desastres 
de av.ação 


MORRERAM DEZ PESSOAS NUM 
DESASTRE AÉREO, EM ITALIA 


ROMA, 10. — Um avião brita- 
nico, a caminho do Cairo para Ró- 
ma, despenhou-se ontem, à noite, 
em Monte Epomeo, na ilha Ischia, 
ma Baía de Nápoles. Diz-se que mor- 
reram 10 dos ocupantes. — REU- 


TER. 
* 


LONDRES, 10. — Confirmando 
a primeira informação da «Reuter», 
o Ministério da Aeronautica brita- 
nico anunciou hoje oficialmente que 
morreram 10 das 13 pessoas que 
viajavam no avião da R. A. F. que 
ontem à noite se precipitou no Mon- 
te Epomeo, de 2.500 pés de altitu- 
de, um vulcão extinto na pitoresca 
e pequena ilha de Ischa, na baía de 
Nápoles. O comunicado oficial diz 
que foram encontrados os 10 cadá- 
veres. O avião partira do aeroporto 
de Hassami, no Egipto, com destino 
a Ciampino, próximo de Roma. En- 
tre os passageiros encontravam-se 
um oficial de Marinha, dois soldados, 
cinco civis ingleses, um italiano e 
uma criança de dois anos. E' o se- 
gundo desastre de aviação nessa 
zona em menc: de um mês. Morre- 
ram 17 pessoas, incluindo a prince- 
<a Amina Fadil, do Egipto, em con- 
sequência de um avião italiano ter 
caido no mar ao largo de Terracina, 
a 50 milhas ao Norte de Ischa, Esse 
acidente deu-se em 15 de Fevereiro. 
— REUTER. 


DESAPARECEU, MAS JA FOI EN: 
CONTRADO, UM APARELHO DE 
CARREIRA, NA COLUMBIA 


BOGOTÁ, 10, -- Um avião «Da- 
kota» pertencente à «South Ameri- 
can Company» crê-se que foi for- 
cado a aterrar pelo mau tempo, 
numa cordilheira de montanhas, 
quando seguia de Vila Vincencia, 
com cinco passageiros e três tripu- 
lantes columbianos. | 

Cinco aviões estão à procura do 
«Dakota». — REUTER. 


* 


BOGOTÁ (COLUMBIA), 10. — 
O avião «Dakota» pertencente a uma 
Companhia sul-americana que se 
amunciou anteriormente ter feito 
uma aterragem forçada devido ae 
mau tempo nas montanhas de Cor- 
dillera — quando em viagem de 
Villa Vincencia — foi encontrado nas 
planícies orientais. Nenhum dos pas- 
sageiros ou tripulantes se encontra 
ferido. — REUTER, 


Funeral de um príncipe 
dinamarquês 


QUE ERA OFICIAL DA LEGIAO 
ESTRANGEIRA FRANCESA 


ARGEL, 10 — Reaitzou-se, esta manha, 
em Sidi Bel Abbes, o funeral do príncipe 
Aave da Dinamarca, antigo oficial da 
Legião Estrangeira, que morreu, em Taza, 
em 1940. Assistiram a princesa Marga- 
a O principe Viggo, o, conde Viadi- 
mar de Rosenberg, filho do falecido, a 
princesa Aaage, o coronel Jorgebssen, 
adido militar dinamarquês em Paris, 
Charaigneur, governador geral de Argel, 
representantes do corpo consular e das 
autoridades militares francesas. Os ros: 
tos mortais do principe Aage, que vie 
ram de Casablanca, chegaram ontem 
Sidi Bel Abbes e foram levados, durante 
a noite, por membros da Legião Estran- 
geira. Esta manhã, foi conduzido para o 


bem fazer nos progressos soclais 
e económicos, o articulista pede que 
se realize uma discussão que aumen- 
te «a confiança no poder e na ca 
pacidade do Governo para arcar 
com as responsabilidades adminis- 
trativas e ao mesmo tempo propor- 
cione indicações claras aos cidadãos 
de todas as classes no duro labor e 
nos sacrifícios que os esperam. 

O jornal conservador «Daily Te- 
legraph» censura o Governo «por 
ter deliberadamente voltado as cos: 
tas às necessidades obvias e urgen- 
tes do momento para prosseguir uma 
política inutil e discutivel». 


PEDE-SE A COLABORAÇÃO EN- 
TRE A OPOSIÇÃO E O GOVERNO 


O «Daily Herald», orgão do Par- 
tido Trabalhista, declara que sem 
os planos e a fiscalização do Gover- 
no Socialista, teria havido «fome ne 
país e escassês de géneros alimentí 
cios no estrangeiro». 

O jornal conservador «Dany 
Mail», diz: «Com uma política de 
compromisso quanto às medidas de 
socialização e reunindo em seu 
apoio os melhores cérebros de todos 
os Partidos ou mesmo de um Par- 


tido, um Governo poderia ainda 
salvar o país». 

Outro jornal conservador, o 
«Daily Telegraph», aconselha «a 


cooperação da oposição e, simulta- 
neamente, a suspensão de todas as 
medidas com que os socialistas pre 
tendem completar a nacionalização 
das industrias». 

O orgão liberal «News Chronicle» 
declara: Um plano melhor coordena- 
do e, principalmente, um plano 
jongo prazo, é a resposta de hoje 
dos liberais às hesitações dos tra- 
balimstas». 

O jomal conservador «Daily Ex- 
press», diz que o Governo deve «con- 
sagrar a sua atenção em afastar o 
país dos manifestos perigos em vez 
de o mergulhar em novas empre- 
sas legislativas que não podem coa 


té en-> 


cher 


aque 


monumento da guerra, onde foi real. 
zado o serviço fúnebre protestante. De- 
pois da oração fúnebre e de serem to 
cados os hinos francês e dinamarquês, 
as tropas desfilaram em frente da uma, 
que seguiu, depois, para o cemitério — 
REUTER, ne 


Nascimento de quatro 
gémeos 


PARIS, 10, — A mulher de um 
operário de uma fábrica do distrito 
de Sumperh, na Morávia, que já ti- 
vera trigémeos e gémeos, por duas 
vezes, deu hoje à luz quadrigémeos, 
disse hoje a agência noticiosa checa 
— Reuter. 

ES 


Carta pastoral dos bis- 
pos católicos alemães 


BERLIM, 10. — O cardeal alemão von 
Preysing e todos os bispos católicos ale- 
mães assinaram uma carta pastoral que 
foi lida, ontem, em todas as igrejas da 
Alemanha, na qual o clero alemão pede, 
encarecidamente, a todos os católicos 
alemães que façam orações para que seja 
estabelecida uma paz justa e razoável 
para a Alemanha, justamente no momen- 
to em que se encontram reunidos em 
Moscovo os ministros dos Negócios Es- 
trangeiros dos «Quatro Grandes» para tra- 
tarem dos tratados de paz a concertar 
com a Austria e a Alemanha. 

Milhões de católicos alemães em toda 
a Alemanha farão, no domingo próximo, 
orações em massa, cumprindo, assim, à 
determinação e os desejos do episcopado 
alemão. — U.P, 

no 


Conferência meteoroló- 
gica internacional 


WASHINGTON, 10. — Anuncia- 
-se, oficialmente, que os Estados- 
-Unidos convidaram 53 nações, in- 
cluindo Portugal, a enviarem os seus 
representantes à Conferência da Or- 
ganização Internacional Meteoroló- 
gica, que se realizará em Washin- 
gton, de 22 de Setembro a 7 de Ou- 
tubro, do corrente ano, — U.P. 


SW 
Foi assinada uma 
aliança 


ENTRE A POLONIA E A 
CHECOSLOVAQUIA 


PRAGA, 100 tratado de aliança 
entre a Polónia e a Checoslováquis 
assinado, hoje, em Varsóvia, incluí uma 
cláusula” estabelecendo que, ambos 04 
paísos «devem tomar todas as medidas 
possíveis para evitar qualquer ameaça 
de ataque da parte da Alemanha ou 
de qualquer nação aliada da Alemanha», 
O tratado de aliança entre a Polóni 
e a Checoslováquia. foi, hoje, simuitá: 
neamente, publicado em Varsóvia e 
Praga, — REUTER. 


* 


LONDRES, 10— O correspondente d 
«Times» em Praga diz que 0 tratado de 
izade e auxílio mútuo entre a Poló- 
nia e a Checoslováquia, hoje assinado 
em Varsóvia, implica o abandono de 
todas as reclamações checoslovacas w 
várias zonas da Silésia ocupada pelos 
polacos, com assentimento da Rússia, du- 
rante a retirada dos alemães. A delega- 
ção checosovaca que se encontra em 
Varsóvia é constituída pelo presidente, 
Gotwall, e por seis ministros do Gover- 
no da Checoslováquia. 

O presidente, Gottwall, decidiu que, 
representantes de todos os partidos flr- 
massem o acordo. — REUTER 


Novamente «SPUD» 


A mais rica combinação de tabaet, 
mentolado, Fume «SPUD». 


Agentes : 


Tabacaria Inglesa 
LISBOA 


4 Terça-feira, 11 de Março de 1947 


& Comercio do Porto 


BLOCO- 


(CONTINUAÇÃO 


prosa e verso. Logo o que não estiver 
num dos campos, está fatalmente no 
outro ; não há meio termo. 

Se se pretende fazer poesia, des- 
prezando por completo a técnica do 
verso, para que se vai buscar então o 
que há nele de menos valioso, a forma 
tipográfica, que apenas interessa aos 
nossos olhos ? 

Isto é afivelar à prosa, indevida- 
mente, uma falsa máscara de que ela 
não necessita. Eça, Herculano e tantos 
outros, que escreveram algumas pági- 
mas plenas de musicalidade e poesia, 
teriam deixado centenas de estrofes 
imortais, segundo o moderno critério, 
se o prelo as tivesse muito simples- 
mente disposto numa forma poética. 

Mudemos a ordem dos factores, 
lógica a maior parte de um poema(?) 
da autoria duma poetisa, e rebuscado 
entre o que de sofrivel encontramos 
ma fertilidade do novo Parnaso. 

Vasemo-lo nos moldes da prosa, e 
obteremos o que se vai ler : 

— «Ninguem vive ! Criamos a idu- 
são duma vida e é tudo, Depois jul- 
Eamo-nos com direitos a essa ilusão, 
pensando fechar na mão o Mundo, o 
Espaço e tudo... Tarefa inglória que 
será desmentida pela própria vida que 
por nós foi criada». 

Assim explanada em linhas de prosa 
a forma poética como o vimos publi- 
cado, ousamos perguntar o que há neste 
poema que lhe mereça a designação? 
Sem estarmos sugestionados pela sua 
apresentação tipográfica, verificamos 
que é apenas prosa, embora concei- 
tuosa, o que erradamente se nos afi- 
gurou verso e poesia, Não tem a mu- 
sicalidade do ritmo, da tónica, nem 
a sublimidade e elevação poética, 

Para estabelecermos um confronto, 
cuja análise adiante faremos, vejamos 
estoutro «poemay, que poderiamos 
considerar como «poesia moderna», de 
boa concepção, relativamente harmóni- 
ca e muito inspirada: 


Toda minha te sei 
E para todo o sempre, 
Olho o mundo 

Em torno de nós 

Como um paraiso 

Para nós criado, 

E durmo seguro 

Sobre o teu peito 

Na plenitude da glória, 
Oh minho 

Três vezes bendita 
Raínha 

Da minka graça. 


A ilusão é perfeita, estamos certos 
disso, mas trata-se apenas de algumas 
linhas da boa prosa de Eça (A Corres- 
pondência de Fradique Mendes, pá- 
gina 203, oitava edição da Livraria 
Chardron) que dispusemos tipográfica- 
mente de forma a apresentá-la como 
estrofe de poesia madernista 

A falsa versificação desta riquissi- 
ma e poética prosa, tal como a apre- 
Fentamos, é a mesma do poema da 
poetisa que nos serviu de exemplo, ver- 
tido em prosa, 

Imprimem-se livros de poemas 
lagora só se produzem poemas !) que 
são Unicamente uma afirmação de 
audácia e irresponsabilidade, Vejamos 
este, que o seu autor Intitulou «Cer- 
teza 


Ah, contar os minutos, 
esperar a hora 
do que é uma certez 


se a vida em nós é força . 
e a nossa chama 
mão pode ser extinta ! 

Morte aos inuteís ! 

A hora está em nossas mãos. 


Onde está a poesia e o conceito 
que a justifique? Se pretendeu fazer 
versos, onde existe a harmonia e o 
ritmo ? 

Sabemos bem que a tendência mo- 
demista da poesia reside na lei do me- 
nor esforço em paralelo com as mes- 
mas tendências nas Artes Plásticas, 
mormente na Pintura. Isso que se mas- 
cara com epitetos magníficos de lumi- 
nosos avanços no caminho do pro- 
gresso, não é senão a fuga para o «mais 
fácil», o refúgio da Incompetência ; e 
é pena que na mesma senda se vejam 
também por vezes espiritos valiosos, 
contagiados pela fatuidade dessa nova 
mas falsa escola, 

Nada de estabelecermos confusão 
com a actual tendência e remodelação 
de processos, não divorciada dos câno- 
mes clássicos, que procura Iibrar-se 
acima da vulgaridade, acentuando a 
personalidade de certos valores inso- 
fismáveis, Não somos uma voz isolada, 
porque a reacção já se vai sentindo, 


mas é preciso que cada um, dentro dos | 


meios possiveis, exteriorize o que sente 
e pensa, 

Se outra razão não se apresentar 
para destru'r o idolo dos pés de barro, 
o tempo se encarregará de o fazer, 
porque na Poesia, como na Arte, só 
perdura o que é belo, harmônico e 
verdadeiro. 

* 

Vivamente Interessados por tudo 
quanto se relacione com a rádio-difu- 
são, acompanhamos com o malor pra- 
zer os progressos dos nossos postos 
emissores, agradando-nos verificar a 
melhoria dos seus programas que, duma. 
imaneira geral, vão tendo algum «miolo» 
e regular organização. 

Supemos que para isso, determina- 
das directrizes, muito acertadas, lhes 
são impostas de fora, e ainda bem, por- 
que, até aqui o mau gosto da maior 
parte desses programas, tornava-os in- 
toleráveis. Contudo, não desapareceram 
de todo muitas notas discordantes, e 


longe de se ter atingido o apuro, ainda ! estes casos diariamente, 


N O | A ç Tel. 2458 aA's S e 80 da noite As 4 aa tarde e 9 e 30 da nune Tel 1748 
à BENJAMINO GIGLI e EMA GRAMATICA JOHN GARFIELD e ELEONOR PARKER 

A EP itáli 

ÁGINA) no enternecedor lilme italiano no interessante filme de enorme êxito 
se caminha, por vezes, no trilho sinuoso “o 
da rotina e do erro, Vão para o ar 
emissões que deveriam forçosamente 
passar pelo filtro do bom senso, da 
gramática e do bom gosto. 
por várias vezes tentamos abor- («Between two Worlds») e eum 


dar este assunto, mas não o fizemos 
porque, grassando tamanho mal e em 
tantos lados, não se encontraria, fácil- 
mente, remédio eficaz, nem haveria 
parcela que merecesse a cura, Mas O 
caso modificou-se, e havendo agora no- 
vas tendências e um geral desejo de 
aperfeiçoamento, vale a pena fazer, de 
quando em quando, observações que 
ajudem a limar as arestas existentes. 
Costariamos de ver uma melhor 
selecção de locutores, pois são poucos 
os elementos aproveitáveis, à excepção 
dos da emissora oficial, e mesmo estes, 
na sua maioria, enfermam dum excesso 
de ênfase pela preocupação da origina- 
lidade. 

Nos locutores dos restantes postos, 
salvo pouquissimas excepções, nota-se 
péssima dicção, falta de presença de 
espirito, mau conhecimento de gramá- 
tica e pouco domínia do idioma. 

Apesar de tudo isto, pode supor-se 
que o locutor, desde que se limite a 
ler o que outros escrevem, e nada di- 
zendo de sua lavra, dispensa os pre- 
dicados cuja ausência apontamos. Esse 
juizo é errado, e dá em resultado : má 
pronúncia de determinados vocábulos, 
titubearem-se algumas frases, gagueja- 
rem-se citações estrangeiras, e acima 
de tudo, deselegância de linguagem. 
Açresce que 0 locutor nem sempre fala 
por aquilo que lê, e quando tal acon- 
tece, o «desastrey então assume pro- 
porções que tornam insupontável a 
audição. : 
Evite-se, porque é possível 
atropelos à linguagem. 
— 6 m< 


De Toma 


Visita do Ministro das Obras 
Públicas — Outras notícias 


MARÇO, 10 — Em viagem de estud 

aos ANÃO! mportantes problemas. rela 
clonados com o fomento do concelho 
de Tomar, chegou a-esta cidade o sr. 
ministro das Obras Públicas, acompa- 
nhado pelo Director Geral dos Serviços 
de Urbanização; Director de Estradas de 
Santarém; arquitecto Carlos Ramos € 
engenheiro Cardoso Lemos, autor do 
projecto do bairro para familias pobres. 
Aquele membro do Governo e respecti- 
va! comitiva, da qual fazia parte, tam- 
bêm, o presidente da Câmara Munici- 
pal deste concelho, visitou, demorada. 
mente, todos os locais das obras em pro- 
jecto que, tudo leva a crer, vão ter rá- 
pido andamento, 
Pd ar dminiaoo das Obras Públicas co- 
meçou por visitar os Paços do Concelho 
e encarregou o arquitecto Carlos Ramos 
de escolher o local para a transferência 
da nova cadeia. 

visitou o hospital e prometendo ao 
respectivo provedor verba para obras 
necessárias Esteve, depois, na Quinta dos 
Sete Montes, propriedade do Estado, que 
muito em breve terá uma magnifica en- 
trada, segundo o projecto do pintor to- 
marense, Couto Tavares. Visitou o bair- 
ro industrial; fazendo sugestões sobre O 
traçado de arruamentos que devem cer. 
vir o mesmo bairro, Mandou suprimir as 
placas centrais da Avenida Torres Pl- 
nheiro e ard é proceder à pavimen: 
tação das mesmas artérias, Verificou à 
necessidade da construção de um pare- 

longo do rio Nabão, junto so 


O abnegado sac.ificio de uma mãe para que o filho seja feliz 
e Programa Filmes Lumiar 


Um espectáculo de extraordinária beleza dramática 
Programa S. 1. F. 


No Sá da Bandeira ||r 


A FORMIDÁVEL REVISTA 


|TIRO-LIR O 


Por compromissos anteriormente tomados com as Emprêsas de Guima- 
rães e Braga, não se realizam espectáculos amanhã 
Quarta-feira e Quinta-feira 


SEXTA-FEIRA, 14 
SABADO, 15 
DOMINGO, 16 


Mais 3 únicos e definitivos dias com a aplaudida Revista 


TIRO-LIRO 


Quarta-feira, 19 Estreia da Revista 


Estás na Lua 


com a assombrosa atracção 


| BELA KREMO “ 


A «ALIANÇA FILME» apresenta hoje às 9,30 nos cinemas 


indade--Olímpia 


TELEF, 4412 
a comédia dramática que parece feita para o coração dos portugueses 


O BRILHANTE NEGRO 


Ca aaa aa 
(«LE DIAMANT NOIR») 


com a interpretação de alguns dos melhores artistas franceses, como 


GABY MORLAY--CHARLES VANEL 


LOUISE CARLETTI e MAURICE ESCANDE 
UMA REALIZAÇÃO DE Jean Dellanoy, UM DOS MAIORES 
VALORES DO CINEMA FRANCÊS 


«TO semanas no Monumental Cinema Paramount de Paris» 
No OLIMPIA, às 4 horas, última exibição de «Romance Sensacional» 


ET 
com TALLULAH BANKHEAD, 


Carlos Alberto Os amores de Catarina da Róssia Gm FAAO. en 
Telef. 4540 — Às 8,30 6 às 9 1/4 SEDA, SANGUE E SOL 


A Mantilha de Beatriz 


aa a aa 


tais 


ARTISTA ÚNICO 
NO MUNDO 


A notavel trágica IDA LUPINO, com PAUL HENREID — o mais 
aristocrata dos actores de Holiywood — 


no grande filme da WARNER BROS 


mr mt) NOS NOSSOS DIAS 


A's 16 e 21,30 A impressionante história de dois seres que destruíram 
pn o ódio de uma familia para salvar o seu amor 
assinalado êxito de Arte e de Emoção! 
DUAS HEVISTAS MUNDIAIS 


O primeiro filme português de... CAPA e ESPADA 


É apresentado na 6.º feira, no 


COLISEU DO PORTO 


Sensacional produção da Lisboa galante do Século XVII, com as suas paixões, 
intrigas e duelos no mais empolgante espectáculo, com 


ANTONIO VILAR — MARGARITA ANDREY — VIRGILIO TEIXEIRA 
Amanhã, último espectáculo do Professor FASSMAN 


que ontem emocionou o Público com as suas admiráveis e impressionantes experiências. 
tásticas reve- 


O Professor FASSMAN, ii isisios a eia tas ces 


COLISEU po PORTO 


Corta do Brasil: 


(Continuação da 1.º página) 
cas limitrofes pela acção e pela di- 
RICAS 4: area | air » 
Osvaldo Aranha e é este, 
da, o pensamento da maioria dos es- 


tadistas e homens públicos brasilei- 
ros 


HOJE — As 21,94 horas 
Apresenta o empolgante flime 
NOITE SEM LUA 
com SIR CEDRIC HARDWICKE, HENRY TRAVERS, 
o MARGARET WYCHERLY 
O sensacional documentário do IX desafio 
Portugal-Espanha 


NAMOR 


metendo 
mpliação 
Prometeu resolver, 
ado da 


banco, 

Fixou em definitivo, os locais do 
o e do Estádio e visitou o local 
ai ser construído o bairro para 


HOJE, A'S 21,30 


MARÇO 


famílias pobres. 

Visitou os novos arruamentos que a 

mara Municipal abriu no novo bair- 

de Além da Ponte e ouviu as suges- 
t0es apresentadas pela Câmi sobre a 
construção de novas escolas, entre elas 
a Escola Comercial e Indus Pela 
Camara foi solicitada a regularização 
do curso do Rio Nabão e a electriticação 
estradas e fontes do concelho. Visitou, 


E' necessário que os Estados Unidos e 
os outras republicas latino-americanas 
concretizem a democracia plenamente, e, 
para isto, que se confiram poderes cada 
is amplos à União Pan-Americana, 

erta ser chamada a pronunciar- 

e e solucionar a maioria das questões 
inter-americanas, de uma manetra nítida. 
No discurso que acaba de pronunciar 


11 


Telefone 5-1 


6 


Um Concêrto Sensacional!!! 


perante o Congresso, o Presidente Tru- 
man disse que incumbe aos Estados Uni- 
dos ancabeçar o movimento mundial qua 
visa garantir a Paz e a Prosperidade, Es 
tou plenamente de acordo com as pala 
vras do presidente, mas para que tal 
objectivo possa ser atingido os Egfados 
Unidos devem formular por toda a"fRirte 
uma política absolutamente clara, um es- 
peclal no que concerne à América Latina. 
Não se admite que existam duas politi- 
cas. E! preciso adoptar uma única inter- 
pretação que seja clara. Porque só se 03 
Estados Unidos não derem provas de 
qualquer confusão relativamente aos pro- 
blemas da América latina, será possíval 
evitar a confusão nos países latinos da 
América, 


também, o local onde vai ser construído 
o novo quartel para o Regimento de In- 
faltaria nº 15, as obras em curso no 
Convento de Cristo, tendo-se, ainda, di 
locado à estrada dos Montes, onde ve; 
rificou o estado deplorável em que a 
mesma se encontra e tendo-se interes- 
sado pelo assunto. 

Foi-lhe oferecido um «Porto de Hon. 
ra» no edifício do Turismo, tendo assis: 
tido os membros da Camara e autorida. 


TERÇA-FEIRA QUE ENCERRA COM CHAVE D'OIRO A 5.º TEMPORADA LÍRICA 


ER) BENJAMINO GIGL O MAIOR TENOR 


DO MUNDO 
CARLA CASTELLANI-MAGDA PICCAROLO 


A GRANDIOSA CANTORA A REVELAÇÃO DESTA EPOCA 
CANTARÃO UM ESCOLHIDO REPORTÓRIO DAS ÓPERAS 


BAILE DE MASCARAS — AFRICANA — SONAMBULA — LÚCIA DE LAMERMOOR — TROVADOR — MANON — PESCADOR DE PÉROLAS — PURI- 
TANOS — ERNANI — ARLESIANA — AMIGO FRITZ — DINORAH — TOSCA — FORÇA DO DESTINO — ANDRÉ CHENIER e ainda alguns trechos 
de PERGOLES| — CACCINI — GRIEG 


UMA NOITE MEMORAVEL NO COLISEU DO PORTO!!! 


Sr, Capitão 
» ministro do Interior, foi 
concedida a este concelho a verba de 
45 contos, para a abertura de trabalhos 
para debelar a crise que afecta 05 ope- 
rários rurais, crise motivada pelas chu- 
vas € inundações, 
a Praça da República, onde se 
za o mercado semanal, calu um can- 
deeiro da iluminação publica, A certa 
stancia, sentada num banco, estava 
de' Jesus, casada, do Vale Donas, 
freguesia de Santa Maria, que vendia 
nhas e que foi atingida pelos esti- 
lhaços do globo, 
Conduzida ao hospital, ali fot pen: 
da, tendo, mais tarde recolhido a casa 
Ficou ferida no rosto.—C. 


se 


Excursionismo 


CARLA CASTELLANI 


E' cedo, talvez, para se fazerem 
prognósticos, 
ainda, uma situação, quer 
quer social, que pode considerar-se 
de verdadeira confusão. O equilibrio 
perdido só poderá ser recuperado, 
O Brasil não poderia fugir às conse 
quências do cataclismo que abalou 
este nosso pobre e infeliz planeta 
onde vegetamos. Só deste modo se 
compreendem e se justificam verda- 
deiros paradoxos numa terra onde 
OS DEZ POMBOS VADIOS: — Est | Só deveria existir a abundância e a 
rig AA OROS, MANN par Vie | felicidade para a sua população. Mas 
“oal dos Correios e Telegrafos, rosliza ado isto a avivamento) efeitos 
no próximo dia 16 o seu clomai | do entrec! ue de interesses que 
Almoço, nã aprasivel Vila Nora de Fa-| hão-de desaparecer aos poucos, des- 
A esta Inlelativa aderiram já mune-| de, é claro, que as forças políticas 
rosie amas. O tgrupo a sia oxes- | Prásileitas se dediquem e se Consa- 
e harão Xe | grem ao bem estar geral, ao bem es- 
nto q rquastra ep (NOM, O Som InSU- | ta ga colectividade e da nação! As 
palavras do eminente sr. Osvaldo 
Aranha em relação aos problemas 


—— 0 < 
Apreensão de azeite |Gi américa Latina diomos a espe. 
xanga de que o internamento da poli- 


S. TOMB DE COVELAS (MI-Itica de confusão reinante dará lugar 
EA É s gar 
RÃO), 10, — Na estação da Ermi-)o será substituida pela política dos 
da foi, hoje, aprendida grande quan-| ajtos interesses do Brasil. 


tica ágem, pertinazmente, em todo o 
território nacional, Refugiados da 
conflagração europeia uns ricos ou- 
tros pobres, trouxeram hábitos o 
costumes que estão influindo no mo- 
ral da sociedade, de maneira alar- 
mante, Trabalha-se o menos possi- 
vel, quando a economia da nação 
está reclamando de todos, das po- 
pulações indígenas e dos estrangei- 
ros, o máximo esforço. 

1946 foi, pode assim dizer-se, 
para o Governo um ano de expe- 
riência. A desordem e a confusão 
nos espíritos não aproveitam a nin- 
guém. E, como à frente do país, na 
presidência da República, está um 
militar digno, honesto, disciplinado, 
há motivo de sobra. para se ter con- 
fiança em que uma era nova se ini- 
ciará para o Brasil. 

Raul Martins, 
res 


Fel, 9559 Júlio Deniz e Cine-Teatro de Gaia 1: 3737 


A's 21,30 


Apresentam um dos seus maiores êxitos com o filme falado em português 


O HOSPEDE DO QUARTO 13 


com Amarante — Maria Eugénia — Teresa Casal e Alfredo Mayo 
Um filme de ARTHUR DUARTE Produção e Distribuição de FILMES PROGRESSO, LDA. 


Bilhetes à venda na Casa VENEZA, ric do edifício do arranha céus 
— e TABACARIA LACERDA, Praça da Batalha. Tel. 5459 


nos seus 


tidade de azeite, sendo, ainda, presos * o 
alguns dos candongueiros. Não é fácil fazer previsões TELEFONE 4550 RAY MILLAND a VERÓNICA LAKE no 5 
Nesta estação: QStÃO /R. FEpeticoe | Mocrga cido! NOVO | BHO Sue cagora, smo impressionante filme de aviação americana B l E , 
De ves ct acuras! De Barcelos Noticias de Setúbal 
serto” E podre pes gd qm oticias de Setúba 


AMERICO COSTA 
Dicionário Corográf co de Portugal 


Contnento! 


HIDROGRAFIOO — HISTORICO — OROGRAFICO — BIOGRAFICO 
HERALDICO — ARQUEOLOGICO E ETIMOLOGICO 


Obra pouco conhecida, quase ignorada e, contudo, obra que, devendo 


m breva tempo ficar concluida, 
érico Costa, e AOS recursos. 
ÇÃO», se tornará rarissima, pois, pe 


pela avultadissima despesa da feitura, não poderá ser reimp 


O «DICIONÁRIO COROGRAFIC! 


E INSULAR: é 4 expressão eloquente da linda e generosa Terra Portu- 
fendas de mistério e de sonho, a sua História vibrante 
Eloriosas. 


om as 
Ísmo, As SUAS 
de Portugal. 


ro: 
NO SEU 


tradições 


WRARIA. CIVILIZAÇÃO»! não só 

<Disionário Corográfico de Portuga! 
a malor regularidade à sua publicaçá 
por terminar dentro do ano corrent 
desejo da maior parte dos senhores 
Pode e deve V. Ex. — APROVEI 


UNICA QUE SE NÃO REPETIRA MAIS — completar 
& sua colecção, que nada valerá se estiver incompleta 
VENDA DE FASCICULOS SOLTOS E CADERNOS 
Cada fascículo, 10500 — Cada caderno, 2850 


Se a assinatura foi interrompid 
assinante, queira indicar a partir de 
novo e quantos fascículos pretende 


du 
En adernação é capa 


VENDA DOS 7 VOLUMES JA PUBLICADO, 


ENCADERNADOS 
4 PRONTO PAGAMENTO E 


PEDIDOS DE CONDIÇÕES A" 


Livraria € 


RUA DO ALMADA, 


eguindo na publicação desta OBRA DE RARO VALOR, UNICA 
BRO, e aproveitando a vastissima série de elementos tão 
olentemente organizados, durante quinz 


de cada volume, 40800 — Só capa, 25800 


Crea, na elegante e maliciosa comédia 
UM MARIDO Rico 


6º feira: A grande vedeta alemã, Marika Rókk, 
na encantadora cine-opereta da UFA 


Odéon 
DANÇA COM O IMPERADOR 


HuJE— A's 9 1/2 Bilhetes à venda 


Diário de Guimarães 


— ese 
Santa Casa da Misericórdia — Casa dos Pobres — Carne 
congelada — Outras notícias 


PRESIDENTE DA CAMARA — Afim 
de tratar de assuntos que se prendem 
com o prokresso e interesses do nosso 
concelho, seguiu para Lisboa o ar. dr. 
Mário Norton, presidente da Cam 
ESTAÇÃO DO CAMINHO DE FERRO 
— Há longo tempo que as forças vivas de 
Barcelos reclamam para 
uma estação ferroviár! 
tura do movimento e importancia da 
terra. A que existe não serve os inte- 
reses da própria C. P. nem serve a mais 
rudimentar estética, nem acompanha o 
movimento progressivo que se vem no- 
tando por toda a parte. Há quarenta anos, 
sim, era das melhores ; hoje, torna- 
suficiente, pelas razões expostas. 


variados aspectos, do que findou. 
Mas a esperança é uma flor que 
raro se extingue na alma dos homens 
e 6 ela que alimenta o sonho dos 
que esperam que 1947 lhes propor- 
clone dias menos sombrios, menos 
tristes e menos amargos que os do 
ano que passou, Conseguirá o Bra- 
sil, vencer as crises — e várias são 
elas! — em que se debate, desde 
que a guerra acabou, em 1945? 
Esperemos que sim. E" essa a pro- 
messa do general Eurico Gaspar 


VILEGIATURA DOS ASSINANTES 
DE «O COMERCIO DO PORTOS 


Parttram do Porto: para a Pala, o sr 
Jorge de Azevedo; e para Parada do 
Bispo, o sr. Bernardo Rodrigues de Car- 
valho ; da Guarda para o Caramulo, q sr 
D. Branca Seizas Resende da Costa; de 
Resende para Parada de Gonto, o sr 
visconde de Britiande; e de Braga para 
Lisboa, o sr. major José Baptista Bar- 


MARÇO, 6. 


AS FESTAS DA CIDADE — Apesar 
de várias dificuldades surgidas, parece 
que, finalmente, este ano, Setúbal vai ter 
às suas grandes festas, por ocasião da 
Feira de Santiago que já no pretérito 
ano se apresentou em moldes promete- 
dores de se poder fazer muito melhor. 

Fol acolhida com verdadeiro entu- 
siasmo, a restauração das Festas de Nossa 
Senhora da Arrábida, cuja tradição pesa 
na história de Setúbal como uma das 
suas primaciais manifestações de vida 


que este! 


e insulor 


Regressaram ao Porto : da Lixa, a sr 
D. Maria Elisa Novais Peixoto ; e de Ta- 
buaço, o sr. António Nunes de Sousa. 


DR. ARAUJO BARROS 


Denise oras Presentemente, que o presidente da | religiosa e de folgança do povo. Assim, 
raças 805 elementos soligidos élo Autor, Dutra, empenhado em que O seu], cesrecanea pende atada aqua dias) aTARÇO. 10 — Aº Santa Casa da Mise f agradado, € distribuida a todos os talhos | nossa edilidade se encontra na capital, | haverá um ciclo de festejos que terá o 
e que dispõe a «LIVRARIA IVILIGA- Governo possa vencer as dificulda- | sídico e ilustre vereador du Câmara ar | ricórdia acabam de chegar os Últimos | às torcas.teiras « sabados ; seria oportuno tratar alí, junto das ins- | seu início com as festas à padrocira dos 
lo seu desenvolvimento, e, pi o, Bl des com que defrontou ao subir ao| dr. Araújo Barros, * 8” L aparelhos para a montagem comple O preço porq er fornecida ao | tancias” competentes, deste momentoso | nossos pescadores, prolongando-se com a 

sa Para do gabinete de Radiologia, Importantis- | oublico, valorizaria a nossa | feira anual transformada em feira de 


poder, isso, rodeou-se dum 
grupo de homens aos quais não fal- 
ta patriotismo suficiente para con- 
duzir o país a uma época em que 
todos possam trabalhar com. con- 
fiaça e tranquilidade, 

Não se podem pôr em dúvidas 
as intenções do actual chefe do Es- 
tado, mesmo porque o desejo o O 
interesse de qualquer homem públi- 
co que mantenha as rédeas do Go- 
verno é o de criar, à sua volta uma 
atmosfera de simpatia, sem o que 
toda a tarefa se torna mais difícil 
e, por vezes, inútil. E, foi talvez, 
por assim o pensar e reconhecer 
que o sr. general Eurico Dutra 
afirmou, no seu discurso de fim do 
ano: «Contudo nenhum esforço será 
profícuo, se não tiver por base 
factores de ordem moral, também 
esta perturbada pela instabilidade 
dos tempos actuais e por circuns- 
tâncias que nos foram próprias,» 
A tarefa do Governo é, na rea- 
lidade, enorme. Os efeitos da guorra 
fizeram-se sentir extraordinar! 


a q 
«O Lar do Comércio» 


Felismente para esta Instituição, 
vem-so acentuando crescentemente q 
carinho que ela merece, em beneficio 
imediato dos seus generosos fins. O: 
benfeitores aproximam-se desta colec. 
tividade, fornecendo exemplos que noa 
é grato registar, 

De entre outros donativos, registou 
«O Lar do Comércio» os seguintes: Da 
comissão organizadora da homenagem 
ao sr. António Matias, 4000500, por 
intermédio da firma Arca & Arcádia, 
Lda.; da firma Francisco I. da Cunha 
Guimarães, Filhos, de Pevidem, 1,008 
da Companhia Velha, 50 litros de vi- 
nho; do Grémio dos Armazenistas de 


segundo 
lombo. 


assunto que muito 
terra, 

PARQUE DA CIDADE — Tivemos o 
prazer de conversar, há dias, uns escas- 
sos minutos, com o sr. dr. Eurípedes 
de Brito, presidente da Comissão Munici- 
pal de Turismo e vereador da Camara, 

Falou-nos, com entusiasmo, do Parque 
da Cidade, que vem sendo construido sob 
a sua superior orientação na formosa cer- 
eu do Hospital. 

Deu-nos conta, ligeiramente, do que 
all se tem feito: o miradouro sobre a 
cidade, o arvoredo frondoso, os canteiros 
e arrunmentos bem delineados, emfi 

érie de coisas lindas quase tot 
desconhecidas pelos barcelenses. 

Reservamos para brevo uma visita de 
que daremos conta com mais pormeno- 


roi 

FESTAS DA CIDADE — Sabemos que 
está já definitivamente constituida a co- 
missão que há-de levar a efeito, este ano, 

s Festas das Cruzes, tendo, até, já reu- 
ido sob a presidência do sr, dr, Mário 
Norton. 

Achamos preferível guardar para mais 
tarde o que sobre O assunto se vem re- 
solvendo e idealizando. 

NOTAS PESSOAIS — Encontra-i 
doente o rev. cónego Joaquim Gaiolas, 
por cujo restabelecimento fazemos votos. 

— Tivemos v prazer do cumprimentar 
nesta cidade o sr. João Epifanto e esposa, 
considerado comerciante da praça de 
Porto. — 4. T 


O DE PORTUGAL CONTINENTAL vo 


simo melhoramont 
vem, Denefio) 
sobretudo a 


ue miulto a muito 
1. população do concelho, 

humilde e pobre 

ua mesma 
Caridade, uma maca moderna para q 
conducão externa dos doentes, assim cor 
mo diverso moblliario destinada a quar 
tos articulares. Dencticios estes que se 
devem à actual Mesa, à que preside 9 pro 
fessor sr. Mario de Sou Menezes 


uma das ultimas reuniões da di 
receão da Casa dos Pobres, foi resolvido 
r 4 devida homenagem aos funda 
é principais benfeitores desta Ins 
tituícão de caridade O seu retrato numa 
«das dependencias da mesma instituição 
Como fundadores «serão homenageados 
major Alberto Cardoso Martins de 
(Margaride). dr, João Rocha dos 
lidade de antigo presiden 
amara: dr, Ricardo de Freitas 
Ribeiro. na qualidade de antigo adminis 
trador do concelho « João Telxelra de 
r. Como principais benfeitore! 
Joaquim Roberto de Cary 
srs. Franklim Cepas Albano de 
ie comendador Alberto Pimei 
ado «José Torcato Ribeiro di 


amostras, decerto no frondost 
dor parque do Bonfim, 

A comissão que se propõe levar 
inteiativa a bom termo, e cuja form 
ção já demos em tempo oportuno, conta 
com o apoio incondicional da Câm 
Muntcipal. Espera e! 


seruinte: e acolhe- 

ne de 1º 

1áSSO e x 
— Passa 


ni 
od 


a 


duras. 19500 
amainhã o 
liclo do Sr, Antão de 
gerente da agencia 1 
gal nesta cidade, und 

Ao Dresado anigo 
abraco de parabens. 

DON tem UM pouco depois das 
” horas, devido à acção da chuva ru 
uma parte do muro que circula o 
dim da residencia do sr. Belmiro Mendes 
de Oliveira, voltada para a Avenida do 
Engenheiro Duarte Pacheco, uma dar 
artérias mais movimentadas da cidado 
Ha a lamentar prejuizos materias, 

— Os gatunos w vigaristas roubaram 
hofe. Dor melo do estafado «conto do vi 
zari a José da Silva, de Sho Martinho 
da Leitões, 8,0005800 q à Gracinda Ferrei 
va. de Sande, uma carteira com 400980 

O enso foi apresentado na Pollei 

— Por. enquanto ainda permanece q 
abuso das cascas de laranja om plena 
rua. O que, repetimos, tem dado causa 
n Quedas giaves e à comentarios que na 
dn tem de Jisongeiros. 

Ainda uma vez mais 
amor gue dedicamos & 
vinda seja a prometida brigada munict 
Dal que tem nor fim derrab duma 

sempre, tão Inaudito. desatoro | 
o Que bode ser fuesto q DU 


E' à melhor obra que fala 


Ieualment casa de aniversário na 
Lencastre antigo 
Banco «de Portu 
é enulto estanado. 


a ticipamos nose 


anos, pelo seu autor, a «LT- 
rocurará actualizar e aperfeiçoar O 
Continental e Insular, como dará 
o, à partir do 9.º vol. estorçando-se 
e esta obra, satisfazendo assim O 
Assinantes. 


TANDO UMA OPORTUNIDADE 


que todos os aspectos, desde 0 reli 

ao desportivo, sejam devidamente 
dados, de forma a que as Festas 

dade de Setúbal resultem com o brilhan- 
tismo que é de desejar, 

EXPORTAÇÃO DE CONSERVAS — 
No vapor norueguês «Trojay embarcaram 
em Lisboa, com destino à Nova Zelán- 
dia, algumas partidas de conservas 
bricadas em Setúbal, 

Também no vapor inglés «Finlandy, 
embarcaram, destinadas & Londres, 2.000 
caixas de sardinha. 

O vapor sueco «Gdyniar, carregou, 
!gualmente, para a Suécia, alguma con- 
serva. 

NOVAS MORADIAS — Vão ser cons- 
truídas entre o Rio da Figueira e à Boa- 
-Morte, algumas dezenas de moradias 
que em muito virão benefic! 
mento da população de Setúbal, 
maioria vivendo em casas antiz 
os requisitos higténicos pen 

O terreno para estas construções ue 
obedecerão a um criterioso plano url 
nístico, fol conseguido após o arranjo 
que se procedeu na estrada nacional 


a e V. Ex. desejar continuar a ser 
que fasc culo deseja ser Inscrito de 
ecober mensalmente, 


8, DEVIDAMENTE 
EM PERCALINA 
4 PRESTAÇÕES MENSAIS 


2 aloja- 
na sua 
em 


e pelo muito 
a terra; bom 


ivilização 


1W71º— PORTO 


ntanto. sobre os 
à aloda pronuncia 
Dodo» selserttoves aque, 
sera Drevemcute conve 
—A carne congelad 


nomes citados 
ed assembleia 
ta esse fim 


Ta ento teuiluz 
preensão perfeita 
pelo próximo, 


mem e com» 
lo apóuco e respeito 


que muito tem Manilha 


[a 
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“Antcia-se, em Maio, à disputa 
da «Taça Davis» 


Fos, 18, elaborado pelo Comité Iimes= 
nacional da «Taça Davis», O programa 
dos jogos, 

A primeira disputar-se-á de 2 a 6 de 
Maio ; a segunda, de 16 a 20 do mesmo 
a terceira de 16 a 20 de Junho 


e as meias-finais para 7 de Julho e a 


MN E qanente de Jogadores. o contra isso ain: , Futebol, foram tomadas as, soguintes k ? NA 3 final no dia drama tua Era 
está para vir o primeiro grupo que | deliberaçõe: é É j je o 
ecessi ade a erta lho resista DOF Enuito FAROE Qua eg Suspender as negociações para a à Espanha-Egipto ; Bélgica-Luxemburgo 


O trunfo de arora demonstra que na | realização, esta época, de mais jogos | hs a é Suécia-Checosiováquia e Grécia-Suiça. 

própria terra o prestígio do campeão « | internacionais; R “à Sn tacReioa do SUL Flá fa-lr- 

O que haviamos dito quanto é necessidade da construção de um recinto | 0 seu incontestável ealar qo jogo ainda — Permitir aos clubes o Ingresso de y É é É 2 Holanda Arica O q SU é SUE iate 
apropriado à mrútica do basquetebol, de acordo com as necessidades da modali- | marcam muito, mesmo, sobre. adversa: | treinadores rd a 5 ' a PET o VR à 

dade e o conforto do público — teve confirmação plena, no tiltimo sabado, com o | Ho, valoroso, como o 660 Boavista. Os | Pos. Assim como de Jogadores, que ] , aa O “encontro. Espanha-Egipto realizar- 

encontro Vasco da Gama-Benfica, que encheu, totalmente, o campo do Fluvial. | incjasmados porventura corn o ei e | da próxima temporad ; -se-á em Barcelona, nos dias 2 3 e é 


Quem ali foi, teve de acomodar-se constrangidamente, dada a afluência de | de Setubal. cederam mais uma vez pe — Orlar a Escola Cenral de Treina- ” ” ) É À ? PP | de Maio. 


dores; 


gspectadores e a escassez de espaço. E, digamos, terla sido pior se o mau tempo | TAnte o seu campel Sid gn OS espanta | CO organizar torneios infantis e per- É i A 
não omeaçasse; não choveu durante o jogo, mas o receio de que assim acontecesse, | Essa Cairo dO uNietos IeGISta00S. | mytjr Jogadores com menos de 18 axo f É VELA 
paírou.,. e fez com que uma parte dos frequentadores habituais se afastasse. Caso | midade com o valor actualmente demons: o Heprimir endrgicamento todo O 


logo perigoso a violento; 
em | Jogo p 


contrário, teria sido plor. Depois há a considerar a prozimidade entre os jogadores | Hútio pelos dois grupos nas vezes stabclecer novas modalidades de d Com vista às regatas da «Oon- 


ame os temos vistz 


e o público, pormenor que deve evitar-se, em todas as emergências. castigo nos Jogadores, troinadoras, Ar- a : E naught Cup» 

Ora, a construção de um campo de basquetebol, moderno e bem apetre- | Poucas vezes a lógica manda... Rude at tr dd a do q A E ! eras 1 e CR 
chado, com espaço suficientemente amplo, não custa nenhuma fortuna. Algumas — Estudar os melos capazes de . E , . cubnPederação Portuguesa de Vela 1n- 
centenas, poucas, de milhares de escudos chegam. E como o rendimento do capital | Nc: logo de Guimarães a lógica andou | emendar oficarmento a “descuidada 7 


a mada Naval de organizar provas de se 
arvredia. Os vimaranenses, olto dias fes Aitude d q E 
empatado será excelente, eis o motivo de chamarmos pera o assunto a atenção dos | Jsitíla, Ou rimaranenses Oito ias ante | atitudo, de, determinado” público sem ne leccão “com “vista” Vas Pregaias da 


' eConnayght Cups. 
nossos capitalistas. Dinheiro, há. Simplesmente, os homens de dinheiro ainda não | te ac Sporting não puderam fustarso a 'Connayght Cum: 


é o sas regatas realizam-se em 5, 6. 44, 
se convenceram de que os desportos são, hoje, uma actividade extensa, séria e | ceder um empate perante uma Académi- NAT 


ca que jornada NETO ú ; é S Sa A qu id ap j 42. 13. 19 é 20 de Abril. Portanto, sete 
compensadora. Fosam a experiência — e terão de certificar-se desta verdade... | (à Que Ta jornada anterior “bra hatida AÇÃO RR a - : ER RR o 


jodo que ate regis a s Ê ns co sa a S á ento. houve velejadores cial- 
E entro ambos, fot invito, Melos rss Itudo Torneio de preparação É mento, houver nos velejadores essencial 
Dara os «estudantes do Que mara os vi mente «espocialistas» do wsharpiess de 


————— > 6 
maranenses, que parecem apostados em piscina de Inverno do Algés e Da ANDEBOL — No encontro Porto-Vigorosa, Montalvão procura bater a defesa azul-branca 2 poriem concorrer '&s rogatas  eltmiga- 
não satisfazer os seus adeptos nos jogos putaram-se, as provas da 2. tórias quatro tripulações de cada clube. 
Intra-muros, Ee) ve. . às duas primeiras classificadas nas pro 
E -Se Os 5 resul 5 . ei ps SETTE É E 
A. dos S. 100 metros — livres, homens: 1.º Gui. OQUEI EM PATINS [isso sicsio, constituinio a represem 
aa ca) 


Procura-se escolher 0 melhor que, de mo- 


E lherme Patronio, Im. 35. e 8/10; 2: tação portuguesa nas próximas regatas 
Domingo não será interrompido Jaime Ferreira Monis, 1 m. 125. e 6/1 internacionais de Inglaterra, 


3.º, José Cabral Junior, 1 m, 12 8. e 8/10; O AE 
ento dolo Fernando Madeira, 1 m. 15 8. é 7/10; 


A equipa do Club Patin, da Cata- 


Mo 
. asievi-da male uai do | Artur Malheiro da Silva, 1 m. e 188. À 5 do C Naci || REsssasencearos suíços, por 4-2 VOLEIBOL 

a torpaperava-se mais um interceguo do | Mão metros —“ Boss homen, E “olo margem do Campeonato Nacional) 6 cinco. do noner club, do zur 
e jorna q q jorna q 0 nossos jogadores com vista ao Portugal: | porana, Bavtos 1 m 18,8. e 3/10; 2º que. no su Joxo com os catalães, De | Og jogos da 1.º jornada do reglonel 


c Fernando Madeira, Im. 32 5. e 1/10; 3. i deu Dor 42. 
“França. À extensão da prova e 05 adia. | Eocrando, ' e os próximos encontros Fani da IX Divisão 
mentos já registados de er ZÉ) Eurico Rocha Semgrey, 1 m. 33 6. e 4/10; Os grupos alinharam; 


no espírito dos dirigentes portugueses 


4º, Alfredo Januário, 1 m. 38 8 e 6/10; 


Antonio Martins Xeina 
que desta vez deixam a prova seguir | 3/jg “NtONio Martins Xeina. Im, 47 e. é 


Entre os seis da frente que Seu Curso” normal ER 


CLUB PATIN — rei Jiménez, Car- Ê aa 
i 4 e ret6. Solórzano e Margarit. Disputaram-se, Já, os primeiros jogos 
Foi momeado o seleccionador nacional ROLLER OLUB ci Pingo  Schores, | do” canaa Date renioNa PRireÃãOS Joga 


Semuwitter, Curt o Feltro com os sexies Fesultados: A 
T 7 Como já tinhamos informado, fol con- , daquela equipa, Os dois grupos entram. | | O conjunto suico efectua ainda um | “Caicrorias do honra = No Candal; 
continuam comandados pelo JOGOS INTERNACIONAIS - vidado para seleccionador nacional O | hoje, no campo com o Mesmo numero | fozo com o Red Clube Desportivo de Es- | Centro Universitario Candal, So as 


3 vanha, campeão da modalidade. e 152. Na Madalena: Senhora da Hora- 
50 metros — costas Senhoras: 4a | NOSSO Colega José Dias Pereira, Achamos | de possibilidades. Ao jogo mais ligado, po 


7 A r feliz a escolha, porque se trata de uma | mais bonito, do Fluvial, responderá o F.C. — sadalaiaçÕãs, E 
PORTING A preparação do grupo nacional Rapnuisa Malheiro da Silva, 48 5.; pessoa que tem vivido dentro do basque- | do Porto com o seu maior poder Yeali- CICLISMO Em S. Roque: LeçaS. Roque da ia 
F) o E gina Dinis Mendes. 53 5. e 8/10. tebol, ha dezenas de anos, e lhe tem | zador e ainda com a sua maior expe- meira e 245. 
; d ciow, hoje, a preparação do grupo nar U a opRao (oo iabyração iyaliosiasima:* | riância, ávida; fere dvinga di Avare! do Doro. 20 US 6d) 
A q * nmomento de apelarmos para a) — Teremos, sem duvida, em frente dos | goram indeferidos os pedidos qe | Alvares0: do 29 (157 e 1649). 
êste, ira ra TO Ren tra CORA 8 TATO R GUEBI bos vontade de todos, no sentido de | olhos, uma partida invulgar. O encontro E 
sem quebra de vantagem 1 Refibeuceo 6º pEmeiso Ttrino le (esiatem treta gaia do enees | diipitarne. Edo focado mia Ants, transferência. de João, Rebelo Campeonato de Lisboa 
ay a, etonador, de forma a que ele possa real- | haverá um excelente jogo preliminar. a lo ourão 
F. C. PORTO se montem mo E qfoFidores, concentram-se. no mes Campeonato de Lisboa mente cumprir O melhor possível a sua É Resultados dos jogos efectuados no 
apenas 0. o O grupo sairá de Lisbos, de avião,) No jogo de domingo o Belenenses) Pio O e imparcialidade não Olivais-Atlético, 38-82 Foram indeteridos pelo organismo ofl- | domingo 


S Ss ” Cc js +] Sporting venceu o Benfica, em 2º 
es P no dia 21, descançando no dia seguinte | venceu'o S. L. Olivais por 19:0. m s lh sim tod espe ira pa A dada rias, por 2-0, Em' 1º ven 
como Unico representante da Provincia... e Sand O Raça acid ora erguida sei tod0a | COIMBRA, 9 — A contar para o | redores independentes do Sporting Clube | é 3 categorias, por 2-0, Em' 1º ven 


a TE eu o Bentfi r 2-0, 
Campeonato Nacional de Basquetebol, Portugal, João Rebelo e Jullo Mou- | ceu ca par 2-0. 
COLUMBJFILISMO | rsss que Dias Darelra cConaiga preparar defrontraram-se, ontem à noite, ng | dfoLo!tURi id O Rérnico ganhou ao Lisboa Ginánio 
à melhor equipa nacional, aquela que, | campo da Pabenelra, as equipas do Atlé- A mesma entidade, não deferty o | em todas as categorias, por 2-0, 


A décima segunda ronda do tometo g dominou Imenso, sobretudo no primeiro) «PROVA EXTRAORDINARIA» 


dr IDO, Mas só tarde conseguiu obter um A AF dentro de semanas, detrontará, er Ma- | (co ge Lisboa e do Olivais, desta cida- | pedido do amador Setos Conarastgo| Ateneu Comercial venceu o Orlentat 
máximo proporcionou 0 QUO o dcnrado. do unico deste quo “O RO A actividade do G. O. de Lourosa | Sid. a selecção espanhola tieis “o | Sonainos, E a IE pe ndo as pane, E 
Lisbea-provincia — e “únco grupos Ms | uuarda-redes de Setubal teve a empanar a es tados d Delros Estreantes na competição, os novos 3 lose teorias aan a osnntaa 
ioas “que agora ficaram todos dentro | o brilho da sua exibição, e perto do in- | Os jogos da 1. jornada efectuam-se) LOUROSA (VILA DA FEIRA), 6 — Os resultados dos primelr campeões de Coimbra averbaram um] À À situação de Império dos Santos jogo Olimpico-Belenenses toi adia- 
bocas que is postos da classifica: | tervalo aceitou O empate com que ter- no próximo domingo Efectuou-se, no domingo, o primeiro Jogos do Nacional triunfo bastante prometedor. do. . 
Abate do 5 minon a primeira parte ! concurso de pombos com a tirada de Com a margem de pontos alcançada à q, cengente de um documento ext TRE 
Colatas tarefas a quo grupos lisboetas | No segundo tempo deu-se o caso curlo-| Inicia-se no domingo, a «Prova Ex-| Arena e Doze-Lourosa, cabendo) us grupos que Jogaram em casa con- | no primeiro periodo (26-11), os conimbri- | q yqo o jpendeie de um documento ext GOLF 

amados, a do, Sporting Era 2)si de serem os setubalenses os mais aptos | traordinárias da RR qa Porto OM bo ts miebiio so Ee e Do Drémios ao | segultam vencer. O Vasco da Gama, em. | censes puderam saír vitoriosos. A se- | Gin Nil Dinetelo Cera! dos Desportos. 

foram china e dificuldade — inte-| para suportarem andamento vivo, numa | og jagos da 1, jornada, que são 0a) pombo «Soltelrão», pertencente a Amé- | hora tivesse disputado quatro jogos numa | gunda parte decorreu favorável ao Atlé- o ondas ra 
a Dusição de "comando» susten- | demonstração do cuidada preparaçã segilintes : Tico Alves de Amorim (Carvalho). No | semana, conseguiu oferecer em frente do | tico e tanto numérica como técnicamen- ) o Amiatinio! Oadlinha Sol 0 vencedar 
1 os Melos, e difeuldade por estes | sica à que já lhe temos feito refere próximo domingo efectua-se o concurso| Benfica uma actuação valorosa, firme | te, os lisboetas conseguiram superiori- O Lo rão das EISDOA combina no oi o vencedor 
da O rigados a deslocação longa Para | e O Benfica juntou às suas naturais di: SERIB A de Santarem. —C. numa rapidez de movimentos que me- | sar-se à turma do Olivais. A Igualdade gás, de 7 da taça «Ana Luisa» 


Feco destaque, porque a equipa deveria | de pontos, a poucos minutos do, tim, com a sua secção... 
Sociedade O, 5 acusar desgaste, chegou a estar iminente mas Nas suas organizações desportivas, « 
Ea (Rato Ea As duas equipas, na primeira parte, | ainda consegutu retemperar forças 6 DOT | O Lisgis, de Lisboa, continua com a | crus qo lAforeanizações desportivas, 
viglaram-se dr Ambas pa intermédio: de RÃ Pp Rats sur secção, sendo Fenresantado por fera uma prova para à disputa da taça «Ana 
lharam e siste na de cinco atrás e cinco | «encestamentos», tim Paulo e Maximiano Rola, na caté | La, Prova a 
4 trente, Vigilância aturada, quase ose- | resultado em 38-32, uia», com & vitoria de Albertino Cadi: 


ra ao esa ços DOMos. 6 até às 14 Do | Cante. atas enquanto o Benfica rara- | O encontro foi dirigido pelo er. Ra- | SO! da amadores, nha 
s do dia 16, 


ei adversário perante O | ficuldades de falta de conjunto mal dis- a 

danca naviam. perdido. farcadas por tanta energia dispendida, | Leizões-Valonguense 

mal a equipa leonina venceu Pe | mais essa que os campeões sadinos lhé | Senhora da Hora-Matosinhos 
ixo lugar para dU- | opuseram. A sorte, porém. quis que den- ox-Custoias END ep x 

are e aco ques DA vinte, 6] tro tantas ocasiões forjadas. w mal Der- o Esta Sociedade. organiza, no domingo 

is ás espera à sua vez de avernar e | didas pelos lisboetas. duas tivessem apro- SBRIE B jo Albergaria das Dores. 

Seu primeiso triunfo sobre” os «verde- | veltamentos, mas mesmo com 3-1 o de- 


cons inda dem longe d - dê f : E ensejo O Vas Pinheiro, Lisboa, é os grupos | .. 
AO RO O arraia fusiari| ore ne oa RETAS SAE onça Petr | EO Pen — u— dano, poe manitosia -pobia” sorte, | Rivscam ao foriaições aopuinicos me jo Oi po (do Once ter i Nota) 
desta feita como nem sequer Pia. 33ºe fveram almumas vezes à visia 0]  Mrnenindo-D. dá Portugal 1: perdeu ocasiões ploriosas do encestar, | OLIVAIS = Santos, Lemos (2). Nint novos corredores 
O Ra fe e A ES E Valores do pu ilismo Bepais de cesmarcações. primorosas, ao Pita (MD. Victor Agostinho (O), 
o) prato Duas notas feriram particularmente a SERIE C Na segunda parte, os campeões au | Godinho e Sousa. O Campo de Ourique. colectividade do 


Os outros clubes da capita! tiverwn | atanção dos assistentes ao jogo: a ma- 


Porto deram ao seu trabalho um brilho | | ATLETICO — Anjos (5), J. Ferreira | tradições no ciclismo nacional, conta com 
tarefas de resultados vitoriosos tambem | enífica exibição de Baptista na rede dos) Ramaldense-Castélo 


cepelonal. Aqueles dez minutos fica- | (17), Carmo, A. Tavares, Mendes (2). | Rafrel Correta, Carlos Dias, Herculano 
E Esto pugilista, de sólido tronco e pode | SXCSPe 1- | Pinheiro (6) e Soares (2). a VOS. oi 
J co em relação com balenses, que foi justamente apro Francos-F. O. Porto vão inesquecivels. Toda a equipa se ag! inhelro (6) e Soares (2). Constantino e dois novos elementos que 
q a CE rs | po orar votos, punhos, 4 ilonomia caratê | <io, Lequecivels Toda à equipa de at: | Pigiiro (0) 6 Sonres  pougeram a ) CRSANTO “o dois novos clêmenios, que 
essão numérica, Estão neste AS À clubistas, e o reaparecimento do extremo 


gou-se a ter a impressão de que o Ben- | contento, principalmente no primeiro | clista José Marques. 
por exemplo e pot motivos inversos, O | internacional Rogério, em forma defi- SERIE D certa, Greco Moodcock, campeão na: | fia Jria ser rudemente batido. A luta | tempo: contudo Nini e Victor Agostinho 


este ceu. A defesa «encarnada» des | e Pita, merecem chamada especial. uilómetros da A. C. do Sut 
Ep E Candal-Vilanovensa Por ra guriodias im TR PÓXIma Norteou e Mo ais e Trindade entraram no |. Pereira toi o elemento rosie des- | O3 50 q BRA 
4º Comvincente, a materializar o Seu] O mator valor do Sporting fez Poladares-F. O. Gaia pn, ia famosa arena, di caminho da rudeza. Foi essa a táboa de | tacado do Atlético e Tavares, Pinheiro | , A rciação do Clellsmo dó Sul or 


es O nvieãe em do da KBMIo ES, Sloc-) comer Gera” Sarôximo. Muvaisario a, | anlvação da equipa do Henfica. Tivesse | o Anjos secundavam-no da melhor dor: | jizASeltcão, do, Olti quilômetros de 
AL ATE - ? ê ind j- de abertura, em todas as categorias: vete- 
feontarem o lualmo da classificação e) — brasse ainda... mesiaTe negro Joe Louis. Mais um Dara queimar? | Ce ponder e os Tsboetas teriam, abando- STAR LC PAUoAR! AS a oa gilnias 
estarem sevedando notável, Poder “read nado “o campo do Fluvial estrondosar Campeonato do Lisboa oi Cora fuBIa) o daniepaednto 
gador, ão conseguiram is o, Mo Ud E JOlhão esmetáva-se, como 10008 Wo) quinteg.g. U. F. RaRAIS bm tidoi. Os Forte rien ma da KI Divisão A Associação do Sil escolhem, Iara 
co 32 que revela sobressaltos... anos. que fosse desta vez que os cam- DSO o dbr 5 as corridas do dia 16 um percurso unico 
O mentita. também fez identira maa- | bnos. QUO foto a mesa o Seu rt Gervido-Oliveira do Douro Tamiçse. Apenas Abílio, em molto ex. 


auuito liraca se pe atender à que Jogou | motro triunfo de sempre sobre o Spor- nos jogos de domingo: do Pinhelro-Lisboa, 
qi as Mude cacnéniRo paia. garotas | UNZ:. À ocasião não era a ab Da dd j a ds” cima, flcou a certeza do que o Nacional de Natação venceto Fu o 

de de qualquer espécie a am D. da Póvoa-Rio Ave m equipas deve ser um | tebol Benfica, em 1.º categorias por 29- «Pro 
“em ámando um Elvas muto enftaquecio Eeiria-Varsim pi nie (ae fui É portuense, con: | 21; em 2» por 4-19, E CEEE E |O So 
Si E no decorrer do jogo A A ; ndo delas v a ç 


poiméloo tanto «orar, ao Paso QU quo "a tradição não se que- 


ZA 
“ono BORGES 


ional, conseguiu mánobrar a detesa |, Verificando-se os soguintes resultados | Dara, todas, as categorias; Lisboa Venda) DE ALÉM. RIO 


Valores do desporto 


ystrou=se m 
e eau ari ao qu ma 


E est à Prova Inaugural “ao 3 pres 
ogador e s as cate- | justiça a uma categoria que merece todo 


oiro ro: | es. à e =Spo á em boa «forma». E' o tipo do j orcs no: 

6 Feu COMILNSICO, etr agora... Pois og: Pedro da Cova-Sousenst aid sóbrio No ataque, ambas as equip: No eixo da linha média do grupo de 
Elo ê Ea po REDE A Ç j À ge 
a o Interesse da; prova, no que 4, | born. os dledess se tivessom gestocado d RS BE O RT - EO rnnd fa logado DO a NE Já regressou de Marrocos, juniores do Avintes, actua Dantel Cas- 
mefere ao, prímieiro lugar € dé quê 2 barros. Que à múrtida foi dificil para SERIR H aos teus enormes recursos, Dias A «I Prova de Freguesias» João Lourenço tro, que, com O seu esforço, correcção e 
Sporiing telma, em mão se d0isar Su: | os Tsboctas, prova-o muito mais o, facto E mos dor seus enormes recursos Dias apégo à luta, tem chamado as atenções 
Ad ir ed guitiços | de estes terem aceitado à igualdade Por | Amarante-Ponafiel rador de jogo e pela forma Como À q getegados dos clubes das freguesias | | Acompanhado de Onstódio Reis e An- E 

Tancuses * 6 do Porto foram maguiticos | (le estes terem aceitado à igualdade, por Rabordóes-Tirsensa | procurou marcar. Homero. Este ultimo | no Porto: devên comparaser na Mumia | aré narra io rereciatódio Reis, € Am | (O elemento do E. C. de Avintes não 


sabio como é que qualmter deles precisa 


Poa Da Rana roo Tnb pio A a ol outra das grandes figuras do en À toira velas 21,90 na redacção de «O Norta | vindo de Marrocos. O ciclista do Sporting | Sesiustra o valor dos seus; o do paí, 


absolutamenta de o nas Capes | tit duvidas, A deresa olhanense. que Já ——— —— o Jogador correctissimo, grangeou | fel! RO Dri Cana Ergo o olalista da afirmado em tempos idos, e &eu Irmão 
tos para não peer... as ultimas CS) oro ias antes, nas Salésias. tinha mos y, Sta de todo o público. E além De e o o de x Lourenço, Cipriano, novel interior «-um dos mais 
ranças teontem em | trado vontos vulneráveis, nada pode na) | CAMPEONATO DE JUNIORES disto, possuí «classe» autêntica [RE RER PRRO PARES a a A dedicados componentes da turma prin- 
ut da, feudo qo praça” em | Tso Tina o, jogo con à miator capa DA A, F, LISBOA ad entre todos ce avantados que | flmortamtes, a ane > 


pissram o campo do Fluvial, Abílio fot Que continue a aprender para em 


xau aram três (Porto. Benfica e |) vindo de E ALTOS E LS - dou breve ocupar lugar de destaque, 
SE nat Siga | Teto lo avi Tonin |. memitados da Jogos em atrazo E DARE E er oa Commpecasto do Klsdoo | Er ogia gar OR Siam qu 
Ta de Guimarães) e Os Outros trós De | nunca perdeu pela nrimeira este ano em de «corta-matop 


veito dos seus ideais. 

O O engEnso 6 ni uu «m Coimbra, o Olívals conseguiu um Prosseguiu o campeonato de Lisboa Ez à 

deram (rumalicão. Sanjoanenso E Olha: e ra da Colega fio, PU | campeonato, Verisenido-se os “eagafa da bonito Siunto, Teve uma primeira parte de Andebol, verificando-se os seguintes || Daniel Castro é um exemplo pura 
ep n Ei riunto e e rê a 


T tantos outros. 
voa ce Bj rosa. ético deixou-se manobrar resultados 
tem, diziamos. o Olhanense ASAP | rmyar como uma aspiração dos al: | resultados Ê — x VAR O A ão dotervalo, D Disputaram-se, no campo do Ben- | “CBentica-Sporting, em 1º categorias, <u> 
da ita de Pa fica veduzala, do | tarvios por mais algm tempo... Por cn-) | 1º SERIE — Estrela Amadora-Pal- p Sn a omficar que os ilsbonenses' iam | tica, os campeonatos dep ota mato oro | 2:8; 24 15. CG. U. F-Oriental, em 1º) JUNIORES; Enquénto o Colmbrões 
Sporting, Bentica, Atóuico e Porto — e | quanto. eis a incógnita que continuará | mense 07,1 Oriental A, 2-7 AEROMODELISMO der rugemente batidos. Mas os alcanta- | ganizados pela Associação de Atletismo gatesorias. 4-1; 2» 15-2. Belenenses-Ô» | vai afirmando o seu valor a equipa. de 
Ss £, Benfica, e fomecar jos matoi ot vá SERIE — 5 1 2-7, > 3 h META i 
erote dos clubes' que ainda não ganha: | à fornecor um dos maiores motivos de) 71 SERTE — Arrolos-Orlental A. 4 A renses, na segunda parte, mercã do es rez joão de Deus», parece ter quebrado 6 


interesse entre ambos As provas das três categorias, prin- 


finca oneroso de José Ferreira, conse: | | A! (088, três, categorias, prin EM = sltmo. Os primas no gencerado o 

ando a dar Mram eiversas recuperações que em de- | cipiantes, jun ; lugar na tabela da classificação, em 
Oomeçando ja dar cumprimento no) pino veia corais tam dE | os DI SIR] PINGUEPONGUE [iso ii Sicê da “stnficado Sar 
seu calendário, a LLP.A. efeo- | Ci clonar O Olivais, nos ulti- | respectivamente, Mader 6 pes Ruandos palhda não contr 


ram vfaras ficou tambem reduzido ape- as tp SERIE — Oriental B-Belenensts À 
nas à Académica e-Elvas merce do trlum- 


5 : cavense, 3-0. 
RE ha alcançado pelo Atlético em | Talvez comece a fazer história... COP SERIE — Estoril B-Paço de Ares, 
nalirão. ; 


” um pon- 4 ; ; 

Dm doa Peaos do que dino om | vicirds Micutdade de Da ate SUgê | 1,08 JOROS disputaram-se nos campos dos ES di ope O neliciar da saída de Jo8)  Concorseram à” pi destinada A filiação de Portugal na Fede- | “em descer PS e 

A e ÇA ESTORIL BL] Nous (E ane aço o Pres ntanto (de | clubes indicados em primeiro lugar. PREVEA MD pomaurão, Ferreira, com quatro faltas, e a equipa | principiantes, vinte e seis atletas, em x ração Internacional lugar continua renhida ; nada menos de 

Epa Cancee d forma” que lhe valem” a obtenção Justis- Ss) * do campeonato do estroantos | ATZ co cedeu definitivamente. No presentação do Belenenses, Benfica e) A Federação Internacional confismou | quatro clubes podem ainda” crenos de 

A O espe nr AR pipe E] ia ls a Li mpcão nacional, o) CAMPEONATO DE JUNIORES a era de esperar, desperiou o) ONgtis avulicu a figura do Nin é N portini, uista Libanto, venceu des- | à filiação de Porfugal, em conjunto com | tim vencedores. No entanto, quese-nes 
Na é a “omo Je esperar, despert a O! y = vt - ia N 

somrau alteração visto que o «comandan- | cruno Belém viu-se e desejou-se para DA A. F. COIMBRA PP e ds dec DR q fá Ea uia incentivo | ac oo POrtNE Os seguintes países parecer que o título ficará no Candal 


tes conservou os seis pontos de dianted- | vencer por 10 0 Oliveirense. Pois agora. 
ra solxe os «encarnados: e 0» sele Que | sopro à Sanjoanense o triunfo teve tam 


Finlandia, Noruega, Din Irão | ou Canidelo. rã 
A aviação em miniatura a notícia da) paia tentar o impossível para o alcance) A classificação individual foi a 285) e Bermudas” pSoruera, Dinamarca, Irão Ca; Que dirão os outros? 


e to presidente Ivor > 
o. no próximo domingo 16, das cacã v Spec am (Sp: E : Et: 
Já tinha sobre a parelha Porto-Belemen| bem que ser Dela tangente um magro | Resultados dos jogos de domingo Taálização. no. próxima em aa ay de uma boa class! raça na prova. guinte: dio dra, REG Conde (sp) Montaguo E Tdaçã a ANDEBOL : Conquanto a representa. 
ses O Estoril é que isolou no quinto | 3.9 arrancado com o seu que de dt r Dto do inté e! 5/10; 3º — Vitor Baptistã Rana ção da vila, esteja apenas entregue ao 
E enquanto o All o COMO are =| | Resultados verificados nos Jogos de | nato de Estreantes, E Bra rimetra jornada, | 16 m. 8 8. 9/10: 3. or Baptistá ão da vila, és 
eo subi do” Sexto” porto em prejuizo | Dejo acirita euro c Cotta Ii | gomingo:. Acadêmica (B)-Bport Sab: “6 | Prala-se de provas de duração, de rata OR peguintes Bento: tina) eder Cent] JOGOS OLÍMPICOS |qianorense, temos de reniçar, mereci- 
do vitória: de Setubal co do. Olhanense | Deep ava O ultimo lar | migo Académica (A). dO, voo, para pairadores com a envergadura | fo"? —Catmo (Bel); 6º — Resende (Sp). lamente, a posição dos rapazes'de «Soa 


ha e as : 2 À Sporting, 36 pon: res dos Reis» 
caram agora formando trio com | do ssa am Dem melhores como máxima de 3 metros e melo, podendo | apíjio (Vasco da Gama) E; Por equipa pon- CU e ed ) 
Rea adêmica à der pontos de atrazo dB | papi Oem ontao o bao To Dot Coma JOGOS PARTICULARES ser Jançados com roidana dupin ou Com) Josá Ferreira (Atlético) M |tos; 2º —"Bentica, 41 pontos; 3 Os alemães vão participar OS Tesuiltados fettos pelo irupo de honra 


: a o não tem contestação, demais que 

trante. O Vitória de Guimarães sublu UM | não é menos certo, porém que os lis Mão festa! impreterivelmente,| | Conta Ramos (Olivais) ED Paes tc faê <u> nos Jogos Olimpicos? adversário alinhoi em interioridade ao 
posto e faz companha ao Boavista IL) bocas se “deslocaram desta feita ca 8; necrição fecha, impreterivelmente, |) Pita (Olivais) 3 E s à | «a ERANCEURT, 8, — O assunto obri- | mérica, mas disso não cabem cuines us 
cando ambos com dois pontos vanta-| joão da Madeira em pleno periodo de] As reservas do F. O. do Porto |no dia 14, pelas 23 horas, na secretaria Vitor Agostinho (Olivais) Quinze corredores” compareceram pas 


tório de todas na conversas, é, se a | vencedor 


e à parelha dos penultimos que CUECA des Po Rin vem sen- E da LIPA, Rua do Almada, 437-2, Trindade (Benfica) % rova de Juniores sendo cinco do Be- | Fit E 

ESSO Biras e o" Pamalicão, Da. Sanjou. ) ma recuneracão de forma que, vem sem-) ganharam do Sousense, por 51 | dt li, Sua (do Almada, Ai-2º) Trindade (Bentlca) (aiii O fegoisedo dolo do Sports “e quatso “do | Alemanha, deve ou não, parttipis hos is 
ménse, nada de novo tambem por en-| líciano na defesa node ser uma justifica-| No Jogo efectuado em Jancido, no | 2Ssociados da entidade organizadora Pinheiro (Atlético) Sa Da prai DONO a Opico ARA A Cuf. vencendo O Basquete Clube, 
quanto, cão vara os dois golos consentídos — Já | campo Lb de Desombro o A Ambos os concursos fazem parte do Pima (Vasco da Gama) mi 6 Branco, devido à permanente perse- Walter Kolb, presidente da Munic!-| Conseguiu o primeiro lugar da cérie, 

Em, relação ao campeonato do ano) que no ataque, em boa verdade, se fl- | do Futebol Clube do Porto ganharam | calendário da LIP.A. para 19%, apro-) Anjos (Atlético) a & | guição que lhe moveu Carvalho, só na | pajidado de Fianciurt,” manifestou | ficando, assim, apurado para a «pone; 
assado. o confronto dos resultados de | serani três golos. todos pelos Pés de Tel. | ao Sausense o por SA E: vado pelas entidades oficiais. Dias Leite (Vasco da Gama) . Sonia tinal conseguiu a vitória: Dptaião! de que E Arona testou a | final, 
então com os de anteontem diz-nos que | Lira qa silva que so esta revelando Ê ê Montalvão (Benfica) E A classificação fot: 1º — Joaquim | mar parte aquela conmoicis imtte <u> 
o Sporting e o porto inpuzoram conflr- | Medo aprecia vos Um jogo em Viatodos, entre dois M— Lemos (Olivais) mem à | Branco (Bel) é m, 31 s. é 8/10; 2º — | nacional. Numa entrevista concedida 
mações, o primeiro nassundo ide 40, a |“ grupos popular Mendes (ATétiCO) mesma 3 A E Set à cUnitea Pross», disse que seria uma | | OOUEI EM OAMPO: Na penultima Jor. 

o segundo avolunando 3-1 para + 5 ares (tia es 3 — "ilgrande honra para a Alemanha que | nada avonas e) teve 

nao: Benito” que então se deixara sum Ro Ran ep sia nato, ASSEMBLEIAS GERAIS * — Quaresma (Sp.); 6º Ramalho (Bel.). P! q *um encontro teve duração 


esto Pala fosse convidado a participar | regulamentar, o qu ! 
preender Com um empate à 11. destor- do Atlético... VIATODOS (Barcelos), 10. — Des- Os próximos jogos Por equipas: 1º — Sporting, 11 pon- | nos Jogos Olímpicos em 1948, e que po «João de Deus» é teve Camo Aves 


se agora com 2 e à Académica que locou-se, a Viatodos, uma selecção de a 2+ — Belenenses, 16 pontos; 3 elo próprio daria todo o auxílio e assis-| sários o clube loca 
Tora deroiada Dor 21 ObrIgou ag O triunfo dos alcantarenses em Fa- | Barcelos, com elementos de vários clu=) & do Vasco da Gama Futebol Clube) jy, fetra jogarão O representan- | Benfica, 18 pontos tência possivel para que os candida- | Acadêmica de Espinho” º “oMunto da 
igualdade por 22, malicão teve o condão do assegurar os | bes populares, desta cidade, afim de de Recarei te portuense contra o Belenenses, em <u> tos alemães fossem convidados a par-) Os «alvi-negrosy triunfaram, com me. 
esentantes lisboetas uma Jornada cem | jogarem com o clube local, tendo sido Lisboa Apresentaram-se para disputar a pros ) ticipar om tão honrosa competição in- | recimento, por 3-1; 05 dois “garunes 
Curiosidade que não pôde ser sento vitoriosa. Certo. não se espe- | derrotado o grupo de Barcelos, por 5-8.)  RECAREI, 10 No diu 15, reunem em No sábado, em Lisboa. também jogam | va de sentores nove atletas do Benfica e | ternacional. mentos e O árbitro, Fernando Barbosa, 
satisfeita Faria tanto do, Rrupo da Tapadinha, não). O grupo vencedor alinhou da se- | usembleia geral 05 associados do Vasco | o Belenenses e o Benfica é, no Porto, é | Va de, Seniores nove Os Jornale alemães nos seus nume-) do Sport, tiveram “actuação de reçia” 


só porque ainda não tinham consegui uinte forma: Filipe; Neiva e Braga da Gama Futebol Clube de Recarel, afim | representante portuense e 9 Olivais, Loi + o, Filipe Luís, em gran-) rosos “editoriais têm advogado forte- resta ao 
5 Imvorsa “rora do sá sa», como. am E Armando, Deodato e Augusto; Se-| de apreciar 0 relatório e contas da ge- “Na segunda-feira defrontar-se-ão, em | qa pede ie, a comandar a ER mente, que a Alemanha ara tomar ROLA TORA NRO ca aa a RE iate Eee 
O desafio da Amortta levor até a) orque os famalicenses tinham obtido um | CUndino, Cardoso, Leal, Braga IL €|sência de ano findo e eleger os novos | Lisbon, o Atlético e o Vasco da Gama para a terminar com apreciavel avanço | Parte nos jogos olimpicos de 1948, à | crificio, om vitade do Te Fra sro 
Estoril alguns centos e curiosos da “| magnífico resultado no. Lima Ma Sema | Ferreira. corpos gerentes. Nesta assembicia serão | E” diflciimo prever quais os vencedo- | Para à terminar com aee AVANÇO | Fealizar om Lonaren Ditos (á é 
no dese) ercan ; 


giste-se ainda a 
melhor un avançaso-contro Patalino | DA anterior. Pelo que se deduz das cró ano E arara a Neo nando Filipe, | tratados ais de alto interesse para | ves. dada 9 Igualdade de valores. apesar de tudo fo RE ERaáRio as ana — K— ma, galense, de J. Ribeiro que” canto 
elhor o avanço contro Patalino | D& anterior. Pelo que, Atlético “o h . ciube. —J, L. m o seu companheiro de equi is juatro à É 

Se qua co qi estar em ora exceto |U (O ama to “goi a aca | qu ANO endlo: detosa esquerdo e avan-|º SUPe Eee Hoje, F.C. do Porto contra Fluvial, | assim, Somo 9 seu compan cnsemiute) ATLETISMO [Ts dt ainico arco. esteve afastado, 

úrosidade não pode =er satisfelta — | | emo e “gemono | cado centro. R - : 

é o duaíio valem Der pouco tanto, sob | o, Ge, Pode é habitualmente “gemons E im encontro sensacional petir 3 boa prova eftctuada no domingo | Em Lisboa, Yal realizar-se o Portu-) FRAGMENTOS Manuel Lamego, 
à espério de espectáculo como emocional | UM Pata O caso, quanto à nós. a dife. TE) AN. [o70) M CAM ado. 5 = — Filipe Lu) gal-Bélgica — Por aquele jogador com «ganar que aeus 
parque Dem cido a desproporcÃo da ver | Touca este ento co Pane ngença | Coro NQLBSTRANGEERO UEI CAMPO O ultimo encontro entre os dois pre | ( Eis à classificação; 1º -—, Flltp é Por que não O | vinte he ado ános, val retirar 
loves em ci eu superioridade ma s. dois 


tendentes ao segundo lugar, aquele que e VE ara Ma aan pro tale Bopanha, no Porto? |-se da actividade; ele, que só cora 
eso UçÃ e Campeonato de Lisboa dará entrada no campeonato nacional, é E Bat S go o eua 'ederação Portuguesa do Atletismo | ceu o seu «Avintes, tem, actualme! 

DA tado | Meniro da grande AE planta oe de Espanha y fof anulado. Val repetir-se hoje: À equipa A A lascas ar ate acaba de enriquecer o programa des- | 35 anos de idade é 15 ge acividade 

cados de ão nim o dai | marcados, à ausência de Alvaro Pereira Resultados dos jogos: Futebol Ben- | WGcanhacvalá prova | ves (Bent, — João Silva (Bent). | Portivo internacional, desta época, em | desportiva, portanto, com difeiio ao dae 


2 À A OS à: | Lisboa, assegurand : » 
aconteceu ao Estoril Mas enquanto estes | NOS múnhiotos e & inclusão de Gregório) Os Jogos do Campeonato de Eapa-) fica venceu o Benilca, em 1% por 1-0.) capo uiumo Joso. disputado sobre tez | por equipas: 1º — Bentica, 10 pontei; Portugal -Bemcando a realização do et) Canso. Lamego, só por st, contribuiu 


festa mo arúno da Costa do Sol, em | [li sido uma, excelente arma para os | Resultados dos Jogos do Campeonato 


s lisboetas. terá fel es! v g e Es Es que terá lugar noe| muitas vezes para d! 
puderam “sremendar» “melhor as sum | for, liboctas, terá, feito o resto: Dum nha tiveram os seguintes resultados :) Em 25 empataram, 1-1. Oquei C, P, | mente vircada a superioridade desta ou 2º — Sporting, 11 pontos, dias de 7 de Cetanaro E clube, deixando por aee aa ag 
A A E ONO COD | dao: Quito! DON COnLarso: vom I LIGA por 2-0, a O Gsierido encontro será Integrado | bem vincada no ciube erubro-brancor 


] nas «Festas da Cidadey, e Na hora da á 
vas, à altura de fzer esquecer táula. | oriantador constituirá a da desped'da, bem merece & 


(ur Mr E Corunha-Gijon aum Eat jornada excelente, dado o progresso | consagração dos desportistas "galençes. 

ema Econ” inforiorzado mumencament | O F. O. do Prto aceitou o reptou AMadnid-Sabadeil 18 ar Unado Que se nota no alietismo bel. | Drincipaimente dos avintenses 

com um acidente sofrido” pelo dalesa N Er anhol-Sevilha .. E) pasto nda isa Pra alguns dos maio. > 

ie do OS is O | pa rita, PERO fora esbarrar com pa), Ipea Ven o ao ET esto NOVO éxiio da Federação | futebol lee "Ra na ES dirigentes do 
sofre 7 a ne) ralidade, conseguiu q Boavista, oito E 5 jo Atletismo, a ci 3 pe e 

desagradável de contrariedades para às | dias depois, um magnífico empate qua | | OViedo-A. Madrid 40) prdade de Lisboa bena- | buido o saido líquido do encontro Portos 


ficia de mais uma organiza =| z E 


Ra 1 $ nacional — Bela atitude 
agrupamentos «ncontram remédio ef) do au os sasuie brancos no cama VOL IE LIGA E ; ne o paso SiBital Importân- | da entidade regional .Os clubes, com as 


; é ela — enquanto o Porto está limitado aos | tinan 

o. ulebrancos». - s Es à E ese PRC ças serlament E 

asim. 08 golos foráimse acumulando | dy Resestamibite entre 08 dois Rturos | Santander-Málaga 21 E É n Enbegenh encontros de bilhar, e pouco mais... cisam de auxilio, «ºladas, bem pre 
OS qEOTOs forame acumulando |ila Associação do Porto. logo à segutr | PrmenpdereMálara 20 e Jorna-se justo, pois, que q próximo. < 

na baliza dos alentojanos através re | foi como que de repto aceite pelos cam: Levante-Fetrol 80 “Portugal-Espanha» se realize no Porto > 

Uma exibição menitória dos locais cufu | neões nortenhos e por estes resolvido com Maiorca-Baracaldo 20 E porque não ? Na ultima A, G. do F, O de Gaia, 

dalanco geral foi muito mais Prático, 6 ) numeros tão cloqnentes quo dizem bem) — Anorea Haracalãs 30 Sabem odomadas,. divereas deliberações. 

die tuna, Incanacidade de perfuração to: | do modo como encararam, o desafio E à razão que | po moi, "O e tanto, que nem a tod 

parte dos elvences que se justificou pelo | cado ao seu prestígio Não A Espanha não efectua, esta época, | ER É % façi erta a ado AN teEra cumprimento, 

Tetraimento dos seus sectores atrasudos | ce gue os portuenses tam atravessada opantas pda ad , sao E; “Portuenses. que | Seria, esquecimento “ou má - 

-— muito inferiores. crise interna. daquelas que custam. mais jogos interancionais E ia p ? É : esa as portuenses, que | tação 7., má Interpre 


qu nigano é efa iado qm ária gempre muito mais a debelar do) PRE TE <> 
jo” pesado EM icjanos sd sé s crises de forma, A équina não or determinação da Comissão DiI- É E E Para o encontr É O «goal» que deu 

Sid pao necnstáve do am sa Cont A im o Vo rela se qinação de Comte Di a Pit sega, Berta! apanham | Oca que eo É vila ao sato, 
ao e Mola que amlalram entvo al gr á congénere do país vizinho, a data do | Continua a dar que falar. Pelo que se 
tentos mareados no aprovedan-uto dos Primeiro domingo de Agosto Ferro PSpEvado, cremos que os vencidos 
deslises e da pouca expertência do guar- foram duplamente derrotados. isto é 


? PERA Rae Fedor 
da-redes «reservas do Elvas, ERR o pouca RR Ê Domingo, nas Antas, disputam-se| Perderam o jogo e o protesto, Já é 
e É É PE ne à : os campeonatos nacionais do ' 
O Benfica dominou, venceu mas : ; fe: PRReR SSD di Rc oem : «corta-mato», em j : Es 
gi RA E Eae , júniores, com 
não satisfez e esteve à beira Suave -- Ma otel ; : ! no am nada da a concorrência de ntletas do F. E o 
do Vitória de, Setubal apenas por 34 — 


dum empate... o. O SRortiNE, Belenenses, > di 
Benfica, Operário e Vilanovense 
PRAIA DE ESPOSENDE Urina berário é Vilanoven | MSICAa 
u tado não está for- 
idade com o" dominio exercido” polos SABADO, 15 DE MARÇO 


servir de paico, no próximo domingo. 

aca campeonatos Ea «Juniores, Ti aque [o tóri Musil 
lisboetas. mas que se justificou pela fal- ) É = ncorrem os me.hores atletas de Lisboa | > onservatório .de usica 
ta de classe dos seus avançados e pela Fessus de Micaréme — Grandioso 
superior exibicão do guarda-redes setu- 


e Porto, representando o F. cd 
; Sporting, Belenenses, Benfica, LATA onporto 
balense Baptista Os nencarmados, conti baile abri hantado pelo excelente 

nuam a fazer experiências na composi- 


e Vilanovense. 
o to Se la dianteiro, na louvável JAZZ VIE ANENSE =——- 


à importância do 


No Campo Grande o Benfica triuntou 


Despertou interesse a iniciativa da 
direcção do Conservatório de Música 


Está, pois, em perspectiva, a renltza- 
São de uma brilhantíssima competição, | go Porto de realizar uma série de oitô 
O urefrescars com s 
moco. nias a verdade é que os clem 


a numereo pobitto, Será. presenciada or | concertos com obras de compositores pés 
provados tém em entusiasmo. c enereio Jantar à Americana seguido de baile 


numeroso público, ninsulares, interpretados pela emérita 
Oxalá os nossos representantes sai- | concertistá Helena Moreira de Sá e os 
Infatizável aquilo que lhes falta em «ca: | vmmmmSamamaaas 
ko» & classe para assegurarem aquela 1L- 


bam corresponder à tegitima confiança | ta. No próximo dia 15 do corrente, às 
dos “comea us aduatincve o Bata INSCRIÇÕES PELOS TELEFONES 8911 E 8920 


Raio qiietiss sed defendendo, com | 18 horas, realizar-se-á o segundo con- 
j EE a : E Ê rio, as côres das camisolas aue enver- | certo, cum obras de compositores por- 
OQUEI EM CAMPO — Uma fase do jogo L'Air Liquide- Académica de Espinho, na grande área do grupo espinhense cam: tugueses, Ro à 


Junto da tribuna das autoridades 


se um rancho de lavradei 


Guidões 


p'toresca freguesia do 
concelho de Santo 
Tirso, esteve, do- 
mingo em festa 


A inauguração dum 
fontenário público de 
esplendida água, en- 
cheu de alegria o bom 
e laborioso povo da- 
quela localidade 


O Ave vive em Santo Tirso. As 
«suas límpidas águas fertilizam os 
campos das localidades que consti- 
tuem a encantadora vila, dão-lhe 
vida € enchem o seu bom e isbor.oso 
povo de alegria sã e comunicativa. 
O povo sabe que a água é tão indis- 
Pensável à vida como o ar que res- 
«pira. Portanto, não admira que a 
Areguesia de São João de Guidões 


a 


«esta cantou a inauguração da fonte 
enquanto enchia a cantarinha 


tivesse vestido as suas melhores ga- 
las para festejar a inauguração so- 
lene dum fontenário publico. 
- Foi no lugar da Póvoa, fregue- 
sla de Guidões, do ridente concelho 
de Santo Tirso, que foi inaugurado 
6 importante melhoramento, Gui- 
dões pertenceu ao velho concelho de 
Riba de Ave e possui lugares apra- 
ziveis e pitorescos, O seu povo mam- 
tem com gosto as suas mais gratas 
tradições, e conserva como relíquias 
vistosos trajes à lavradeira que só 
nsam nos dias grandes. Domingo 
passado, as mais lindas moças de 
Guidtes vestiram os velhos trajes. 
A necessidade de construção duma 
fonte e lavadouro públicos no referido 
lugar da Póvoa, impunha-se há muitos 
anos. Havia boa vontade e a necessidade 
imperiosa de abastecer aquele povo. 


er e 
Diário e 


a água, elemento indis- 
dia o! E 
Um dia o sr. Edgar Ferreira 
Da. lot) presidente da Junta de Fre- 
guesia de Guídões, em conversa com O 
proprietário da Quinia das Carvalhei 
ras, sr. Manuel Martins Abreu io 
falou da possibilidade de fazer a fon? es 

se a Junta tivesse água. Aquele propr! 

tário cedeu metade da água duma A 
ploração recente que fez. A a EPE 
àssim, construída, com certo ar elegante, 
ostentando curiosos azulejos decorativos. 
Um representa o padroeiro da freguesia, 
São João Baptista, e outro uma imagem 
típica de aldeia ; o lavrador, o carro é 


s 
qe o detrás da fonte, num terreno com 


to de meia laranja, fica o lava 

door com, dgua a correr em repuxo O 
separados ung dos outros. 

“qua bica corre, de dia ecde ota 
istalina, puríssima e leve. 

portanto, dia feliz para Guídões 

o de domingo, A! entrada do caminho da 

Boça, levantaram um arco enfeitado com 

lenços de froques, «à vianesay, entrelaça- 

dos como sanefa montada, pot armador 
calados por flores. 4 

de roma das autoridades ostentavam 

ênfeites, arcos, arbustos e bandeiras. 
s como em dia de procia- 
das janelas e 


Faltava, porém, 
nsável, como 


Quândo 
concelho de Sant 
no Fern 
a unieipal de Santo Tirso, dr. An- 
tónio Cruz, vereador da mesma Câmara, 
dr. Augusto Vieira, dr. Alexandre d 
Lima Carneiro, presidente do Grémio da 
Lavoura e da União Nacional, dr. Mano 
Carneiro Pacheco, conservador do Re- 
gisto Civil de Santo Tirso ecantigo pr 

É mara, etc. 

e ebeeu-bs com estrondosa sat. 
«a de palmas e gentis mentnas vestidas 
à lavradeira, lançaram sobre os visitantes. 
entre os quais muitas senhoras, pétalas 
de camélias brancas. Depois, o prestden- 
te da Câmara, -*. dr. Adriano Fernandes, 
procedeu ao descerramento duma lápide 
que foi, para, todos os visitantes uma 
Surpresã. A lápide tinha o novo nome 
daquele largo, que se chamará, para O 
futuro. «Dr, Adriano Fernandes». 

Mais palmas e vivas foi a «moedas 
com que aquele povo «pagou» o Impor- 
tante melhoramento, 

A menina Maria Gonçalves Ferreira, 
de Guldões, encheu uma cantarinha de 
água e cantou versos alusivos àquela 


testa: 


“A úgua que está a correr 
Baptizando a fonte erguida 
Não deixa ninguém morrer, 


E! lenitivo p'ra vida», 


Em cantigas de sabor ingênuo, ma! 
onde transparece 01 Fegosijo do povo, as 
E E? toa- 

coro. exaliasar naquela tes 


| izada à suz aspiração. — 
“Depois os discursos. á 
O sr. Edear Campos falou em prl- 
metro jugar. em nome da fregues! 
agradecendo o auxílio da Câmara que 
tornou nossível aquela obra. Nos seus 
agradecimentos, o orador focou de ma- 
meira especial o benemérito Abreu Go- 
mes, Fa'sram, denois, os srs. António 
Perera da Silva Araújo, mestre cons- 
trutor da fonte; António Goncalves de 
Oliveira. dr. António Cruz e, por último, 
o presidente da Câmára, sr. dr. Adriano 
Fernandes. 
o pov 
au, cnlorosamente, 
| Senda oe discursos 
alto-falantes. 
) A ho fo! visitado. no mesmo largo, 
um nicho de «Alminhas». símbolo típico 
crença do bom novo. 
at card do lugar. fo! servido um 
«Porto de Honra», trocando-se afectuo- 
sos brindes, s 


A fonte e lavadouro abastecerá O pove 
dos lug>res da Póvoa, Vermolm, Oliveiras 
« Carvalhinhos, com boa água que nasce 
na serro de Forneo do vizinho conce- 
lho de Vila do Conde. 

As ranarigas bonitas, da terra, com 
os 'sejis encantadores trajes, deram fn- 
vuloat animacão à freguesia de Guidões 
e não deixaram de estrelar a fonte e O 
lavadouro, enchendo as cantarinhas ou 
Javando os «lenços de mão» 


. centenas de pessoas, aplau 
todos os oradores, 
retransmitidos por 


Coimbra 


A coroação do Santo Padre — Ainda há «bicha» para manteiga 
— Há 82 anos que o mês de Fevereiro não era tão chuvoso 
como o de 1947 — Doutoramento na Faculdade de Letras 


— Outras 


MARÇO, 10 — Para comemorar o 
aniversário da coroação do Santo Pa- 
tre, no dia 12 do corrente, às 20 horas 
e meia, na Sé Catedral, será celebrado 
um solene «Te Deum, acto a que pre- 
sidirá o sr. Bispo-Conde. 

- — Está demonstrado que, para mul- 
ta gente, a «bicha» constitui um vício, 

ue, a despeito de todas as coimsarie. 
eades, pretende aumentar. Doutra forma 
se não explica que subsista em frente à 
uma manteigaria na Rua da Sofia, quan- 
do é certo a manteiga de origem argen- 
tina abunda em qualquer «a iabeleci- 
mento da cidade, causa reparos vez, logo 
de manhã, essa interminável «bicha» que 
à autoridade não devia permitir, pu 
mada a justificar. 

— Como «O Comércio do Porto» já 
informou, o volume da chuva caída no 
mês de Fevereiro último em Coimbra foi 
de 388,8 milímetros. Durante a existência 
do Instituto Gpofísico, e já lá vão 82 anos, 
nunea houve um Fevereiro tão chuvoso, 
O que mais se lhe aproximou foi o de 
102, em que a pluvioridade foi de 385,5. 

O mês de Março já atingiu 112 mi 
metros, metade da média normal. 

— Já se encontram afixadas nas res- 
pectivas freguesias as relações demde 
constam os nomes dso mancebos recen- 
seados pela área do Distrito de Recruta- 
mento e de Mobilização n. 12 (Coimbra), 
no ano findo, destinados à arma de En- 
gênharia, de que devem ser encorpora- 
dos nas diversas unidades, de 14 a 16 do 
corrente, 

—No dia 14 do corrente, às 7 horas 
e meia, realiza-se a comunhão colectiva 
do pessoal dos Hospitais da Universida- 
de, acto que será celebrado na respectiva 
capela. No dia 11, nos mesmos hospital: 
haverá conferências preparatórias para 
esta cerimónia, 

— Na estrada de Lisboa, o ciclista 
David Jorge, residente na Cegonheira, 
atropelou Maria de Jesus Rulvo, de 52 
anos de idade, de Alcabideque, tendo 
sofrido um violento choque traumático. 
Recolheu aos Hospitais da Universidade. 
> — Também alí deu entrada, com uma 

na, fracturada, devido a desastre nu 

rabalho. a servical Maria Clementina 
de Jesus, de 15 anos de idade, natural 
dê Mortágua, e residente nesta cidade. 

-—Na Faculdade de Letras prestou, 
hoje, a primeira prova para o seu douto- 
zamênto em ciências flosóficas, O sr. dr. 
Arnaldo Miranda Barbosa. Esta prova foi 
escrita e constou de um ponto sobre 
psicologia experimental. E 

7AS provas prosseguem nos dias 12, 13 
e14 é realizam-se pelas 15 horas, na 
Sala dos Actos Grandes da Universidad! 

— O sr. dr. Vieira de Almeida, pro-| 
feSsor da Universidade de Lisboa e que 
viera argumentar nas provas de doutora- 
mento do sr. dr. Miranda Barbosa, rea 
tiza, amanhã, às 17 horas, no Instituto 
de! Coimbra, uma conferência subordi- 
nada ao tema «Algumas hipóteses da teo. 
sja do conhecimento». 

— Um grupo de estudantes vai promo. 
ver um almoço de homenagem à nova 


notícias 


direcção da Associação Acadêmica e a 
realizar no dia em que esta tomar pusse. 
Ao amoço presidirá o reitor da Univer- 
sidade, er. dr. Maximino Correia. 

—Na próxima quinta-feira, às 21 ho- 
ras, na sala nobre da Faculdade de Le- 

, realiza-se um recital de canto pela 

D. Maria Alice Vieira de Almeid: 
que será acompanhada ao piano peja sr. 
D. Maria Beatriz Soares. 

O produto déste serão de arte revei 
terá a favor da Sociedade Filantróp: 
Académica. 

— Por especulação com carne de vi= 
tela fo! autoada Gracinda da Conceição 
Reis, como representante de Amândio 
da Cosa Neves, proprietário de um talho 
no Mercado D. Pedro V. 

— Na Avenida Navarro, foram apreen 
didos 26 qu'los de arroz, que ali estavam 
abandonados. 

—Na Rua do Dr. Manuel Rodrigues, 
foi acometido de doença súbita, um 
divíduo do sexo masculino cuja identi- 
dade se desconhece e recolheu em es. 
tado de coma à enfermaria 4º MH, 
dos Hospitais da Universidade, 

— Numa das últimas noites os gatu- 
nos eniraram, por meio de chave falsa, 
na afaiataria do sr. António Leite P/ 
nheiro, na Rua de Eduardo Coelho, don- 
de roubaram vários pares de calças, um 
sobretudo e 300 escudos em dinheiro, 
tudo no valor, aproximadamente, He 
2.500 escudos. 

— Atacado de tétano, devido a terl= 
mento num pé, deu entrada nos Hospi= 
tais da Universidade, Manue. Augusto 
Pereira, de 9 anos, natural e residente 
em Areia, concelho de Figueira da Foz. 

—Por iniciativa da Casa dos Estu- 
dantes do Império fói feita, esta noite, 
no anfiteatro de física da Faculdade de 
Ciências, a exibição de vários filmes 
de interêsse colontal. 

— Passa, amanhã, o quarto aniversário 
do falecimento de José Simões Pais, que 
foi gorioso comandante da corporação 
dos Bombeiros Voluntários. 

A família do extinto vai 

'a benemérita corporação 
condecorações nacionais e estrangeira 
que ele possuía. —C. 


—— 6 e < 
As águas do Douro 


continuam a baixar 
SA 

O perigo duma cheia prolongada no 
rlo Douro parece ter desaparecido por 
completo, De dia para dia, as águas 
baixam sensivelmente, não invadindo, 
Já, nem a parte ribeirinha de Ga a, nem 
Cais da Rileira — onde, dosde ontem 
se faz à vida de sempre, O transito, 
tanto naquela artéria ribeirinha como 
em Gaia foi restabelecido. com grande 
fubito de muita gente. Tambem em Mt- 
ragaia já não ha água, sendo à corrente 
do rio muito menor. 


oferecer 


TEATROS E CINEMAS 


-—— —ece<——— 


COLISEU DO PORTO 


uLa Gioconda», ónera em quatro 

actos, de Ponchielli, para despedida 

da companhia italiana de teatro 
lírico 


Há quem pergunte, com sua ponta de 
desdém por aquilo que reputa obsoleto 
no teatro lírico, se valerá a pena a repo- 
sição de óperas como «La Gioconda», que, 
ontem, ouvimos, no Coliseu do Porto, é 
que não é, certamente, a sétima maravi- 
lha do gênero, apesar dalguns trechos de 
inegável bom gosto. Do ponto de vista 
da cultura musical — e em resposta, até 
certo ponto, a essa pergunta e quejandas 
observações —, entendemos que nada se 
perde com a reposição de obras que, como 
«La Gioconda». assinalam uma época e 
documentam um sistema de criação. Cer- 
to, o público que na noite de domingo, en- 
cheu, completamente, a nossa mais vasta 
casa de espectáculos, foi movido menos 
pela curiosidade de conhecer é avaliar o 
mais notável trabalho de Amilcare Pon- 
chielli, do qual a maior parte dos nossos 
frequentadores de ópera só conhece — 
não de visu, sim de auditu — o celebér- 
timo «bailado das horas» de que Walt 
Disney nos deu, tempo há, uma extrava- 
gante versão coreográfica, do que pelo 
interesse de admirar, uma vez mais, o 
glorioso Bentamino Gigli e a excelsa Car- 
la Castellani. Em todo o caso, apesar de, 
em «La Gioconda». lhe interessar, prin- 
cipalmente, para não dizer exclusivamen- 
te, a actuação do insigne par de artistas 
italianos, o público tomou contacto, au- 
ditiva e visualmente, com uma ópera que, 
à volta de um quarto de século, não era 
apresentada em palcos desta cidade e à 
qual não faltam qualidades para impres- 
Sionar — e impressionar agradávelmente 
—os apreciadores do género, ainda os 
mais exigentes. Bem andou, pois, a com- 
panhia italiana do teatro lírico que, com a 
Técita de ontem, se despediu do Porto, em 
íneluir no seu repertório a pomposa ópera 
de mestre Ponchielli, a despeito dos es- 
tetas que a malsinam. Culminou-se, deste 
modo, em beleza, senão em grandeza, 
uma temporada que, embora curta, foi 
rica em momentos de emoção. 

Carla Castellani, na protagonista, não 
se poupou a esforços para que, desta sua 
última actuação na temporada finda, fi- 
casse memória perdurável. Todas as suas 
intervenções em cena foram simplesmen- 
te magistrais, não sendo preciso salientar 
esta ou aqueia, Todavia, pela paixão que 
pôs nesses trechos, anotaremos, de passa- 
gem. o dueto com a cega, mãe da Gio- 
conda, «E' un anatema!», a ária «Nella 
scorsa notte», a do sufeídio. Se, na parte 
vocal, Carla Castellani foi enorme, enor- 
me foi, também, na parte cénica, prodi- 
galizando-se em atitudes de consumada 
trágica, sobretudo na sua derradeira in- 
tervenção. O público dispensou-lhe aplau- 
sos prolongados e fez-lhe repetidas cha- 
madas. Beniamino Gigli somou mais um. 
triunfo de monta àqueles que já obtivera 
e o público distinguiu-o com especiais 
ovações. Tudo perfeito e portentoso na 
arte de cantar deste génio do bel canto. 
No dueto com Bárnaba, o cantor ambu- 
lante, «Pensi a madonna Laura», na ária 
«Cielo e mar», no dueto com Laura, 
«Laggiu nella nebbie», para só citar estes 
passos da sua actuação que mais nos 
ocorrem à memória, Glgli empolgou 
auditório. pela fascinação da gua voz 
O seu Enzo Grimaldo, principe genovês 
amado, com o mesmo fervor, por duas 
mulheres, é, sem dúvida, uma criação 
para frisar, admirativamente. Com Gigli 
& Castellani, partilharam das honras da 
noite o barítono Mario Pierottl (Bárna- 
ba). que foi, pelos seus extraordinários 
méritos vocais, bem demonstrados já nos 
«Palhaços», um dos esteios da representa- 
são, é o soprano lírico Jolanda Gardino 
(Laura Adorno, mulher de Alvice), que 
se seguiu à prima donna, por ordem de 
importância na actuação e na excelência 
do trabalho vocal, exagerado, porém, al- 
gumas vezes, mormente no segundo acto, 
as suas atitudes cênicas. Laura Laurl 
cantora, com aso para saliência, a parte 
da cega. Dario Caselli confirmou os seus 
dotes de baixo na interpretação de Aloise 
Badoero, membro do Conselho dos Dez, 
Giulio Rossi, Victorio Baldo, Arsenio 
Giunta e France Franchí completaram, 
sem desdouro, a falange de intérpretes. 

O interesse mais vivo dos espectado- 
res foi, porém, para o bailado do terceiro 
acto, com a graça, a flexuosidade e o do- 
naire de Annamaria Bruno, que ouviu, 
com as suas gentis bailarinas, estrepito- 
sos aplausos, o que determinou a repe- 
tição da última parte do famoso bailado, 
emoldurada em vistosa cena. A «Furla 
na» do tim do primeiro acto foi, também, 
motivo de manifesto interesse pi 
blico. O corpo coral manteve 

ao qui 


questra, com a sobri le que o c; 

riza e à abertura teve especial realce por 
parte dos distintos instrumentistas. A 
montagem de «La Gioconda», em obediên- 
cia à rubrica, distinguiu-se pela especta- 
eulosidade e pelo esplendor dos cenários 
e da indumentária. No tim do quinto 
acto, o empresário Rocha Brito, ladeado 
pelas principais figuras do elenco artis- 
tico, recebeu, no palco, os merecidos 
aplausos do público. Como a récita era 
de gala, o aspecto do Coliseu do Porto 
era, como na récita inaugural, imponente, 


A apresentação do professor 
Fassman 


De novo nesta cidade, apresentou-se, 
ontem à noite, no Coliseu do Porto, o 
Professor Fassman que, precedido de 
grande fama, levou áquela casa de es- 
pectáculos uma verdadeira multidão de 
curiosas. Sem desmentir essa fama, não 
pode, todavia, o Professor Fassman, dar, 
na sessão de ontem, uma boa demons- 
tracção dos seus trabalhos. O publico não 
o ajudou. A galeria com uma enchente 
das maiores, salientou-se e tornou-se al- 
vo de justificadas críticas precisamente 
pelo seu comportamento irrequieto 
irreverente. sobretudo na primeira par- 
te do espectáculo. Foi, esta, a nota desa- 
gradável da sessão de ontem e que mui- 
to aborreceu a grande maioria da assis- 
tência. As contínuas, intempestivas e in- 
felizes à-partes prejudicaram, notória- 
mente, as experiências com que Fassman 
abriu o espectáculo. Mesmo assim, o seu 
trabalho de telepatia e de inaudismo 
agradaram q arrancaram largos aplausos 
Na segunda parte, a melhor do progr: 
ma, teve Fassman a colaboração pre- 
ciosa de «Miss» Dayka, insinuante figura 
de mulher e que é, sem duvida, uma ex- 
traordinária «médium». O numero da 
sua apresentação — adivinhação de 
objectos os mais heterogéneos contidos 
numa caixa perfeitamente opaca sur- 
preendeu a assistência. Depois, o numero 
seguinte, de espectaculosa clarividência 
= Fespostas a perguntas «in mentey pe- 
los espectadores, dominou, finalmente, o 
publico. Encerrou o programa o Profes- 
sor Fassman com algumas experiências 
curiosas de hipnotização de animais — 
um galo e um coelho — realizadas com 
notável perfeição e rapidez, experiências 
às quais se seguiram outras, não menos 
Interessantes, de magnetismo pessoal, ht- 
pnotismo e sugestão sobre individuos. O 
seu trabalho, nesta ultima parte do es- 
pectáculo. é tanto mais digno de apreço 
quanto difíceis foram as condições em 
que o distinto artista o realizou, pois 
teve de lutar contra a resistência ofere 
cida pelos espectadores que saltaram 
para o palco aparentemente dispostos a 
sujeitarem-se às experiências, mas qu 
na realídade, tudo fizeram para se fur: 
tarem à hipnotização.. E' de crer que 
isto levasse o Professor Fassman a pôr 
de parte certos numeros e experiências 
aue, dentro deste quadro, temos visto 
outros artistas realizar e que são, sem- 
pre, muito espectaculares, provocando a 
maior sensação no pubilco. Como o es- 
pectáculo se repete amanhã, de desejar 
seria que a assistência se comportasse d 
modo a permitir ao Professor Fassman 
e à sua extraordinária «médium» todo o 
rendimento dos seus trabalhos, pois só 
assim será possível ajuizar, dum modo 
mais aproximado. das reais possibilida- 
des de ambos 

* 


Hoje, às 22 horas, o concerto especial 
vom O tenor Beniamino Gigli, 9 soprano 
dramático Carla Castellani e o soprano 
lírico Magda Picearolo que se farão ou- 
vir em vários trechos de óperas. 

s.. 


SÃO JOAO 


«A Mãe, filme italiano, e uma 
exibição de Beniamino Gigli 


Q espectáculo de ontem, no «S, Joaom 
merece ser assinalado com pedra branca 
oram mínutos de arte, que uma pla- 
teia numerosa — o teatro ficou cheio — 
sentiu. com enlêvo de alma. Benjamino 
Gigll cantou, e o anuncio da sua presen- 
ça tornou-se suficiente para atrair ass) 
tência que aprecia o «bel-canto» ... mais 
quando ele é interpretado pelo maior 
cantor da actualidade. De porte modesto 
e simpático, o famoso tenor arrancou 0 
aplauso, espontaneo e quente, de uma 
plateia eivada de prazer espiritual. Can 
tou, com os primores da sua voz impar. 
a enternecedora canção. preito de amor 
filial. «Mamã, sou tão felizy, algumas 
canções scilianas e napolitanas. «O so- 
nho de Manon», «Solo mio» e «Ai, Ma- 
zy!». Todos os numeros foram sublinha- 
dos pela aclamação dos ouvintes, em am- 
biente de elevado entusiasmo. Benjam!- 
no Gigli, que foi acompanhado, ao pta- 
no, pelo distinto «maestro» Rinaldo Za 

deliciosas corbs 
lhas, oferecidas por um gentil grupo de 
internadas do Recolhimento das Ment- 
nas Desamparadas, Instituição para quem 
foi a festa e na qual, o insigne artista 
colaborou. graciosamente, em eloquente 
prova da bondade do seu coroção. 

— Do programa fez parte o filme ita- 
liano «A Mãey, em que Benjamino Gig 
é um dos protagonistas, de parceria com. 


MB Comercio do Port 


receberam 


a grande trágica italiana Ema Gramatica. 
História sublime de um amor maternal 
não menos sublime. E' a mãe que tudo 
sacrífica, inclusivé a própria vida, para 
que 9 filho seja feliz e não venha a per 
ler a companheira que ele adora e é a 
razão da Sua existência. O entrecho é, 
a par de humano, sumptuoso, em am- 
diente teatral. Tem canto, o canto ado: 
rável de Gigli que se mostrou, assim, à 
ansistência, na tela e no palco, em €x- 
traordinária conjugação, afirmativa da 
seu insuperável talento, valioso com 
pedra de primeira água. 

Um espectáculo que deixou reco 
dações perduráveis e, constituindo jor- 
nada de bem-fazer, foi também, óptimt 
pretexto para uma exibição de pura arte 
— à divina arte do canto, através dh 
voz, vibrante, quente e maleável, de um 
verdadeiro «divor. 

Os contratadores que trabalham, 
habitualmente, no «S. João» cederam « 
seu lucro em favor da intenção bene- 
merente do programa. 

... 


RIVOLI 
«Nos nossos dias», filme em inglês 


«Nos nossos dias», o filme estreado, on- 
tem, no Rivoli, é. sem duvida, uma rea- 
lização admirável, Independente do seu 
valor cinematográfico, «Nos nossos diass 
vale, ainda, e muito, pelo seu conteudo 
social, pelo seu sentido psicológico e pt 
lo seu fundo moral. Põe-nos diante de 
realidades pungentes, sem, no entanto 
deixar de afirmar uma esperança que 
anda no coração e no espirito dos povos 
tocados e queimados peia fogueira da 
guerra, A história que este filme nos 
apresenta situa-se na Polônia mártir, é 
desenrola-se quando as tropas germani- 
cas invadem a Checoslováquia e estão às 
portas da Pátria de Chopin Jennifer 
Whithedge é uma rapariga inglesa, bo- 
nita e, atraente, Como secretária da se- 
nhora "Browley, encontra-se um dia em 
Varsóvia. Conhece e apaixona-se pelo 
conde Stephen Orvid. Este apresenta-a 


Na Faculdade de Engenharia realizou- 
-Se, ontem, à noite, uma sessão para en- 
ega de prémios aos vencedores dos 
campeonatos regionais universitários — 
olenidade promovida pelo Centro Unl- 
versitário do Porto da Mocidade Portu- 
guesa. Por esse motivo é pelo programa 
estar valorizado com a colaboração das 
distintas artistas D. Helena Moreira de 
Sá e Costa e D. Madalena Moreira de 
Sá e Costa Gomes de Araújo, o salão 
nobre daquela Faculdade encheu-se do 
público numeroso e distinto. 

Presidiu o vice-reitor da Unlverst- 
gade dic Porto, sr. dr. Fernando Maga. 
ladeado pelos profs, srs. drs. Antão de 
Almeida Garrett. Américo Pires de Lima 
Rosas da Silva, Hernán: Monteiro e Rios à 
de Sousa, D Emílio Hardisson, cônsul 
da Espanha nesta cidade; João Galuso 
Henriques, chefe de Educação Fisica 
Desporto; Joaquim Von-Haff Almeida 
e Cunha, chefe da Secção Cultural e Ar- 
tur Giesteira de Almeida, comandante 
do CUP. 

Ao dar início à sessão, o sr. Joaquin 
Von-Hafte referiu-se ao significado da 
festa, salientando, especialmente, a ac 
desenvolvida no Centro Universitário 
pelo seu director. É acentuou 

— Não se julgue, contudo que a con. 
sideração, meramente contemplativa, do 
muito que já foi realizado, veio substl 
tuír-se, no espirito dos dingentes do 
CU.P. à consciência das deficiências que 
ainda persistem, e ao estudo da melhor 
maneira de as eliminar. O estado actual 
do problema não pode considera -Se Po! 
lução definitiva. Acima de tudo. a falta 
de um estádio privativ 


agudamente 
dários de jogos e de treinos; falta esta 
que não pode ser, senão muito impez- 
feitamente suprida pela cedência de 
campos dos clubes desportivos, por mu! 
to boa vontade que ester mostrem. O st 
reitor, logo que foi posto ao corrente das 
condições de vida do Centro, das suas 
necessidades e aspirações, fez do assunto 
causa própria, pela qual tem lutado co 
maneira a justificar as esperanças 7.e, 
logo de início, havíamos posto na acção. 
Juigo bem interpretar o sentir geral de 
quantos, mais ou menos directamente, 
têm tomado parte na vida desportia do 
Centro, ao afirmar que, nesta matéria, 
o Estádio Universitário constitul a sum 
máxima aspiração. 

O orador falou na maneira como têm 
sido organizadas as sessões culturais dl- 
zendo. uepols 

— Considerando o interesse crescente 
pela música que, felizmente, se vem 
notando entre os estudantes universitá- 
rios, realizou-se pela primeira vez no 
ano passado, um concerto de piano, In- 
tegrado na série das sessões culturais em 
que tocou o aluno desta Faculdade, Cai 
los Beires. O êxito desta iniciativa não 
podia ter sido mais animador. O acolht- 
mento que teve no melo universitário le- 


à família — mas é mal recebida, pola 
esta vive presa aos severos preconceitos 
aristocráticos. O conde, depois de uma 
conferência com o mais orgulhoso dos 
seus parentes, Pavel Orvid, político em 
evidência, resolve casar contra a von- 
tade da família. Ajudado pela esposa e 
pelo seu tio Leopold, um velho poeta 

filósofo, inimigo dos pergaminhos fam 

liares, introduz notáveis progressos nas 
suas propriedades. não sem que encon- 
tre a resistêncio dos camponeses, ainda 
habituados aos velhos e ronceiros pro- 
cessos do cultivo da terra. Mas todos se 

moldam, aínda porque, a conselho 

ia mulher, o conde melhora a situação 
dos seus trabalhadores. Mas um dia che- 
ga a notícia do bombardeamento de Var- 
sóvia. O conde é chamado a combater, 
enquanto a mulher ajuda os campon 
sês na colheita. Stephen é ferido e re- 
gressa quando Varsóvia cal E” neste 
momento que mais se afervora no sau 
espirito e no da mulher o culto da Pá- 
tria, Quando a familia vai partir, eles 
recusam seguí-la. Ficam em Varsóvia. 
onde durante vinte e oito dias, com os 
camponeses e o povo da capital resistem 
aos mais furiosos e sangrentos ataques 
dos exércitos de Hitler, 

Ida Lupino, que interpreta u papel de 
«Jennifer», é sob todos os aspectos admi- 
rável, Impressiona e cativa, especialmen- 
te quando, em defesa do seu amor pel. 
marido e pela sua segunda Pátria, -res- 
ponde às fraquezas e ao orgulho da fa- 
milia Orvid. Paul, Henreid, no «conde 
Stephen», tem um desempenho magny 
fico, Victor Francen, no velho e orgu- 
lhoso político «Pavel Orvidy, reafirma as 
suas excepcionais qualidades de actor 
Naney Coleman, Mary Roland, Nasimo- 
na e Michael Phekhov, noutros papeis 
fazem boa actuação. 

Completam a sessão, que se repete 
hoje, à tarde e à noité. alguns Interes- 
santês documentários. 

... 


AGUIA DE OURO 
«Entre dois mundos», filme 


YSã, dOs dois primeiros quadrimestres de 
1946, 

«A criança portuguesas — Publicou-se 
o volume referente a Julho - Outubro de 
£A criança portuguesa, boletim do Ins- 
tituto de António Aurélio da Costa Fer- 
reira, que trata de variados assuntos de 
morfologia, psicologia e médico-pedago- 
gia. A valiosa publicação é dirigida pel 
sr, dr. Vítor Fontes. 

Oliveira Martins e as contradições 
da geração de 70) — O Clube Fenianos 
publicou a conferencia que, subordinada. 
ao tema: «Oliveira Martins e a geração 
de 70», o sr. dr. Oscar Lopes proferiu no 
seu salão nobre em Maio de 1945. 

peQuadros murais» — A Editorial Do- 
nuns mingos Barreira publicou um catálogo 
em inglês dos quadros murais que editou sobre 

O publico que assistiu à estreia de | zoologia. botânica. corogratia e geome- 
ontem no Cinema Aguia de Ouro, pa- | tria. 
rece não ter compreendido o filme que 
all foi exibido, manifestando-se, por ve- 
zes, injusta, impertinentemente, de for- 
ma a que as pessoas que o compreen- 
deram € se interessaram, perdessem cer- 
tas passagens. «Entre dois mundos», que 
Edward Blat realizou com garra. não é 
de facto, um filme para o grande pu- 
blico ou, pelo menos, para o publico que 
o pateou ontem, Com um argumento in- 
vulgar e imagens felicissimas é digno de 
ser visto por certas camadas e sobretu- 
do por aqueles que têm inquietações a 
gostam de apreender. E' certo que tem 
defeitos — haverá filmes, por mais dis- 

que fil 


ham — mas m: dúvida, uma 
contribuição cinematográfica subjectiva 
dada por um lote de artistas, em que fl- 
guram. entre outros: John Garfield, que 
tem uma interpretação magnifica, Eleo- 
nor Parker, Paul Henreld, Faye Emerson 
e Sidney Greenstreet, Como complemen. 
tos do programa, foram projectados um 
interessante documentário sobre o ames- 
tramento de cães para o exército ameri- 
cano, um filme de desenhos animados 
intitulado «O Morcêgo e o Pato» e «Jor- 
nal de Actualidades». 

— Hoje, de tarde e à noite, repete-se 
o mesmo programa, 


— se < 


As visitas do 


Ministro 
- da Justiça 


| Conti 
dr. Francisco Coimbra, Finda a vi 
sita, o sr. ministro da Justiça, numa 
das dependências do Instituto, assis- 
tiu à passagem de filmes sobre al- 
guns casos interessantes registados 
pelos serviços do estabelecimento, re- 
tirando, depois, para visitar o edifi 
cio do Tribunal de S. João Novo. 


m uação da 


 págini 


Depois dos tribunais, Colônia Pe- 
nal de Santa Cruz do Bispo 

SA DA BANDEIRA — Hoje, às y e 30, 
mais uma representação, das ultimas da 
famosa revista «Tiro-Lirom, o grandioso 
sucesso da temporada, com Laura Alves, 
Amarante, Maria Sidónio, Saluquia Ren 
tini, Alberto Ribeiro, Carlos Alves e Soi 
res Correia e aínda a 
«Les Cavalo 

— Amanhã e quinta-feira, a compa- 
nhta desloca-se a Guimarães e Braga. 

— Sexta, sábado e domingo, ultimas 
e definitivas representações no Sá da 
Bandeira. 

— Já está definitivamente assente a 
estreia da revista «Estás na lua», na 
quarta-feira, 19 

RIVOLI — Nas oito unicas récitas que 
a Grande Companhia Lírica, procedente 
do Teatro Nacional de S. Carlos, de Lis- 
boa, vem dar, brevemente, neste teatro, 
serão cantadas óperas de Giordano, Do- 
nizetti, Verdi, Cilêa, Bolto e Bizet, 1 
elenco feminino compõe-se de notabilts- 
simas cantoras, entre as quais Maria Ck 
míglia, Elee Stignani, Elisabete Barbato 
Miriam Pirazzini 


Depois do almoço, pelas 14 no- 
tas e meia, o sr. dr. Cavaleiro de 
Ferreira foi, com o sr. dr. Luís de 
Pina, presidente da Camara Muni- 
grande atracção | cipal do Porto, e com os srs. dr. 
Francisco Coimbra, vereador, enge- 
nheiros Nogueira Soares e Bernardo 
Espregueira, à repartição do Planu 
de Urbanização. onde lhe foi mos- 
irado o projecto do Palácio da Jus- 
tiça que vai ser construído nesta 
cidade. Pouco depois, e acompanha: 
do daquelas individualidades, visi- 
tou os terrenos para a construção 
daquele edifício — no Campo Ale- 
gre — e os indigitados para a edi- 
ficação da nova Cadeia — na Cir. 
cunvalação. Por ultimo, o sr. minis- 
tro da Justiça seguiu para Santa 
Cruz do Bispo, em visita à Colónia 
Penal ali instalado. Aguardavam ali 
aquele ilustre membro do Governo, 


des da Silva e Domingos Cavadas, 
respectivamente, director, sub-direc- 
tor e médico da Colónia Penal q 

ro de Ferreira visitou 
o novo Pavilhão prisional — cons- 
trução moderna para 152 reclusos 
— e o pavilhão anexo, destinado a 
reclusos dementes. Visitou, também, 
o antigo edifício prisional, c qual 
está a sofrer grande remodelação 
para nele serem instalados novos 
serviços e onde também se está a 
proceder à adaptação da residência 
para o director da Colónia. Estudou, 
depois, c plano de urbanização da 
Colónia. O sr, dr, Cavaleiro de Fer- 
reira, que mostrou grande satisfação 
pelo desenvolvimento das obras em 
curso, prometeu dar o melhor auxi- 
lio para que sejam substituídas, n 
mais breve possível, as máquinas 
das oficinas, cujo modelo é muito 
antiquado, por outras dum mais 
moderno. Ao cair da tarde o sr. mi- 
nistro da Justiça retirou para o Por- 
to, regressando. hoje, de manhã. a 
Lisboa, 


JULIO DINIZ e CINE-TEATRO DE 
GAIA — A's 21,30, continua, com grande 
êxito, o filme português «O hospede do 
uarto nº 13». com Amarante e Maria 

génia 

ODEON — As 9,30, «Voo de aguias 
filme da aviação americana, e «Um ma- 
rido ricon. com Claudette Coibert. 

— Quinta-feira «Dança com o impe- 
radork 

CINE-TEATRO VITORIA — Hoje, às 
2130, o filme «Noite sem luan com aSirp 
Cedrick Hardwick 


ECOS ENOTAS 


Contínua doente o actor José Gam- 
boa. cujo regresso à actividade fora 
anunciado. Mas necessita, infelizmente 
de manter-se em descanso. 

— No mês de Junho, a companhia Rey 
Colaço-Robles Monteiro, vai realizar uma 
série de espectáculos nas Ilhas, com am- 
plo repertório. 

— Começa no dia 15 a digressão da 
Companhia Nacional de Teatro, dirigida 
pelo actor Joaquim Miranda 

— «Escola de serias» é 0 novo filme da 
capitosa Ester Williams, que, com um en- 
trecho curioso, vai ser exibldo nesta el- 
dade. Mem música, coreografia, ete. 

— Barroso Lopes ingressou na compa- 
nhia do Avenida. ag 

=O elenco masculino da companhia 
Mirita Casimiro é assim constituído : AL- 
berto Ghira, João Pio, Domingos Mai 
ques, Pereira Saraiva e Octávio Bramão. 

A peça de Tolstoi «O cadáver vivo», 
tem a colaboração de Lucílio Simões, Car- 
men Dolores, Hortense Luz, Josefina Sil- 
va, Maria Brandão, Lucia Mariani. Maria 
de' Lourdes e Maria Schultz. 

«A Miuda de Benfica» é uma nova 
opereta de Amadeu do Vale, a apresentar 
em data próxima 

— Pensa-se na construção de um mo- 
derno teatro, em Setubal, com capitais 
portuenses e lisboetas. 

— Remarque, o escritor alemão, está 
ser muito aproveitado pelo cinema. De- 
pois do «Arco do Triunfo», vai realizar-se 
um filme extraido do seu livro «O outro 
amor», de Barbara Stanwyck e David Ni- 
ven. 


ss 


O tempora 


Em Espinho 


ESPINHO, 14. — Aq contrário do dia 
de ontem, que foi, relativamente, de tem- 
peratura amena, proporcionando a des. 
locação, aqui, de centenas de pessoas, 
para verem os estragos na Piscina-Solário 
Belo mar, hoje, o tempo apresentou-se 
plor. 

O mar encapelou bastante, devido à 
ventania agreste e frigidissima que, ri- 
jamente soprou. As ondas batiam com 
violência, nas escarpas da praia e na 
piscina abateu parte duma parede do 
ângulo Norte, já arruinada pelas últimas 
marés. As marés que podem fazer mais 
estragos, são as da Lua Nova. nos dias 
18, 19, 20 e 21, Isto se coincidirem com 
mau tempo e mar agitado. — C. 


"o Algarve 


FARO, 9. — Continua a invernia 
adido que, constantemente nbate casas o ter 

lhados por essa província fora. Muita 
gente encontra-se sem abrigo é por 
milagre algumas pessoas têm sido cal- 
vas dos desastres que, continuamente, 
se estão a dar. — O. 


Em Penedôno 


Está em construção um teatro em 
Abrantes, cinema e teatro, segundo pro- 
jecto do arquitecto Ruí Atouguli 

A nova revista «Cartaz da Mouri 
riay tem dois ecompadres» Fº 
vação 


Publicações 


«Actividade econômica de Angolas — 
Está publicado o número 15 de «Activi- 
dade económica de Angola», revista de 
estudos económicos, propaganda infor- 
mação. Insere colaboração de A Nao dos, at serviços da lavoura e 

omaz dos Santos e dr. Carlos [outros que nesta poe. tu ta- 
Carneiro e elementos estatísticos relati- eerem-se, — e 


PENEDONO. 10 | Toda esta região 
tem estado sob violento temporal Tom. 
se rogist ários. prejuízos, principal 
mente nos pinhais, Às chuvas constam 


Os estuiantes que se destacaram nos últimos 
campeonotos regionais universitários 


ontem prémios, durante 


uma sessão solene na 


Faculdade de Engenharia 


vou-nos a pensar na organização de uma 
pequena série de concertos, que espera- 
mos poder levar a cabo, e que se inicia 
pelo recital de 

A seguir, fordm distribuídos os prê- 
mios das várias modalidades desportivas 
— andebol, voleibol, futebol, pingue-pune 
gue, oquet em campo e em patins, bas- 
quetebol, tiro reduzido, esgrima, espada, 
sabre, remo e xadrez — nas quais se 
distinguíram, individualmente - António 
da Fonseca, Adolfo Quelrós, Antônio Ar- 
cher, Antônio Coimbra, Antônio Freire 
Antônio Gaioso, Fernando Vasconcelos 
Franquelim Pereira, Ifercuiano Campos 
eng* José Júlio Alonso, José Sampaio 
Peixoto, Manuel Ribeiro. eng Manuel 
Vaz Pereira, eng: Norton de Matos, eng 
Orlando Reis, Rail Besta, Adalberto Cos 
ta, António Fonseca Antônio Moretra 
Heider Viegas Jorge Lomba, Adriano 
Cunha, Antônio Casimiro da Silva, An- 
tônto Pinheiro, António Resende, Hugo 
Martins, Joaquim Albino, Joaquim Hol- 
zer, Fernando Fonseca, João Figuet 
ra Ramos, Jonquim Von-Hafte Al- 
meida e Cunha. Lula Vieira Pinto, dr 
Custódio de Sousa, Josê Marecos, João 
Magalhães Bastos, ibílic Fernarides, An- 
tônfo Leme, Fernando Chaves, Jobo José 
de Oliveira e Manuel de Sousa Bavt[si 
da Faculdade de Engenharia; Jorae Me 
reles, António Be Carlos Paptiste 
João Bonitácio. Mário Fonseca, Otiahão 
Gomes, Alvaro Ferrera Alves, Angelo 
Moraís. Carlos Fonseca, Fernando Mou 
-a. Manuel Duarte, Manuei Vaz, Alberto 
Glestetra, Alexandre Farro Zarros, Arbor 
Trovi Jorge Viegas, Júlio Neves, Anfhal 
Botelho e Joc Barbosa, da Faculdade 
de Clências; dr Custódio de Sousa, dr 
Alberto Martins Aluero Ge Souta, Cust- 
mtro Macedo, dr. Fernando de Sousa 
Jorge Sampaio Maia, Jorge Viana, Marte 
Ararão, Ruí Porteia e dr Vasco Ge A! 
melda 'da Faculdade de Medicina 

Todos os atleta: receberam medalhas, 
cabendo a «Taça da Universidades à Fa- 
=uldade de Engenharia 

O vice-reitor. “r, dr Fernando Ma- 
gano. dirigiu algumas palavra- aos pro- 
miados. louvando-o* nelas vitórias con- 
autktadas nos campeonatos de 1045-46. 

A accão do Centro Univeratirio dn 
Mocidade Portuguesa me.eceu-lhe bre- 
ves palovras de elogio. não «ó Dela nctl- 
vidade dosnortiva mas também. nelas 
organizações de asnecto, literário. como, 
por exemnto, palestras e Jogos florata, 

A festa revestida do máxbns tnte- 
resse terminou com um admiwivel reri- 
tal de vlano e ytoloncelo pelas distintas 
mrtistar D, Helena Moreira de Sá e Cos- 
ta e D. Madalena Moreira de Sá e Costa 
Gomes de Araúfo. fithar do ilustre prof 
se, aus Costa Exscutacam números de 
música de Tartinl. Vívaldt Elindel, Sou- 
sa Carvalho, Schumann, Debussy e Pick- 
-Mangiagalii. sendo, no final, merecida 
a demoradamente civacionadas 


Intendência Geral dos 
Abastecimentos 


DELEGAÇÃO NO PORTO 


Da Delegação no Porto da Injunden- 
«ia Geral dos Abastecimentos pedem-non 
a publicação da informação seguinte 


«Conforme o oficio circular nº 4648 
de 10 de Julho do ano transacto, infor- 
mam-se os retahistas de mercearia do 
concelho do Porto, que devem entregar 
nesta Delegação — Secção de Controte — 
As senhas de consumo, devidamente co- 
ladas em mapas e referentes ao mês do 
Fevereiro e pela seguinte ordem 


Dia No ga lg 
Dia Ny Bl 
Dia 0 
Dia 151 
Dia 20) 
Dia 251 
Dia 

Dia 
Dia 
Dia 


Manhã 
Tarde 
Manhã 
Tarde 
Manhã 
Tarde 


sesssushas 


[NERRRSERRRR! 


Dia 
Dia 
- Dia 35 


[ERRRRNNEEEREN 


— Tarde 
— Manhã 
Dia 26 — Tard 
Dia 27 — Manhã 
Dia 27 Tarde 
Dia 28 — Manhã 
Dia 28 Tarde 
Dia 29 — Manhã 


Mais se Informa de que devem fa- 
zer-se acompanhar do seu carimbo co- 
mercial e respeitar q ordem acima ind!- 
cada. 

Os retalhistas de mercearia dos con- 
ceihos de Gondomar, Mala, Matosinhos, 
Valongo e Vila Nova de Gata, pode 
entregar os mapas de colagem dos ta- 
l6es de consumo do mês de Fevereiro, 
no Posto de Raclonamento das suas res 
pectivas áreas ou no da sede do Con- 
celho. 

Para estes retalhistas começará a en. 
trega no dia 17 e terminará no dia 29 
do corrente mês 

Os retalhistas que não entregarem og 
mapas de coagem nas datas menciona- 
das, só poderão fazer a respectiva en: 
trega, mediante requerimento (papel se- 
ado) desde o dia 3! do corrente ao dia 
5 do mês de Abril próximos, 


Março, 12. — São Gregório 1.º, 

apa, confessor e doutor, Missa Si 
diligis me. Oração própria, 2* e úl- 
timo Evangelho da féria, 3º Aniver- 
sário da Coroação de Sua Santidade 
Pio XII. Credo. Prefácio dos Apósto- 
los. 

Paramentos de cór branca. 

LAUSPERENES — Nas igrejas. do 
Terço. das 10 e meia às 15 horas; 
Trindade das 10 às 15 horas; Vitó- 
ria, das 10 às 15 horas; Hospital de 
Crianças Maria Pin das 8 e m às 
17 horas 

IGREJA DE S, JOAO NOVO — Na 
próxima quinta-feira, 13 do corrente 
realizar-se-á, às 8 horas, a reunião men- 
sal dos associados de Nossa Senhora de 
Fátima, com missa. prática. comunhão. 
canticos pelo Grupo de Santa Inês e ben- 
ção do Santíssimo 

— Na sexta-feir 
quarta conferênc 
Américo. Alves 


Procissão de Passos no Fundão 
FUNDÃO. 9. — Com « presença de 
muitas centenas de ss0as, realizou-se, 
hoje, a tradicional Procissão de Passos 
que percorreu » itinerário do costume 
Atrás do pálio, segui: as individuali- 
dades de representaçi entre as quais 
o sr. governador civil dé Castelo Branco 
Er PESC da Misericórdia do Fun- 
ls 


próxima, fará a 
maresmal o rev 


Procissão dos Passos 


CONDEIXA, 10. — Com q tradicional 
pompa e o máximo respeito, realizou-se 
a trasladação procissional das venerand 
imagens do Senhor dos Passos e Senhor; 
da Soledade, da igreja paroquial para a 
capela da Senhora da Pledade donde 
ontem. pelas 17 horas, sairam em procis 
são. acompanhadas por muitas centena! 
de fieis. tendo realizado o longo percurso 
na melhor ordem, 

Na igreja matriz, onde 0 
préstito chegou pelas 19 ho) 

A cêna do Calvário e sermão, 

A procissão de ontem pode denominar 
:se de penitência pois que, entre as du: 
filas de Irmãos que ladeavam os andores, 
viam-se numerosas criaturas a fazer O 
trajecto de joelhos. — C. 

> 


Gesto caridoso dos habi- 


tantes duma povoação 


ABRANTES IG - Na povoação de 
Carvalhal freguesia do Souto, dest 
concelho. foi encontrado na estrada, 
Drostrado, um indivíduo desconhecido. A 
população dauuela povoação. condoida 
com à sorte do desventurado, tratou de 
o socorrer com frieções, bebidas quen- 
tes e alimentação Salvo da morte, o 
desconhecido declarou ser Mario da Sil- 
va Miranda de 30 anos, criado de mesa 
casado com Maria Fernanda do Carmo 
e residente nn freguesia de Silveiros, 
concelho de. Barcelos. E' filho de Ma 
mnel da Silva Miranda o de Josefa da 
Silva Campos 

Após três dlas de tratamento. a po: 
pulacão organizou qm peditório para pa, 
rar todas as despesas fi com O des 
venturado uu transpor. 
te nara da sum naturalidade, O 
lomeny declarou que vinha do Evora. À 
né. com destino à sua terra Fol Aquela 

dade em procura de colocação que não 
encontrou. — O, 


religioso 
teve lugar 


Falecimentos 


Augusto Pereira 


Faleceu, ontem. com 63 anos de 
idade, o sr. Augusto Pereira, antigo 
empregado de café, esposo querido 
da sr* D. Al 
na Martins Pe 
reira, pai do sr. 
Augusto Perei- 
ra Cardoso e fi- 
lho da sr* D, 
Rita de Jesus 
e de Bento Pe- 
reira, já fale 
cido. f 

A família do 
saudoso extinto 
pede às pessoas 
da sua amiza- 
de, bem como 
às do seu que- 
vido finado, o 
favor de assis- 
Urem aos res- 
ponsos que, por 
sua alma, se celebram, hoje, às 15 
horas e meia na capela do cemité- 
rio do Prado do Repouso, o que, an- 
tecipadamente, muito agradecem. 

O préstito fúnebre sai da sua re- 
sidência, à Rua de Francisco da Ro- 
cha Soares n.º 35-A, pelas 15 horas 
menos um quarto, Os serviços fúne- 
bres estão a cargo da Casa Xavier 
& Filho, 


Augusto Pereira 


Menino Luis Filipe Lamas 
Pacheco 


Faleceu, ontem, em casa de seus 
extremosos pais, à Rua de 5 de Ou- 
tubro, 509, o menino Luis Filipe La- 
mas Pacheco, filho muito querido 
da sr* D. Miguelina Alice Lamas 
Pacheco e do sr. Carlos Mendes Pa- 
checo, O funeral, a cargo da Casa 
Alberto Pereira (Filhos) realiza-se 
hoje, às 11 horas e meia da manhã, 
na capela do cemitério de Agra 
monte. 


Augusto Guerra 


FOLGOZINHO (SERRA DA ESTRE- 
LA), 8 — Faleceu, nesta localidade, o 
sr, Augusto Guerra, proprietário, paí do 
Jornalista sr. M, Santos Guerra, director 
da revista «Portugal d'Aquém e d'Além 
Mary, do qual, como à restante familia 
eniutada. apresentamos sentidos pêsames, 


BRAGA, 9 — NA sua residencia, à Av 
ma Marechal Gomes da Costa, faleci 
a sea D. Julia Alves Peixoto, Era mi 
da sra D. Ana Alves Peixoto de Mag; 
lhães Ribeiro e sogra do sr, Francisco 
da Cruz Magalhães Ribeiro funcionario 
superior da Delegação da Companhia de 
Seunros Comercio e Industria e professor 
da Escola Comercial desta. cidade. 

A” família em luto, As nossas condo- 
fenctas 


BRAGANÇA, 10. — Causou grande 
consternação em toda esta cidade, o 
inesperado falecimento da sr” D. Dá- 
ria Dulce Dias Bravo, de 26 ancs na- 
tura de Freixo de Espada-á-Cinta, 
professora de ensino primário em se 
viço na freguesia de São Martinho de 
Angueira, concelho de Miranda do 
Douro e casada com o sr, Abilio José 
Bravo, também professor do mesmo 
ensino e, igualmente, naquela local 
dade. 

A extinta, que havia sido submeti- 
la, no Porto, a melindroso tratamen- 
to, era filha da sr: D. Laura da En- 
carnação Rodrigues Teixeira Dias, 
professora de ensino primário elemen- 
tar, na freguesia de Serapicos, deste 
concelho e do saudoso director de Fi- 
nanças, deste distrito, Procópio Au- 

sto Afonso Dias; irmã da sr D. 
Binita Augusta Afonso Dias Figueire- 
do Rebelo, casada com o sr. Jorge Al- 
berto de Figueiredo Rebelo, ausentes 
e domiciliados na nossa provncia de 
Angola; sobrinha das srt D. Maria 
Teresa Ribeiro, casada com o sr. Ade- 
lino dos Santos Ribeiro (Bragança) 
residentes nesta cidade e D. Ádelini 
Teixeira Martins, casada com o si 
Domingos Martins, chefe da estação 
onte res im 04 vm e 

ão Eri 5 
da Direcção di Urbaniza- 
ão do Norte, D. 
Maria de Freitas Alves Bravo e Nor- 
berto Bravo, finalista da Escola do 
Magistório Primário, desta cidade, 
onde são domiolliados 

No funeral da extinta, mãe de duas 
crianças de tenra idade, tomaram par- 
te centenas de pessoas de todas as 
cumadas sociais deputações de crian- 
ças das escolas primárias locais, pro- 
fessores o professoras dns mesmas « 
as figuras mais representativas des- 
ta cidade. A's borias da urna, nos 
vários turnos organizados e dirigidos 
pelo correspondente local deste jornal, 
pegaram as professoras e profêssores 
dlas escolas primárias desta cidade e, 
por ultimo, personalidades do maior 
restigio social bragançano. À chave 
a urna fo entregue ao director es- 
colar deste distrito, sr. Aloxandre 
Camojo. 

A toda a enlutada família, reitera- 
mos as mais sentidas condolência 


MONCORVO, 40. — Faleceu, nesta 
vila, O sr dio Augusto Mateus 
natural do Azinhoso e aqui comercian: 
te. Era casado com a sr.* D. Isabel 
de Olivoira Mateus, professora oficial 
nesta vila; filho do ar. José Joaquim 
Mateus, residente no Azinhoso; sobri- 
nho do ar. Abilio Augusto Mateus, 
aqui residente; irmão dos srs. dr. 
Francisco Mnteus, Delegado de Say 
em Aveiro: rev. Alberto Mai pá- 
roco em Sambede; Carlos Mateus, co- 
merciante nesta vila e D. Berta Ma. 
teus, de Sambade e cunhado das sr. 
D, Luz Leandro Mateus e D. Adalcina 

o Silva Mateus. 

'O funeral realizou-se para o ceml- 
tério desta vila. 

A toda a família enviamos a ex- 
pressão do nosso mais profundo pezar. 


CASTELO DE VIDE 
mesta vila. a 6r4 D. Inis da Estrela Bo- 
galho, viliva, de 73 anos. Bra mãe do 
se. Amável Correia; sogra do sr. António 
Maria Azevedo; frmã do sr. Joaquim 
Bogalho e tin dos srs José Leitão « 
João Leitão 

— Faleceu. também, nesta vila a sr! 
D. Maria da Alegria Mergulhão. viuva, 
de “a anos. mãe do sr. José Joaquin 
Grazalio, distribuidor dos C. T, T. eirmã 
do er. Joaquim Mergulhão. 

— Com Sk anos faleceu nesta va a 
sr* D Amélia do Nascimento Busca 
viuva. Era sogra do sr. Henrique Afonso 
e avó da sra D. Henriqueta Busca Mi- 
manda 

A'S familias usa 
me 


VOUZELA. 8. — Na sua Quinta de An- 
clães, S. Pedro do Sul, faleceu o sr. dr. 
Alvaro de Melo Cardoso, que durante 
muitos anos exerceu a clínica nesta vila. 
como médico. 

O cadáver foi trasladado para esta 
vila no carro dos Bombeiros Voluntá- 
rios de S. Pedro do Sul, tendo sido es- 
perado na Rua de Mousinho de Albu- 
querque pelas irmandades Ja Miseri- 
córdia e do Senhor e ainda pelos Bom- 
beiros Voluntários de Vouzela que o 
conduziram, na sua carreta, para o cemi- 
tério desta vila, onde ficou sepultado. 

A familia. apresentamos os nossos 
pêsames —C. 


VISEU, à — No Hospital da Miseri- 
córdia desta cidade, faleceu, quase su- 
bitamente, o sr. Domingos Ferreira Ca- 
bido, conhecido negociante de vinhos 
e abastado proprietário 

O funeral teve larga concorrência. 

— Em casa de seus sobrinhos. à Ave- 
nida Navarro, faleceu a sr* D. Maria 
Rosa Figueiredo, solteira, de 84 anos 
Era tla dos srs. dr. Acácio de Figueire- 
do; dr. Antônio de Pádua, Joaquim de 
Figueiredo, Celestino e Eduardo Rodrl- 
gues Figueiredo 

No funeral encorporaram-se pessoas 
de todas at categorias sociais 

Na sua residência à Rua do Chão de 
Mestre. faleceu a sr.* D. Ana de Castro 
Almeida que era muito estimada 

Contava 30 anos e era esposa do sr. 
César Augusto de Almeida e mãe da sr. 
D. Sára de Almeida Castro. 

Sentidos pêsames às familias enluta- 


10 — Palecen, 


em luto os nossos 


CALDAS 4 RAINHA, 10 — Faleceram 
hoje nesta cidade » vão ser senultados 
no Cemitério Municipal, os ars Jesuino 
dos Reis. industrial cerâmico de na 
anos casado, e José de Sousa Ramos 
de 66 anos. casado, funcionário aposen- 
tado dos Correios. Era pal das srs D. 
Clarisse Ramos é D Judite Ramos. am- 
bas funcionárias dos U.T.T, 

Os nossos pésames, — €. 


COIMBRA 

sr Indgero 

desta cidade. 
Pésames, 


1 — Faleceu o motorista 
Ferreira Camões. natura) 


Se 
Eng Silvestre da Mota 
LISBOA, 10. — Faleceu 9 sr. eng, Sil 


ventre da Mota que cursou, engenharia 
e arquitectura na Universidade Je Ber- 


Lim. Foi um dedicado colaborador dos 
falecidos arquitecto Ventura Ferra é do 
crítico de arte dr. José de Figueiredo. 
Nasceu em Braga em 1883 e era paí do 
sr. eng, Eugénio Terra da Mota, enge 
nheiro da Companhia dos Telefones, 


LISBOA, 10 — Faleceu a ses D. Lucia 
da Adelaide Sarzedelo Fernades de Ol- 
vera, de 58 anos de idade, natural de 
Lisboa, espusa do sr. tenente-coronel 
Manuel Joaquim de Oliveira, 


Na Madeira 


FINOHAL, à DE MARÇU — Faleceram; 
a sr* D. Margarida Maria Pereira Cor 
reta. de 2 anos, filha da sr.* D. Maria 
das Dores Bettencourt da Camara Perei- 
va e Irmã do sr. Carlos José Bettencourt, 
funcionario da Camara Municipal desta 
cidade: O)im Marote, de 53 anos, empre- 
ado bancário * D. Al 
dora da Conceição Teixeira 
Olim Marote; à menina Conceição Rodrl- 
gues Sequeira, estudante. filha do sr. Jo- 
sé Rodrigues Sequeira é da srA D. Marta 
Silva Seqnei 


Conferências 


uJulio Dinis e a sua obra», pelo sr. 
dr. João Gaspar Simões, no Clube 
Fenianos 


A convite da direcção do Clube Fenia 
nos Portuenses, realizou, uma conferên- 
cla na sede daquela instituição, o sr. dr. 
João Gaspar Simões. romancista e críti 
literário muito conhecido e apreciado. 
Presidiu à referida manifestação cultural 
que teve a assistência não só de muitos 
socios da prestante colectividade, mas, 
também, de numerosos intelectuais e se- 
choras, o vice-presidente da assembleia 
geral, sr. dr. Antônio Macedo, ladeado 
pelos srs. dr. António Salgado Junior, 
dr. Januário Leite, dr. Gonçalo de Mou- 
ra, dr. Oscar Lopes, dr. Mário Afonso, dr. 
Amendio Marques, dr. Veiga Pires, AI- 
berto Serpa e dr. Eduardo Ralha. Antes 
de ser concedida a palavra ao conferente, 
o sr. dr. António Macedo, num breve 
discurso, acentuou que as letras muito 
lhe devem. Evocou os tempos de Coim- 
bra, em que o sr. dr. João Gaspar Si- 
mões, por vontade dos estudantes, pre- 
sídiu à Associação Académica. Alude à 
legenda do Clube Fenianos Portuenses, 
para justificar o convite feito ao distin- 
tíssimo crítico, a quem agradece o vir 
ali falar de «Julio Dinis e a sua obra». 

No uso da palavra, o sr. dr. João Gas- 
par Simões declara não ser preciso agra- 
decer as palavras do sr. dr. António Ma- 
cedo. Amigo de há anos, condiscípulo em 
Coimbra, acha desnecessário isso. Entra. 
portanto, no tema do seu trabalho, per- 
untando se não serão as crianças muito 
cedo entregues a si próprias mais pre- 
coces do que aquelas a quem acompa- 
nha até tarde a solicitude materna. Não 
tendo feito estudos estatísticos suscepti- 
veis de 0 habilitarem a responder com se- 
gurança a uma tal interrogação, crê, po- 
rém, mercê de alguns casos conhecidos, 
que a prematura perda do ente a quem 
a natureza destinou O carinhoso encargo 
de encaminhar os primeiros passos da 
criança não poucas vezes tem determina- 
do um prematuro desabrochar de facul- 
dades directamente relacionadas com a 
percepção que é preciso estar desperta 
sempre que o homem entra sosinho nos 
perígosos caminhos do mundo. Eis aqui 
o que ao orador se afigura digno de aten- 
ção, o facto de Julio Dinis que perdeu 
a mãe aos cinco anos de idade, ter re- 
velado muito cedo faculdades literárias 
que tarde ou nunca costumam manifes- 
tar-se no escritor português, Refere em 
seguida que fot o próprio escritor quem 
veio a revelar o segredo da sua precoci. 
dade, numa das notas, infelizmente in- 
completas colhidas num livro manuscrito 
que veio a ser encontrado no seu espólio 
literário «Os primeiros factos da minha 
vida literária remonta aos 11 anosy, 

Alongou-se o sr. dr. João Gaspar Si- 
mões num estudo pormenorizado dos ca- 
racteres de ordem psíquica de Júlio Dinis 
dizendo que como a bondade era o es- 
tímulo moral do escritor, afirmando 
que nenhum outro escritor à excep- 
ção talvez de Almeida Garrett, quando 
criou a sua Joaninha de olhos verdes, 
deu à nossa literatura temperamentos 
tão complexamente feminis e tão resolu- 
tamente másculos como aqueles que O 
autor da Morgadinha dos Canaviais es 
palhou pela sua obra, e isso porque ne 
nhum dispunha como Júlio Dinis, de 
uma íntima feminilidade própria e de um 
profundo conhecimento do coração da 
muiher inglesa. Há de facto nas figuras 
de mulher da sua obra q par de uma 
doçura de caracter que é traço bem 
português, uma altivez heroica de tem- 
peramento, sem duvida nenhuma porme: 
nor psicologico colhido na leitura di 


“mais belas figuras femininas da 
literatura de ficção. Essa gloria ninguem 
lha pode tirar. 

Foi entusiasticamente aplaudido no 
final, encerrando, depois, o sr. dr, An- 
tônio Macedo o magnífico serão. 


«Poemas e poetas da nossa geração», 
por Alfredo de Azevedo, na A. GC. M. 


Amanhã, com início às 21 e meta 
realiza-se, na Associação Cristã da Mo- 
cidade, por iniciativa da Comissão «Pró- 
-Juventudey, uma sessão cultural, na 
qual o jovem poeta Afredo de Azevedo 
falará sobre «Poemas e poetas da nova 
geração». Coinbora na sessão a declama- 
dora, sr.* D, Elisa de Carvalho Ribeiro. 


>... — 


Da Figueira da Foz 


MARÇO, 5, 


ER PRESTADA HOMENAGEM 

EGADO DA INTENDENCIA 
GERAL DOS ABASTECIMENTOS — O 
comércio e a indústria hoteleira figuel- 
renses, vão prestar homenagem ao sr. 
dr. Rú! Manuel Nogueira Ramos, como 
reconhecimento dos serviços prestados 
no abastecimento de géneros ao conce- 
lho da Figueira, como Delegado da In- 
tendência Geral dos Abastecimentos. 

Esta homenagem será prestada num 
almnço que se resiizará, no dia 23 do 
corrente mês, sob a presidencia do de- 
legado distrital da Intendência, sr. cap. 
Paulo Afonso e conta-se que nesta há 
menagem estejam representadas todas as 
freguesias do concelho. 

Da comissão organizadora fazem par- 
te 05 srs. Luciano Soares Louro, Ma- 
nuel Inácio dos Santos e a firma J. Tel- 
xeira & C*, pelos retalhistas e Os srs. 
Augusto Silva e Fernando Reis, pelos 
industriais hoteleiros. 

As inscrições para o almoço de ho- 
menagem ao sr. dr. Nogueira Ramos, 
encontram-se abertas nos estabelecimen- 
tos dos três primeiros membros da co- 
missão e no dos srs Teixeira & Urbano. 
no Largo da Igreja. 

A GRANDE LAGOA DA VELA, DE 
AGUAS PARADAS. COMO PISTA NA- 
CIONAL DE REMO — A Figueira da 
Foz, que foi, desde longa data, um dos 
mais valiosos pontos do País 'do des- 
porto do rêmo e da vela, não deseja 
perder essa honrosa tradição, agora que 
a Federação Portuguesa de Rêmo está 
interessada em que os Campeonatos Na- 
cionais sejam efectuados em águas pa- 
radas. E" sabido que as grandes competi- 
gões desportivas. sejam elas de que na- 
tureza forem. não podem realizar-se sem 
assistência, quanto possível numerosa, 
Para isso se construiu o soberbo Está- 
dio Nacional; para isso se estão a cons- 
tuir outros importantes estádios em di- 
versos pontos do País, As dimensões do 
rectângulo de jogo são sempra as mes- 
mas: são as medidas mundialmente adop- 
tadas. O recinto dos espectadores é que 
pode ser maior ou menor. Isto dá-se 
anto para 9 futebol como para qual 
outro desporto. A 

Ora a Figueira da Foz, situada no 
centro do País, estância de Turismo de 
reconhecido valor, é, sem dúvida, o lugar 
fieal par aa realização dos desportos de 
Verão, como sejam os desportos náu- 
ticos. 

Por isso a Comissão Municipal de Tu- 
rismo diríglu à Federação Portuguesa de 
Rêmo uma exposição na qual se defen- 
de a candidatura da Lagoa da Vela. pró- 
ximo de Quiaios, para pista nacional de 
rêmo. em águas paradas, A referida ex- 
posição foi instruída com uma cópia do 
minucioso levantamento topográfico da 
Lagoa em referência. estudo recente- 
mente concluído. 

Os principais argumentos que à CM 
T. apresenta para justificar à pretensão 
da Figueira. são 05 seguintes: 

1º — Dispêndio relactivamente peque 
no para dar à Lagoa ique mede na sus 
extensão 2018 m) maiores dimensões e 
regularizar o seu fundo; 2º — ser o 
leito da Lagoa de areia fina, excepto 
junto das margens. em que há iôdo: 
= Pitoresco do local; 4º — Sua proxi- 
midade da cidade; 5. entradas 
de comunicação: 6º — Capacidade h 
teleira da cidade: 7º — Sua situação no 
centro do País; 8º — Nível e amblente 
turístico da Figueira da Foz: 9» — Ex: 
tência de um campo de aviação no p 


Figueira com o Centio do 

— Existência dc Grande Ca- 
sino Peninsular, cujos salões se prestam 
para magníficas recepções aos despor- 
tistas e à realização de festas de distri- 
buição de prémios. 

VAI SER CONSTRUIDA UMA ESCO- 
LA PRIMARIA NESTE CONCELHO, 
DENTRO DO PLANO DOS CENTENA, 
RIOS — Das 502 escolas primárias que 
dentro do planc dor Censenários vão 
ser construldas no corrente ano, contor- 
me o que foi aprovado recentemente pe- 
lo ministro das Obras Públicas, vai Per 
construída uma, no concelho da Figue 
sa da Foz, no lugar do Tromelgo, — 


É 


€ Comercio do Paris 


o7"v 8 e Foi concedido | Carreiras aéreas 
[) [1] N o ado Por via aérea partiu, ontam, pára Pa 
aos pensionistas ria sr Mlfcgo Martinez Para, 1º se 
& N q . No avião argentino partiu ontem para 
do Monte o) dos Ser- Buenos Abres o oflclal aviador Henrique 
Sebastian as comandar o regime 

[1 vi 

execução do que dispõe o artigo 15 da tros delegados a missão asronáutica 
lei n.º 2,019, de 28 de Dezembro de 1946, chefiada po brigadeiro Frades que há 


cretário da lagação do México, em Lis 
boa 
to no 3, da nerondutica militay argeu 
vidores do Estado una em's, Luis 
E e ” 
tomou ontem posse Rs po “ARE EA a 
É : 4 concessão de subsídio eventual gos pen- à anessão vu! gegociar identico Lrata- 


Em mssão oficial do Ministério da 
um subsídio eventual 
«ionistas do Montepio dos Servidores ao | dO com a Prança 


Pelo Ministério das Finanças, foi No avião avgentino partiu, ontem, 
que lhe foi conferida pelo ministro) . j redor Co nada a RE a a a alii 


via aéroa paro Paris, unia missão de 
químicos e anilitares daquela república 

sulamurtcana, 
publicado no «Diário do Governo» | para França o sr. dr Henrique Fer 
de ontem o seguinte decreto: retra, director da aeronáutica comercial 
Reguia-se pelo presente diploma, em | da Argentinu que val reunir 206 ou 


f a 7 “da o a até 5800 mencais, | tem mo acranarto da Portela. um biano- 
do Interior É [ia padre Gene Sept | a po Gon nado 
y b É E Interiores a 100500 | foram adquiri lo Governo at g Ee 
; PREGAS Sm 18 a ema "percentagem degressiva | €, QUE se destinam aos transparios de Aspecto do Jardim Municipal de Castelo Branco 
O sr. Ministro do Interior deu, | inspisava, à as que me impunha a forr À mensais numa De detigates | cárnes antro Mendonsa e S. Tago do té 
ontem, posse, no seu Ministério, 40 | Aurante mais” de! dois amos. Rénovo, ii eoq assim e respeitando o Il E De Castelo Branco 
Vi vi civ á : 1 Ê E É | e de 30, se - ra T . E sas 
novo governador civil de Lisboa, sr.! agora, essa afirmação de grande esti- É ERP NA é |mite resultante da aplicação do subsídio Acompanhado pelos srs, comandante outros historiadores, é agora apresentado 


como patriota exemplar preocupado em 


dr, Mário Madeira. A cerimónia, que | ma é de alto apreço e apresento-lhe| * AfaRE : 3 ; de 30 por cento às pensões do grupo ime- Tomaz Pinto Bastos 


ta radeci- À & q r em Portugal fábrica garantir a Independência de Portuí 
teve lugar na antiga sala do Con-| nemta despedida os sentidos agi á NRO RR ; diaiamente seguinte, que é Jo máximo | Condinitora do um pequeno. pintar ) Aspectos da cidade — Melhoramen| tanto nos momentos fáceis como, difice 
selho de Ministros, foi strgonica auDirigindose, ao fr. (dr. Mário MM a Qu ES Ê : É | que por lei Ahies mode, ser AEIDUGS O | estev. ontim no asraparto da Pertela, | tos Centro Artistico Alhicas- | da sua vida é da política da sua época 
riamente concorrida. A ela assisti-| deira, 0 sr. Ministro do Interior tei é é k é É | subsídio estabelecido Da pedro modo | 2, 1” Aquele avião o ar eng, Olemente Trénco=Mitras CHONIGIaR 
ram, entre outras individualidades, | Po Minado, mes que eu lhe Daplicação de uma percentagem degres- | pai: diretor do Instituto Geográfico É «Dom Egas Moniz de Ribadouros 
os ers.: subsecretário de Estado] qs indicações ou directivas para o siva de acordo com v maior valor das | riores do mesmo organismo, O referido | | MARCO. 5 — Castelo Branco < dal por A. DE ALMEIDA FERN. 
da Agricultura, da Assistência So- | exercício das suas novas funções, por mesmas, Instituto pensa em adquirir um apare- | cidades provincianas a que Ê 
fal e das Corporações, coronel Lo- | Mui tenmino as minhas palevias, lena O abono do, subsídio reportar-sera a ) ho daquels tipo para ser uulizado de- | PANado DAS O DSO age Vodos 08) | Paca não deixar no esquecimento a 
cial e das Corporações 4 des i Ari de Janeiro do ano corrente, em vi s de adaptado em de- | “e tem desenvolvido sob q! o o ixar mu ut 
pes Mateus, dr Mário Figueiredo, | Etemador civil de Tigtos, que Voss do terro Concurso Literário Ji propósito que houve, Dos de adaptado em fotografia adrea. | gspetos. A antiga cidade medieval. de | data comemocativa do oitavo gentenár 

las, Mário -| honrará por sua vez, formulando os H i Nestes termos: Num aparelho Gpo cub, pilotado | ruas estreitas, com o seu pitoresco en- 
Manuel Múrias, Mário Pais de Sou- | honrark por mua vez, formulando Ca) com o cerimonial dos anos anterio- Ribatejano Nestes terms: | pude conferida peio | pos Uniao UBO CU. DUOIAde | contador, cedeu a vida a uma cidade o 

n+ 3º do artigo 109.º da Constituição, O | serviços de instrução da Direcção Geral | Nova. movimentada e comercio. nandes — que já evidenc 


sa, coronel Silvão Loureiro, coman-| go ao seu dispor a franca e afectuosa | [ºS. mealizou-se, no passado domingo, ao 1 
dante geral da P. S. P,; governa-| colaboração DO a do Intentos | fim da tarde, à Procissão dos Passos do| O Grupo de Coordenação Cultural, | Governo decreta e eu promulgo O Ge- | da  Aoronâutica “Civil, devem iniciar Castelo Branco não é verdadeira- | nalidade noutros trabalhos de mat 
dores civis de Angra do Heroismo, Desterro que percorreu as principais | de Santarém, vai promover o V Con- | auinte: da aa DA uia Va Mo ta, | mente uma cidade histórica, sob o ponto | publicou um lívio util pata se conhecer 
o O agradecimento do dr. Mário | ruas da freguesia do Socorro. curso Literário Ribatejo, As regras, btigo 1º — E' concedido aos pen- | rismo, entre Listva e Tanger, com pas. | de Vista arquitetônico se a comparamos | meo a a Dosão pi por Eg: 
Aveiro, Beja, Portalegre e Viana “do Madeii De manhã, na capela privativa, efec- | pelas quais se vai reger são as se. | alonistas do Montepio dos Servidores do | sagem por Sevilha, levando a bordo | fim outras cidades onde avultam mo- | Moniz, no espírito do nosso primeiro re 
Castelo, funcionários superiores do 'adeira tuaramene várias cerimónias, entre as | guintes: Estado um subsídio venta mensal, quê | dois passagetros, Mumentais vestígios dum glorioso passa- &. ão mesmo terrpo, na a dos co- 
tério do Interlor, do Instituto - | quais mmássa solene, em que foi oficiante | Art 1:— São admitidos todos os gé- | será determinado do modo seguinte: ; edifício brazo- | meços da naciona-idade E 
Junitério, do Interior do Tuttuto) ato doi &, aÃ Mto, aa | Ore Aaron, e, pub SE prai Sano ea) Eesti mil dot a ing, quanva, as oro a, o | o tie fm ia Veto o afora comtunos bases e de 
gravura mostra um asfecto da pro- | excluí o romance, por motivos de ordem | pensão. cla um avião especial nomte-amenicano | ros, monumentos históricos que muito | cumentos preciosos e pouco conhecidos — 


Juntas de Freguesia, de Grémios lavras do ar. Ministro do Interior, | cis: técnica, aceita! el ir nsões superiores a 65800. mas 1 | vindo dos Estados Unidos via Gander 
Patronais, Sindicatos Nacionais, etc. | cai nd MA oa creo: Sbblicos — u— dont a Msovelas 2 cignica o ensaio eios | geriores 8 100800 mensais — diferença en: | & com destino a Telsrão, ienzendo eargn | Honram e embelezam esta nobre cidade. | conciusões arrojadas talver mas que 
h " Adri + É CI diversa e pass a . vo- | desmente os reia ue 
ete. a que sempre acedeu em idênticas cir- nômico. técnico, clentífico, à monogratia | tre à importancia da pensão é a de 1308. | divers» passageiros destinados A Ara: | res da nossa nacionalidade, parece re. Cr om eee 
mu po regionai eportagem, ça de Pensões de 100800 a 500800 mensais biam American 01 Company et N os 
A leitura do acto de posse foi quai re Homenagem à memória fegional, a repontagem; a peca de tentro, | ns e y montar ao domínio romano, que parece | versões desencontradas. Rebatendo 
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ra = ro dir. Mário Madeira, cá Dautar * sua vida de homem e de fun- Gásia Remios e Antônio Bi Siva ABC Art 77—No dia de Camões — 10 de | mesmo Momepio lhes toe fixado, deelB- | pan dare DES qua canveira dovem | não deve deixar de visitar o actual mi: pilitar a memória da araínhas D, Te 
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Notícias de Marinha Parque, já de gosto moderno, onde se | nacional e para a paz e o progresso da 
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- sultados obtidos nos «Concursos dot ceder à várias Deneticiaço CR : . um 
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vera. Nuno de a y ; E resiatrá mente, a distinguir as três estações | rior de Ciências Econômicas e ante ó j ; e e 
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ugénia, regressou ontem de lomas de Honra. estudar a evolução politica dos dife- k Castro e Casimiro de Almel f : = 3 
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Concursos publicos 


de 500 raparigas universitárias católicas o! ; 
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notes catedráticos. o sr prot de José | Espanha. Passou o Inverno em Por- persão de tempo, por parte do Jur). autarquias económicas que se procura, mara de Oliveira |, distritos de Coimbra “e Santarém, | nagens Teve” recebem. No nagar ma | et 
Cabrio? Pinio Coelho, reitor da Univer- | tugal, com seu filho, o principe com visitas a estações cujo valor or-| ram desenvolver naiguis paises entre É LISBOA tg avação de 596.195800. “ Ilivro para distrair, obriga a folhear é a quiçá 
po e João. Depois de passar duas sema:  Namental não, pejo dir, de, exame, | Ga terra nodhuma Nação que se do Hospital camarária iodo bajação e ala Da meditar, pois ato povcos ox homens De Matosinhos - Leixões 
Comunhão das alunas das Escolas | nas em Inglaterra, val passar WMS | fará, durante o mês de Maio, uma baste a si própria, pois as condiçõesf poi autorizada Camara Munlcipal Aria OS quis etras 1º c 16, com base do edição é valorizada Sora retrato 

Técnicas temporada à Suiça. — REUTER. eliminatória preliminar entre as esta- Je produção variam de região para). Oliveira do Hospital a contratar na tação do mil contos. do prof. dr. J. A, Pires de Lima, filho -=.— 


cões de sua jurisdição, apurando as | região e demonstrou com grande có-| Caixa Geral de Depósitos. Crédito e Pre: | mento rr Ec Reparação “de pav)-) dum professor de Santo Tirso, que 


sadios Ey E frês melhores que devem apresentar-se | pia de argumentos cs inconvenientes eMDY da E. N. 26, troco | fi v ADO PREÇO POR QUE SE ES, 
Na basíiica dos Márti PER o vidência empréstimos nté ao montante de | da 4, p roco | foi homem exemplar. np sé 
padê na comunhão pascal” cerca” de 100 Conferências ao Concurso flnal. | | das autarquias, conômicas concluindo | zo ans. à, amorthar Em SME, AMO | Sho. 1261400305 jsmimanio Past pica: ão alada e tadinha: nesta 
alunas das escolas técnicas, estando pre- raio, onde haja várias linhas, pode | Que 6 Um mia asda oa ra ve: | néstinados ao abastecimento do Água & betuminoso. de vá paração do pavimento Décadas Dto do” esta fazendo sentir, é. dando 
Simas Clica der ceuê profesores: Ay -2 Mo Instituto Britânico em Portugal | ceia fesseraths 24 três mmaros (Ã6 Mo rioaa, 00 4 e FEST No condi dentro “do. distrito de portalegio coin Casa a transtornos e. preduleos ás mUl- 
horas, To cole Terado pelo do Do Pa seE ao aa UoRca detocntitonmiatio o a —. tao Mo jbistito de Portalegre; com a Jo JOAO DE BARROS | las. bessous que do comerelo da, mestta 
geo fez Nua, próvica Musiva ão acto. | Amanhã, pelas 1939 horta ido | Nado querão, gntresuto mos Senise de | que saé” elaborando “cada nação “o seu Conservatório Nacional Pp É TER cos (Soleesão de clássicos SA da Vinci de Degos mia meant Sera a 
Afuvado poe Ross” dlaconos procedeu” á | conferência sob o fama elhe British PO: | LMÃO O OO a OS. ConcuRdos Banco económico era possível maior), Prosseguindo, no Plano, da, apresen, ropriedade Intelectual | Setenta 4% per dateBrado o, Volu, | Leixies. trouxeram, aperta, UMAS, dere 
distribuição da sagrada partícula, fonte age do Instituto Britanico em | concorrentes, apuradas nos Concursos | equilibrio ns, balança comercial, de | tação publica de as envia de Fol determinado que o professor en- | Barros. O prefácio. é notas não de Ane) ns a e vara DA RO 
j Pouso mi Litgrário Praias Após o mês de Junho, | quidadão da situação criada pelas. re- | guns dos seus melhores alunos—plano | araicrição Feculdade d Monta ato MeDdG O AU RdigÃoU muito Doo qu iscudas “eat Dar DUAS 
Comunhão de alunas dos liceus ps Para paia O eusta | 98 membros do, Juri visitarão né esta: | ações, económicas, internacionais des) Iniciado com à audição dus 32 sonatas | Galvão Pote Don LESS O Ari vai sue mais fardo chegargm, trazendo, tam 
olégios par! ja. horas e eta, concorrentes e, uma vez apura- | tacando os inconvenientes da uída- e Beothoven, pelo antigo aluno Fer- q gu bem un ea o numero dos referjdos 
o (colégios particulares «panhol Dario Valcárcel, marquez de a Rleesiticadas” cer” rúita aPatri: | cão dilrecta. com ouro ou mercadorias | nando Laires, da classe de piano do | cuia Fe Iotessor catedrático da Fa- «Kosas da Padroeiray cistos vendam a o escudos Tg Une 


a, tg qe | Orliy, falará no Grémio Literário s0-| buíção dos respectivos prémios. Bor compensação com Intervenção de | prof. Lucio Mendes, — val o Conser- | cudade de Direito da Universidado de meto daqueles, 

radio eama ota. oa iareja do S mote | bro cÃ vido Mterúnia em Madrido, e Blearings essa liquidação exerce pela | atório Nacional promover, no corren- | Coumbra, dr. Fernando Andrade Pires de pelo REV. JOSE MARIA SARDO| “Ee facto tom duto origem a comon 

tomaram parte as estudantes dos úceus | q, Eentrtto gurtosinaimo, a anda amigo OsisenvicostdoiPonto função Cambial coma a intervenção na te ano lectivo, sascusão duma. das TERRA e es comissão da eta *f p los nos quais à razão não deixa de 

fem ele WS) de Portugal 6 marques - cheque ou da letra do camblo. Impõe | mais importantes obras pianísticas do re propriedade formosos versos fez o rev.) tu lugar, b ; vá vadlissI- 
colégios part também de L' de a uma tertúlia Mterária de Madrid Ç jo) aos governos de cada país uma seve- Debussy e os 24 Preludios. José Maria Sardo para este seu livro, | mo quo sé RE a 


“olhresidiu no acto o Fer. bispo de Helo: |G CAN Penci de hoo que por. TO de Lisboa ra fiscalização, faclima de exercer) E” unico intérprete desta notável rr... — fa que deu o título de «Rosas da Pa- 
nópole, que, ao Evangelho, profecu uma | SO mevesta de justificada expectativa. 


». Se outia 
desde que os diversos paises elaborem | síntese do Impressionismo musical o droeira» Em três partes se divide O ÃO Cerjarin 6 au dOMto 
a sua balança económica. aluno Eduardo Simões, também da volume e cm todas elas se exalta, In- | ns de todas 


iondcias O escritor espanhol que se encontra T — u— classe superior de piano do prof, Lucio flamadamente, o amor à Virgem, Há, E 7 
À mise fot dialogada, peia, asstáno| ao pe Pale. Dor. conta. do im Pu o TE Gi pes Mendes, Sendo à execução da obra fei- sem duvida, ho Livro, que é apresen: dio Ro LA OA 
a. têndo, dirigido à djscgnção o vei calão acionar da Espanha de-| de Lisboa conferenciou com o sr) As visitas da «Home |ta em 4 séries de 6 preludios, a pri fado de maneira aliciante, versos me.) Mi unir Rosa dos Santos. 
Amtónio Gomes. O sr. D. Manuel Trin- meantado com a lelera de ministro das Comunicações meira das quais será apresentada. thores do que outros. Mas, quais deles? al PGL A 
dade Salgueiro. que fo! acol!tado & mista | 1, o que lhe será decerto Fleet» próxima: quarta-feira, às 17 horas, na «Senhora “do Amparor? «Esperança | ua dona ia a Palinelha em Digi 
pop adola. sinconos selnarMaio Na ao a após a conferência por] O presidente da direcção da Asso- sala de concertos do Conservatório, minhas? «Novo Magro»? São tantos | von “aa ita OD Isita eixo à 


Nhão, coadjuvado por quatro diaconos do palavra acerca | ciação Comercial de Lisboa, sr. Joa- integrada na 4* audição escolar do — e tão belos que se reinem em cROZas | uicostada Ho pissvio dg mesma, Avon 


“dear quim” Roque” da, Fonsecs,” avistojnes| De jelreaso da Madeira e de Lslsões, | Drósênto ano. Perg, AO Sado ai | ce porno qu ámdo e preparava 
Comunhão das alunas enfermeiras : ões, * quem, mente, | «Home Ficet», entraram no Tejo 0 avi: TERÇA-FEIRA colnborou no Congresso Mariano Na: | iounas o has ando nº dote Ra 
P qões, com quem, desenvolvidamente, e jo O aviso , Ei o Na: emas. O Ingar onde a deixara, Tinh 
à Mocidade Portuguesa | faisu “das Sesiamações do” comércio | «Bartolomeu Dias» e o contratorpegeiro | (O) abastecimento de VITRO slonal, realizado, no ano findo, em E EO ARA 
Na capela da Vitória efectuou-se à tada a frota de vela | 40brs à maneira como vêm decorren- «Vouga», cujos comandantes fizeram a e E AGIONAL (Lisboa) vor, "e prosseguir. pois são ra-| gago, e não se sabe para onde, —O. 
comunhão pascal das alunas enfermeiras, | Val sor aumentada a fr di rviços de tráfego e despacho | sua apresentação no Ministério da Mar água a Lisboa ros os homens que. hoje, fazem belos , gahá é 
que ali compareceram. em numero apro- | O comissariado nactonal da Mocidade | do pa de Lisboa, criando uma al-| inha e go comodoro da frota g Do ção. — «Bom | Versos, como aqueles: que reuniu. e 
cimado a 150, as quais, na maioria, en- | Portuguesa acaba de aprovar o Pro | tuação cuja acuidade é ds — 4 — Os campos de Vila Franca de Xira | Gildo aa voz da manhã» ; às e 
Vergavam. os seus característicos. unitor- | Incto do aumento da frota de vela, da | maís premente, é por cuf : continuam inundados, entregando-se os | Ginástica pelo capitão Marques Pereira ; | «O reinado do cardeal D, Henriquen (0) 
mes. Celebrou a missa o rev. padre Apre. | organização elaborado pela respectiva di- | Direcção desse organismo económico Tribunal de Contas trabalhadores á tarefa árdua da recolha “inal horário, — Guia das d rgan zação 
sentação Fernandes, que proferiu ums | reeeho dos servicos de instrução náutica | tem instado junto do Governo. . dos gados para pontos abrigados e á à; ás 9,15: Programa eventual ; ás 9 por QUEIRÓS VELOSO 
alocução e ministrou a comunhi Sue prevo a aquisição de eincoenta | Na sua exposição, depois de aludtr a abertura de canais de escoarrento, afim de | €.30: O que dizem os jornais; ás 9. SASSSSASEESFESEEP 
No próximo domingo celebra-se a co- | novas embarcações que serão distribul- | às carências de equipamento e à ne- Processos visados dar vazão ás águas. «Ecos da Ribeira» ; ás 940: «Arco-trisy O primeiro volume que o professor 


munhão pascal dos estudantes universi= | das nelos centros espectalisados de vela. | cessidade das obras, previstos no pla- "A cheia continua a diminuir, o que [ás 10: Interrupção da emissão ; ás 12: | jubilado da Universidade de Lisboa, só- º 
munhão pascal do ane | OO pe do PESposende” Murtosa. | no de melhoramentos, o presidente da | Presidencia — Contrato com José Ca- | oferece esperanças de ir desaparecendo | Reabertura da estaião. — Marchas ; às Jcio efectivo da Academia das Clénicias. crpora tiva 
cursos secundários em 8 Roque. 4s 9) Porto Aveiro, Lisboa, Barreiro, Seixal. | direcção da Associação Comercial de | lejo para subdelegado do quadro da Di- | lentamente o perigo 12,15: «O compositor da semanas : Co- | membro da Academia Portuguesa da His- 


horas. Eua Portimão. Lagos Albufeira, | Lisbom citou nomeadamente, a falta | recção Geral do Instituto Nacional do Tra-| — Uma barreira que abateu, no campo ás 12,95: Musica sinfônica ; ás 12 | tória e correspondente da Real Academia | SSSAZSSSSESEEEEEass 
—— So ravira Vila Rent de Santo An. | do armazens, o mau acondicionamento | balho e Previdencia; portaria nomeando | de jogos do Aguia Sport Ciube, cujas | E 45 : Danças € cançonetas ; ás 13: Sinal | da História de Madrid, dr, Queirós Ve- 
O pumenai. Ponta Delgada e Horta. | e arrumo das mercadorias, a forma | Augusto Rêgo agente do Ministério Públ!- | terras suportam o tubo condutor da água horário. — 2.º noticiário ; ás 13,15 : «Pas- | loso, escreveu sobre «O reinado do car- : : “ K 
Duas mulheres Do uno fazem parte. entre outros | como se fazem as suas descirgas para | co no Tribunal do Trabalho de Braga. | que abastece Lisboa, pôs em perigo im'- | gatempo musical» : programa pelas Irmãs | deal D. Henriques, descreve as principais Sindicatos Nacionais 
E 4 tino do nba rentões Vá esnines. 4? | fragatas e nos cais, » desabrigo, con-) Finanças — Contrato com José Ri nente esse tubo, receando-se. mesmo, que | Meireles, em que colabora a orquestra | étapas dum período histórico tumultucro, já 
intoxicadas e RR atos. e 78 tino | sementes deteriorações e os roubos a | o da Silva pará aspirante da Caixa Ge- | rebentasse ligeira dirigida por Tavares Belo; às 13 | trágico para nós, que, com a derrota de | prof 
que estão (mujeitas, Ja demoras nos] rai de Depósitos, AO ie parece esse perigo está atus- | é 40: Musica de arco: às 14: Interrup- | D. Sebastião, originou a perda da Inde- | Professores de Ensino Particular 
com gs de iluminação Desnecessário se forna encarecer o va- nspaches, e os atrazos nas contas das| Interior — Contrato com Emanuel Reis.) tado. pois forum tomadas as providên- | ção: às 19,30: Reabertura da estação, — | pendência do glorioso povo português (Secção Distrital do Porto) 
Voto Impulso dado para a aprovacão no pa RT? de Araujo. | PST escriturário de 1º classe do quadro | cias necessárias no sentido de garantir a | Danças ; ás 19: Sinal horário. — 3, O referido trabalho, gráficamente, bei 
Rita Caetano Damião; dê” 78 anos. «| desta piano AO desenvolvimento. US. Dráti: | 1 Oie Aria corOnel, Gomes, de, À canto. | do pessoal de secretaria das delegações | segurança do tubo abastecedor tlelário ; ás 19,05 : Musica de camará apresentado, volumoso e de grande for- 1 Reuniu a aueci 
Celeste da Silva, de 37, ca da vela entre os filiados da M, Po nte | ME cial de Lisboa ia coopes| S qubdelégações de cade; contrato com 19,90 : do Império, palestr: mato, transcreve os principais documen- | depois do ter tratado dl assuntos 
Largo do Intendente, 41-3, tanto se tem distinguldo nesta mo£all- | Caio Cn ito apreciar, afirmou | DOMÍNEOS Ramos para estagiário do qu A A 19,40 : de salão ; ás 20: «O tos e relata tudo desde que chegou a | de exbedivnto resolveu instar Junto ah 
mas de intoxicação por mei dade, não «ó na disputa de Provas No- | cosaíderar o problema do porto da | ro do pessonl técnico das delegações e Feira Popular Que quer ouvir?», | Lisboa, a notícia do desastre ocorrido nas | sr. Subsecretário das Cordorações pj 


“uminação. elonais como também de Importantes subdelegações de saúd. programa organizado por Artur Agosti- | ai rdentes de Alcácer-Quibir, até ao jaue a co nomenda Out 1 
Supób-se que campeonatos. nternacianais, Lisboa, como um, dos mais instantes e) Justiça. — Portarias nomeando 5 reabre em Maio hho com distos, pedidos. pelos. rádio-ou- | falecimento de D. Henrique para "nos. dic ano findo. (Om O tm de Drocedr ao 
canalizações do gás se Liliam nai por nutro Indo atendermos ao | de que ele requer. tim Aleixo, Julio Pinto e Amável Pra A Feira Popular, iniciativa do nosso | Vintes ; ás 21; Sinal horário, — 4º noti- | zer, com imparcialidade, n que fol a mis 
qua emruido no prédio lo numero de jnsopicões  renáticas Em seguida, o sr. ministro das Co Lago, nt Ea Direcção Geral nrerado caes Dep doar ROO Geil e di Ee is; ás di ÇÊ ambi- | neracão dos Professores de Enstno 
rlmeira senhora ficou internada | das este ano nos centros especialisados de : = | dos rislonaís. colónia r ntil, de S. : Musica sinfônica ; ; tcnlar. iniclo r hº a 
te municações, esclareceu | que o apetre- |" Obras Públicas — Portaria nomeando | Pedro do Estoril, renbre no próximo mês | da série «Problemas Nacionais» a! Rel; pistoru a DDD Pinda st AA MAE prolituina 


no hospital. não sendo, no entanto, o seu | vela da Mocidade Portuguesa € ao apro- | chamento arto CONtÍnUA em CUrãO 
Estado? grave” À segunda. recolheu a | peltamento obtido no decorrer destes prt: | podendo citarise a aquisição: já efec- | Georgina Gômes 37 oficinl da Junta Au- | de Maio. tentativa de casamento de D. Henrique | cula solução se Impie nrmentomente 
casa, em vistude do seu caso não inu- | metroe meses e nstrucão, somos leva | fundo de mais 17, erandes Fulnasstos tônoma de Estradas; contrato, com João — 4— de antologias : às 225) ; Sri ACgão. corruptora de, Cr 
pirar cuidados. jos n reconhecor desde fá que à campn- | e 3 rebocalores. Além dos randes | do! nº class c=tori e e ja ópei loura ; descrever 0 ódio do Ca) 
iq De de a O dr am Bon hora Jan: | amnnara Cada contincam em construa) d8 Junta Autónoma de Estradas: porta Os oficiais aviadores [ás 231: Guitarra às 23,20; Prior do Cra Operários egninliatcos 8 Ofícios 
Cada rala Mocidade Portuguesa, continua | cão, adjudicou-se há pouco a empref?) rla nomeando interinamente Oscar Mon- E ças; ás 23,50: Resumo noticioso do dia ; da nossa fase da questão sucessória orrelativos 
Ed ão Nai a aljrmarse come sendo uma grande * | tada de mais um em que se vão em- | tenegro escriturário de 2+ classe da Jun- americanos às 24: Encerramento, e das negociações de D. Antônio com D, 
ucaçao acional mtlitma campanha de Interesse niacl- | pregar inaterlais que permitam mais | ta À de Estrada E Filipe ; aludir às hesitações e dúvidas do )  Reunc amanhã. pelas 18 notas. a 
Ensii , nal. Finblo acabamento. Igualmente os| | Educação Nacional — Contrato com que estão em Lisboa Cardeai-Rel, às negociações de Filipe II | assembleia geral, para aprovar o relato 
nsino secundário — u— serviços alfandegários sobre que há ROMA O A en oa | Ea E ada americanos. &/à Cortes de Almeirim-Santarém. ro e as contas do exercicio findo, 
: E z E RETO dit | acao pauta cri PRILCO-RÁDIO ea ar 
O Ministério da Educação Nartonal Construções hos- cendo a melhor atenção do sr. minis- | contrato com Alfredo Ataíde para 2: as | coronel Vard, estiveram, ontem, de m; LA indico alfabético que fachita.” aos estu Caixeiros do Distrito do Porto 
informa - E tro dns Finanças. sistente da Faculdade de Ciencias da Uni- | nhã, a apresentar cumprimentos na em-| E Dg fama mundial diosos, a consulta de «O reinado do 
Os leenciados que pretendam or pitalares Sobre os restantes aspectos do pro-| versidade do Porto; portaria nomeando | baixada do seu país, em qualidade deal D. Henriques. TR Re I dia Dia 
contratados para o desempenho das fam blema do porto de Lisboa apresenta-| Antero Mendes e Jonquim Lopes pro- De tarde, deram um passeio de au- ORUANIZAÇÃO PEnFEITA Com lúcida inteligência, o dr. Queirós n atório e contas da dl 
qm da protos-ór gem urm] Fo! nomeçdo voss! da Com'ssão de| dos pela direccão da Associação Co- | fessores provisórios, respectivamente, da | tomóvel peios arredores da capital e & EM PORTUGAL Veloso produziu obra digna de si > obra | recoão de documento que da conta 
“oaturals no à dovortm | Constricões Hory'talares, o sr dr. Luis | mercial de Lisboa. o sr, ministro das | Escola Industrial Infante D. Henrique. noite juntaram, com alguns camaradas interessante, louvável e indispensável | aas principais decisões adoptadas no de 
dissgirso una nie A Direcção ue Digo Quinto, em substituição do se | Comunicações afirmo 1 que estho sen-| do Porto e da Escola Industrial e Comer- portugueses, num restaurante típico de Rua Formosa, X7 para à reabilitação póstuma do Cardeal- correr danucle periodo de” Lempo, 
ral do Enváno Liceal, dr. Mário dos Reis. do objecto de cuídadwso estudo, cial Bartolomeu dos Martires, de Braga. Lisboa “Rei que, ao contrário do que disseram “O activo ficou em 10000800, 


8 Terça-feira, 11 de Março de 1947 


9 Comercio do Portr 


Últimas noficias 


No momento em que os 
“quatro grandes” 


Int 


Presidente Truman 


reunia-se, na Casa Branca, com os altos chefes 
políticos dos Estados Unidos da América 


para lhes expôr a proposta 
do Governo britânico 


sobre a 
Grécia 
WASHINGTON, 10—O Presidente Truman falará, numa 


sessão conjunta do Congresso, sobre a questão grega, às 17 horas 
de quarta-feira. — REUTER. 


ciavam a reunião de Moscovo, o 


WASHINGTON, 10 (Do correspondente da «Reuter», Paul 
Scott Rankine) — Numa atmosfera de tensa crise diplomática, 
13 chefes de ambas as Câmaras e de ambos os partidos do Con- 
gresso, reuniram-se, hoje, na sala do Gabinete, da Casa Branca, 
para ouvir a decisão do Presidente Truman sobre a política a 
adoptar pelos Estados Unidos em face do proposto abandono pela 


RE LIO 
artigos religiosos, 73 kg. ; 124 vol. auto- 
ciismos e torneiras, 2.176 kg.; 271 tamb. 
de ferro vazios, 6.750 kg.; uma porção 
de gasoil, 40.000 kg. ; 272 tamb, de ferro 
vazios, 6775 kg ; 3 cx. sabonetes, 356 
kg.; 1 vol. válvulas de lavatório, 78 kg. 


FINANÇAS 


Cotações de 10 de Março 


PRAÇAS Comors venda 1 Graça para pe kg. E ex. 
tondres (cheg.) 69850 100850 | Gguandente preparada, 990 kg; 213 bar- 
comum, 25.560 kg. ; 65 cx. vinho 
va lorca (ch.) 24869 24894 | do Porto, 1.630 kg. : 20 nelas cx: ldem, 
Suécia (ch) ... 6$874 6894 see e Duchas (de douro fundido, 
Suíça (ch) 5876 5882 CL E: 
4 cx. 1 ol . 374 kg; 190 e 
jtátia toh É 182541 1826,5 | onscãas caírcais, 6656 lg o O 8% 
“*rid (cho) — 29, 
Argentina (ch) 5895 6$16,8 EM AINDESMAROO 
Paris (oh) ..... 820,7 $21,1) 2 ta. pano colonial, 278 kg.; 10 ex. 
Bélgica (ch.) 556,3 556,8 aRpria preparada, 250 ans 
Dinamarca (ch) - 58144 5819, | gás madeira para construção, 200.000 kg. ; 
41 barricas às louro classificado, 19.112 
Alemanha ...... 98802  OSDO2 | ix torões de ferro o Caern qd 
Holanda 9831,1 9$39,8 | kg. ; 2.200 sacos minério de volframio, 
Noruega 4897,5 55025 10.000 kg à 7 cx. louca de ferro; SB eg. 
Libras (notas) 7886) BOS0O | ccraicas ngidaso 148 Rar 1 RE Pira 
Dolaros (notas) 26880 25500 | e popeine 8 xs; cê medicamentos. 
Fr; 9 10 189 kg. :; 13 sacos rolhas, discos de corti- 
annos (notas) Ed o ça, 523 kg. ; 4 ex. louça de barro, 326 kg. 
AGIO A 192 barricas pês louro, 82.900 kg. : 216 cx. 
Memo 242 Jogos Si vol Elder ds En 
x Jem, 2.442 kg. ; 9 vol. idem, 
Libra, ouro ...... 405800 415800] 10 cx. vinho comum, 210 kg. ; 144 quintos, 
Ouro (mil réis) 60500 70800 | idem, 14.457 kg. ; uma porção de carvão, 
Ouro (barra). 36800 37800 | 42500 kg. ; 58 fd, tecidos de algodão, 6.247 
Platina (grama) 60800 70500 | “ES: 
Prata fina (gr) sn s73 IMPORTAÇÃO 


EM 1 DE MARÇO — 


185 rolos arame de ferro, 7.574 kg.; 3 
ex. artigos para chapeus, 115 kg.; 6 cx. 
peças para velocípedes, 1.626 kg. ; 1 cx. 
maquinismo, 260 kg. ; 1 ex. material eléc- 
trico, 1,140 kg. ; 95 ex. zinco não especi- 
ficado, 21.700 kg. ; 6 cx. amianto, 291 kg. ; 
& vol. peças de auto, 164 kg. ; 2 vol ferri 
mentas, 290 kg. ; 10 vol. licores, 256 kg. 
9 ex. aparelhos eléctricos, 365 kg. ; 83 vol. 
produtos químicos, 10.615 kg. ; 83 vol. tu- 
bos e acessórios, 5,276 kg.; 2 cx. bicicle- 


CANDIDO DIAS, LTD. 


Notas e moedas estrangeiras, ouro, prata 
Papeis de Crédito e Cupões 
Moedas antigas para colecções 

Rua das Flores, 282 — Telefone, 471 
Telegramas «DIDIAS» — PORTO 


BOLSA DO PORTO 


e Março 


Em to 


Etectuado tas, 583 kg. ; 1 ox. máquina industrial, 475 

kg.; 8 cx. material isolador, 89 kg. ; 563 

oie aRintenmas Jurid barras de ferro, 52690 kg.; 2 cx, oleos 
ACOÕES essenciais, 92 kg: ; 1 cx. tecidos de algo- 

dão, 65 kg.; 1 ex, ferramentas, 68 kg. 


comp diversas - 
Oródito Predial ( a 21550 


) 111 cx. aço, 6.327 kg.; 199 feixes ferro, 
Portugal e Colônias (Mid.) .. 


9.860 kg. ; 6 feixes, ferro, 5443 kg. ; um: 


ams5o n 

Ear Sosa | porção de ferro de fundição, 12801 kg. 
Rio fe SP E RO bi sk ferramentas, 142 kg. ; 1 cx, Idem, 

25 kg.; 1 cx. papel, 102 kg; 4 ex. medi- 

Ofertas das para alfalates, 467 kg.: 1 cx tras 


Div interna fundada ; 


para chapéus, 128 kg. ; 2 barris óxido de 


20 4d. correntes, 3.051 kg. ; 1 fd. tecidos 
de aigodão, 92 kg; 8 tamb. anilinas, 
1687 kg. ; 4 cx. seda em fio, 228 kg.; 6 
cx. idem, 546 kg. ; 10 cx. ligas não espe- 
cifiçadas, 271 kg. ; 26 ex. pilhas secas e 
tampadas electricas, 1991 kg; 4 cx 
fio de seda, 29 kg.; 5 cx. peças para 
bicicletas, 540 kg, ; 1 ex. tecidos indus- 
triais, 270 kg; 2 cx. planos, 533 Kg; 
5 cx. seda em fio, 397 kg. ; 60 cx. folha 
de Flandres, 4.054 kg.; 3 Cx, peças de 
velocípedes, 394 kg.; 2 cx apareihos 
industriais, 257 kg.; 1 cx. braceletes, 
162 kg ; uma porção de gasoil, 40.000 
kg: 5 Cx fita de aço, 903 kg.; 69 cx. 
pape! de fumar, 6.187 kg.; 39 sacos 
madeira serrada, 3.816 kg.; 10 cx. ca- 
racteres impressos, 917 kg.; 11 cx. idem, 
989 kg. ; 42 cx. idem, 4152 kg.; 3:cx 
Ianternas e pilhas secas, 24 kg.; 3 cx. 
vídro em chapas, 2.618 kg.; 1 cx. idem, 
1219 kg. ; 5 ex, maquinismo, 1497 kg. ; 
3 feixes ferro, 3.281 kg.; 1 cx. produ- 
tos químicos, 28 kg.: 4 cx. artigos de 
imprensa, 190 kg. ; 22 cx, material para 
a Carris, 4734 kg.; 3 cx, contadores e 

269 kg.; 17 sacos 


3 sacos sementes, 
kg; 1 cx. ferramentas, lll kg.; 5 cx 
ferramentas e peças de automóveis, 477 
kg.; 2 ex motoras e interruptores elec- 
tricos, 403 kg ; 6 cx. metal anti-fricção, 
346 kg, ; 3 cx. material esectrico, 684 kg. ; 


20 ex. tintas preparadas, 1440 kg.; 65 
tamb asfalto, 101640 kg; 1195 rolos 
arame de ferro, 100.000 kg. ; 1 Cx. trans- 


formador electrico, 284 kg, 
cascos vazios. 6238 kg.; 5 
de parede, 230 kg.; 5 cx. seda em fio, 


258 kg 24 vol. aparelhos industriais, 


12.729 kg. 
EM 7 DE MARÇO 

100 sacos pó de separação, 5,125 kg. ; 
10 cx. peças de velocipedes. 617 kg.; 2 
ex. máquinas de furar, 412 kg.; 3 1d. 
correias de transmissão, 334 kg.: 5 vol. 
aparelhos industriais, 3150 kg; 2 cx. 
bombas e lampadas, 88 kg. ; 2 cx. correias 
de transmissão, 2 kg.; 9 barricas pro- 
dutos químicos, 227 kg.; 2 cx. peças de 
velocipedes, 164 kg. ; 2 cx, idem, 121 kg. ; 
2 cx. máquinas eléctricas, 52 kg. ; 2 sacos 
car e arroz, ll kg. ; 3 cx lanternas 
a bicicletas, 205 kg. : 46 vol. tubos e 
acessórios, 3.021 kg. ; 3 gd. bicicletas, 320 
kg. ; 2 ex. fio de seda, 141 kg. ; 1 cx. mo- 
tocicleta. 235 kg.; 8 vol. artigos de bici- 
cletas, 416 kg, ; 1 cx. motocicleta, 256 kg. ; 
1 cx. Idem, 256 kg. ; 2 cx. peças de má- 
quinas, 3.450 kg.; 1 ex. motocicleta, 240 
kg.; 1 ex. cobre em obra, 28 kg. ; 1 cx. 
motocicleta, 256 kg. ; 1 cx., Idem, 256 kg. ; 
1 gd. motor, 170 kg.; 4 cx. fio de seda, 
635 kg. ; 11 cx. maquinismo, 6.152 kg. ; 


OS PORTUGUESES 
DE PAULISTA 


ce 


prestaram home- 
nagem co 


consul de Portugal 
em Pernambuco 


Mário Duarte — que, depois de ter 
sido cônsul de Portugal em La Guardia, 
esteve à prestar serviço em Berlim, onde 
cuidou de negócios do Brasil, e foi cón- 
sul na Havana esá, presentemente, em 
Pernambuco, no Brasil. Em 6 de Janeiro 
passado, foi'alvo duma homenagem por 
parte dos portugueses residentes na cida- 
de industrial de Paulista, Associaram-se 
a essa manifestação de simpatia — que 
foi promovida por uma comissão, com- 
posta pelos srs, António Dias de Carva- 
lho, Manuel Gonçalves, Candido Almel- 
da, H. Mortágua, À. Mendes, J. Fonseca e 
Aníbal Cardoso — o juiz de direito da 
comarca, o vigário da freguesia, coman- 
dante do batalhão de artilharia, o dele- 
gado de polícia do município e outras 

ssoas de representação. O cônsul ce 

ortugal, que se faziã acompanhar de 
sua esposa, visitou o «Haras Marangua- 
pe», campo de criação de cavalos de raça, 
depois do que lhe foi oferecido um almo- 
ço. Brindando, no tlhal, o jornalista Her- 
cílio Celso, declarou que Pernambuco in- 
teiro já conhece o valor de Mário Duar- 
tee a sua inteligência tão úteis ao inter- 
cambio cultura! entre o Brasil e Portu- 
gal, que cada vez mais se amplia para a 
felicidade dos dois povos irmãos, Lem- 
brou, a propósito, quanto tem sido pro- 
veitosa ao intercambio cultural luso-bra- 
sileiro em Pernambuco a presença de 
ilustres intelectuais portugueses, entre os 
quais cita, como padrão do valor de uma 
raça superiormente inteligente e incon- 
testávelmente varonil: Pedroso Rodri- 
gues, que foi entre os cônsules portugue- 


PELO 


Amares 


Aqui, também, o frio e a chuva não 
tém faltado na dose precisa, Dos pre- 
juizos sofridos agora será a lavoura com- 
pensada nos meses calmosos, com à abun. 
dancia de águas de rega que lhe fica. 
Só talvez assim acabará o receio da falta 
ue ainda hoje se nota, apesar 
r muito e até em excesso para 
este concelho. Há contudo um produto 
que fata no mercado ao preço oficial : 
O azeite, Como sempre o importou este 
concelho, espera-se que virá de outras 
regiões onde há abundancia da ultima 
coiheita. — C 


S. Tiago de Lobão 

Estão nesta freguesia, em gozo de fé. 

as meninas Fernanda Magalhães da 
Sw do Colégio de Espinho, Maria da 
Conceição Fernandes Correia, do liceu 
feminino e Baptistina Neves, do Recolhi. 
mento das Abandonadas do Postigo do 
Sol 

A passar as mesmas férias, com a re- 
gente escolar Piedade de Oliveira, esti- 
veram na Gafanha do Areão, Vagos, os 
srs. Domingos e António Pousada de 
Oliveira, D. Ma e Josefina de Ol. 
veira e sua sobrinha Deolinda de Jesus, 
aluna do Liceu D. Isabel. 4 

— Esteve nesta freguesia o sr. António 
Soares Dias Simões, da vizinha freguesia 
de Cesar. 

Na mesma freguesia, em casa de seu 
inmão, o industrial Artur Gomes de Melo, 
passou uns dias de descanso o professor 
do Seminário de Aveiro, rev. Alírio Go- 
mes de Melo, 

—Fez anos a menina Maria Celeste 
Gomes de Almeida, regente escolar no 
Dona arara cana 

—No lugar do Merujal, em casa do 
considerado mestre de obras sr. Américo 
Gonçalves Pereira, estão doentes, já há 
algum tempo duas vacas leiteiras que 
Aparentecmental hão! solte, comendo e 
bebendo normaimente, mas que não se 
levantar, sendo necessários alguns ho- 
mens de pulso para as levantar e sus- 
pender o tempo necessário para amamen. 


ra 


como sempre, com o malor 
capricho ultrapassou aquilo que se es- 


cessários à 


sentar no cortejo uma 


PAÍS 


Arrifana 


Realizou-se o Ultimo cortejo de afe- 


rendas da 3.º zona que compreendia os 
pequenos 

Adoufe e Santo Estevão. E' digna dos 
malores elogios a comissão 4esta sona. 
cujo cortejo bem orientado é lindamente 
apresentado, representari 

o mau tempo, o malor «ucêsso verificado 
em Arrifana em coisas deste género, 


Gullhad: 


lugares da Rua, a. 


se oão fora 


Os habitantes da 3.º zona portaram-se, 


rio é q eu 


perava e o que se previa. 
Não são menos dignas de elogios as 


comissões da 1+ zona (Outeiro e Lacei- 


ras) e à dos lugares de Manhouce e 
Azenha (2º zona). 
O produto dos três leilões destina-se 


a fazer face às despesas com uma gran- 
de reparação que a residência paroquial 


necessita e, ainda a melhoramentos. ne- 
igreja. 


Os três leilões. que totalizaram esc. 


38.400500, enumeram-se pela ordem se- 


guinte: 1º zona, Outeiro e Laceiras 
8,700800: 2.» zona, Manhouce e Azenha, 
12700800; 3 zona, Rua, Guilhadães, 
Adoute, e Santo Estevão, “17.900800, 

E' digna dos maiores elogios a comis- 
são do pequeno lugar de Santo Estevão 
que não se poupou a esforços para apre-. 

representação 
jo- 


condigna e merecedora dos maioreg 
gios. 

Todos os trabalhos de organização 
foram auxilindos pelo pároco da fre- 
guesia, rev. Rodrigo Fontes, que não 
poupou a esforços para que tudo d 
corresse dentro do maior brilhantismo, 


Freixo de Numão 


Continua o tempo chuvoso e impró- 
prio da época. Os trabalhos agrícolas 
estão bastante atrasados, pois as terri 
na sua maioria, encontram-se alagad: 

— Realizou-se o mercado mensal quê 
esteve bastante concorrido. Notou-se a 
descida em quase todos os géneros de 
primeira necessidade, sobretudo na ba- 
tata que desceu para 3$00 a arroba. Os 


S à dios dE Gci Comp cenda| BR ' & ovo | 035 c po É E á para 
Srdaprotonho dos come [omissos econanicos aimiliforceino Grécia, | ais so esto los Bo bg o Ei, preparado: para impar | iria Mova ão Ci já SEE TOS | O RO o fa ul onimamnt, | Harem 8 gar nestes sitios, et | POCO, de criação tiveram progura” os 
e da possibilidade de os Estados Unidos tomarem conta dos com- ER ON ea NNE petaís, 46 kg. ; 58 cx, aço em flo; 6320 | do bicicletas, 10 kg: É ox, dem, 206 | jornais e nas revistas, fazendo conferên- | preocupar os. iavradores receosos de | guesia O sr. Joaquim Munuel Cunha, que 

í Ant pri á CA fada ER k ias g. ; 8 cx. material eléctrico, 3. E: |kg.; 2 cx, idem, 209 kg.; 3 cx. lanter- | cias sobre assuntos literários e clentíficos, | que o mai se generalize. nos parece pessoa à altura do cargo para 
promissos britânicos na Grécia e noutras áreas do mundo. O secre: Cons, GO MN FdoD o Dn 119 tolos arame de cobre, 665 kg. ; 3'cx. | nes 'para blolcletas. 205 kg: 2 Eacos se- | tomando parte nas tertúlias nãs associa: | e al de ao e de Bentica, que doi investido, “Fazemos” votõs Sara 
tário presidencial, Charles Ross, disse aos jornalistas que poderia RS TS papel em obra, 248 kg: À ex ofita de | mentes de cultura. 05 kg.; 3 cx. pilhas e | ções e nos lares pernambucanos. Paulista | deve seguir, em breve, O sr. Francisco | due alguns desacatos eua aa rosa Rara 

pda nar e 9) Et mo 5/81 de di do, 11905800 Seda, 62 kg. ; 4 tamb. aniinas, J2 kg. : | lanternas, 107 kg. ; 25 cx. apareihos eléc- | — prosseguiu, entusiâsticamente, o Jorna- | Henriques da Costa, benemérito Lustre, | duesia “ns bes icatos que na nossa fre 
ter uma comunicação a fazer, no da reunião, que se iniciou | Externo 3 &% 3º rério  — 3 exionotores eléctricos, 210 kg. : 83 sacos | tricos, 2:342 kg.; 4 cx. flo de seda, 481 | lista brasileiro — recebia o sr. dr. Mário | à quem & freguesia está profundamente | dos pela nova autoridade. 

i x E E amido de batata, 3.185 6 2 10 tamb. prod. | kg. ; 15 barricas carbonato de potassa, | Duarte, com muita alegria, com indizível | reconhecida por repetidos e apreciáveis | “E PRE Avores que ita segunda ez 
quase ao mesmo tempo que a reunião de Moscovo dos ministros aCcÕES químicos, 1.171 kg. ; 26 tamb. cloreto de rios kg.; 3 ex. semntes, 205 kg. ; 10 cx. | entusiasmo. Esta cidade industrial — con- | gestos de bondade, só comparados aos | este ano, foram pintadas na destro da 
dos Negócios Estrangeiros. O senador Arthur Vandenberg deve, | sancos gálcio, 10206 kg; 4 ex.  celuloide em | motores de explosão, 1.340 kg. ; 440 sacos | tinuou — ampliada e engrandecida, tem | dos titulares de S, Tiago de Lobão. | Passaseita, Paim plantadas na estras Oxa- 

by FE perto Pres a18s00 folhas, 424 kg.; 10 cx. pedras de amolar | de batata, 11.306 kg. ; 4 fd. pelo de coelho, | a felicidade de contar com a colaboração Petas melhoras e restabelecimento do | lá o chefe de conservação descubra O 

esta noite, fazer um relato da reunião, numa conferência de todos raise Ex $ Picieletas, Ei) a : nos ex. licores, e BIS kg. ; B1 cx. fio de seda, 8.441 kg. ; pes de, portugueses dignos, inteligentes e tra- | enfermo, fazem-se votos sinceros em to- | arboricida e lhe dê o correctivo que me- 
Ê i Eto: pe MiranO. &. ; 1 ex. aparelho de soldar eléctrico. b a ferro zincada, 96.060 kg. ; 1 cx. | balhadores que não são nada mais, nada | dos os lares carecidos de auxílios mate- | rece. 

Os seftudores republicanos: REUTERS Eae Poe GD ei) kg. ; 187 sacos vidro moído, 3383 kg. ; | ferics do engomar, Tia Kg.s 1 cx madeira | menos do Que verdadeiros. Erasilajado | Gegos iaTes cêréci outros, onde ter. sin-|  —Com o fim de conseguir, de futuro, 

So E aro ta : a = “Como. dê seguros ú ex. aço em bruto, 1710 kg: 2. ex. pelo | em obra, 17 kg.: À ch, sementes, (07 kim ; | nascidos em Poal Todos 08 | portur | ceras e sólidas dedicações Que Tenge algum, rendimento para as calias  esco- 

A b — Fot revelado, p bre o proposto auxílio em grande esca H 7 coelho, g. ; 1 ex, pêlo de coelho, É tas, 6 CX. apare- | gueses — , ainda — são amigos da | curado e eve. são os nossos de are sta freguesia, a nossa Junta man- 
nojes depois “dos” chetas Ho. Congreso | à'G da Rito MaNhão er franãe,crena demogo (oe D igon io Atiacodnder a água BU Ao Vo derramenias AOL ci pera guess Tan, alga Ciao los jases desta freguesia, a nossa Junia man 
de ambos os partidos terem realizado | partamento de Estado, mantfestava apre- — — 1440800] KB. ; 1 ex. peles em obra, 35 kg.:; 59 vol. | 434 kg. ; 15 cx. maquinismos, 10.776 kg, ; 5 | dos eles querem bem ao Brasil, hon- PE doeiras no parque das nossas escolas. 
com o Presidente, que “Truman” discute | paste no” encsrão de guiar Se comia | Peanquilsaida RR de ion Has Gio Tt poção a md | Secad E pao Ed asia die anão, de Run dido a Caixas deb Ariciães : —u 

dente que s Tomy, diversas . Tex. | velocípedes, 1 8 ex. - se, 5 ms 
eará na sessão conjunta do Congresso | e expunha as decisões tomadas para as : nas, dá kg. ; 418 vol. ferro, 14.850 kg. ; 12 8 RE e as separadas de | do cônsul de Portugal em Pernambuco, a 
dos Petados Unidos ás 18 horas die quarto | feupda” Dritânicas SeLana a po ara CER premiar (6) “SB. Sigdoo | feixes, em. 15.087 Weg, ; ô falxes, dera, | cien a E hay, Rocas Mena ratos de | do const dm Portugal cerd Pernambuco, ar o a dg Penedono 
tanfeira, sobre a situação grega, O seria: | tempo, constou que a decisão de cumprir | Gás e Electricidade cp. 2800 204800 | 11,009 kg. ; 664 col. tubos e acessórios, | 626 kg; 219 feixes chapa zincada, J4.NTá | esforços por cie dispendidos em seu be. CUBA Ma ido proprIstário ao Josh 
dor republicano, Arthur Vandenberg, que | Os actuais planos de retirada das tropas | Portugal e Colônias êm$0o 308500 | 37.335 kg. ; 3 ex. artigos para bicicletas, | kg, ; 10 fd. camaras e pneus, 989 kg. ; 7 |nefício em Berlim, durante a Gltima e Agito Guias do Ee E atriz da Velga Esteve nesta vila O sr. engenheiro J 
fez a Teveação, como. porta-voz de Um | britânicas, dependeria da opinião dos Es Portuguesa de Tabacos 490500 501500 | 291 kg. ; 1 cx. espingarda de caça, 80 kg. : | ex. peças de velocipedes, 343 kg. : 7 CX. | tremenda guerra mundial. Fostes encar- [eb doased a reed Po pç A DP EO O Bad dear 
Erupo de treze membros de ambas as | tados Unidos sobre a gravidade das con. | 1 E Portuguesa 618800 2 cx. semente para cultura, 69 kg. ; 16 ex. | idem, 378 kg. ; 11 cx., Idem, 587 kk. ; 499 | regado de tratar ali — insistiu — dos in- uírÃ Morais Fernandes, filho do ar. Car- | go acompanhado” por outro ernenheno, 

teresses do Brasil « doutros países beli- | E 


Camaras que, tomaram parte na conte- 
rência, disse aos jornalistas: «O Prest- 
dente discutiu connosco, com grande 
sinceridade, a situação resultante do 
proposto empréstimo grego. Virá a uma 
sessão conjunta do Congresso, na quarta- 
-feira, para apresentar a questão com 
pormenores, ao Congresso e ao País. Não 
Se farão mais comentários sobre este 
assunto, até este momentun. 

O secretário presidencial para a Im- 
prensa, Charles Ross, disse, mais tarde, 
&os jornalistas que a mensagem do Pre. 
6idente se referiria não só à Grecia, mas 
a todo o Próximo Oriente. Ross classifi- 
cou a reunião de «troca de pontos de 
vista», Não acrescentaria nada à decla- 
ração do senador Vandenberg, nem in- 
dicaria a importância do proposto em- 
préstimo à Grécia. 


O TEXTO DO DISCURSO DE 
TRUMAN AINDA NAO ESTA 
CONCLUIDO 


ue a resposta 
dos Unidos so. 


De GAIA 


ESTES 
Para evitar a candonga da batata 


Da Presidência da Camara Municipal 
de Gaia recebemos com pedido de publi- 
cação, a seguinte nota: 

“E” lamentável que, logo após a pri- 
meira entrega de batata estrangeira a 
todos os retalhistas de mercearia que a 
pediram, tenha de se reiniciar nova cam- 
panha, de melhor distribuição. 

A verdade é que, após os esfórços 
para obter batata destinada ao concelho, 
como acaba de se'fazer com a entrada de 
um milhão de quilos numa semana, se 
verifica ser necessário prestar rigorosa 
fiscalização, pois, por muito grande que 
Sejam as quantidades asseguradas, maior 
é a ganancia dos negociantes e a falta de 
consideração do publico rico pelo humil- 
de, que não tem possibilidade de trans- 
formar a sua casa em armazem. 

«Assim, chegou-se à conclusão que da 
batata já entrada no concelho muita vai 
saindo dele ilegalmente, com a mira de 
maiores lucros, e outra transita para ca- 
sas particulares em quantidades que de- 
viam chegar para meses de consumo. Tor- 
na-se, portanto, publico que não faltará 
patata aos consumidores, mas que para 
isso mesmo se terão de tomar medidas 
enérgicas, começando por permitir a 
venda de apenas 5 quilos por dia a cada 
consumidor. Consequentemente se recor- 
da, que qualquer pessoa que seja encon- 
trada a transportar quantidades superio- 
res sem guias de transito, incorrerá nas 
penalidades legais.» 


—..—< 


De Oliveira de Azemeis 


MARÇO, 8 

Iniciar esta correspondência obriga a 
uma afirmação:— a de que nela se pro- 
curará servir, e servir bem, os interêsses 
de Oliveira de Azemeis e do seu concelho, 
hoje em franco progresso. 

Para que a realização deste escopo 
venha a tornar-se efectiva, de modo a 
satisfazer a todos, indispensável será que 
& nossa missão obtenha a compreensão 
necessária ao seu exito. 

O desenvolvimento comercial, o cons- 
tante progresso industrial e as esperan- 
cosas perspectivas turísticas, levam-nos 
a acreditar que Oliveira de Azemeis cada 
vez mais se firmará cómo um dos mais 
importantes centros do distrito de Aveiro. 
Seguir a passo e passo esse engrandeci- 
mento, concorrer, na medida do possível, 
para a sua propaganda — são as preocupa- 
ções principais de quem tomou à sua res- 
ponsabilidade esta secção. 

ESCOLA INDUSTRIAL DE «O COMER- 
CIO DO PORTO» — O director deste es- 
tabelecimento de ensino, sr. eng: Almeida 
de Eça, está a elaborar um estudo para 
ampliação do actual edifício, possivel- 
mente mediante a construção de um se- 
gundo piso. Esta obra afigura-se muito 
urgente, pois tudo índica que, em breve, 
a Escola de «O Comercio do Porto» será 
beneficiada com a criação do curso co- 
mercial, pelo que a frequência deve au- 
mentar considerávelmente. 

MELHORAMENTOS LOCAIS — A Cá- 
mara Municipal tenciona proceder à re- 
paração do pavimento da Avenida dr. 
António José de Almeida para o que 
apenas aguarda a chegada de BO bidões 
de alcatrão indispensáveis para a obra a 
executar. Trata-se de um decisão muito 
importante vísto aquela artéria ser a 
mais frequentada desta vila, além de cons- 
tituir ponto de passagem obrigatório para 
as viaturas que utilizam a estrada nacio- 
nal Porto-Lisboa. 

FESTIVIDADES RELIGIOSAS — Prin- 
cipiam no dia 17 e terminam em 25, as 
pregações de preparação para a desobriga 
e festa de S, José e Nossa Senhora, na 
igreja matriz desta vila. As pregações 
foram confiadas ao distinto orador sacro, 
rev, dr. Pombo, professor do Seminário 
do Porto. A parte coral está a cargo dos 
alunos do Colégio de Azemeis e das Ju- 
ventudes Católica: 

ALBERGUE DE MENDICIDADE — A 
Administração do Concelho tomou a mui- 
to louvável iniciativa de proceder à cria- 
ção de um albergue de mendigos para o 
que será utilizada parte de um edifício 
municipal. As refeições serão fornecidas 
pelo «Lar dos Pobrezinhos». com os in- 
dispensáveis subsídios daquela Admónis- 
tração. 

AVENIDA-CINE — O novo cinema 
desta vila, que bem se pode considerar 


sequências dessa retirada. A nota bri 
tânica foi entregue um dia depois de 
ser recebido pelo Departamento de Es-| 
tado dos Estados Unidos e pelo da Gré- 
cia, pedindo auxilio económico e finan- 
ceiro para permitir que o País se bas- 
tasse a si próprio. O acordo, nos er. 
mos do qual a Grã-Bretanha contribui 
para a manutenção das forças armadas 
gregas, expira em 31 de Março. 


O CASO DA GRÉCIA É DOMI- 
NADO PELO PROBLEMA DOS 
DARDANELOS 


Consta que o problema turco é a 
situação crítica criada pelas exigências 
russas sobre os Dardanelos e «a guerra 
de nervos», com que a Rússia está a 
apoiar essas reivindicações, o que for- 
cou a Turquia a manter-se num estado 
de semi-mobiiização permanente, com 
a resultante sobrecarga para Os recur- 
sos em potencial humano e finanças. 

Espera-se, agora que, se f6r forne- 
cido à Turquia equipamento militar mo- 
derno, ela possa manter a sua actuí 
fôrça mliiitar e ser ainda capaz de liber. 
tar potencial humano para aumentar a 
productividade industrial. Também se 
tenciona fornecer à Turquia máquinas 

lernas, + o 


útery consiar-lhe que a mensagem. 
do Presidente go Congristo “perante 
finitivamente, auxílio à Turquia, em- 
bora não pudesse dar a Informação so- 
bre a quantia. Comentando a conferên- 
sia do presidente Truman sobre a Gré- 
eia, com os chefes do Congresso, um dos 
presentes disse, esta noite: «Este Pais 
está a enfrentar uma das decisões mais 
Í momentosas da sua história». — REUTER, 


EP Pa ss 


um dos mais graciosos e bem instalados 
da província, continua a dar, com toda 


a regularidade, as sui -s 
age as sessões bi-sema. 


CIRCO-AMÉRY — Encontra-s insta- 
lado na Feira dos Onze, nesta vila, q Clos 
co Améry que reune conjunto de bons 

obstante as noi- 
O público não tem 
espectáculos que 


FALTA DE AÇUCAR — Tem-se. 
sentir a falta de açúcar nesta vila, seguao 
nos comunicam, devido ao atrazo com 


rel 
Os contigentes que lhes são destinados” “º 


Chamam- 


causa da mã 
são destinadas às padarias locais, 


que esta mostrava 
's de corante que só costumam en- 
as destinadas a alí- 


a el 


Das Caldas da Rainha 


Duas reclamações — Bombeiros 
Voluntários 


MARÇO, 7. — A quem de direito jul- 
Eamos nosso dever chamar a atenção para 
Os casos que se seguem 

Há nesta cidade, vagueando despre- 
2lveimente pelas ruas, um pobre demente 
de nome Artur, que nos dizem ter fami- 
lia que o pode socorrer e não o faz, Já 
em tempo toi socorrido pela Misericórdia 
local, mas devido ão seu estado de de- 
mência, nunca comparecia a horas 
exactas das refeições e acabou por dei- 
xar de ir aii receber o alimento que lhe 
era distribuído, 

O aspecto do Infeliz causa dó, ex- 
cepto ao rapazio, que para o arrelia 
tira-lhe o barrete que traz sempre pré 
fundamente enfiado. E quando tal su- 
cede, enfurece-se, proferindo todo um 
vocabulário de palavras soezes e diante 
de quem quer que seja. Isto, claro, com 
Eaudio para o rapazio, a quem nenhum 
pudor cobre ao ouvir as maiores gros- 
serias e impropérios, Isto não está certo. 
E por ser bastante frequente, necessita 
ser reprimido, castigando-se com seve- 
ridade os garotelhos que por gostarem de 
ouvir tão bonitas palavras, provocam o 
doido. Ora como a cidade agora é mais 
policiada, não seria possível evitar-se os 
factos que apontamos ? 

E se o caso do pobre demente é de- 
plorável, um outro caso há que se 
vela, aínda, mais lamentável. 

Expliquemo-nos. Em virtude de de 
terminada corrente da opinião pública 
local acerca de se estabelecer ou não o 
descanso semanal ao domingo, há da 
parte de certos elementos trabalhadores 
no comércio, atitudes de grande incor- 
recção. E' que certos «meneurs», afim de 
vincarem bem a sua personalidade, de- 
ram-se ao trabalho de com carvão mar- 
car de forma bem indelevel pelas pare- 
des des prédios (alguns deles até recen- 
temente reparados) a frase com que, em- 
poladamente, se influencia o espírito do 
público a simpatizar com as suas preten- 
sões, E daí a profusão do escrito, a arre- 
dos proprietários, o protesto do 
Público, que não vê severamente casti- 
gados os autores da forma de pedir re- 
galias. E para findar ousamos perguntar : 
à polícia não seria fácil reprimir o que 
aqui apontamos ? 

— No passado dia 4 realizou-se uma 
assembleia geral extraordinária nos Bom- 
beiros Voluntários, com o fim de se re- 
solver acerca duma obra iniciada pela 
anterior direcção e a qual se destinava à 
construção dum quartel-escola para bom- 
beiros. Resolveu-se nomear uma comis- 
são para dentro de breves dias dar o seu 
parecer e então decidir-se pelo prosse- 
guímento ou não da citada escola. 

Com fins que se prendem com a 
gerência da Associação dos Bombeiros 
deslocou-se à capital a sua actual di- 
recção, que al se avistou com entida- 
des diversas. 

— Sabemos que para o próximo do- 
mingo de Páscoa se projecta grandioso 
baile no Casino do Parque, cujo produto 
teverterá em benefício da Associação dos 
Bombeiros Voluntários. Para o referido 
baile há, já, grande número de lugares 
reservados. — C, 


aparelhos industriais, 6922 kg.; 1 cx. 
pêlo de coelho, 151 kg. ; 550 sacos açucar, 
50.160 kg. ; 78 fd. couros secos, 21.338 kg. ; 
222 sacos borracha, 8.069 kg. ; 200 barras 
ferro, 9.550 kg. ; 7 vol. produtos químicos, 
965 kg. ; 8 chassis de camioneta, 22.822 
kg.; 16'ex. produtos químicos, 1.120 kg. 


Vi. M, & P. Salgadas 550500 560500 
Vinhas do Alto Douro 11.400500 

Comp colontats - 
Colonial do Bual 
Ilha do Principe 


OBRIGAÇÕES 
tuminhos de ferro - 


e39s00 
1000500 


Norte de Portugal 5 % 102500 EM 3 DE MARÇO 
tulap diversas 

vid. M & P, Salg. 71/2  — 11080] 416 vol. ferro aço batido, 23.600 kg. 
Comp. dúversas: 6.554 sacos de açucar amarelo, 506.247 ke. 
u. E. Porluguesa 4 % 10180  — |2800 sacos cimento, 140.000" kg.; 1 cx. 
ferramentas, 138 kg.: 21 ex, mobiliário 
Cambio usado, 3485 kg.; 253 sacos de conchas, 
Porto, 10 1a MsRço, 17,948 kg. ; 52 vol. tubos de ferro, 2205 
a “ comy venau | 661 x tesramentas, 135 go; tz ex 
fee cartão em folhas, 8.400 kg. acos hi- 
Sondres (chequeho O O O rsuitito de sódio, 8050 lg. 5 1 cx fer- 
ramentas, 128 kg. ;'1 cx. objectos de pre- 


cisão, 12 kg. ; 23 cx. corta-relvas, 527 kg. ; 
4 cx. peças de rádio, 36.600 kg.; 6 cx. 


Bolsa de Lisboa 


COTAÇÕES EM 10 DE MARÇO 


F. do Estado 


Eloot Comp Venda 
Consolidado 2), % 
1943 títulos de 10 


989s 9885 9905 
Consolidado. 3 % 


1942 títulos de 10 1.035 1.028 1.038 
rinsolidado 3 4y % 


5.301 kg. ; 
NO Ber, aparelhos artcticos Ko 
- ex. tiras para chapéus, 8.5] 
|. carneiras para Del 
ina a granel, 5.009 kg. ; gás sódio a 
granel, 200.000 kg.; gasolina a granel, 
500.000 kg. ; 1 cx. brocas, 34 kg. ; 61 vol. 


Obrig. do Tesouro 


ro (e aro MOS — | produtos químicos, 743 kg.; 8 cx. vidro 
Jdema +idem 100s — | — em chapas, 3.220 kg.; 1 ex. aparelho in- 
Idem, idem. 10008 — | — Idustrial, 1.150 kg.; 1 cx. peças de má- 
Externo, 39 quinas, 86 kg. ; 1 cx. idem, 23 kg.; 1 cx. 
19605 1.950 1.985$ | anzois de pesca, 110 kg.; 1 cx. pistolas 
ERR io OR SO td pintura. 08 Kg; À cx, modelos em 
: + sé rro fundido, -; 6 ex, produtos 
Tie, t de 1... — 17815 17658 | químicos, 58 kg. ; 1 fd, correia de couro, 
Idem, t. 1, carimb. ” — 17815 17908 |9 kg. ; 5 cx, fio de seda, 640 kg. ; 35 sacos 
Externa Cautelas 8/ pimenta, 2.580 kg. ; 4 cx. tornos, 448 kg. ; 
juro, 3.º série = — — 298 15 cx, peças de máquinas, 15 kg.; 2 cx. 
Fundos pubilcos ferramentas, 75 kg.; 1612 sacos sulfato 
nacionais : de magnésio, 74.217 kg. ; 12 ex. verniz de 
Obrigações oleo, 997 kg. ; 5 cx. fio de seda, 236 kg. ; 
Aguas Lisboa, 5 %, 500 ex. cerveja, 6.611 kg.; 5 vol. borra- 
td 1lesérie  — o 838 | cha em obra, 649 kg.; 1 td. tecidos indus- 
N. Portugal, t. 1. — 102% — feiais, 61 kg. : 6 vol. chapas de aço, 6.869 
= &.; 1x. peças separadas de óculos, 17 
ACÇÕES kg: ; 1 pacote numeradores, 14 kg. ; 1 cx. 
parátucos, OT kg + 1 ex. cutelarias, 35 
kg: rolos tecidos para fabrico de 
O, do seguros + 
«Fidelidade» lb. ...  — 48.0008 550008 | Pneus, 29.641 kg. 
«Mundial», 1b. 14355 — 
Nacional», lib. o AROS EM 4 DE MARÇO 
Saens oo roer 18808 18008 19008 | 42 vol. aparelhos eléctricos, 2389 Igs,; 
Espírito Santo e C. 2 cx. papel em obra, 68 kgs.; 3 fardos 
Lisboa, port, — 33855 34158 | correias tira tacos, 23 kgs.; 65 feixes tu- 
Lisboa & Açores, bos de aço, 2.978 kgs.; 16 fardos cartão 
portador o — 1088 — [em folhas, 2405 kgs.; 65 tamb. produtos 
Nacional Ultrama- químicos, 15.328 kgs.; 1.000 sacos adubos, 
Fino, CD, t. P. 9885 985$ 9005 | 100.000 kgs.; 5 grades material eléctrico, 
Portugal pt Lo — 1605 — | 684 kgs.; 15 fardos tira tacos, 1096 kgs.; 
Comp. diversas: 40 tamb. breu mineral, 9.678 kgs.; 3 cx. 
Aguas Lisboa port. peças de veículos, 63 kgs.; 129 toros ma- 
1934, € PQ. oro —  — 1858 | deira em bruto, 46.800 kgs.; 1 cx. imper- 
Cimento «Tejon — ss — | meáveis, 123 kgs; 7 cx. peças de aútos, 
Cim. Leiria tp... — 508 5128 [643 kgs; 1 cx. peças de velocípedes, 133 
Cred Predial (Ge- kgs.; 1 cx. aparelhos de ondulação de 
ral), port amo 218 218 218 | cabelo, 49 kgs.; 1 pacote galalite em obra, 
Gás é Electr. cp... 2938 2025 2938 | 8 kgs.; 6 cx. flo de seda, 305 kgs.; 12 cx. 
Hidro Electr” Alto fechos e ferragens, 1.575 kgs.; 140 vol. 
Alentejo, cp. cu 4185 475 4785 | tubos e acessórios, 8621 kgs.; 49 ex. má- 
Ind. Aliança (Soc) — 3615 364$ | quinas industriais, 1.971 kgs.; 9 cascos va- 
Port. e Colón. prt. 3018 305 3085 | zios, 1,051 kgs.; 2 peças tubos ferro fun- 
Navegação (Nacio- vasos | S/30. A68 Mes; 10 pinas vazias, 08 legs 
. E Doo 14865 14668 1. mibos vazios, E - 
Não (Goiontal de) TIBS 11068 17008 | rios, 457 kgss 65 tambores coloreto de 
Port. Pesca t. p. —'” 10048 | cálcio, 26.213 kgs.; 4 pneus de borracha. 
Tabacos (C Port 32 kgs.; 15 ex. caracteres imprensa, 791 
guesa), CP. vm SOS SOIS SOIS | kgs.; 137 vol. tintas e vernizes, 6.763 kgs.; 
Un. Eléctr. Portug. — 618 6305 |9 cx. tintas preparadas, 505 kgs.; 5 vol 


pneus e câmaras, 58 kgs.; 23 pipas va 

5 cx. alumínio em cha- 
.; 1 ex. parafusos em aço, 
—: 6 cx. ferramentas, 680 kgs.; 2 CX. 
celuloide em folhas.268 kgs.; 2 cx. api 
relhos Industriais, 750 kgs.; 8 cx. maq 


Gomp cotont 


Col. Busi, t. p. 
Ilha do Príncipe... — 9958  — — | nismos, 1317 kgs.: 7 cx. metais não es- 
CL 100s 1895 1895 ificados, 946 kgs.; 140 toros madeira 

PRA ea) 3 e E m E bruto, 50.000 kgs.; 140 tamb, breu mi 

OBRIGAÇÕES neral, 10.668 kgs. 
EM 5 DE MARÇO 

Comp. diversas 1 cx, material eléctrico, 20 kg.; 10 
Federaç. N. ex., peles curtidas, 735 kg.; 1 cx, alu- 


gem, 5 % 10208 10188 10258 | mínio, 152 kg.; 15 cx.. candieiros eléc- 


U. Eléct. Port. 4 — 1038 1065 | ricos, 147 kg.; 2 instrumentos de pre- 
ES A PRAZO [Kits fx, Spa de feria, LAU gi 
kg.: 'x., chapa de ferro, 12 a 
OPERAÇÕES A PRA: BE ie tubos de, forro. 1571 Nei Es 
sacos, a 
Ultramarino, PÃO Bs Deeparadas "3.080 ig; 88 Bareis, atum 
204s 2035 208 | Gm salmoura, 10.070 kg.; 400 sacos 
29585 2945 óxido de zinco, 10.180 kg.: 3.005 sacos 
2968 2958 2978 | vasios, 4.995 kg.; 1 cx. ferro em obra, 
N. Navegação 1º. LAT3S 14705 14758 | 5! “TS coxo fio de soda, 381 kg. 
Port. e Colónias 3088 30785 30885 | 120 tamb., formisol, 7.035 kg-; 200 fei- 
3085 3085 30885 | vos, ferro, 9.780 kg.; 1 cx., ferramei 
3005 30885 3098 | tas! 120 Kg; 414 fx. ferro, 25.604 kg. 
30758 30758 3.0838 | 97 fx. tubos de aço, 5.198 kg.; 37 tamb.. 
3.0845 30785 30868 | forro vastos, 856 kg.; 2 cx., aparelhos 
30905 30858 30905 | otóotricos, 40 kg.; 2 cx., material plás- 
1905 18985 19085 | tico, 44 kg.: 50 barricas, óxido de 
18985 18985 1908 | chumbo, 10.350 kg. ex. anilinas, 
19085 1905 1915 | 222 kg. ; 7 cx., medicamentos, 423 kg.; 
Du- dçox bombas, do velocipades, Zi Jgii 
15 cx, lo de coelho, 2. a 
Pp RIMES tamo, Eastina, ARO SAE; 1 Ei 
' g sacos sui- 
Açucar Angola 31658 31508 31658 | foricindto, 2580 Tg. ES Tanaboo tubos 
Gás e Elect. 3005 3008 3015 | go ferro, 2106 kg; 1 cx, material 
N. Navegação... 15256 15205 15358 | agotrico, 59 kg.; 5'cx, máquinas de 
Port. e Col. ... 3158 3148 3158 | escrever, 116 kg.: 301 fx. ferro, 10.300. 
Zambézia a 1925 19185 1935 kz.; 2 cx., feltro em pasta, 257 kg. 
3»: B. Ultramarino 10508 10508 10605 | 339 rolos arame de ferro, 35.000 ks: 
CÂMBIOS 
LISBOA, 10 DE MARÇO 
Comp. venda 
S/Londres (chequel .... VYS50 100851 


Comercio 
EXPORTAÇÃO 


EM 6 DE MARÇO 


6 meias cx. vinho do Ponto, 1.956 kj 
410 sacos rolhas de cortiça, 17.720 kg. 
409 fd. tecidos de algodão, 50.897 kg. 
10.900 pranchas de madeira, 145.000 kg. 
15 ex. uma cabine telefónica, 1.750 kg. 
2 cx. louça de alumínio, 113 kg. ; 3 cx. 
anilhas de borracha, 170 kg.; 7 grades 
azulejos, 360 kg. ; 3 cx. papel de escre- 
ver, 531 kg.: 10 cx louça de ferro es- 
maltado, 1075 kg. ; 2 cx. idem, 229 kg, 
à cx. artigos de armador, 73 kg.; 1 Cc 
fechaduras de ferro, 91 kg.; 1 ex, fili- 


cx. aço não espe- 
36" cx. aparelhos 
11 cx,, 'flo de aço, 
fogões e radiadores 
30 vol. peças de 
1 ex., instrumen- 


clficado, 

de rádio, 1.628 leg. 
1.076 kg.: 6 cx 

eléctricos, 639 kg. 
velocípedes 492 kz. 
tos de medida, 53 kg. 


EM 6 DE MARÇO 


6 cx tintas e vemizes, 173 kg. ; 8 bar- 
ris ácido láctico, 2.247 kg.; 7 cx. tintas 
preparadas, 283 kg.; 130 vol. tintas não 


feixes chapa galvanizada, 25,003 kg: 60 
cx. pedras para aflar, 6,547 kg.; 4 cx. 
ferramentas, 424 kg. ; 1 cx. material elóc- 
trico, 17 kg. ; 350 sacos farinha de pau, 
28.000 kg. ; 14 tamb. tintas, 696 kg. ; 600 
sacos farinhas para caldos, 35.909 kg, ; 
26 vol. material para incêndio, 609 kg, ; 
23 vol. produtos químicos, 2.930 kg, ; um. 
automóvel. 1.596 kg. : 10 tamb. prod, quf- 
micos, 2.150 kg. 


Navegação 


Em fo de Março 
DOUR: 


Não houve movimento. devido à cor- 
rente de água no rio, 


LEIXÕFS 


ENTRADAS : 

Manaus e escalas, vapor inglas Hila- 
ru cap. EMiot, 7.419 tom. 17 dias de via- 
gem, com carga diversa, a Garland, Lai- 
áiey 8/08 Tui o 607 pússagoiros, (Doca 
-Sul), 


SALAS « 
a Peas contratorpedeiro português 


e 
At 18 horas e mela ; 

Fora da barra nada se avista. 

Vento S. O. (brando) e o mar um 
pouco agitado. 


TEJO 


Entraram, os vapores: portugueses 
Lubango. de Filadelfla e Baltimore, com 
carregamento de milho, e Funchalense, 
do Funchal, com carga geral; Inglês 
Corwola, de Leixões; norueguês Jutun- 
flores, de Ceuta, vasto; americanos Doro- 
thy, de Leixbes, vasto, e Oremar, de Sea- 
rsptort, com um carregamento 'de bata- 
tas; espanhol Puerto de Valenciagde 
Tanger, com carga geral, é barca póPtu 
guesa kóz do Douro, de Filadélfia, com 
carga geral, 

Despacharam, os vapores: português 
Amarante, para Fyladéitia; canadiano 
Monte Gaspe, para San Jones, com car 
ga geral; espanhois Ramon -Alonso-l», 
vara Ceuta, e Merche, para Barcelona. 
norueguês Fernplant, para Pireu; holan 
dês Ary Scheffer. para Vigo e Amester 
dam; sueco Jujeeitar, para Huslva, todos 
som carga geral e O arrastão português 
Pedro de Barcelos, para os bancos da 
Terra Nova e Groénlandia, vaslo. 


Assistência aos Tuber- 
culosos do Norte 


de Portugal 


Oferta de donativos 


Numerosos têm sldo os donativos en- 
viados para a sede da instituição, corres- 
pondendo ao apelo que a benemérita 
Assistência aos Tuberculosos do Norte 
de Portugal dirigiu aos seus amigos e 
benfeitores pela época do Natal. Além 
daqueies já publicados, foram recebidos 
ainda os seguines ; 

Agostinho Moura Couto, 500500; Gon- 
galves Monteiro & C.*, Ld., 50500; 
Drica Fiação Tecidos Carreira, 


500500; Magestic Café, Ld., 40500; Se 
queira, Cardoso & C.*, Ld., 55800; 

nfo Gomes de Sousa, Filho, Ltd.*, 100500; 
tirma Taylor Fladgate Vestman, 100500; 
R.S. Vestm: 500500; F. P. S, Vestman, 
500500; Fernando Pinto da Rocha, 70500; 
Fábrica Dias Pereira, 50500; Agência 
Abreu, 50500; Sampaio, Torres & C.* Ld-, 
50900; Antônio Ltd 
Casa S. José, 40500 . 50500; 
Eduardo Furtado, 50800; J. K. Casseis, 
100500; Allan, Robinson, 50$00; Soares 
& Fernandes, Ld, 50800; Companhia 
Moagem Harmonia, 50800; Manuel Fer- 
reira & C., 50$00; Manuel Guimarães 
Ferreira, 50500; Arco Portuguesa, 505 
Jacinto Ramos & Irmão, 50800; J. L. Pe. 
reira, Ld., 50800; Angelo Reis Moura, 
100500. 

Bohemia, 50500; Bacelar Moura, 50$00; 
Fábrica de Artefactos, Borracha, Ld.*, 
50$00; Conselho Administrativo do Bata- 
lhão 3 da Guarda Fiscal, 20500; dr. Al- 
fredo da Rocha Pereira, 50500; Fábrica 
de Fiação e Tecidos Jacinto, 50800; Al- 
varo Mendonça Moura, 50800; Soares & 
Irmãs Ld., 80$00; Algodoeira Wetam, 
50800; "Casa Capricho, 50800; J, M, Fer- 
reira Marques, 50800; Oliveira Neves, 
100300; Companhia Hidro Eléctrica do 
Norte de Portugai, 100$00; Maria Laura, 
100800; União Revendedora de garrafas, 
50800; Manuel Alves de Freitas & C., 
50$00; Eurico Lima de Magalhães e es- 
posa, 100500; Raul da Silva Barbosa. 
100800; Companhia de Seguros Fidell- 
dade, 50500; António Peig, 50$00; Anó- 
nimo, 50800; D. Maria Lemos, 50500; Jai- 
me da Costa, 50500; Fábrica de Cerâmica 
de Soares dos Reis, 50800; Lopes dos 


Santos & C., 50800; José Afonso Bar- 
bosa 100500; dr. Manuel Correia de Bar- 
ros, 50800; Manuel Pinto de Azevedo, 


100500; Eduardo Costa Santos 100800; 
Empresa Nacional de Vinhos do Porto, 
50800; Frac Robison, 50500; José Faria 
& Barbosa Ltd, 70500; Miguel Sousa 


Leitão, 50800; Almeida Cunha Ltd, 
BOS00: Comp. P. Rádio Marcont, 200800; 
C. Clavel & €.º 100500; Inácio Alberto. 


de Sousa, 50500; Kendall Pinto Basto. 
50800; Domingos Fernandes & C. Ltd, 
50800; Noll & C+ Ltd.*, 50800; Roberto 
de Oliveira, 50500; Sociedade de Teci- 
dos Nobilis, 50500; Albino da Costa Reis, 
50800; dr. Alberto Cochotel, 50800; dr. 
Manuel José Coelho, 5000; Fábrica de 
Fiação e Tecidos Portela, 100800; Ribei- 
To & C.* Ltd.*, 100500, Sociedade de Es- 
maltagem, 50800; Casa da Sorte, 50800 
Azevedo Ferreira Ltd, 100800; Comp. 
Rio Ave Ltd. 100500; Joaquim Rodri 

; Alberto Figuel. 
Augusto Teixeira 


gues & C* Ltd. 505 
100500; 


redo e esposa, 
& 1 


is do Norte 
A. M. Rocha Brito, Ltd., 
50500; Milian Jones, 50800; Representa. 
ções Anglo Lusitana, 50800; Irene Fer- 
raz Costa Jones, 50800; Teófilo Guima- 
rães, 100800; Mabílio de A. Guimarães, 
100800; António Queiroz, 50500; E. Ni- 
con & C. Ltd, 50500, 


gerantes. 

O represente do nosso País em Per- 
nambuco agradeceu, seguidamente, as 
palavras do orador, dizendo que os brasi- 
letros não lhe deviam nada pelo que fize- 
ra na Alemanha em defesa dos interesses 
do Brasil, interesses que defendeu tanto 
quanto de Portugal Acentuou que faria 
tudo para aproximar, cada vez mais, Os 
dois povos irmãos que, mais do que nun- 
ca, deviam estar unidos e preparados 
para enfrentar um futuro confuso, cujas 
perspectivas não são risonhas. 

O sr. coronel Hache Pulcherio fez 
também, um brinde à mulher portuguesa, 
representada na consulesa de Portugal 
DINHEIRO 


— e se < 


Notícias do Algarve 


Conferências — Melhoramentos — 
Director Escolar de Faro — Capita- 
ções de géneros — Outras noticias 


FARO, 9 — O sr. Júlio da Costa Pinto 
velo realizar a Faro, onde conta nume- 
rosos amigos, a anunciada confe- 
rênie «Como Impéric 


esma teve lugar Ginásio 
Clube, com sala repleta das malores in- 
dividualidades deste meio, 

O conferente, que foi recebido com. 
uma salva de palmas, começou por se 
referir à figura de João de Azevedo 
Lobo «um dos mais valentes oficiais de 
cavalaria do seu tempo, que há poucos 
meses morreu na tranquilidade da gua 
vila de Lagõa» Começou, depois, por 
falar na formação do Império Africano, 
9 terceiro que Portugal delineou e cons- 
trutu no Mundo. Referiu-se ao infortu- 
nado Rei D. Carlos o à plelade de 
homens que, só agora, começam à ger 
conhecidos e compreendidos e traçou 
um quadro firme da política mundial 
e colonial da época Referlu-se à nossa 
colonização, no problema religioso que 
está na base da civilização o após outras 
considerações, terminou com um verda- 
deiro hino ao Algarve, recordando que 
foi Sagres que compreendeu a epopeia 
dos descobrimentos e, finalmente, com 
um notável perfil 4 figura gigante na 
História do Mundo; o Infante D, Hen- 
rique, 

— Também o sr. dr, Garcia Domin- 
gues realizou em Silves, sua terra na- 
tal, uma interessante conforência subor- 
dinada ao tema «Nevos aspectos da Sil- 
ves Aribicas, 

Revelou à assistência curiosas parti- 
cularidades inéditas da história da mes- 
ma cidade e foi ouvido com o maior 
interesse e agrado 

— Pensa-se criar nesta cldade, 
Dispensário Regional de H 
filaxia Mental e uma colónia agrícola 
para alienados. O assunto parece que 
está a merecer o maior interesse nas 
instâncias superiores, 

—Em Tavira, val ser criada uma 
escola de aeromodelismo, que ficará ins- 
talada no Ginásio Clube daquela cidade. 

— Tomou posse do cargo de Director 
Escolar deste distrito, o sr. Vergílio Fer- 
reira Fagulha, que desde há tempos, 
com geral, agrado, desempenhava as 
funções de adjunto. 

À posse tol-lhe conferida pelo sr. go- 
vernador civil, que pôs em relbvo as 
altas qualidades de empossado. 

Ao geto assistiram os vultos mais 
em destaque neste meio. 

Para a eua vaga foi nomeado o sr. 
José Marcos da Fonseca, que desempe- 
nhava as funções de 3º oficial da se- 
cretaria da Direcção do Distrito Escolar 
de Braga. 

—Em assembleia geral, toi eleita a 
nova direcção do Grêmio dos Exporta- 
dores de Frutas e Produtos Hortícolas 


do Algarve, que actuará no resto do 
trienio de 1946-49 e que ficou. assim, 
constituída : Presidente, de, José de 


Aragão Teixeira ; tesoureiro, Manuel de 
Brito da Mana, € secretário, José Gon- 
calves Pinto. 

—A partir de Abr! 
tação de açucar para as populações 
urbanas deste distrito, passa a ser de 
950 gramas por mês nos concelhos de 
Olhão, Loulé, Faro, Vila Real de Santo 
António. Tavira, Portimão, Silves e La- 
gos, e 750 gramas nos restantas conce- 
lhos. As capitações actualmente em vi- 
gor são de 600 gramas nos primeiros 
concelhos citados e de 400 gramas nos 
segundos. 

— Por conveniência de serviço toi 
trasterido do distrito de Santarém para 
o de Faro, o Director de Finanças, er. 
Júlio Gonçalves de Jesus. — C. 


— 0 
FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 

nente as seguintes farmácii 
2.º TURNO 

FARMACIA LUSO-FRANUESA, 
Rua de Sá da Bandeira, 140, 

FARMACIA SOUSA SOARES, 
R. Santa Catarina, 141—Telet, 1145. 

Anacleto de Barros, Rua do Loureiro, 
104 — Bonfim (do), Rua do Bontim, 13 — 
Botelho, Rua da Alegria, 863 — Cana- 
varro, Rua da Restauração, 53 — Correia, 
Pr. Mousinho de Albuquerque, 77 — Cos- 
me, Rua de Costa Cabral, 584 — Figu 
redo, Ltd*, Rua de Cedofeita, 125 — La- 
boratório Farmacêutico, Pr. da Republl- 
ca, 22 — Luso-Brasileira, Pr. da Batalha. 
28 — Luso-Francesa, Rua de Sá da Ban: 
deira, 140 — Moreno, Ltd. Largo de S. 
Domingos. 4, Nova Avenida, Av. Fernão 
de Magalhães, 62 — Sousa Soares. Rua 
de Santa Catarina, 141. 

Na Fo: Cambos Kua Padre Luis Ca 
vral, 43 

Em Matosinhos-Leça — Moderna, Pa 
drão da Légua — Gramacho. Rua Pinto de 
Araujo 4 

Em G Portela, Rus Marquês Sa 
da Bandeira, 84 — Macedo, Rua Candido 
dos Reis, 163 

(Para aviamento da receituário ur 
genta sujeito à sobretaza de 6800 a 
partir das O horas). N 

ASSISTENCIA MEDICA LE 
FREI GIL - (Para os pobres di 
ferêncius de São Vicente de Paulo! [tua 
Duque de Loulé, 116 — Porto, Consul- 
tas à segundas, quartas é sextas 
-felras. 


próximo, a capi- 


los Augusto Morais e de D, Maria Joa- 


quina Fernandes Morais, também já 
falecida. 
— Há onze anos que a estrada de 


acesso à sede do concelho foi princi- 
plada sem que, até hoje, fosse comple- 
tado o seu rompimento, Para quando a 
sua conclusão ? — E 

E 


Lourosa (Vila da Feira) 


Contorme tivemos ocasião de informar 
realizou-se, nesta localidade, uma festa 
religiosa como remate do ciclo de pré- 
gações que teve lugar durante a ultima 
semana, 

Mais de 1.500 pessoas abeiraram-se da 
mesa da sagrada Comunhão após a missa 
das 7 horas, ceiebrada pelo rev, Joaquim 
Costa da Fonseca, orador da semana. A's 
11 horas, houve missa cantada pelo pá- 
roco da freguesia, acolitado pelos revs. 
Manuel Aives de Amorim e José Fran- 
cisco Coetho, servindo de mestre de cer)- 
mónias o orador da semana. Ao Evan- 
gelho, aquele sublu ao pultpito falando 
sobre a devoção ao Sagrado Coração de 
Jesus e exortando os fieis a pertencerem. 


associados para a Confraria do Coração 
de Jesus. 

A parte coral foi desempenhada pelo 
urupo da freguesia. —C. 


Gandra (Ponte do Lima) 


Consorciou-se, nesta freguesia, o sr. 
João Cerqueira Gomes, filho do er. José 
Gomes e esposa, com a sr: D. Olindi 
Lourenço de Azevedo, filha do indus- 
trial de padaria nesta localidade, sr. 
José António de Azevedo e esposa, 

Em casa dos pais da noiva foí ofe- 
recido um jantar a todos os convidados. 

— Após prolongada enfermidade, ce- 
lebrou, aínda com sacrifício, a santa 
missa, o abade de Santa Cruz do Lima, 
rev. Antônio Luís da Costa, — C. 


Acha-se entre nós, em gozo de licença 
e junto de seus país, o sr. António Cer- 
queira Roque, primeiro cabo da G. N. R. 
e irmão do rev. Manuel Barbosa Roque, 
professor no convento de Montariol 

— No mercado deste concelho, como 
não havia pão de milho à venda, apare- 
ceram umas mulheres a vender pão do 
trigo e o negócio corria bem. Foram. 
porém. surpreendídas pela G. N. R. € 
tiveram de emarchar», acompanhadas por 
uma patrulha, para o posto. 
jm lavrador caseiro, dá vizinha fre- 
guesia da Gemieira, conduzia o seu carro 
de bois para o mercado deste concelho 
mas, por lapso, não se fazia acompanhar 
dos documentos necessários e, apesar de 
ter a chapa da Câmara colocada no jugo, 
a Policia de Viação e Trânsito autuou-o 
é teve de pagar a multa. 

Bem sabemos que a lei não faculta 
a dispensa da apresentação dos docu- 
mentos mas, neste caso, devia haver a 
atenuante do homem ir a casa buscá-los; 
todos sabem que os lavradores não podem 
andar nos seus trabalhos com os papeis 
no bolso porque fácilmente se inutilizam 
E desde que a chapa existe, está prova- 
da a legalidade das licenças, E' de gran- 
de necessidade que estas formalidades 
exigidas aos lavradores, sejam álimina- 
das, — €. 


Alcains 


Por motivo da Inauguração da luz 
eléctrica, esteve em festa a visinha fre- 
guesia de Povos de Rio de Moinhos. 
Assistiram o director da Hidro-Eléctri- 
ca do Alto Alentejo, sr. engenheiro 
Custodio Nunes dr. Antonio dos Santos 
Cartaxo. em representação do governa- 
dor civil, dr. Augusto Duarte Beirão. 
presidente da Câmara Municipal, e al- 
guns vereadores, 

— Pediu licença ilimitada o professor 
das escolas desta vila, sr. José André 
Amaro Lopes, 

— Em virtude de estar doente, saiu 
para Castelo de Vide o sr. dr. Canário, 
médico da Casa do Povo desta localidade. 


Figueiró dos Vinhos 

Fo! transferido para a Secção de Fl- 
nanças do vizinho concelho de Ancião, 
o sr. António Andrade, que nesta vila 
completou o sexénio como chefe da Sec- 
ção de Finanças. 

Funcionário distinto desempenhou, ca- 
balmente, a sua função, pelo que deixou 
em cada figueiroense um verdadeiro ami. 


O. 
*Prpentcitando os povos do vizinho con- 
celho de Ancião, desejamos-lhe as maio- 
res felicidades. — C. 


Essa 
Senhora Aparecida 
Na igreja paroquial, realizou-se a tra- 


diclonal imposição das cinzas, feita pelo 
rev. Assis Carneiro, pároco desta povoa- 


Com as ultimas chu' 
nhos e estradas que ligam a esta povi 
ção, ficaram num estado deplorável, al- 
intransitáveis, 

—A Câmara Municipal de Lousad! 
pôs a concurso mais um tróço da es- 
trada municipal, desta vez compreendido 
entre a Ponte da Amieira e a freguesia 
de Alentém. Para completa reparação 
desta estrada, unica via de comunica- 

que esta terra possue, faltam, ape. 
nas, cêrca de 2 quilómetros, justamente 
a parte que atravessa esta povoação. Com 
um bocadinho de sacrifício da parte da 
nossa ara, esta estrada poderia ficar 
completamente reparada ainda este ano, 
O que, se assim acontecesse teria o re- 
conhecimento de todos os habitantes da 
Senhora Aparecida. 

— Segundo informações colhidas jun- 
to do pároco desta povoação, vamos ter, 
este ano na igreja paroquial, az ceri- 
mónias da Semana Santa. 

— Continuamos debaixo de rigoroso 
Inverno; com chuva e vento de dia e 
de noite 

O rio Sousa, continua a aumentar de 
polume, inundando 08 campos adjacen- 
tes. —C, 


afim de tratarem da criação da Casa de 
Lavoura neste concelho, o que muito 
vem beneficiar principalmente aos la- 
vradores e proprietários. Dentro em bre. 
ve .será, pois, concedido este importante 
melhoramento que de bom grado aceitas 
mos e oxalá todos os habitantes rest- 
dentes dentro da área deste concelho 
lhe prestem os seus serviços, como é de 
inteira justiça. 

— Como ainda não se recebeu o pe- 
tróleo que devia ter sido distribuido no 
mês de Janeiro, findo, pedimos as pro- 
vidências necessárias, — C. 

—4— 3 


Castelo de Vide 


O melhoramento, que a população 
deste concelho de há muito tempo re- 
clama é a obtenção de um local conve- 
nientemente coberto, onde se pudesse 
realizar nesta vila os mercados Talvez 
que o Govêrno concedesse uma compar- 
tcipação para essa obra se efectivar; 

— Foram eleitos os novos corpos gé 
rentes da Casa do Povo da freguesia de 
Povoa e Meadas, deste concelho. São 
compostos pelos srs, Daniel Ferreira Fi- 
dalgo, presidenté Manuel António de 
Oliveira, vice-presidente; José Diogo, 

idente da direcção; Francisco Bap- 
G es «tesoureiro, a 


—Partiram para Lisboa o sr. Antó- 
nlo José Repenicado e sua esposa sr* 
D. Gertrudes da Silva Repenicado. 

— Regressou de Lisboa o sr, António 
Marcelino Gordo, 
«a 77 Realizou-se o casamento da sr* D, 
Fernanda Mimoso Tapadinhas, filha do 
sr. Carlos Frederico Guedes Tapadinhas 
e de sua esposa sr. D, Dalínda Mimoso 
Tapadinhas, com O sr. engenheiro Antô- 
alo Abreu, 

= Foi nomeado inspector escolar q 
sr. José Pires Antunes, dire: 
deste distrito, a 

— O sr. Porfirio Pereira, 
clonário na Repartição dos 
vila foi 


que era fun- 
Correios desta 
colocado em Portalegre, —C. 


Mira 


A chuva prejudicou bastante as 

das À Rua da Coredoura, ou seja “rea 
téria mais concorrida da vila, deveria 
ser empedrada à semelhança do que se 
fez em quase todas as vilas deste dis- 
trito, pois não faz sentido que os buracos 
continuamente existentes sejam obstrul- 
dos pelos cantoneiros com um simples 
pedregulho. Mais uma vez Jembrame 
também, a conveniência de se cobrir & 
profunda parte da valeta em frente ao 
Largo da Corredoura. Assim descoberta 
como esti, é um perigo para os tran- 
seuntes e sobretudo, para o automobilis- 
mo. Também novamente lembramos o 
empedramento do Ramal dos Matos de 
ora. 


Continuam as sementeiras das ba- 
tatas, atrazadas devido ao péssimo tempo 
que tem feito. Todavia ainda algumas se 
semeiam em terras altas e abrigadas, 
dando margem a que haja para a Pásioa 
próxima algumas batatinhas novas, pró- 
prias da ocasião... 

Oxalá que os componentes da Guarda 
Republicana que devem ser empossados, 
guardem de preferência as propriedades 
urbanas e rústicas e sobretudo os nossos 
pinhais que têm sido vítimas das maiores 
selvagerias. 

Aguarda-se à todo o momento que se- 
jam dado aos lavradores plena liber- 
dade de venderem o que tiverem de sua 
produ"ção tal como milho, arroz e azeite, 
conforme o espírito dum nobre parla- 
mentar em discussão no nosso Parla- 
mento. Estamos convencidos que isto uma 
vez se desse haveria mais suínos e ga- 
linhas. Pois não faz sentido que os com- 
ponentes das organizações da Lavoura se 
imponham a que os lavradores alimen- 
tem com milho as suas aves, resultando 
por isso muitas vezes a falta de ovos nos 
mercados, — C, 


O TEMPO . 


RA 


76% 


TEMPERATURA 


LISBOA PORTO 


Máxima .. 16,0 147 
Minima pu 11,4 11,0 
Marés | Preamar. 65-40 18-00 
em 11 | Baixamar.. 11-25 23-40 
Quarto minguante a, á 14 
Lua nova a. 2 
Tempo provável 
para hoje 


ZONA NORTE — Céu nublado 
e, por vezes, coberto. Vento SSW 
forte e ondulação SW forte. 

ZONA CENTRO — Céu com al- 
gumas nuvens. Vento SW moderado 
e ondulação SW moderada. 

ZONA SUL —Céu de algumas 
nuvens. Vento SW fraco e ondula- 
ção SW moderada. 


Tribunais ” 


O 
CIVEL 


DISTRIBUIÇÃO 


Na sessão do dia 3, foram distribuí- 
des as seguintes acções 


1 TRIBUNAL 


1 SECÇÃO — Divorcio — Alexandre 
da Silva Pereira Guerra contra Laura 
da Conceição Freitas. 

Despejos — Amaro Figueiras contra 
Dulce Pereira da Silva ; e José António 
Rodrigues Branco contra António Pinto 


le; 
Sumarissima — Abílio & Ribeiro, Lt- 
mitada contra António Moreira de 


aten] | HUSQVARNA, a exemplo da Assistencia A Petróleo 


ÇÃO — Sumarissima — David 
Ferreira da Silva & aa contra Sera- 


: 
eo Vira imo ds) | Gratuito que 


Almeida contra Domingos de Oliveira. 


e rmumaL aos seus Fogões, Irradiadores, ete., mantem uma | | COUTINHOS 


1º SECÇÃO — Sumários — Banco 


peer Wfnegas Cn nani : 
gentis a srs OFICINA COMPLETA, para de igual modo 


Sumarissíma — Laurentino Francisco 
de Sá contra Armindo de Araújo Vas- 


eoncelos. 
io hot Pero de se) | ACOMpanhar q 
noir Ge Silva 


de Castrí 

2º SECÇÃO — Ordinária == José Joa- 
guim Gouveia, Ltd+ contra Lusitania, 

ompanhia Portuguesa de Pesca. 
mária — Rosa Moreira de Jesus 
o taPATaMENtoraira a Costa é esposa. 
Sumaríssima — Ventura da silva 
Lema contra António Ferreira Mouti- 


o speio — Manuel Vieira da Silva 
contra Manuel Ferreira de Sousa. 

3º SECÇÃO — Despejos — Antônio 
Nogueira contra Manuel Caridade; e 
Júlio de Aimeida contra Marilia Au- 


gusta. 
3º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Separgção — Manuel 
Pinheiro contra Maria Helena Macedo 
Ferreira de Brito. 

Sumária — Aires Lobo de Sousa Ra-| 
mos Arnaud contra herdeiros de Ma- 
nuel José da Silva Rosa. 

Recurso — Albino Ferreira da Silva 
contra Câmara Municipal do Port 

pejo — Armindo” dá Purificação 
Sogras contra António da Costa. 

ÇÃO — Divórcio — Bartolo- 
meu dooMerires Ta Sousa Severino sora 
tra Ana Augusta Marques de Araújo. 

Despejos — Lino Francisco Pereira 
contra António Martins ; e Domingos da 
Silva Teixeira contra Anstlide de Sousa 

3º SECÇÃO — Ordinária — Manuel 
Ferreira da Silva contra Manuel Mon- 
teiro, Ltd. 

Depósito de rendas — Júlio Vieira 
Mendes contra António Seratim de 
Almeida Figueiredo. 


4. TRIBUNAL 
1º SECÇÃO — Despejo — Albano To- 


qui decr tr] P TA PREÇOS FIXOS NAS AGÊNCIAS OFICIAES DOS 


des, Moreira. 


ROCA Ud contra Magalhães” de “= | CONSAGRADOS RELÓGIOS OMEGA &TISSOT Não deixem de nos consultar 


boss 
Irmão, Ltd*. 

Despejos — Augusto Ferreira Neves 
Junior contra Carvalho & Cardoso; e 
Gil Xavier Alves contra Domingos José 


da Silva Araújo: 
— Sumarissima — Ar- 


merda Fernandes da Silva contra Ana 
Abela. 
5º TRIBUNAL 


1º SECÇÃO — Despejo — Manuel 
Gomes da Graça Salé contra José Nu- 
nes Gaiteiro. 

Notificação — Câmara Municipal do 
Porto côntia Maria Henriqueta da Silva 


ema 
Es "SBcção — Despejo — Izilda da 

jo contra Germano de Almeida, 

CRP SECÇÃO = Sumariscimes — Maria 


Para construção de Olivais e 
Pomares, consulte os Serviços 
Técnicos da «SIFALN, que está, 


de Jesús Lacerda Barros contra Maria E 
gratuitamente, ao seu dispór. 


de Jesus Silva; e Fábrica de Bloc: 

s. Tomé, Ltd.* contra Aníbal Ribeiro e 
y Possue os maiores viveiros de 
TRIBUNAL: oliveiras e árvores de fruto. Va- 


riedades de oliveiras para todos 


Soares, SDS Alice spelstlea: 
“SECÇÃO — Despejo — António 
Fermandes Alvares contra José Auguato 


Ferreira Albuquere 
“Es SECÇÃO — Ordinária — Mai 


Palmira de Magalhães contra ea CORREIAS DE RE. 


da Silva e esposa, 

Sumária — Vasconcelos, Santos & óGI 
Companhia, Limitada contra António do LóGios 
Nascimento Fernandes e esposa, 


Despejo — Manuel Lopes contra Ar- 
enteada Eras ad Empregada perfeita no fabrico. Bom 


Depósito de rendas — António Pinto | ordenado. Resposta á Filial deste 
FERRO era fa anja CRE Eomnh em Lisboa, às iniciais B. 
5554 


BOLDOGUE 


FÁBRICA DE FERRAMENTAS AGRÍCOLAS 
E CONSTRUÇÃO 


De =—— Antonio Teixeira Mendes 


SERRINHA-DOURO 
Telefone, 29 — LIXA 


Esferas — para moinhos à vela de todos os tamanhos que pretendam 
adquirir. 

. Construção — Marretas, picaretas, picos pana pedreiro, pás, brocas, ala- 
vancas, guilhos, ponteiros, aços oitavados e redondos para fabrico 
de guilhos, alavancas e brocas em qualquer grossura. Martelos de 
assento e pedreiro, ancinhos para pedra e gadanhos. ; 

Agricultura — Enxadas, enxadas de ponta de faca para vinhas, sachos, 
Relhas, gadanhos para estrume, machados, alviões, alavancas para 
saibrar (serrilhar), anchos para rachar lenha. 

Aços e ferros laminados — Esta fábrica encarrega-se de laminagem de aço 
e ferro, chato, redondo, quadrado e oitavado a executar em qualquer 
dimensão que pretendam adquirir, assumindo toda a responsabili- 
dade da sua boa qualidade desde que tenha a marca BOLDOGUE. 
— A matéria prima aplicada em todas estas ferramentas é de origem 

inglesa. 

— Também tem aços laminados de matéria prima Krupp. 

— Prefiram as ferramentas da marca BOLDOGUE que assim con- 
seguirão uma grande economia. 

ATENÇÃO : — Comunico a todos os construtores, quo tenho ferro T, 

* oantonelras, em estado de novo, para venda, ao preso de 2800 cada quilo, 

sobro vagão, Abaixo dou nota das medidas deste material : 

Este material pode ser aplicado em cimento armado, para postos 
electricos de baixa e alta tensão, assim como para agricultores. para 

ramadas ou parreiras, 5502 


MEDIDAS : — Cantoneira: 4 polegadas c/ 8",5— 2 1/2 
23/4— 3 1/4 — 3 polegadas 


FERRO T: — 200 m/m — 450 m/m 


| NA CULTURA DA BATATA. 
EMPREGUE 


Esta marca garante a 
qualidade de todos os 


PRODUTOS 
LABIL 


A ósito : h um, adubo pela sua riqueza em 
pispdeto iilá pemerimentolia arvto, áoldo fostórico, potássio ema 

: AL: nica, garant 
Cera Hidrofóbica RE adição ne a 


E' um produto «ADUBEX». 


para soalhos? 
EMPREZA FABRIL DE ROUBO No L 
OZ 


Dá brilho intenso e duradoiro. FIGUEIRA DA 
EDresiste à à Distribuidor Geral 
Re id B. M. FORTES 
E um «PRODUTO LABIL» Praça da Liberdade, 138-4" 
Telefone 1673 — PORTO 


André da Cunha. 
RAE o HUSQY, 
ga RO a RT Motores BERG 
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E 


h) 


GARANTIA E as 
À cabeça da produção francesa 
FABRICAÇÃO SUECA || 
! CONSTRUÍDO PARA AS TA- 
REFAS UTILITARIAS E PARA 
AS ALEGRIAS DO TURISMO 


5,5-7 HP. e 9-10 HP, 


dispensa permanentemente | || AssériciDos Por AGua 


Modelos Juvaqualre, 4 portas, 4 lugares, 
com maia exierior 


e 


Praça D. João |, 25-6.º 
TELEF. TELEG. | 
nor P. E, «MAQUIMOTO! 


vida das suas Maquinas de Costura. 
Fourgoneites de 300 quilos, com fravões 


hidráulicos 


Em Exposição no: 


STAND RENAULT 
R. de Santa Catarina, 129/133 Teletone. 2103 — PORTO 


Estação de Serviço 
219, Rua da Constituição, 225 Teleton, 8352 — PORTO 


MARMORES 


Madeira de Castro, L.'º Cada vez mais RENAULTS em circulação 


Possuldores das melhores pedreiras 
e oficina do Pais 


DE 
PRECISÃO. “| Jara À 


Cosinhas 
Esc. 200$00 Ric em várias côres o medidas VENDE-SE 
parARMAOveIE PRAIA MOLÊÉDO 
DO MINHO 


Duas casas com grande quintal 


Entregas imedia! A 1 
junto à Praia 


Pedidos às nossas instalações em 


Informações com D Gracinda 
SOUZELAS — COIMBRA ! 


Moreira. 5417 


Rádios de grande 
Era categoria 


Fabricados pela 


:ravejado de pedras finas. achou-se 
am no domingo, à noite. à saída do 
plateia do Coliseu. Entrega-se a 
quem provar pertencer-lhe. 

Falar ao gerente da Livraria Si 
mões Lopes — Rua do Almada, 119 
5541 


Superheterodino 
para Bateria de 6 V— 1,6-A 


Baixo consumo, grande alcance, 
selectividade e tonalidade INGLATERRA 


admirável 


Modelo 7100 


Para corrente alterna 


— VENDE-SE - 


DINAMO, usado, com as seguintes 
características ; 
Voltagem 115/160 
Amperagem 40/29 
R. p. m. 1.800/1.720 
Potência 46 KW. 
er: Rua da Paz, 76— Porto 


PAPEIS PINTADOS 


Desenhos ricos — Preços pobres 
J. P. DA SILVA aum 
Lolos, 54 B:1 LU — Tel, 767 


gTUDO PARA CICLISMO? 


Serviços Municipalizado s Águas e Saneamento 


Concurso para o fornecimento de tuba- 
gem e acessórios de ferro galvanizado 


Até às 17 horas do dia 15 do próximo mês de ”bril, recebem-se pros 
postas para o fornecimento de 18,500 metros de tubos de ferro galvanizado é 
de 2.700 peças acessórias de diâmetros compreendidos entre 1/2" e 2". 

As Condições do Concurso e Caderno de Encargos estão tao todos 
os dias úteis nas horas de expediente, na Secretaria dos S. M. A. S.. à Rua do 
Barão de Nova Sintra, 124 — Porto. 


Porto, 11 de Março de 1947, 


8 comprimentos de onda 


Sendo 5 para ondas curtas com 
desdobramento 


REVENDEDORES AUTORIZADOS : 


PORTO — Grande Bazar do Porto—R. Santa 
Catarina, 198 
Rádio Porto, Lda —R, Clérigos, 64 Agentes e distribuidores em Portugal: 


Internex — R. de Santo Ildefonso, 25 ” e da 
serto — oo erancico da tonto visao AUTO Rádio, L. 


A DIRECÇÃO 


nada Castelo = 
. LTD 
n «SRÉSPO & SOnGES as boru |] SUL — Vitor Névoa — R. da Vitória 7-2º Dto R. Saraiva de Carvalho, 28-30 P.S. P. ÉDITOS DE 30 DIAS 
— Lisboa, PORTO - Telef. 99 Pelo 4.º Tribunal Civel desta co- 
Venda de pape! marca do Porto e 3.º secção da Secras 


teria, nos autos de inventário de malo- 
res para partilha dos bens comuns do 
casal dos conjuges divorciados Doutor 
Alexandre Francisco Ferreira, que tam- 


Oleo de pe.xe velho 
bém usa Alexandre Ferreira de Cordova 
Recebem-se propostas no Conse-| e D. Maria da Conceição de Sousa, 


Compro 21 toneladas 
lho Administrativo da Polícia de Se- | ambos desta cidade, correm éditos de 


ar: arque imedia- A 
para embarque im Tubo de alumínio com diâmetro exterior de| guranç Público desta cidade até so | 30 dias, a contar da segunda e última 


Câmara Mun cipal 
de Braga 


Serviços Municipol zados 


Atixação de anúncios |to. Pago pano Fob. Pa cêrca de 20 milímetros. dis 18 do cortente, BARA À VENDA publicação deste anúncio, citando o 
nos carros eléctricos|posta á Agencia Eva Resposta indicando quantidade e mínimo | LosDE PAPEL VELHO. o qual pode | António Nro o ERRO oi 


rua dos Retrozeiros, 147, preço, à redacção ao n.º 671. 5526 | ser visto das 10 às 17 horas, no an- | proprietário, residente em Santo Tirso, 


ao n.º 186 — Lisboa. tigo edifício da Contrastaria sito na | para assistir a todos os termos do men= 
———— — q Rua da Porta do Sol n.º 8, 35%40 | cionado inventário e nele deduzir fodo 
Galo & Lima Ss entes | Curso de guarda-livros ALFINETE DE 

clas | ensino neto prot, Francisco, Miranda 


o seui direito, sob pena de revelia, caso 
doa Rel A Lo AO mea de LEDS RR E e tn BRILHANTES 


não constitua mandatário ou não esco- 
Grande sortido das mais reputada: 


Até ao dia 30 do corrente rece- 
bem-se propostas em carta fechada 
para o exclusivo da atixação de 
anúncios no interior e exterior dos 
carros eléctricos destes Serviços Mu- 
nicipalizados. 

As condições estão patentes na 


Porto e Conselho Administran- 
veda P. S. P, em 10 de Março de 


lha domicílio na sede desta comarca 
do Porto, 


O Secretário, 


Secção Administrativa dos Serviços; marcas. Oficinas de reparações, PASTILHAS 
Municipalizados. todos os dias úte: Rua de Santo António, 171 ERFOOT'S ( Gênero Clipe ) e Sa PA Porto, 11 de Janeiro de 1947. 
(com excepção dos sábados. idas dl RT SAPEI K Perdeu-se, no Coliseu, Domingo à Comissário, " | O Juiz de Direito do:4.º Teibunal Civel, 


FUNDOS PÚBLICOS E PAPEIS PARA A GARGANTA noite, Pede-se a quem o encontrou R 
DE CRÉDITO Antissépticas Desodorizantes, de agra-| O favor de o entregar na Avenida Fragoso de Almeida. 
NACIONAIS & ESTRANGEIROS dável sabor dos Aliados, n.º 38-2.º, telefone 1131 Chapa de ferro), «3º secção do mesmo 
COMPRA E VENDE 154 | A! venda nas boas Farmácias « Drogarias | onde será gratificado. Previnem. É, Trib Te 5489 
BANCO BORGES & IRMAO | | EOSITARO. Sá “da Bândelra. 36.281 os $nrs, Ourives e casas prestamis-| lisa N.o 18. Vende quantidade. gado 
156 tas, para não o transaccionarem. Raul Mãcára — Olhão. 


Manuel Monteiro Pinto, PORTO - LISBOA — SETUBAL Telefone. 1164 


12 e das 14 às 16 horas, 
Braga, 11 de Março de 1947. 


O Director-Delegado, 
Jaime da Rocha Paula. 


Telefone desta, 
Secção: 1113 


LOUÇA DE VIDRO REFRACTÁRIO 


«PIREX» 


própria para cozinhas e especial para fogões eléctricos 


GRANDE BAIXA DE PREÇOS 


0 É MAIS DIFÍCIL ACERTAR 
NO PIM PAM PUM... 


is em a CASA OMEGA Quando um pé vem a DO QUE NA ESCOLHA 
PILOTO RUA DE Sá DA BANDEIRA, 409-PORTO esto Pnad traz seu des- “DUM BOM “-CHAPEU, 
tino fraçado. 
põe à sua escolha um acaba de receber directamente da América do Norte, a sua primeira Por pc pés mais felizes do ESCOLHA UM 
e ue outros... 
verdadeiro MAR de remessa, que vende a preços baratissimos “bos mais felizes, os mais sãos, CHAPEU TRIUNFO 
gabardines ! «O CORTE DA aqueles para gua nda calcado E ACERTARÁ. 
a não representa sa e 
PILOTO BREVEMENTE A CHEGAR NOVAS REMESSAS Camisa JANOTA que têm em Certa página do Livro FABRICA TRIUNFO 
cs ino estas palavras : S. João da Madeira 
A LOUÇA «PIREX: De ) x 
Rua de Santa Catarina, 4 CARGA BOA O UE RONa a gialoAn cesto fodasido folsas JANOTA — CAMISARIA de oct bia Mande Aº venda na Camisaria JANOTA 
Telefone. 2512 PRAÇA DA BATALHA CALÇADO ATLAS» Praça da Batalha — PORTO 
4 á ; 
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CHINO 


Um esmalte holandês que torna as casas 
alegres e atraentes e garante uma pintura 


por muitos ANOS! 


PEDIDOS A 


L—— 


4393 


ácome & Felgueiras, Ltd. 
GALERIA DE PARIS, 79/83 
TELFFONE, 4908 
em É 


Ao Comércio 
A Firma Alberto Borges & C.”, Ltd. — «A MORGADINHA» 
— com sede na Rua de Costa Cabral n.º 291, part pa ao comér- 


J 


PORTO 


cio e indústria em geral, e em especial a todas as pessoas com 


quem mantenha transacções, que deixou de Fazer parte desta 
firma, o sr. Manuel Luís Tomaz, por escritura pública, lavrada 
nas notas do notário do Porto, dr. Ponce de Leão. 


ALBERTO BORGES G C*, LTD. 


Pedro Rue! 
à pr ENSINO 


APRENDA A ESCREVER 
Publica-se que, por escritura hoje 


g LOX — Rua de S. Braz, 477. 
lavrada nas notas ci audio dados a 
tário Dr. Casimiro Curado, da cida- 
de é comaves do Porio em virtude) PORTO DE LISBOA 
dos sócios da sociedade por quotas, ] 
de responsabilidade limitada, que Fornecimento de 22.000 quilos 
gira sob a firma Pedro Ruela & C., de tintas 
Ltd, com sede no Porto, terem re- 
solvido introduzir algumas altera- 
ções no pacto da mesma sociedade, 
foram substituídos os seus artigos 
5ºe S$lte2º— 6º,7ºe seus 
único, — 8.º, 10.9, 11.º e seu £ único, 


VE- 


A's quinze horas do dia 28 de 
Março de 1947 proceder-se-á à aber- 
tura de propostas para o fornecimento 
acima referido, 

O programa e condições do con- 
curso encontram-se patentes todos os 


2º, respectivamente, pelos se- | 
ue s dias úteis, das dez às dezasseis horas, 

«5.º — A gerência, dispensada de | na 6.º Divisão — Aquisições, no Cais 
caução, fica afecta a todos os só-| do Sodré. 


O depósito de admissão ao con- 
curso é feito mediante guia passada: 
na Repartição de Contabilidade, na im- 
portância de 13.000$00 (treze mil 
escudos). 


cios, que entre si dividirão os res- 
pectivos serviços como entenderem, 
mas a superintendência dela compete 
exclusivamente ao sócio Joaquim 
Pinto de Sousa, que lhe dará a orien- 
tação que entender, sendo, por isso. 
os outros sócios seus auxiliares, 

S$ 1º — A gerência é facultativa 
para os sócios Custódio, Fernando e 
Carlos e obrigatória para os demais. 

S 2º — Os documentos de mero 
expediente poderão ser assinados por 
qualquer dos gerentes, mas os con- 
tratos de compra e venda e todos os 
outros documentos que importem 
responsabilidade ou obrigação para 
a sociedade, deverão ser assinados 
ou pelo sócio Joaquim Pinto de Sou- 
sa ou por dois dos outros e, neste 
caso, um com a firma e o outro com 
o seu nome individual, sob a rubri- 
ca de «visto», ficando, porém, veda- 
do aos gerentes, assinar letras de fa- 
vor, fianças, abonações e todos os 
outros documentos estranhos aos ne- 
gócios sociais.» 

«6.º — Os' anos sociais serão en- 
cerrados em/31 de Dezembro, devens 
do por essa ocasião proceder-se a 
balanço geral dos haveres. sociais. 
para apuramento de lucros ou per- 
das.» É 

«7.º — Dos lucros líquidos verift- 
cados pelos balanços, retirar-se-á a 
importância que, em reunião dos 
cios, fôr julgada necessária para 
amortização ou depreciação de ver- 
bas do activo, de maneira a dar-se a 
estas uma justa valorização, retiran- 
do-se mais a percentagem de 5 % 
para fundo de reserva legal. Os res- 
tantes lucros, bem como os prejuizos 
que, porventura, haja, serão dividi- 
dos pelos sócios na proporção das 
suas quotas. 

S único — Para seus gastos par- 
ticulares e por conta da sua parti 
pação nos lucros, poderão os s 
retirar, mensalmente, da caixa so- 
cial, as importâncias que convencio- 
narem e fizerem consignar no respe- 
etivo livro de actas.» 

«8º —Com excepção do sócio 
Joaquim Pinto de Sousa, que: fica 
autorizado a ceder livremente toda 
ou parte da sua quota, quando e a 
quem entender, podendo para isso, 
operar as necessárias divisões, ne- 
nhum dos outros sócios poderá divi- 
dir nem ceder a sua quota ou quo- 
tas a estranhos, sem O consentimen- 
to de todos os outros, dado por es- 
erito.» » 

«10º — Pela morte ou interdição 
de qualquer dos sócios, será a quota 
do falecido qu interdito adquirida pe- 
los sócios sobrevivos ou capazes, que 
pagarão aos respectivos herdeiros ou 
representante legal o que ao falec 
do ou interdito pertencer de capital, 
lucros, créditos e fundos e para o seu 
apuramento servirá de base o último 
balanço anual, pelo qual e na pro- 
porção devida, se fixarão os lucros 
respeitantes ao tempo decorrido des- 
de a data dele até à da morte ou in- 
terdição; o pagamento, salvo aos só- 
cias devedores o direito de anteci 
ção, no todo ou em parte. será feito | porto, 26 de Fevereiro de 1947. 
em 4 prestações semestrais e iguais, |; Chefe de Secção, Antero Pinto 
acrescidas do juro anual de 5 “o. Se, | Ferreira. O Juíz de Direito, F. X 
porém, fôr o sócio Joaquim Pinto de | 4puquerque. O solicitador Albino 
Sousa que faleça ou se interdite, 08 | pinto de Carvalho. 
seus herdeiros ou representante re- E 

AVISO 


presentá-lo-ão na sociedade com os 
mesmos direitos e obrigações, poden- 

Carreiras Amarante-Porto 
DIAS UTEIS E DOMINGOS 


O depósito definitivo será de cinco 
por cento do valor total da adjudi- 
cação, 5488 


Lisboa, 3 de Março de 1947 


Misericórdia de Gaia 


Convocação da Assembleia Geral 
Extraordinária 


De conformidade com Estatutos 
desta Irmandade, convido todos os 
lmãos do sexo masculino — sui-juris — 
a reunirem-se err. Assembleia Geral Ex- 
traordinária, na sede da mesma, no dia 
19:do corrente, ás 17 horas, sendo a ordem. 
do dia a seguinte 

Discussão e votação do Relatório «e 
Contas da gerência do ano de 1946 

Não se reunindo numero legal nesse 
dia, fica desde já convocada nova reu- 
nião para o dia 27, também do mês cor- 
rente, que funcionará no mesmo local e 
á mesmo hora com qualquer numero de 
Irmãos presentes, CE dE 

O Retório e Contas da referida ge- 
rência encontram-se patentes a exame 
dos Irmãos na respectiva Secretaria em 
todos os dias uteis, 

Gaia e Secretaria da Misericórdia, 11 
de Março de 1947, 

O Presidente da Assemblea Geral, 


José de Almeida Soares. 


os 


Arrematação 


Em virtude dos autos de exe- 
cução que Norberto Fernandes de 
Oliveira, residente na rua Guerra 
Junqueiro n.º 4 desta cidade, 
move a D. Ilda Palhares, viuva, e 
D. Maria Antónia Palhares e ma- 
vido Carlos Rodrigues, todos mora- 
dores na rua da Imprensa Nacional 
n.º 73-1.º, da cidade de Lisboa, pela 
2 secção do 6.º Tribunal Cível desta 
comarca, se há-de proceder no 
dia 25 de Março próximo, por ly 
horas, à porta deste tribunal, insta- 
lado mo Palácio da Bolsa, desta « 
dade, à arrematação por preço supe- 
rior ao declarado dos seguintes pré- 
dios: 

1) — CASA de um andar, sita 
ua rua de Santa Catarina n.º 1122 
a 1127, desta cidade, descrito na 
Conservatória no Livro B-32, a fls. 
131-v.º, sob o n.º 7.434, e inscrito 
na mattiz no art.º 5052. Vai à praça 
por 48.600500; 

2) = CASA de um andar, sito na- 
quela rua n.º 1129 a 1133, desc 
na Conservatória no Livro B- 
fis. sob o nº 
to na matriz no art. 
praça por 64.800$00. 

Os arrematantes depositarão no 
acto da praça a 10.* parte do seu 
preço e a quantia correspondente 
despesas prováveis da arremata- 
ção, e no prazo de 15 dias o restan- 
te, nos termos e sob a cominação 
do art.º 904 do Código do Processo 
Civil. 


do os mesmos herdeiros dividir entre 
si a quota como bem entenderem, 
para o que ficam desde já autori- 
zados.» [ 

«11º — Dissolvida a sociedade por 
qualquer motivo, terá o sócio Jo: 
quim Pinto de Sousa o direito de ex 
gir que lhe seja feita a adjudicação 
de todo o activo e passivo sociais, 
tendo os outros sócios apenas o d' 
reito de haver dele o que lhes perten- 
cer de capital, lucros, créditos e fun- 
dos, apurado nos termos do artigo an- 
terior, ou por balanço dado na oca- 
sião, como o preferir o mesmo sócio 
Sousa. 

$ único — Se o dito sócio Joaquim 
Pinto de Sousa não quizer usar do 
direito que lhe fica assegurado por 
este artigo, proceder-se-á à liquida- 
ção dos haveres sociais conforme tôr 
deliberado pelos sócios em assem- 
bleia geral, de harmonia com a lei; 
mas se algum dos sócios pretender o 
estabelecimento social, abrir-se-á li- 
citação verbal entre todos e será adju- 
dicado, com todo o activo e passivo, 
àquele que maior preço e vantagens 
oferecer.» 

«12.º — Nenhum dos sócios ou seus 
herdeiros poderá, sob qualquer pre- 
texto requerer imposição de sêlos e 
arrolamento dos haveres sociais, ou 
por qualquer outro modo estorvar ou 
embaraçar o regular andamento dos 
negócios do seu estabelecimento, sob 
pena daquele que o fizer tey' de in- 
demnizar os seus consócios com a im- 
portância de 50.000800.» , , 5510 


Partida do Porto às 10 b (a): de 


Amarante, às 15.44 (a) 

Domingos — Partida do Porto à 
10 h ab); de Amarante às 17,15 (b.) 
A VIAÇAO ALBERTO PINTO no de. 
sejo de melhor servir o Ex** Público 
abre no dia 25 de Julho uma estação 
de Venda de Bilhetes e Lespachus em 
AMARANTE junto so HOTEL PRIN 
CIPE. Largo Conselheiro Antônio Can- 
dido onde podem ser tamhém tratada; 
caminhetas para excursões 

(8) & rreira das 154 não se rea 
tiza aos domingos de 1 de Abril a 31 
de Outubro. E 

(b) A carreira das 17.15 eftectua-se 
aos domingos de 1 de Abril a 31 de 


GEE 
1 Joaquim Rodrigues 
de Carvalho 


Agradecimento e missa 
do 7. dia 


Seus filhos. noras, genros, netos 
e mais família, agradecem a todas as 
pessoas que assistiram ao funeral do 
saudoso extinto e participam que 
amanhã, pelas 10 horas e meia, será 
rezada, no Altar-Mor da Igreja dos 
Extintos Carmelitas, uma missa em 
sufrágio da sua alma, agradecendo 
antecipadamente às pessoas que se 
dignarem assistir a este acto reli- 
gioso. 5536 


Porto, 25 de Fevereiro de 1947. 


Porto, 11 de Março de 1947. 


O ajte do notário Dr. Curado, 


Luis Sobral, 


” 


hos possuidores de 
fogões eléctricos 


Uma revolução na arfe de cozinhar 
Eis uma novidade que muito lhes agradará 


Acabamos de receber dos Estados Unidos da América uma nova remessa dos fa- 
mosos TACHOS DE PRESSÃO «PRESTO», que permitem uma economia de energia eléctrica 
que vai, em alguns casos, até 80 por cento, visto que reduzem consideravelmente o tempo 
de cozedura de todos os alimentos. 

Baseados no conhecido princípio físico da «Marmita de Papin», a água nestes ta- 
chos atinge temperaturas muito superiores aos 100' do seu ponto de ebulição em 
condições normais, de modo que, por exemplo, alguns alimentos que vulgarmente levam duas 
horas a cozer, nestes tachos ficam perfeitamente cozidos em 15 ou 20 minutos, com a vanta- 
gem de as peciosas vitaminas não serem destruidas; além disto, os alimentos ficam com um 
aspecto de frescura impossivel de conseguir com a cozedura vulgar. 

Nenhum lar na América pode dispensar um Tacho de Pressão. Com dobrada razão, 
visto que no nosso país o combustivel é mais caro, também na sua casa não deve V. Ex. 
deixar de ter um TACHO DE PRESSÃO «PRESTO». — Um produto da NATIONAL 
PRESSURE COOKER COMPANY — Eau Claire, Wisconsin. 


AGENTES GERAIS PARA PORTUGAL : 


REPRESENTAÇÕES ANGLO-AMERICANAS, LD.: 
Rua de José Falcão, 133-1.º — PORTO — Telefone 7871 
À VENDA NOS REVENDEDORES AUTORIZADOS 


GRANDE BAZAR DO PORTO, LD. 
Rua de Santa Catarina, 192 — PORTO — Telefone 1175 - 


q 


TT 


MÉDICOS 


Dr. Celestino Maia 
Sifítis — Pete, couro cabeludo 
Neve carbónica 
Rua Formosa, 407 — Telet, 1465 
DR. LUIS CID MONTEIRO 
Ralos « — Tuberculose pulmon; 
R. Candido dos Reis, 97 


Dr. Adriano Marinho 


DOENÇAS NERVOSAS s 
Praça de Carios Alberto, LU-Teier sui 


Drs. Oscar Moreno e Alves Pereira 


36 


E VIAS URINÁRIAS E 
AV uv a &s 3 horas 
Dr. Joaquim Cardoso 


Garganta, Nariz, Ouvidos 


Rua Formosa 327 — do melo dia às 5 
Tei 5052 — Residencia, 875 3735 


DR. AZEVEDO LIMA. 


Medico do sanatório semide. Com prá- 
tico nos hospitais dg Parts 
Pulmões — siilis — Glniça geral 

Rua Sá da Bandeira, 522-]0  y2y 
Das 16 às 2) horas — Telefone, 


DR. PEREIRA VIANA 
Prot exiraora da ac ae Medicina 
CLINILA GERAL - DOENÇAS DO 

CORAÇAO — ELECTROCARDIO- 
GRAFIA 
Praça U voão 1. 254 - Pejet 535] 
(Ma:car hora de consulta) 


M. Carmo Guimarães 


Parteira — Enfermeira — Diplomada. 
vartos € tratamentos a qualquer hora € 
os acessíveis. R. dos Mártires da Li- 
herdade, 46-Teletone, por chamada, 5821 


Leiam VANTAGENS PARA TODOS 


ALUGUERES 


AUTOMOVEIS DA LETRA A 
ge serviço para quaiquer ponto do Pais 
AUTO ALUGADORA Rus José Balcão, 


Porto, 


Escritório 


FOGAO DE COZINHA 


81 Telet “47,4 Ly s de uso. Vende: 1.500800 
RAMAZENS Precisa-se 1º andar || “o dScus, Verdecse por esc 1500500, 
é várias. dependências, cobertos, agua aço E 


ou vendem-se 
junto ao rio 
na Rua 
tar pelo 

4629 


etc. 2.500 m2, alugam-: 
em Gaia óptima situação 
próprio para qualquer industr 
Dr. António Granjo, 12-30. T) 
telefone 3366, 


Carta à Redacção a 8. 8. 
CE e 


PRACISTA 
Precisa-se para trabalhar, de preferen 


FOURGONETTE 


ALUGA-SE cla, com calçado, dando referências e 500 kgrs. c. util 
Rés-do-chão servindo para oficma, es- | fiador. Rua Pa: os Manuel, 223-2" das NOVA 
critório ou armazem, na Rua de Fernan- | 14 às 15 horas, 5549 


PRECISA-SE 
Dactilógrata/o com muita prática“e com 
conhecimentos de português. Examina 


des Tomaz, 137, Falar na Rua da Fábri- 
ca, 8 ES 


AUTOMOVEIS 


õ 


Garagem «Comercio do Porto», 
, 20 


Em reeomoa, 


FOGÕES E RADIADORES ELECTHICUS 
Para aquecimento, Ingleses Casa Gasseia 


com serpentina Seteoliva, apenas com 1 


«AUSTIN», 10 HP. 


por favor a Escola de Dactilografia. P. 
Gonçalves. Rua de Cedofeita, 156. 5548 


CEO 


aluruer, confortáveis, de 4, 5 e 7 lugares 
Rua Raimundo de Carvalho, 406 Tele- 
fone, 3154 — Gaia, 2559, 


CASA NOVA — ALUGA-SE 


FOURGONETTE «RENAULT; 


particular, 
res, 106 — Telef. 5897 


de 500 quilos, em óptimo estado, de mão 
Vende-se. Rua dos Mercado- 
3527 


Instalações modernas, com fogão elée- 
trico e cilindrico. Rua da Aliança, 364. 
E 


SENHORA 


Precisa-se para govêrno de casa da 
maior respeitabilidade e idónea para 
cuidar de crianças, Religiosa, boa 
educação e princípios, instruída, sau- 
dável e activa, Exigem-se as melho- 
res informações. Carta à Redacção a 
3. R. 1 dando todos os pormenores 
e direcção. 5160 


SAPATEIROS 
para Luiz XV com pata de cortiça, Rua 
Monte da Bela, 24, à Corujeira, 


FUNDIÇÕES DE FERRO 


encher poros Casa CASSELS, Po; 


QUARTO MODESTO 
e muito em conta para 1 
do. Rua de Cedofelta, 156, 


SALAS — ALUGAM-SE 
Para escritórios ou consultórios. Anda- 
res para habitação. Ver das 13 ás 16 há 
ras: Rua do Breyner, 13-15-25, 


apaz emprega- 
554 


Lancia- 
-Aprilia 


Perfeito 


- HOJE, 


COMPRAS 


A OURIVESARIA 
da Praça da Universidade 2, compra 


pelo máximc Ouro. Joias, Relórg a 
Prata, Telef 725. res: 
E ia e rt 7 


BRILHANTES, OURO E PRATAS 
Garanto que pago aos mais altos preços 
Ourivesaria Santos Carvalho Rua Santa 
Catarina. 33 Vejet 7203 n 
MOTOR «DIESEL» 

30 a 40 H. P. 1,000 à 1.200 R. P. M, Novo 
ou em bom estado, compra-se, Resposta 
a M. L. Praça da Liberdade, 53-4º — 
Porto. 5535 


estado geral. Trata 


das 10; 


x 
MOBILIAS — VENDEM-SE 


ESTABELECIMENTO 

Passa-se, no centro da cidade, para qual- 
quer ramo dé negócio, composto de am- 
plas caves e estabelecimento ao rés-da- 
-rua, com ou sem armação, Só se trata 
pessoalmente com o pretenso pretendens 
te. BARROS, Rua Mousinho da Silveira, 
163 — Telef. 489, 5539 


63-65, 
MAQUINAS DE ESCREVER 


Rua dos Caldeíreiros, 185. 


ERCIAL, 


com o porteiro do HOTEL 


Usem o cimento Inglês «SCULST para 


rto 


a 
e 


Iy 


Casas de jantar holandesa e dita rustica 
do Jesas avulsas. Rus cas Oliveiras, nº 


«Remington» e outras marcas. Vendem- 
e aos melhores preços na LUSA CO- 


553 


CONAN DE ESCREVER - MOBILIAS — VENDEM-SE 

ompra-se, Indicar tamanho, marca e Ev + 

custo à Redacção a BELO. 5547 q N sá » escritórios, - 
er ci VENDAS Tas de visitas. erolor ado mad atas 
OURO PRATA E JOIAS preços. Motivo expropriação do prédio 


Compra peios meinores preço. « Qurive 
saria Portuonso Mesquita, Ru- de Santo 
lidefonso, 22-24. Telef. 2526. 16 


por utilidade publica, Rua Entrepare: 


nº 1, pegado aos Correios, 


PENCA —- VARAS 


AUTOMOVEL C/ LICENÇA (A) 

e pneus 5.25x17. Vende-se R. Raimundo 

de Carvalho, 406 — Gala — Telef. dos 
s06; 


EEE ———— 
AMPLIFICADORES 
OFERT AS para cinema, Construção americana, MA- | Semente garantida da célebre couve 
NUEL OLIVEIRA. Praça Carlos Alberto | Natal. VARAS-MIRANDELA. 
4 — Porto 5106 
Agente Eee 
Oferece-se para a praça de Lisboa, com «AUSTIN», 10 HP. PROPRIEDADES 


boas e grandes instalações em sitio cen- 

tral, dando todas as referencias. Resposta 

a este jornal até ao dia 16 a Agente, 
5357 


VENDAS E HIPOTECAS 


A CONFIDENTE 


1933 


Bom estado geral 


5537 


5147 


DINHEIRO Vende-se muito em conta 

Empresta-se qua:quer quantia sobre pré- =) f 

dios, terrenos e quintas, ao mínimo juro, |] Garagem «Comercio do Porto, Em 

no Porto e concelhos limitrotes, APOLO a 5519 

NIA, Praça Almeda Garrett, 29-2* Te- HEBDLOS, 

let 6312 tim trente à estação de S Bento | Es | .ncjem-se. devolutos, em diterentes zo- 
Informa Rua Sá da Ban- 


nas da cidade, 
deira, n.º 113: 


PIANO «BETSY ROSS SPINET» 

Os mais modernos pianos, e os mais 
quenos do Mundo, em todos os esti 
com 3 pedais. 7/4 oltavas, 
com facilidades. CASA DANIEL RU) 
NA. Rua Formosa, 113 — Porto. 


2164 


Alheiras 
Ostras 


de Miraridela e do Algarve, quilo 30500. 
Duzia 7500. Rua Sampaio Bruno, 14. a 
5406 


ESCOLA DE MOTORISTA 

Rua Coelho Neto nº 103 e 105 — Porto. 
Telefone 6413. E' a 
cartas garante. 


ES 


pe- 
os. 


Vendem-se 


VI- 


E 


A A 
SOBRE PRÉDIOS, PORTO E PROVÍNCIA pita ESC Cir 
Á ” 2x8 com cordas em Rayon de 10 | 
RREO | Automóvel D. K. W. [Estica maias Nur 


RUA DE ENTREPAREDES, 14 


E calçado de novo, vende-se ou troca- | PIANO «BECHSTEIN» 


OFERECE-SE 
para perceptora de 1 a 3 crianças, se- 
nhora, nova, com bastante prática. Dá 
todas as referênias. Carta a Maria Zaida, 
Grande Hotel do Porto, 5508, 


-se por carro maior. Informa Antó- 
nio da Cunha e Silva — Celorico de 
Basto. 5224 


ES a Ss Ss E 


gl 


Porto, 


PIANO «B MAY» 


VINHOS DO PORTO E BRANDIES 
Firma importante deseja nomear agente 
para trabalhar na praça do Porto e pro- 


oitavas. Vendem-se com 


is — Porto. 


gincia Carta à Redacção com fodofi o: | aGoRDEON ú 

ietalhes incluindo referências a «Por- | 80 baixos. Vende-se, Telefone, 5157. PRE Rn 
tbrandyn. 5525 5491 | PNEUS — CAMARAS 

=== E ms | € todos os acessórios para ciclismo. Bi- 

| e | Ccicias em Duratuminio, Vendem figos. 

tinho Rocha & Filho, Ltd.*, Rua do Bon- 

PEDIDOS ARAME jardim, 306-17 — Porto E 

Zincado 5 m/m nº 6 PROPRIEDADE EM ESMORIZ 

AJUDANTE-TECNI reço da tabela Vende-se com 56 m. de frente na me- 

Ss RONICO cos e PREGO ds a lhor estrada e 88m, dc sendo, Tem gran- 

de Farmácia para solteiro, com vende: de tanque de água rega e bom 

boa apresentação. habilitado e UNIAO MERCANTIL poço, tendo junta ur brica de car- 


comprovado comportamento. Ordens Sata à ) 
$00800. Carta à etamácia Brites (sie |B Rua Passos Manuel, 40 — Porto oúria com 7 metros de largo & 60 m, de 
ga) escrita pelo próprio. indicando as Teletone 419 5905] de” negocios n6 sitio asas virais E 'casa 


farmácias onde trabalhou até à data e 
outras referências que entender, E" des- 


lhor terra que tem Esmoriz. F 
rio Rodrigues Candal — Esmo 


necessário concorrer quem, não estiver | AUTOMOVEL IPLYMOUTA; 
às condições desejadas. 5592 | Modélo 1938, em óptimo estado je bem | PNEUS E C/ 525x16 
CESP E calçado. Vi se. Ver e tratar: Rua das | à ES Raiãe 
CRIADA DE SALA — PRECISA-SE | calsado. Vende-se Ver e trata 3888 | Vendem-se. R. Entreparedes 
Falar na Rua 5 de Outubro. 216 das 10 | E Eme RR DS 
às 2 horas. DM | A'S NOIvAS 
m | Linnos, panos para iençois, toalhas, col- 


PRÉDIOS-TERRENOS.QUINTAS 


VENDE: 


À PROPRIETÁRIA 


RUA.DE ENTREPAREDES, 16:2: e TEL 20044 


impregado de escritório 


Que redija e dactilografe Portu-| 
guês, Inglês e Francês, admite-se] 
em Matosinhos. Indicar idade, 
ordenado pretendido e referên- 
cias. Carta a Franc 


chas e enxoyais, vende pelos preços das 
tábricas a Casa João Gualdino Pereira, 
Sucr, Largo de 28 de Maio 27, 28, 24 c 
su, Guimarães [eiet 4454 Enviam se 
amostras 2 


«CITROEN 11 H P 
Muito bom estado 
de Azevedo, 25, 


CASA DE LAVOURA 

Vende-se juntamente com campo de la- 

voura e uma bouça. Perto do Monte dos 

Burgos. Carta à Redacção a «Azevedo» 
5284 


Vende-se R, Guedes 
5508 


PNEUS 5,25x16 CAMARAS E 
Bons, baratos. R. Guedes Azevedo, 25, 


QUINTA DE RENDIMENTO 

com casa de caseiro e largas terrras 
lavradio, a por estrada 
em 5; 
navezes. Tratar com 
tro — Juncal — Douro. 


RENDAS VALENCIANAS 
Vende-se em todi 


Escrit 


CAMA ANTIGA 

em pau preto, para casal, Lustre com 6 

velas, Terno estofado. Ver e tratar das 

4 às 18 horas. Rua de Barros Lima, gil 
E 


O 
0 [Á! 0 Joaquim de C: 


Precisa-se, bem situado 


CINEMA 
Células e rectificadores, 


MANUEL OLI- 


«Micró». o mais distinto modélo estilo in- 
Vendem-se com facilidades, CASA 
DANIEL RUVINA. Rua Formosa, vs 
5399 


«Micrós-aerodinamico. com 3 pedais, 7'/4 
facilidad 
CASA DANIEL RUVINA. Rua Formoss, 

9 


540 


de 


Vende-se 
Conselho de Marco de Ca 


as- 


5157 


s as cores e brancas, 


> estreitas e largas. grandes e pequenas 
Carta à Redacção a O, S, |) VEIRA. Praça cários Alberto. nsporio | mircitas (e laztas, grandes e pequenas 
dos à Rua Fernandes “Tomas 19 — 

; - | CASA E BAIRRO Porto. 4195 


MENINA — PRECISA-SE 
Educada para tomar conta 


Vendo uma casa devoluta. com cave, 3 


pavimentos e quintal, na Rua Costa Ca- GARONE IDRIPUCIR 


de crianças 


scovas de pano. P) 


ro- 


gusina até 4º classe e alguns trabalhos | bral, e, junto. nas trazeiras, um grupo | «Elmano» e outros. 
domésticos. Carta à Redacção a Senhora. | de 12 casas arrendadas, Renda total anual | dutos para niquelagem e gromagem 
5499 | 39.30050, Preço de ocasião por urgência. | Vendem Agostinho Rocha & Filho, Ltd 


Rua do Bonjardim, 306-1º — Porto. 


BARROS. Rua Mousinho da Silveira 


PRECISA-SE — Telef. 489 540 

raticante para escritório, sabendo es- | -— aaca= ge na e 

crever à máquina. Falar depois das 18] ESTRUME “STANDARD 5 H, P, 1946 NOVO 
tetas: EORUM — Avenida dos Aliados. | Vendem-se 15 camíone:es. Rua Vila Mea | «FIAT», 1,100. R. Guedes Azevedo, 25 
151-3.º (sala 9) 6527 En. 7 — Telef, 6249, ao 55 


QUINTA - VENDO 


em Avintes com casa apalaçada com 
3 mê de terreno 4 pipas de vinho, muito 
cereal, água encanada para toda a casa 
de r/c com confeitaria entrando o Al- 
vará 1 ancar 7/D e quarto de banho. 
águas F/ com 2/G/dve, Preço 400 ou 450 
contos. 


Prédio em 5. Magalhães, óptima cons- 
trução, 2 pavimentos com terreno, 360 
contos. 


Prédio em S. Mamede C/G terreno, quar- 
to de banho 9/D. Preço 370 contos, 


Prédio nai Rua do Bonjardim devoluto, 
óptimo emprêgo de capital, 230 contos 


Prédio em Antero de Quental com r/c, 
5/D. 1.º/A/5/D, 2*/4/5/ quarto de banho 
G/T/ devoluto por 650 contos 


Quinta em Ermesinde G/ área de terreno 
óptimo prédia produz muito vinho e ce- 
real. preço 550 contos, 


Prédio na Prafa da Aguda com 1/D,, 
grande quintal, devoluto. Por 100 contos 


Prédio em S 
de banho, 
terreno. 


Mamede com 8/D,, quarto 
Serve para garagem, grande 
Por 230 contos, Devoluto, 


Prédio em Rio Tinto, r/c, 1º andar cf y 
478,3! de tanho” Preço 90 contos. De- 
voluto. 


D) 


çõe 
dores 


heiro empresto nas melhores condt- 
de mão particular no Porto e arre- 
ao mais balxo Juro, 
A. APOLONIA — Praça Almélda Gar- 
ret 222º em frente da E, S, Bento — 
Telef Gaia, 5249 
io RA O ES 
TUBOS DE AÇO INGLESES - 
PARA, CALDEIRAS 


Brandão — E Formosa, 16-3º 
— Chamada: Teletone “so 


(E e e rm 
TRAINEIRA 


A MOTOR 


Em acabamento no estaleiro de Lor- 
déio do Ouro, com 19 metros de 
quilha, motor «Ruston» e apetrechos 
de pesca. Vende-se, Aceitam-se ofer- 
tas na Rua Herois de França, 49) — 
Matosinhos. 5021 


A e oe sr 
FUBOS DE ADO PARA CALDEIRA 
INGLESES 
sempre em cepósito. CASA CASSELS 
Rua Mousinho da Silveira, 191 — Porto 
u 


to, Luis! 
- a 


TONEIS E BALSEIROS 

Vendo de várias capacidades novos e 
avinhados e cascos muito baratos. Rup 
Elias Garcia nº 516 — Travogem — Er 
mesinde, Bs 


TARRACHAS PARA PICHELEIROS 
inglesas Vende Casa Casseis — Porto 
13 


VENDE-SE CASA 


de rés do chão e 1º andar. 12 divisões 


RR RS CEEE ro 
> Companhia de Navegação 


Es 

“J «Carregadores Acoreanos» 
OS CER CS e gr ee 
NEW YORK, | 


Funchal, 
Ponta Delgada 


e todos os cemais 
portos dos Açores 
(com baldeação em 


Ponta Delgada) 
| ANVERS | Kecebe-se igual- 


Recebe-se carga 
desde já em Lei- 
xô:s saindo em 
20 do corrente 


“San Miguel”! 


«Gonçalo | (Aceitando-se carga | mente carga em 
para a Suíça), [Leixões desde já, 
Velho» | Rotterdam e | paia sair em1z 


Havre do comente 


Iberian Star Line of Panamá 


NEW YORK | 
E 


NORFOLK | 


PERA ste ros do 


Para mais esclarecimentos tratar com os Agentes: 


Entra ámanhã 


e carrega 
imediatamente 


| 
“Jack Star” | 
| 


lhos 


141 c 0554 
| Estado 177 


David José de Pinho, F 


Rua Nova d'A!tandega, 20-21—- PORTO. Teleis 


, Companhia Nacional 
de Navegação 


Dl) 


PAQUETE «NYASSA» 


(Directo em 16 do corrente ) 
Recebe-se carga em LEIXÕES nos dias 10 e 12, para 


S. TOMÉ, SAZAIRE, LUANDA, LOBITO, MOÇÂMEDES, LOURENÇO 
MARQUES, BEIRA, MOÇAMBIQUE, e restantes portos da COSTA 
OCIDENTAL e ORIENTAL com baldeação. 


Os fretes para os portos da Costa Ocidental, à excepção 
de Sazaire, tem aumento de 20 % 


Para mais esclarecimentos: 


NO PORTO — Sucursas 
Rua Infante D. Henrique, 73 
Tolefs. 1434, 1499 o Est. 60 


EM LISBOA — Sede 
Rua do Comércio, 85 
Telefs. 28021/23026 


o Ls 
ga ÇA et 


Telegramas| OCIDENTAL si 


maias = ca 


Svenska Orient Linien 
m/s “HOLMIALAND” 


Esperado em Leixões em 25 do corrente 


Para Montevideo e Buenos Aires 


PARA CARGA TRATAR COM OS AGENTES : 


Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Wal, poso com bomba, lur electrica | Rua da Nova Alfândega, 108-2.º -- PORTO -- Telefone 198] 
trega-se devoluta. Bem "entemedia 
Preço 320 contos, Rua da Boavista cores 
3508 
VACA 
tourina, prenha. prometendo 30 quast [=] 
lhos de leite por dia, depois da cria. R 


Dr. Antônio José de Almeida, 98 —Guel- 
fães — Maia (perto de Sant'Ana) 


DIVERSOS 


MAQUINAS DE ESCREVER 

Alugam-se e vende a Casa P. Gonçalves 

Fundada em 1917. Rua de Cedoteita, 156 
54 


JA 


À RELOJOARIA QUE LHE CONVÉM 
PRAÇA DA BATALHA, 7— PORTO 


PEKINOI 


Fugiu não tendo acabado tratamento 
anti-rábico, Largo do Priorado, 112 — 
Teler. 5244 5333 


GARAGEM 


Eri 
“O Comercio do Porto” 


CARREIRAS DIARIAS 
De conta alhe 
PARTIDAS : 

Póvoa de Varzim - 0,45, g,O, 
10,30, 12,00, 15,30, 17,30, 18,20 e 
19,00. Aos domingos, às 0,45, 
10,8U e 20,00. 

Arcos de Valdevez e Ponte da 
Barca — 7,30 e 16,30 Aos do 
mingos, 7,30. 

Braga — 7,30, 4,45, 11,00, 14,30, 
16,80, 17,15 e 19,00. Aos domin- 
Eos, às (530, 1,45 e 20,5. 

Póvoa de Lanhoso e Cabecei- 
ras de Basto — 7,30 e 14,30. Aos 
domingos, 7,4, 

Guimarães --3,00, 12,30 e 18,30 
Aos domingos, às 8,0) e 17,00. 

Chaves, Montalegre e Vieira 
8,45. 

Barcelos — 16,45, 17,35 e 18,40. 

Ponte do Lima 17,35, q ex- 
cepto aos dumingus. 

Oliveira de Azemeis e S. João 
da Madeira -—- 9,15, 16,00, 17,30, 
18,00 e 19,00 Ans domingos, 9,15, 
19,30 e 20,00. 

Vale de Cambra --v,15, 16,00 
e 18,00. Aos domingos, 9,15 e 
19,30. 

Macieira de Cambra — 17,30. 

Rio de Moinhos e Entreos 
'-Rios — 17,15 (menos aos do 
| mingos). 


31 de Julho. 


Calvário. 65-45 e 22-28; Oliveira do Con- 


SVEALINE 


m/s “MONICA? 
ANVERS/PORTO 


Previnem-se os recebedores da carga do navio acima men- 
cionado, actualmente ancorado na Bacia de Leixões, que, em 
virtude do estado actual do tempo e da barra do Douro, este vapor 
descarregará a sua carga em Leixões, no cais da Doce n.º 1. 

Pedimos aos srs. recebedores para tomarem conta das mer- 
cadorias naquele cais, afim de evitar que o façamos por conta e 
risco da mercadoria. 


OS AGENTES 
Agencia Marítima Lusitano-Americana 


Rua da Nova Alfândega, 108-2.º— PORTO — Telefone 198] 
Ss (Ee 


AUTO VIAÇÃO FEIRENSE, 
LIMITADA 


LOUROZA — FEIRA 


Porto—2, R. do Cativo, 4--Tel, 7480 


Horario das carreiras regulares de pas. 
sageiros do farto par Louroza, 
Arouca, Caldas de S. Jorge Vi 
da Feira, Canedo, Fajoes e &| 
goas; Fiães » sainho . vice-versa 


Seringas Hipodermicas 


Consertam-se as partidas e adaptam-se 
os embolos 4590 
SOCIEDADE CORTEICOS, LTD.* 
Porto, Rua Formosa, 154 


JULIO DOS SANTOS, FILHOS 
& €: 


OLIVEIRA DO HOSPITAL 


HORAKIU DAS CARREIKAS DIARIAS 
DE CAMIONETES ENTRE OLIVEIRA 
DO HOSPITAL e CARREGAL DO SAL 
Oliveira do Hospital-Carregal do sai 
= Part Oliveira do Hospital, 6-5U e 15-0) 
Pinheiro dos Abraços, 6-5b e 15-13; Tr 
vanca de Lagos, 7-08 e 15-25; Lagares da 
Beira, 7-2 e 15-40; Ponte do Saito, 1-3 
e 15-51; Ervedal da Beira, 7-47 e 1G-0b; 
Fides do Ervedal, 7-55 e 16-20 ; Ponte do 
Atalhada, &-08 e 16-31 ; Oliveira do Con- 
de, 8-19 e 18-54; Calvário, 8-22 e 16.53: 
Carregal do Sal cheg. B-30 e 19-00 
Carregal do Sal-Oliveira do Hospital 
= Part. Carregal do Sal, 6-40 e 22-20; 


Partidas do Porto: — Arouca, 7,50 e 
17,10; Vila da Feira, 9,40 (m); Canédi 
Fajões e Alagoas, 1745 (m); Luurosa, 
19,15 (my); Idem, 14,30 (a); Idem, 20 (b): 
Caldas de S, Jorge. 7,50 (c); Idem 17,45 
(m) 

Partidas de Fiães 
.20 (8) é 1100 (b). 

Partidas para o Porto: — Arouca, yo 
e 1625; Vila da Feira, 124 (m); Canê- 
do, 8,15; Alagoas, 7.34; Caldas de S Jurge, 
819 e 1045 (dy, 12,30 te), e 1805 11). 

Partidas de' Espinho para Fiães 
19 «8, 19,30 (1) e 20 19), 

ta) Só aos sábados (bj SO as quar- 
tas-feiras (c) Diária de 1 de Julho a 
30 de Setembro e aos domingos nus res- 
tantes meses. (d) Só às quartas-feiras. 
tes De 1 de Julho a 1 de Outubro ex- 
cepto aos domingos. (f) Diária de 1 di 
Julho a gu de Setembro e aos domingos 
nos restantes meses. (g) Diaria de 1 de 
Agosto a 31 de Outubro. (hj As segun- 
das-feiras de 1 de Abril a 31 de Qutu- 
bro ti) Diária de 1 de Agosto a 3] de 
Outubro. ()) A's segundas-feiras de 1 
de Abril a 31 de Outubro. (1) A's segun- 
das-feiras de 1 de Novembro a 31 de 
Março. im) Todo o ano, excepto nos 
domingos 

(Todas as carreiras têm oussagem 

Dor Louroza). 


para Espinho 


de, 60-48 e 22-34; Ponte da Atalhada, 8-5y 
6 22-34; Fiães do Ervedal, 7-18 e 22,56; 
Ervedal da Beira, 7-29 e 23-06; Ponte do 
Saito, 7-40 e 23-15; Lagares da Beira. 
8-00 e 23,34 ; Travanca de Lagos, 8-15 e 
23-46; Pinheiro dos Abraços, 4.24 e 
2354; Oliveira do Hospital. cheg H-% 
e 0.00, 

Estas carreiras são diárias de 1 q 
Agosto a 31 de Outubro e só às 3.m, 5. 
sábados e domingos de 1 de Novembro a 
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